
-'~CKVV       • OQg^ 

f 
V 

.. 

ESMSRALDC sc.u:E5 ?..:: ^I:CP T erros FILHO- 

'<■• 



Registrado soh número  

do livro competente nS  

São Paulo, de de 19.. 

O ESCRIVÃO, 

19 6 Fls. 1 

S E C II E T A RIA    I) A    S E G U R A N Ç A    P r B LI C À 

DELEGflGIfl OUXILIAR OU       DIVISÃO POUCIIIL 
-»■«■»»■«.. 

O Escr 

INQUÉRITO    POLICIAL 

AUTUAÇÃO 

Aos  dias do mês de 

do ano de mil novecentos e sessenta e  

Sào Paulo,  

em meu cartório, autuo,  

, nesta cidade de 

que adiante se segue      , e, para constar, fiz este termo. 

Eu,  ,   escr 

que em parte o dactilografeL 
S. G. : C-63 - S.A.C. - S.S.P. - M" I   i:.-(" - 'J  

. A 



P03-    Ssmeraldo So.' '  _uinio de Campos Filho. 

P- 9089-51 Fidiüs üo prontuário. P' 
P- 9581- RB Z86. de 6.8.1968.'^ 
P- 9089j! RR 302 de 19.8.21968.*/ 

p- 9581- RR 312 de 25*8.1968.^^ 
P- 9581- RR 326 de 2.9.1968. ^ 



Oèi    dual^   '   ■   _.  Conf .RR 286/68,'as 
gurado seu no- to d» San- 

tos pelo MDB.'  eleiçoe out^. próximo. Conf.RR 55 2/68,- 
oferiu era 17,8.968, conferência sobre sua reçentevia 
nos      s Unidos da Ãraeci^ do Norte, na sede do Inl 

Educacional " Pan Americano", nesta cidade,'onde foi des 
D  a presença, alem dos alunos, alguns Giemcntos,dQ 

MDB. o presidente do Inst.Osvaldo Gonçalves Hartins,(el€ 
mento de esguerda), Geraldo Ferrone, e Paalo Pimentel.vi 
ce çresrdefíté dó 3^ Snformeiros, J auaiMfoi apresenta- 
do a assistência, como candidato a'Gamara Municipal de 

os, naz próximas elelçSeá^J^RJlS/ôS, em reunião.dos 
dirigentes do MDB-Santos, ficou praticamente definido a 
sua candidatura à Prefeito de Santos, c/ apoio de Mario 
Govaxe Oswaldo iiartinf.seg»RB 326/68, Onominado, tencio- 
na fazer o afastamento de 19 membros do Diret.do MDB-Saii 

s, visando evitar a realização da convenção d) partido 
cidade,, acreditando q/se ela se? realiçar no Diret, 

Est^ ele terá grande chance d$ ser o cand. único da opo- 
sição,ao cargo de Pref. no próximo pleito,^/ 



CAI.TOS - Bsmeraldo Soares Tarquínio de Campos P2, P- ! 

P_ 3976 - inf. 111/78 de 12.6.78-DOPS/STS.- 
P.9581    - Inf.  260 de 28.12.7C-D0PS/SANT0S, 
P-9089 -  Inf .66 de  12-3-79-DOPS/SAl'TTOS 
P-9089 - Rec.jorn.A ^ribuna de 13/3/79 
P-9089 - Rec.jorn.Cid.Santos de 14/3/79-19/3/73 
P.9089 - Inf.  71 de 14-.3.79-'X)PS/SA^TTOS, 

P.9089 - Informação 76/79 de 19/3/79  da D0P3/Sanv 
P.9089 - Informe 072/2-123/79 de  21.3.79 do CPAl/6.-^ 
P.9089 - Riâ.jorn.A Tribuna de 1/1-/79ÍA'^^^ c<^-^o tó 
P.v - Rec.jo] . :' -3 de 25.4. i9 i^'-   tl 

P-9089 - rec.jornal Gid.Santos de 16-5-79 
P-9581 - relatório de 23-3-79 ' 
P-9581 - Rec. Jorn Cis Sts de 2 6-4-80. 

P.9089 - Rec.jor.Gid.Sts. 28.9.8o . 
?.958l - Inf. 246 de 13.10.80-D0PS/SANT0S. 
P.9069 - Rec. jor.Gid.Santos, 29.5.81  'c- 
P.9089 - P.eCjor.A Tribuna de 22.10.81 s/a. 



l.-eí&i Re.: f/Xf tóa1dedíe^'M1JeDíi|Ã'MT0S 

P.9089 -    ec.jor.Gid.âts.  de 7.2.82 s/a, 
P-6182 -  Inf .36  de  8-3-82-D0PS/SANT0S 
B-1452 - Inf .44 de 15-3-82-IX)PS/SANT0S 

-     jcjor.       rribuna de 12,8,82 s/a. 
P,9089 - Rec.jor. A Tribuna de 20 e 21#10.82 - S/a, 
?,9089 - Rec.jor.Gid.Sts.  de 2o,   21 e 22.10.82 - a/anotar, 
P,9089 - Rec.jor.A Tri"buna dà    23,10,82 - s/a, 
P,9089 - Recjor.Cid.Santos de 24.10.82 
P..9089 - Rec,A Tribuna e G. Santos de 4/a8/ll/B2(Est,Saúde) 
P.9089 - Rec,Gidade de Santos de 9Al/S2(Estado de Salde) 
P-9089- Rec. do  jor, A Tribuna de 11/11/82 
P-9089-Rec,  do  jor, Gid, de Santos de 12 e 14/11/82, 
?,9089 - Rec. do  jor. G. Santos,18,11.82 
P,9089 -Rec, do  Jor.G.Ssintos,10.11/^2 e A Tri"b,10,11.82 
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■ CALÇOS"-" iSsraeralcb   Soares Tarquinio'dê~Caíapos* ^ilho. 

Ia.  ficha no prontuário.,       , p_ QQDQ 

P- 881Í2 RR- de 23.2.1965'.   "" ' P-Ô731-RR-271 de 2U,5. 
AP- 7060-RR-91 de 5.5.965«^ 196^ 

-P- 8/460-Doc.datado de 25.8.I965. 
*t- Õ4U - RR.   Ul  de 19.7.65 - 
*:^- 9581- Publicações de 12,13,abril 1966,^ 

/í.-  9069  -£-  Noticiário   "A Tribuna"   de  7.1.ó$ o 
Z^- 9089-£- Publ.30.1.1966 
_P- 9089-£- Publ. de 27.3»1966, 
2- 9089-£-.gubl. de 29.6.1966. 
P- 9581- RR 70-de 16.5.1966. 



^Oonf»RH,.91 de, 3,3-^9^5-i  ■tomou parte num'.alrao90s oferecido 
ao Sr. Jânio Quadros por ocasião do seu emlTtjrg.e'paia  a 

Europa, na residência da Sra'. Smir Pinheir,  a Rua RicardJ 
Pinto,  8-5fi and. r apt-o;-^-B',  onde corapaie cererá vários li- 
deres politicos dü.Baixada Santisàa e de Sib   Paulo, 
_2^undo inf.  reservadas,  tomamos conhecimento eme o det). 

em npvecp, visitoi; na tarde de 22 do acosto,  entre 16,Is 
e iò,50 hs,, na sede dn Guarda  I'oturna de Santos,   Luiz 
Rodrigues Corvo,tx-Ve?:eadOr de Santos, ali recolhido rior 
oraém  ^^icial.       i-) 
Durante  a  C«nv,Mun.írealiz.na Sede  do M.T.ií, ,div.membros 
tentar£\m  persuadi-lo  que   disputasse  um lugar  na  Cnrcara  - 
Federal,   nc  próximooleit©,   porem^recusou-se  .salientando 
seu desejo  de  lutar Vela  reeleição Estadual;porem  os  cor 
religienarios   pretendem  compor ji/ próximo pleito  a  dobra- 
dinha^ÁSQUINIO-VIEIRA"; 
Cenf. netlciarie, manifd^t^u-se contrario ao novo horrrio 
de trabalho no porto. dÍBendo:"0 periodo de trabalho no- 
turno  nada   mais       nue   um retorno  ;j  escravidão   . o 



CAMPOS-"SisiEfiraldo" Soares Tarquinio' de' Campos   -Filho 
•     , . • • p- 9089 

p-^ÇSií D-l-2- '     '    '■ ' ' 
P- 5609-Not. de " Novos Runos'* Z;..,4..1963 
P-.3397-RR-Z1.69 de 6.9.1963     ^::0:-r:-:.r.:7.T.-,:', 
P- 9089 £- Not. de 2L8.196/;    J^9089-í:-RR-31,29;i.965 

P^7097 D- Not. de 22.8.196/4..^ g   ;,       1-1^.1965. 
í»-9089-Pubr.   ie 2.2,1965. 

-0';lf!.- or. dat,   ie 27.1.19^5JÍl^Zona Eleito:   1. 
P-9089-Publ. de l6.2a965. 
P- 86Zj.8- Of.    .^'.': orei     iatad 0.0.196?. 
P-8226-RRÔ51 de 0.2.1965 Bj^9089-£- RB 56,12.2.6! 
P-935/;-RR-26  -     Í7.1.1965. /' ^---^T" 1.2 

'     '    Vp-88ZjZ-RR76 de23»3.65. 



■ 
Eleito deoutado estadual^ra out.  de 19Ó2 oela legenda^ 
do rUR-^afitos. Vice presidente do M.T.H.-Santos .em I96Z. 

3      '"'-■■   •      m   lei) ii   .     Sant      ^   \  MTH, 
■ rço ifet -    - 7.  1965, 1       •.■   •    7 

""'%./' '   E] .■'-."'.,   iis 

negai Iva   i gi   t 13 3ep,S   _ 
Prefeil bos, tend vi si 

' "- ~ pelo c     lidato,    m 1] .5.1965.   1 
a 1   ] Clr > íRE-"~     >£   lo. For uninj -  
votos, tev pig     'ado ganbo de c j   bro 

'--■- T-".:."';':. Obteve ^.i;9ê votos 
no pleito de ai.3.1965, nao .Tfeendo^s.idD-eleito. 



CAMPOS- Esmeraldo Soares Tarquinio de, oaiilpos Filho 

.        ' ■ P- 9089 
ficha no prontuar o-" 

4- 9581- RR 70 de 16.&,1966 / 
Pr 91 ,32- RR 97 de  8.8.1966y 
P- 9552- Q-- dat. 11.11.1966 ^ 
P-9619- D-5-6-7v/ 
P- 96U9-RR 129 de 31.10.1966^/ 
P. 7030 - RR.  6 de 16.01,1967'»/ 

P. 7060 - RR. 11 de i|.3.1967^" ,   . 
P.  6í|gü - Reíprtes  "A Tri" Diário" de  setc/ 
P_ II/:T. C/J ^0  in,^, TO.;7, 

fc   §^-RRHde   n*Z05   de    19.9.967/ p- -6%- R" 239 de 25.9.19$7w/ 

P. ktel - RR. 186/61, de 6.9.67^ 



Pm  ■ "JJ   - ' Gonf. RR 97 ,• foi "em 5 desgosto de 1966,  pela • di'reçao- 
pleg.do MDB homolagada sua candidatura ao legislativo fsta-| 

dual. '.,.". 
En 11^.10.1960,   prestadas informações aó G-tnandó da Pi^aça,' 
ie acordo c/ seu pedido de busca n8 ij8-EH/66,  de 26/9/06, 
Gonf.,.RR 1Z9J31.10.1966,, candidato ao Gargtdep.Estadual, 
pex oriDB-Sãotos,  reg.  sob n.  1537?  tendo sido eIwíto,em' 
15.11.1966. 
Esteve presente no parto de Santos, por ocasião do desem- 
barque do Sr, Jânio da Silva Quadros, em à«5»67, procedei) 
te da Europa.   Seg. RR 209/67, o noninado e contra o lan-^ 

çamento dallFrei3kte Ampla"  em Santos,   Gonf .RR 239/67* compa 
reçeu a conferência prpf. pelo Frei Ghico no auflitorio do 
Goleglo Sao José,  em 21|..9.9P7,  promovido pela "AUBS". 
RR.l86/67)-Presente na possa da diretoria eleita no Sind. 
Empreg. Adra,  Serv.  Portuário 3 de Santos, dia 2.9.67. 



_   -, 

P.  9089 -  "Dossieur" dat.de 2it,,1.68 
381 - HH S3 de 5.2.68^ 

1 - RR 95? de 7.3.68 (/ 



53/6' aunlao de U do corrente,  do MDB,,desentende; 
se com^o Dep.Gastoni Hlghl,   por ser contra a participa 

Inlijo Cívica Feminina, na passeata proposta por aquele 
!0 fosse cassada a autonomia dos municípios da baixada. 

RH 91/Ó8 ref.comíci 
quando o Partido pretende popularizar a de: 
mia ,(/ 



CAMPOS- Esmeralda Saares Tarquinio de Campos Pilho 

P- 9089-í- bichas no ptlntulrio. ' "p-  9089 

P- 3618- RR 105 de 3.5.1968/ / 
P- 9581- RR 239 de lf.6.19^8/ 
P-:    -RR 257 de'8.7.68 *<> 
p*   -        ' - -   -   '    t/f 
P. Ô342 - RR 271 de 24.7.6Ô * 



Ôeputado Estadual, ábito pela M«D"»S« 1^965, em Santos, 

Conf .HÇ. l%/68j presente sede Asseclacao Êenef. Erap, 
Cia. D«cas de Santos, guando das festividades levadas 

jfeito pelog f uncion irios dgs Cantinas, mantidas pelJ 
lif" 

Pa 
aqu 

avra, se Üiflamau, fazendo gentir aos presentes 5/ 
ela festividade era de pessas humildes e nao de dems 
•S„er^0«±t+Cfs»ofi2mí •,eppseqi« •carrido naquela ma- icj na Capital de'Saé Pa^l», onde o Governador ABreuSi 

dre fora apedrejado, afirmando qug o fato se deu pela 
presença do mesmo em lusar onde.nao lhe üertenci^.ou 
seja, ao lado d 
oportunidade de se manifestar •$ publico,„o ujiado 
afirmou que aquelo episódio,  ©r» a^explosao natural do 
ÍSâôiiff33^1, c^í^a tMas as^rivaçoes q/ o governo lheí_ 
liapo«n  •    " „-- _-aceu reimiao resi-l 
dencla dep.tJastone H.^uolhi. vlst^   •„ i  concordar c/mes- 
ma,  tenáo Inclusive tçlefonindo seu representante-Ge- 

Ido Princene,re .sse^a mesma.-^ 
RR 257/DO.F sse da nova diretoria d- 

Met- Lu     Lcos do San'"   s. ! '  "    '   ,,.   ' 
es     lanti] 5 d .RR 271/68.Assistiu ontem,/ 

a peça RODA VIVA patrocinada pela Comissão M.de Cujturar1 



ÔAHPÒS - Esmeraldo Soares íarqulnl^ de Campos Pilho 
P-9089 - £ - Picha.-; no prontuário v P-9089 

P- 7060 - RR -ÜiO de lõ/Vl.968^ 
P-6U19 - RR 156 de 23A/1.968. C/  • 
P.1488 -RR 161 de 23.4.68 Sy 
P.  6401 -RR I63 de 24.4.68 "O 
P- 116- RR 179 de 2.5.1968.    y 
P- 36I8- RR I83 de 3.5.1968.^ 



Ríl - li^O de lO/tvot* foi- convidado p/ almoçar na resld. 
do Dep. âastone Rlgiii Cluoghi,almoço, esse oferecido ao ex 
Pres.  Jânio Quadí-ps que s        , 'p/ ^ Bup^pa-pelo navio 
"Silver Gate"* «/ a ires^nçadàiáis deputados do M.D.Ê. 
de Santos.   ^ 15o/6o por ocasião das festividades do 
aniversário de Itanhem,  prestigiou^c/ sua presença a vi- 
sita d/ Snr.AGovernador Abreu Sodre naquele municipio,OQ 
de o mesmo fora agraciado c/ o titulo de cidadeao "Itanhi 

se" 
RR l6l/68.Apoiara a candidatura de Emanuel Leon,   para a 
vereança em Santos. 

RR I63/08.Usara da palavra na ^Vigília Clvica,, promovida 
pela Gamara Municipal de Cubatão,  pela cassação da auto- 
nomia da cidade. Conf^RR 179/68, presente na sede do Sind 
Metalúrgicos de Santos, ocasião em que ferara suspensas as 

Cessão ao governador Roberto Abreu txnre e um mérito _qu 
ao posso discutir "Fez suas as palavras do deR# Fed* G s 
;nnA RlPbl   Gnonhl.   a  rftSDQJto daaeressao   SOCxida Belo Q»- tone 
vema 

osso discutir "Fez suas as palavras do iiep. req* 



S - Esifl raldo Soares Tarquinio de Campos 

P- 9089 

P- 9089-£- fichas no pro io. 

P- 88Z42- m 10,  de 12.^.1969. 
Pí9089 -£-Cópj " - 10/6/69. 
P-3798 - PB n2  20-E2 de  14-6-72-Gom.Praça 
P-9089-£-Dossier atualizado em 5-7-72 
P-.9089-«-^eo.Jornal A Tribuna de 12-8-73Jf' 

P.8430- Inf. 007/76 de 09 01 1 976-D0PS/34itos, 
(P.4188- Inf. 001/76- 06.01.1976- DOPS/Santps. 

P_ig60 - Informe 026 de 20-10-76 da ALA-435#^ 
P-1960 - Informe 361 de 22-11-76 da ÃD/2^ 
P-10834 -(PB 102-E de 6-10-77 do DOPS/SP,  PBs 065 de 11- 

^3 e 089 de 17-10-77  da AD/2 
\lnf.362  de  31-10-77 da DOPS/SANTOS 

P-8842 - èec jornal Cld. Santos de 26.12.77. 
B-95§1 - Inf .010 âe 16-1-78 da DOPS/SANTO-f 
P-9089 - Informação do Gabinete do"Secretario de 24-4- 



RR IO9/69, foi p/ Exmo.Jr. Br-cidcnte da Republica , em 

10 de abrlX corrente, nomeado Interventor Federal em G n-§ 

tos, o Gal.Divisão Clovi.    Icira 3rasil, em decorrerei: 
da cassação do nominado,Prefeito eleito em novembro do 
1968, bem como da renúncia do vice-profeito Sr. Oswaldo 

Justo. 



;o ãi 

P- 9089 
P- 'rio• 

ie 30.9.19^8. 
P-       R 500 de v 
2. -BR  77 ^T 
F- 9089-£- Rá 81 de 15.3.1969.-^ 
P.      . - 

P- 958I- RH 102 de 2./.;.1969. 



■ R cebeu o 
ite, a 

Sê^    }/69í teve grande repercussão nesta cidadeja 
cassação do dep» ést» em apreço, que deveria toraar pos^ 
em li^de abril p.futuro. Os santista. ignarando òs mr 

vo da cassação, tem criticado tal medida, dizendo q/o no- 
minado não e corrupto e nem subversivo, aai não haver mo- 
tivo p/ tal procedimento por parte do governo federal^Ooj] 
forme o jornal de hoje, "ATRIB UNA", Esmeraldp comunic 

. Se«« represália acassaçSo do 
io, eleito prefeito de 3antoD,cl       do djretó- 

1 do KDB,, iando ostensiv 

idãria. 



p- 9089 
9-£- Fichas n.o'prónt il 'ii . 

P-    - 'M Jkl  de 9.9.1968.^^ 
- RR 342 ^ 

P- ZJ.96Í;- RK 3^6 de 16.9.1968.^ 
P- 9581- HR,,^^ de,^.9.1968.     n „       ,„   ^ 
P- 9039-£- "áossier"  daiado de 30.9.1968. 
P.  4352 - RH 377 de O3.lO.i96g 

P.  420Ü - RR 451  de 11.11.196Ô 
P^6426 - RR 45â de 17.11.6o 



za 
ãstir '^"cProf.  ! '' JCO Pr 

:42/6â ref*conv     »ão do MDB.a se 
crente,p/escolha dos 'ateu. 

ra Muni RR 5Z;6/68; p: Jon- 
~o realiz.lii.S» na Câmara Municip 

L feita escolha candidatos MDB, vereaiiça raunicigal^ 
Por ocasião convenção do riDB-Santos, na 

:     1 de Santos,  escolhido para candidato PreJMto 
tos. no pleito de 13 nov« próximo,tendo 

c/ vice-Oswaldo Justog/~50.$.l(jbü,pTeüL. InTÓ,: / fhs 
eitorals*   RR 377/^8.Fez ijarte da mesa presidida pelo 

■Bispo de Santos.D.David Picao,era 2 do corrente,quando do 
lançamento nesta cidade do movimento "Acao,Justiça e,Paz"l 

i .,51/63.0 Dep.Athie J.Ccury recebi 
dros, .'o seu apoio ao n 
ra de Santos. Consta que vai us; "p2rprc 

' ~&/6è,   coasegmiu eleger-se Prefeito de Santos pe- 
lo KDB.  no pleito de novembro (15)   do corre:- io*  coi 
45.210 votos. 



Esmeraldo Tarquínio 
MISSA DE 7' DIA 

Esposa, filhos, inná e demais parentes do saudoso ESMERALDO 
TARQUÍNIO agradecem, sumamente reconhecidos, às pessoas que os 
confortaram no tranfe doloroso por que passaram e, ao mesmo tempo, 
convid^m-uas para assistirem á missa de 7? dia que, sufragando-lhe a 
alma, mandam rezar dia 17, HOJE, às 19,30 horas, no ginásio do Clube 
de Regatas Santista. 

Confessam-se, mais uma vez, agradecidos a todos quantos compa- 
recerem. 

Esmeraldo Tarquínio 
. MISSA DE 7? DIA 

Sindicato dos Radialistas, Rádio e Televisão de São Paulo convida, 
para assistirem á missa de 7' dia de ESMERALDO TAROUINIO, HOJE, 
dia 17, ás 19,30 horas, em sua memória, n«ginásio do Clube de Regatas 
Santista. 

Esmeraldo Tarquínio 
MISSA DE 7? DIA 

O Santos Futebol Clube convida para assistirem á missa de 7? dia, pelo 
seu ex-presidente do Conselho Deliberativo, ESMERALDO TARQUÍNIO, 
que manda celebrar hoje, dia 17, ás 19,30 horas, em sua memória, no 
ginásio do Clube de Regfttas Santista. 

Esmeraldo Tarquínio 
MISSA DE 79 DIA 

Associação dos Médicos de Santos, convida para assistirem à missa 
de 7? dia de ESMERALDO TARQUÍNIO, hoje, dia 17, ás 19,30 horas, em 
sua memória, no ginásio do Clube de Regatas Santista. 



Esmeraldo Tarquínio 
MISSA DE 7? DIA 

A Seção Regional de Santos do Sindicato dos Jornalistas Profissio- 
nais no Estado de São Paulo convida a classe, os amigos e o publico em 
geral, para assistirbm à missa de T> dia, em memória do saudoso jorna- 

Lüsta ESMERALDO TARQUÍNIO, HOJE DIA 17 - QUARTA-FEIRA, as 
19,30 horas, no ginásio do Clube de Regatas Santista. 

. 

Esmeraldo Tarquínio 
MISSA DE 79 DFA 

A Sociedade Humanitária dos Empregados no Comércio de 
convida para assistirem, à missa de T> dia pelo seu ex-conselheiro 
RALDO TARQUÍNIO, que manda celebrar hoje, dia 17, às 19,30 
em sua memória, no ginásio do Clube de Regatas Santista. 

Santos 
ESMEr^; 
horas. 

"1 

Esmeraldo Tarquínio 1 1 

MISSA DE 79 DIA 
Clube Hípico de Santos-São Vicente convida para assistirem a missa 

de 7' dia que manda celebrar pelo seu ex-presidente e associado, ESME- 
RALDO TARQUÍNIO, hoje, dia 17, às 19,30 horas, em sua memória, no 
ginásio do Clube de Regatas Santista. 

:- • 



■ 

Esmeraldo Tarquínio 
MISSA DE 7? DIA 

Centro Cultural Brasil-Estados Unidos convida para assistir à mis- 
sa de 7? dia de seu ex-eonselheiro e aluno fundador ESMERALDO TAR- 
QUÍNIO, hoje, dia 17 ás 19,30 horas, em sua memória, no Ginásio do 
Clube de Regatas Santista. 

Esmeraldo Tarquínio 
MISSA DE 71 DIA 

Associação dos Advogados de Santos convida para assistirem à 
missa de 7? dia pelo seu ex-associado ESMERALDO TARQUÍNIO que 
manda celebrar hoje, dia 17 ás 19,30 horas, em sua memória, no Giná- 
sio do Clube de Regatas Santista. 

Esmeraldo Tarquínio 
I UDAOTT 17 o J ^SSA DE 7? DIA 

BRASIL F. C. convida para assistirem á missa de 7? dia do seu ex- 
presidente ESMERALDO TARQUÍNIO, hoje dia 17, ás 19,30 horas, em 

; sua memória, no gmásio do Clube de Regatas Santista. 

■ 

Esmeraldo Tarquínio 
MISSA DE 71 DIA 

Santos Cine-Foto Clube convida para assistir   á   missa de 7? dia, 
que manda celebrar pelo seu consultor jurídico, fSMERALDO TARQUÍ- 
NIO, HOJE, dia 17, às 19,30 horas, em sua memória, no ginásio do Clu- 
be de Regatas Santista. 



Resistir é preciso 
Não há muito o que falar sobre Esmeralda 

Tarquímo. Afinal, ele foi o único político santista 
realmente íntimo de seu eleitorado. Sabia nomes 
conhecia familiares e nunca deixou de mandar 
este ou aquele recado às pessoas que conhecia e 
que não encontrava há muito tempo. Era um polí- 
tico, mas antes de tudo era santista, amante desta 
terra sofrida e fundamentalmente^ homem do 
povo. Um verdadeiro homem do povo e não ape- 
nas um homem forjado para ser do povo. 

Por isso. falar de sua injusta cassação, das 
perseguições que sofreu durante sua vida pública 
toma-se apenas uma repetição que não leva a 
nada. Para muitos. Esmeraldofoi um homem que 
conviveu com a derrota e que acabou sendo ven- 
cido pela última vez. exatamente no momento em 
que poderia se transformar num vencedor. Não 
penso assim. Os que usam esse tipo de argumento 
nao conheciam Esmeraldo afundo. Não entende- 
ram seu estilo de vida. 

Acima de tudo, Esmeraldofoi um vencedor 
Ele conquistou o que qualquer político ou homem 
publico deseja, que é o reconhecimento popular 
independentemente dos atos de exceção e das per- 
seguições mesquinhas. Ele era reconhecido nas 
^as-jeu nome era citado em qualquer tipo de ati- 
vidade desta Cidade e fatalmente teria sido eleito 
com uma votação maravilhosa. Pode ter-lhe fal- 
tado tudo, menos o povo. Este sempre lhe foi fiel. 

Queiram ou não os detentores do poder, a ca- 
deira de prefeito municipal de Santos será sempre 
sua. pois foi conseguida com o respaldo popular E 
aqueles que tramaram contra sua posse, carrega- 
rão essa culpa silenciosamente até o fim, desco- 
brindo então que as grandes vitórias muitas vezes 
nao se apresentam em fatos, mas em direitos A 
mesma coisa acabará acontecendo no Santos F C 
onde Esmeraldo foi presidente do Conselho Deli- 
berativo e seu mais fervoroso torcedor. Criticado 
continuou  comparecendo à   Vüa  Belmiro para 
atuar como um simples torcedor, pouco se impor- 
tando para os ataques de seus adversários pollti- 

Ontem de madrugada, a participação física e 
ativa de Esmeraldo Tarquínio acabou definitiva- 
mente. Mas ele deixou uma lição que somente os 
grandes homens conseguem: ensinou muita gente 
desta terra a resistir a tudo. Nunca admitiu a der- 
rocada final do Santos, apesar da incompetência 
administrativa que desabou sobre o clube ultima- 
™ T*' ,VeTf? ^e Possível, pedia opiniões para 
que o clube saísse desse marasmo atual ^reencon- 
trasse seu futuro. Não, Esmeraldo não foi um per- 
dedor. Venceu todos seus inimigos - declarados 
ou não-e marcou sua vida inteira com uma frase 
que deve servir de exemplo a todos os santistas, 
cidadãos e torcedores: -Resistir é preciso- Ele 
sabia o que estava dizendo. 

Álvaro Carvalho Júnior i 
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Do ginásio do 

Milhares de pessoas no 
enterro de Esmeráldo 

Milhares de pessoas foram 
ao velório e ao enterro de Es- 
meráldo  Tarquínio,  ontem   à 
tarde, em uma demonstração 
de que, mesmo afastado por for- 
ça de ato institucional por 10 
anos,  ele  continuava  preser- 
vando amigos e correligioná- 
rios. A morte o colheu em plena 
campanha   a   deputado   esta- 
dual, e as milhares de pessoas 
aglomeradas  no  ginásio   do 
Santos Futebol Clube, e ao lon- 
go do trajeto,feito a pé,até o Ce- 
mitério   do  Paquetá  também 
confirmavam que os ideais do 
prefeito   eleito,   diplomado   e 
cassado, resistiram ao tempo e 
ao arbítrio. Seu cortejo, nume- 
ricamente, era suficiente para 
eleger folgadamente um depu- 
tado. Dezenas de coroas de flo- 
res provavam o carinho de seus 
amigos, muitos deles chorando 
no velório e no enterro. As pa- 
lavras do senador Franco Mon- 
toro, de Mário Covas Júnior e 
de outros políticos representa- 
vam  uma  continuidade  aos 
ideais de Tarquínio. Os diretó- 
rios dos partidos políticos en- 
viaram condolências e flores. 
Tajigjiínio,   segundo   disseram 
muitos dos que compareceram 
para as últimas homenagens, 
não será esquecido pelos seus 
ideais e a sua humildade. E o 
PMDB reúne-se hoje, para, jim- 
tamente com a família dele, de- 
liberar sobre a tendência de- 
monstrada por eleitores incon- 
formados com a morte, e que 
pretendem homenagear o can- 

—■■s»     '.*amm ■ didato nas urnas. (Páginas 2, 6 
Santos ao Cemitério do Paquetá, a prova de como Esmeráldo era querido pelo povo  e última) 

-- , , y 



Tarquínio, sempre 
pela autonomia 

Em sua última entrevista sobre a 
possibilidade da volta da autonomia 
política de Santos, Esmeraldo Tar- 
quínio, prefeito eleito pelo voto po- 
pular e cassado, acusou "certas 
áreas ditas fortes de nossa cidade" 
de responsáveis pelo marasmo e in- 
diferença em face do assunto, "indl- 
ferenç^essa que chega a ser cri- 
minosa^ Página 22 
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TARQUINIO, SEMPRE POR AUTONOMIA 

Esmeraldo Tarquinio, último prefeito eleito pelo voto 
popular e cassado antes de assumir o cargo, em sua últi- 
ma entrevista sobre a possibilidade da volta da autonomia 
política de Santos, disse que "o santista náo é um adulto 
político, porque lhe cortaram o direito de votar". Mais 
adiante, disse que "não escolher seu governante, é como 
ser um adulto incapaz, por alteração nas faculdades men- 
tais ou coisa assim. Isto não é correto. Náo é justo para 
uma cidade que teve pelo menos dois vultos enormes: Ale- 
xandre de Gusmão, que empurrou as fronteiras do Brasil 
até quase os Andes, fugindo ao tratado de Torde«ii|as, e o 
patriarca da Independência, José Bonifácio de Andrada e 
Silva". Finalizando a entrevista, concedida à Rádio Capi- 
tal, que teve duração de seis minutos e foi reprisada no dia 
de sua morte, Tarquinio acrescentou: "uma terra que deu 
dois varões dessa ilustração, tem o direito, e até mais que 
o direito de lutar por sua autonomia política. Náo dá para 
entender esse marasmo, esse desalento de certas áreas 
ditas fortes da nossa cidade, que chegam a ser criminosas 
pela indiferença. E deixou no ar uma pergunta: "será in- 
diferença ou será interesse, hem? 

A ENTREVISTA 
Esta é, na íntegra, a entrevista concedida por Esmeral- 

do e levada ao ar no dia de sua morte: 
Repórter — Se a autonomia de Santos vier, e o senhor 

for efeito outra vez prefeito, será uma recompensa por to- 
dos esses anos de sofrimento, ou os sacrifícios vão conti- 
nuar? 

TARQUINIO — "Os sofrimentos vão continuar. Porque 
se eu for eleito, após ser escolhido candidato por meu par- 
tido — o PMDB — e ganhar a Prefeitura, que já foi minha 

/ 

Um vôo de glória 
MONICA AMAZONAS DUARTE DE AVEIAR 

(Ao grande Homem, ao tio querido, Esmeraldo 
Tarquinio) 

"As pessoas não morrem, ficam encantadas" 
Há que haver um grande céu./ — Um céu enor- 

me,/ Com nuvens enormes e brancas.^dÉMue ha- 
ver uma grande terra/ — Com um enoPme ventre 
de terra/Para receber alma e corpo/ De um gran- 
de Homem./ Onde aquela voz grave,/ Aquela voz 
grossa e rouca/ De grandes palavras/ E honrosos 
silêncios?/ Calou-se a grande voz/ Do grande Ho- 
mem.../ — Um grande silêncio.../ Mas o eco,/ O 
enorme eco das suas palavras/ E dos seus 
silêncios/ Permanecerá / — Eterno trovão sobre 
nossas cabeças baixas./ Quantos dias será ne- 
cessário chover/ — Uma grande, enorme chuva,/ 
De nossos pingos/ Para lavar a vergonha/ De gran- 
des hipócritas,/ Para chorar a imensa dor/ De uma 
cidade inteira/ — Pelo grande líder que jamais 
pode ter,/ Pela sua grande ausência/ E por não ter 
havido tempo/ Para agradecer, ou talvez para pe- 
dir/ Perdão ao grande Homem?/ È tarde agora?/ 
O grande Homem,/ De grandes gestos simples,/ 
De grandes palavras sinceras,/ De grandes emo- 
ções puras,/ De grandes mágoas ocultas,/ De lutas 
inglórias/ Já não pode mais receber/ Homenagens, 
agradecimentos, pedidos/ De perdão;/ Já não pode 
mais sentir/ Injustiças, hipocrisias,/ Decepções, 
desencantos/ Ele dorme agora/ O grande Homem/ 
O grande sono da paz!/. 

Monico Amazonas Duarte de Avelar, acadêmico de Dlreila e Ba- 
charel em Letras. Neta do advogada e professorCleóbulo Ama- 
zonas Duarte. 

e não me deram, vou enfrentar tal gama de problemas, 
criados durante esses onze ou doze anos, além dos que ja 
havia e não foram resolvidos, que o sacrifício vai ser real- 
mente intensificado, não vai haver, portanto, uma recom- 
pensa..." 

Nesse momento, quando o repórter vai-lhe fazer a per- 
gunta : "então, por que o senhor se propõe a ser candidato 
outra vez"?, ele parece captar a pergunta antes dela ser 
feita, e acrescenta um adendo a sua própria íesposta: "... 
E você, perguntará, e o ouvinte da Capital também pode 
estar perguntando —E por que então o senhor se candida- 
ta? 

TARQUINIO —"Gente, a gente tem amor pelas coisas 
da terra, pelas crenças da terra, pela comida da terra, e é 
isto que forma a identidade entre um homem e uma natu- 
ralidade. Isso faz com que eu fique totalmente alvoroçado 
ante a inércia de um, o desinteresse de outro, a incapaci- 
dade de alguns outros, e até mesmo a maldade de outros 
tantos, e é preciso lutar contra isso, e eu me disponho a lu- 
tar, não vou fugir da raia, e estamos ai com a paz de 
Deus"... 

REPÓRTER — E se a autonomia política não vier neste 
ano, ou se demorar mais alguns anos para vir, o senhor 
acha que o santista está preparado, ou poderá se preparar 
para escolher seu governante? 

TARQUINIO — ^Ternos que continuar batalhando do 
mesmo jeito, caso a autonomia não venha, pois temos que 
encontrar essa autonomia de volta, pois que a falta dela 
criou, assim, no santista — e a gente sente isso no geral, 
sabe — um desalento. E como se fosse tutelado, e por con- 
seguinte não está pensando em resolver seus problemas. 
È como uma interdição de pessoa incapaz, sabe, por alte- 

ração nas faculdades mentais. E uma incapacidade que 
decretaram para os santistas. Ele não é um adulto políti- 
co, porque lhe tiraram a autonomia. Isto não é justo para 
um povo que deu a esse País, pelo menos dois vultos enor- 
mes. O primeiro deles foi Alexandre de Gusmão, que em- 
purrou as divisas, as fronteiras do Brasil até quase os An- 
des, furtando-nos, portanto, daquela restrição incrível 
que o Tratado de Tordesilhas impusera. E o segundo, cla- 
ro, o "Patriarca %a Independência "o "Pater^Patratos" 
dessa nação, que se chamou e chama, porque é eterno — 
José Bonifácio de Andrada e Silva. Com todos seus erros 
políticos, e até de posicionamento posterior, digo posterio- 
res à Independência, mas a ele devemos o impulso com 
que jogou o Pedro primeiro, o Pedro que depois seria pri- 
meiro, a promover a Independência, naquele famoso gri- 
to do Ipiranga — náo tem dúvida nenhuma, foi o grande 
impulsionador da Independência, através de quem a po- 
dia fazer, sem sangue, que era o o filho do rei de Portugal 
— sem duvida nenhuma isto se lhe deve, isto nós lhe deve- 
mos, nós brasileiros. Por conseguinte, uma terra que deu 
dois varões dessa ilustração, tem mais do que o direito, 
tem a obrigação de lutar por sua autonomia política. Esse 
marasmo, esse desalento, esse cruzar de braços de certas 
áreas ditas fortfô na cidade é criminoso. Eu digo isso alto 
e em bom som. E criminosa essa indiferença. Será indife- 
rença ou será interesse, hem Aloise...? 

E fica a pergunta no ar. Indiferença ou interesse? Isto 
Tarquinio não vai poder responder, porque foi sepultado 
4.' feira, no cemitério do Paquetá. Se podia responder, le- 
vou consigo a resposta que tantos santistas gostariam de 
saber. 
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Começar 
Nos tempos em que Santos era 

uma cidade cordial, em que seus 
habitantes viviam mais próximos uns 
dos outros, existiam muitos homens 
que poderíamos chamar de bondo- 
sos. Calmos por excelência polidos, 
afetuosos, conheciam todos os habi- 
tantes, paravam na rua para uma 
troca de palavras amigas. Com um 
tipo de comportamento quase pater- 
nal, preocupavam-se com os peque- 
nos problemas dos amigos como se 
fossem os mais importantes do 
mundo. 

Estes tempos não existem mais, a 
sensibilidade dos homens foi substi- 
tuída pelo isolamento, pela falta de 
interesse pela vida do próximo. O 
individualismo derrotou a afetivida- 
de. 

Na quarta-feira perdemos o últi- 
mo dos homens bondosos de Santos, 
o último a cultivar uma visão essen- 
cialmente humana de relacionamento * 
entre as pessoas. Com Esmeraldo 
Tarquínio, perdemos boa parte da 
sensibilidade que ainda poderíamos 
conservar, se tivéssemos um pouco 
mais de sonho e emoção em nossas 
vidas. 

Per tudo isso, Esmeraldo tor- 
nou-se uma pessoa amada. Poder- 
se-ia fté discordar de suas idéias 
políticas, de seu comportamento 
medido, pausado como sua fala, mas 
ninguéri seria capaz de qualquer 
restricãl à sua honra e a seu bom 
coração* 1 

Mas o^mor do povo tem inimi- 
gos claroa declarados, mesmo que 
tentem defarçar e fingir que se 
preocupa» com o destino das 
pessoas, fe foi assim que Esme- 
raldo pafsou sua vida inteira aqui 
sendo dBiado e perseguido: aqueles 
que nãó conseguem ter o amor do 
povo, por pura incompetência, não 
admitem   que   outros   o   tenham. 

"Eles conseguiram o que que- 
riam", gritava no Paquetá, quarta- 
feira, alguém no meio da multidão. E 
todos sabiam que as tentativas foram 
muitas, começaram cedo demais, 
principalmente para quem, aos 18 
anos, já fazia parte do Partido So- 
cial Sindicalista e, logo depois, do 
Partido Socialista Brasileiro. 

Eleito vereador em Santos pelo 
PSB em 1959, em •J962 chegou a 
deputado estadual pelo Movimento 

Trabalhista Renovador. Tentou a 
Prefeitura    pela   primeira   vez   em 
1965, perdendo para Sílvio Fer- 
nandes Lopes. Reeleito deputado em 
1966, pelo MDB, em 1968 consegue 
finalmente ser prefeito de Santos, 
com 45.210 votos. 

Já diplomado, faltando apenas 
48 horas para a posse, foi cassado. 

O racismo, sabe-se, foi uma das 
razões, assim como o fato de muitos 
poderosos da época, em Santos, não 
aceitarem como prefeito um negro 
que, ainda por cima, tinha idéias 
socialistas. Mas poucos duvidam que 
tudo não tenha começado em 1965, 
durante uma palestra da Associação 
dos Reservistas Veteranos da Forta- 
leza de Itaipu. Depois do discurso de 
Esmeraldo, um oficial o chamou de 
comunista, aos brados, e mandou 
que /bsse limpar as latrinas de 
Moscou. 

Foram anos duros, sem dúvida, e 
em 1978, na sua volta à vida política, 
comentava as dificuldades de resistir 
à cassação. Mas estava começando de 
novo. Em 1979, era eleito presidente 
municipal do PMDB. 

novo 
A autonomia não veio mesmo, e 

perguntaram se Esmeraldo aceitaria 
ser prefeito nomeado de Santos, caso 
Franco Montoro fosse eleito gover- 
nador do Estado. A resposta foi essa: 
"Sem eleição, não I Só escolhido pelo 
povo. Já me disseram várias vezes 
que eu deveria aceitar uma nomeação 
caso Montoro fosse eleito governa- 
dor, porque seria única e exclusiva- 
mente uma devolução do que me 
tiraram. Gente, sou um homem que 
procura ser realista, embora muitas 
vezes seja sonhador. Ora, em 13 
para 14 anos houve uma alteração 
séria no colégio eleitoral de Santos. 
Temos aí cerca de 45 por cento de 
eleitores novos, que não me conhe- 
cem ou apenas ouviram falar de mim. 
E evidente que eles não foram 
chamados para dizer sobre o prefeito 
que desejam. E preciso que eles 
sejam ouvidos pela primeira vez e os 
demais seram novamente ouvidos. É 
preciso qu* o povo se manifeste: o 
senhor será ou não será prefeito. 
Nomeação, não!". 

Mas as pressões continuaram, o 
nome Esmeraldo Tarquínio e o que 
ele  representa contrariavam, ainda, 
os    interesses   de   muitas   pessoas 
Triste mesmo foi ver que membro 

do seu próprio partido ajudaram 
a fabricar estas pressões, por puro 
oportunismo. 

Esmera'do não está mais aqui. 

Alguns, porém, pretendem con- 
tinuar con/i suas pressões mesquinhas, 
atinginde/pessoas ligadas a Esmeral- 

"do e q^ie acreditam nos mesmos 
ideais, tsquecem eles que o povo não 
se dei» mais iludir facilmente e que 
os olht continuam a ser testemunha 
de tudlo que acontece. 

Nãa perdemos apenas um políti- 
co e tlm homem. Santos perdeu 
muito mais, incluindo a perspectiva 
de seu povo resgatar todo o silêncio e 
a opressão dos últimos 18 anos. 
Santos ficou frustrada pois não teve 
a oportunidade de reparar a História, 
de levar novamente o homem que 
amava ao seu verdadeiro lugar. 

Perdemos o maior exemplo de 
humildade e bondade que possuía- 
mos, o elo de ligBfio com uma época 
em que ser feliz era uma constante 
na vida das pessoas. 

Mas as idéias sinceras resistem a 
tudo. Resta apenas retomar a cami- 
nhada e começar de novo. 
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No último discurso, a 
confiança no futuro 

Este foi o último discurso oficial fei- 
to em Santos por Esmeraldo, durante a 
inauguração do comitê de Mário Covas, 
no dia 24 de setembro: 

"Vocês Hfo estão aqui tangidos pelo medo dos chefes 
das repartições públicas. Vocês não estão aqui pelo temor 
de serem transferidos para outras cidades. Vocês não estão 
aqui trazidos por condução grátis. Vocês não estão aqui 
para comer churrasco. Vocês estão aqui porque acreditam 
que é preciso mudar! É preciso mudar! 

Vocês estão aqui porque acreditam que um homem, 
depois de conhecer o poder, de ser vilipendiado nos seus di 
reitos, de ser massacrado pela humilhação da prisão, re- 
torna junto a todos nós para começar de novo. Eu falo de 
Mário Covas: nós estamos aqui, companheiros, para come 
çar de novo. 

Com o mesmo peitc^com a mesma vontade, com o 
mesmo respeito, com u nimrnnarrrorVterra-eirgcnTe^iur u   ■ 
faz bonita. Nós voltamos!\i nóis aqui outra vez, o aue ous 
há? 

Eu ouvia agora hd insl 
desse João Francisco, que 
francesco; eu ouvia a palavn 
tou aos tempos em que o te 
São Paulo no seu Eles Não U 
aqueles desprovidos e afasta 
poderosos. Eu ouvia a palavra 
polga há tanto tempo, desde o 
nhia de Augusto Boal, eles que 

tes também a palavra bonita 
Íngua de seus pais fez Cian 
lesse Guarnieri que se proje- 
o brasileiro se reerguia ètn 

Black Tie, que são todos 
do grande banquete dos 

sse GuarnÈiri que nos em- 
tro de Arena, na compa- 
ham dosjograis de São 

Paulo, que vinham dizer coisas q» fodos nós quiséramos 
dizer mas não temos como. E ali, Wsua companhia no Tea- 
tro de Arena, lançava Arena Contfcumbi. Foi a forma de o 
teatro contar a verdade a respeit&lo Quilombo dos Palma- 
res, repondo a História, tirando 
dem sempre ocultar a verdade 
ali aprendi que não importa co 
raça pode-se contar uma hist 
pele e qualquer raça! 

do véu com que preten- 
'sse e em outros países. E 
que cor de pele, com que 
a. Com qualquer cor de 

Foi assim que aprendi que para os que têm sentimento 
de verdade, para os que realmente se dão as mãos - não só 
ao orar ao Pai Nosso, mas também ao pedir o pão nosso de 
cada dia - não há outros momentos que não aquele da 
grande comunhão que todos pedem, antes de exigir violen- 
tamente. Nós estamos pedindo antes de exigir violenta- 
mente: vamos mudar, gente! É fundamental que se mude, 
é imperioso que se altere a ordem das coisas neste Pais, 
para que todos pos^g^fiabitá Io, para que as crianças não 
cheguem aos três, quatro anos com seus cérebros irreme- 
diavelmente comprometidos pela má nutrição. É funda- 
mental que se alterem as coisas, para que o homem não se 
envergonhe do envelope do salário ao chegar em casa, e 
passe antes no boteco mais próximo para embebedarse, 
para entorpecer, para distrair, para esquecer a sua misé- 
ria. Éfundamental que as coisas mudem. Nós não esfive- 
mos à toa nesses anos de afastamento. Nós não nos dedica 
mos apenas ao dia a dia, ao ganha pão. Nós, como Almmo, 
esse imenso amazonense que São Paulo acolheu e tomou do 
Estado do maior rio desse continente. Nós, como Mário Co- 
vas, Nelson Fabiana, Marcelo Gato, não ficamos parados 
não. Tornamo-nos muito mais perigosos do que éramos na 
queles momentos em que fomos cassados. Sabem por quê? 
Porque eliminamos quaisquer diferenças e que eram pou 
cas. E nos unimos com todo o amor e toda a coragem, pois 
acima de todos nós há a causa popular que o PMDB repre 
senta, sem substituição. É aqui, no PMDB, que há de levar 
Franco Monloro ao Governo de São Paulo e que tem afigu 
ra de Ulisses Guimarães como seu presidente e que resistiu 
a todas as pressões - e que se alguin pecado tivesse antes 
de 64 resgatou-os Iodos -, trazendo-nos ao comando dessa 
nau, desse navio, pois na sua repetição do poeta português, 
navegar é preciso: viver não é preciso. 

Epreciso navegar. EJá que estamos rr»J.erreno poético 
e Mário e eu gostamos disso, pois que a poesia nunca foi 
tão necessária... gente, Ho Chi Min, no cárcere, escreveu as 
mais belas poesias! Poderia ter o recurso de gravar nas pa- 
redes os seus dias e os seus ódios. Pois ele simplesmente se 
fiou em escrever poesias, pois os que lutam têm cor, têm 
aproximação ao hoiWmú mulher, á criança, sabem chorar 
sem nenhuma vergonha ou constrangimento. Os qui lu- 
tam, os que amam, que não têm ódio, rancor ou revanchr 
no coração, sabem perfeitamente bem como fazer e como 
enfrentar a luta de todos os dias, sem ferir, sem machucai, 
pois que a nossa obra não é de destruir, é de construir. 

Pois haveremos de reconstruir esta Nação a partir de 
São Paulo, com Franco Montoro e com Almino Afonso. Sai 
remos vitoriosos e nesse dia nós iremos mudar!" 

"0 SONHO NÃt MORREU" 

Prof? Iara Magalhães 
N^ 5666 - Vereadl- - PMDB, 

I 



Os órfãos de 
Esmeralda 
É isso aí, amigo Lane. 

Estamos órfãos. 

Onde, agora, bus- 
car a força, a sereni- 
dade, a medida exata 
das palavras e da ponde- 
ração? 

Onde, agora, encon- 
trar a confiança para ser 
ouvido, o profundo res- 
peito pelo indivíduo e 
aquele inegável olhar 
de amor que sabia levan- 
tar até mesmo o mais du- 
ramente golpeado? 

Onde, agora, apren- 
der, sem ranços demagó- 
gicos, lições de humil 
dade, perseverança e a 
crença ilimitada de que 
podemos mesmo come- 
çar de novo e despertar 
para,, um novo amanhe- 
ci? 

E bem verdade que 
ficaram os seus ensina- 
mentos, mas foi-se um 
sustentáculo. uma forta- 
leza recheada de luz e fi- 
cou nos seus amigos (ou 
filhos?) a irreparável 
certeza do insubstituível. 
Ficou a saudade daquele 
aceno de mão que nunca 
foi simplesmente um 
cumprimento, mas o "es- 
tou aqui e se precisas de 
mim..." 

Ficou até mesmo um 
certo egoísmo de não ter 
privado mais dele, para 
ter a chance de aprender 
a crescer, como ele, 
diante da vida e dos ho- 
mens. 

Ficou em mim, parti- 
cularmente, a convivên- 
cia de quatro anos de fa- 
culdade e a sensação de 
impotência de não poder 
resgatar o tempo pas- 
sado. Ficou a comunhão 
de ideais de que ele e 
meu marido participa- 
ram e que pude presen- 
ciar, hã tão pouco 
tempo, através de rápi- 
dos encontros e poucas, 
mas significativas pala- 
vras. Ficou ainda a ale- 
gria de ver que também 
ao meu filho ele estendeu 
seu amor e carinho, com 
aquela condescendência 
paternal de quem 
agüenta e até incentiva 
travessuras infantis. 

Ficou, infelizmente, o 
osto ruim da coisa in- 
mpleta, de não ter ha- 

ido  tempo para  dizer 
obrigada e de não termos 
nós, os mais jovens, po- 
kiido   acompanhá-lo   na 
sua trajetória de lutas. 
De todos os sofrimentos 
que passou, só pudemos 
estar   mais   próximos 
agora, no fim, tentando 
lutar não só contra a ma- 
ledicência, mas tentando 
também vencer um ini- 
migo implacável. E não 
vencemos. Ele morreu. 

Daí, afloram dois sen- 
timentos difíceis de con- 
ciliar: o dos orgulhosos e 
afortunados, porque te 
tivemos, Esmeraldo. E o 
medo dos desampara- 
dos, porque te perdemos. 
Esmeraldo. 

(VL) 



Uma carta ao presidente 
Durante o debate realizado na Facul- 

dade de Comunicação de Santos, no inicio de 
setembro, com a participação de Antônio 
Manoel de Carvalho e Jessé Rebello, Esme- 
raldo Tarqulnio falou a respeito da autoi 
mia política, assumindo então um posicior- 
mento inédito, desistindo da candidatura', 
prefeito, pois seu nome era apontado como . 
fator que impedia o restabelecimento da au| 
tonomia. 

"Há adeptos na nossa Cidade, dada - 
notória aplicação que venho mantendo nes^ 
ses 13 anos, desde a cassação do meu man- 
dato de deputado estadual e a suspensão dos 
meus direitos políticos, de que essa minha 
postura em busca da Prefeitura - que me ti- 
raram e ao meu partido - seja um dos obstá- 
culos que impedem o restabelecimento da 
autonomia. Que é a redenção desse e de to- 
dos os municípios, que haverão de recobrá- 
la um dia, sim senhores! 

_ Em face disso, tomei a seguinte delibe- 
ração e peço licença aos debatedores e à 
coordenação, para ler a seguinte declaração 
que faço ao senhor presidente da República. 

Senhor presidente. Sabe vossa excelên- 
cia que fui eleito em 1968 prefeito de Santos, 
quando ainda era deputado estadual pelo 
MDB. Em 13 de março de 1969, cassaram 
meu mandato e suspenderam meus direitos 
políticos por dez anos, o que impediu a posse 

fS 
:o- 

no cargo para o qual a população de Sanuv 
me elegera. Meses depois, cassaram a áno 
nomia política de Santos. 

Pois bem, senhor presidente da Repú- 
blica e cidadão João Batista de Oliveira Fi- 
gueiredo: se as circunstâncias e as pesquisas 
de opinião indicam que o meu nome seria no- 
vamente escolhido para governar a nossa 
amada Cidade, caso nossa liberdade política 
fosse restituida e se esse fato cria obstáculos 
que vossa excelência não possa transpor 
para que o orgulho dos santistas seja legiti- 
mamente satisfeito, pelo retorno do direito 
Je ser ouvido por meio de eleição, na escolha 
Io prefeito, saiba compatriota João o que 
jora aqi^ declaro. 

Meu orgulho pessoal não é tão grande 
i se sobreponha aos interesses dessa co- 
midade santense, à qual a História asse- 
-a grande crédito na formação política, 

fonômica, cultural e social do Brasil. Se a 
itonomia política de Santos for restabele- 

Ida a tempo de seu prefeito poder ser eleito 
■n 15 de novembro, dou-lhe, companheiro 
)ão, minha palavra de que não postularei 

minha escolha como candidato a esse cargo, 
permanecendo na campanha que já iniciei,' 
por uma cadeira no Palácio Nove de Julho à 
Assembléia Legislativa de São Paulo. 

E minha palavra, irmão João Baptista, 
este Estado conhece a minha palavra: nunca 
foi desonrada!" 



Sementes 
Lavrei a terra. 
Adubei-a com água e sal 
Dos olhos, meus 
E da companwira 
E dos amigos \éis. 

Vamos à colheitl 
O trigal apendoo^ 
Demos graças a ÍV?u 

Esmeralda Tarqulnio 

Esta pequena eJingela poesia, 
tão significativa quanto suave, foi 
escrita por EsmeraMo Tarqulnio na 
redação de "A Trimina", este ano, 

1 quando surgiu um fio de esperança 
! de que a autonomia política de San- 

tos fosse restabelecida e de que te- 
I riamos eleições para prefeito. 



TARQUÍNIO, O HOMEM 
ISAITINO O.  FERNANDES 

Na praça Carlos Gomes funcionava um partido polí- 
tico.Numa sede ampla com um auditório, que fazia inveja 
a multas agremiações políticas ou sociais. Era a sede do 
Partido Socialista Brasileiro. Foi ali que conhecemos un* 
cidadão que de imediato tomou-se nosso amigo e COOM 
panheiro partidário. Era o político santista Esmeraldo 
Soares Tarquinio de Santos 

Quem nos apresentou foi o professor Alipio Corrêa Neto, 
socialista abnegado e considerado como o Guru de todos 
os políticos daquela época, isso na década de 50. E foi de 
Esmeraldo que aprendemos a liçáo que ser político é um 
sacerdócio. E lutar pelo próximo, pensar no futuro do Es- 
tado, do município e de nossa Pátria. 

E o professor dizia Tarquinio um dia será o ídolo da 
Baixada Santista. E Isso aconteceu. Anos depois, tivemos 
o prazer de ver aquele eleito deputado e até prefeito de 
Santos. Era uma felicidade geral do pessoal de base da 
Capital e de Osasco que acompanhava pari passou sua 
jornada política, honesta e leal. 

E sempre que visitava os amigos e companheiros em 
São Paulo, Tarquinio tinha uma mensagem de otimismo. 
Mensagens que davam aos seus amigos uma nova es- 
perança para o futuro do Brasil. Falava em política, 
falava em economia, falava em direito, sempre em nome 
de uma democracia plena e concreta. 

Anos depois, lá estava o crioulo como era chamado in- 
timamente, ao lado do professor Alipio, de Rogè de 
Farrabulini Júnior, Emílio Carlos e Fernando Ferrari, 
colaborando na funçáo do Movimento trabalhista Re^ 
novador. E foi por esse partido que teve uma votação es- 
trondosa nas eleições para a Câmara dos Deputados Es- 
taduais de Sâo Paulo. 

Foi, de fato, um batalhador pelo novo movimento tra- 
balhista que trouxe outra mentalidade política para o 
Pais. Mentalidade que perdura na consciência dos velhos 
companheiros de luta, que tinham em sua agremiação 
política a crença de um dia poder fazer algo pelo seu se- 
melhante. Por um Brasil melhor, onde todos poderiálIWer 
seu lugar ao sol. Emilio, Ferrari e outros se foram, porém 
ficou a filosofia de que a luta em favor do trabalhlsmo con- 
tinuaria nas figuras de autênticos líderes políticos e, den- 
tre eles. estava Esmeraldo Tarquinio. 
c Novos anos se passaram e viemos a encontrar o ba- 
talhador Tarquinio. cassado pela revolução injustamente 
aqui nesta cidade que nos acolheu. Nas dependências dos 
cartórios e salas de juizes e promotores do Fórum, encon- 
travam s sua figura sempre risonha, procurando esconder 
a mágoa que tinha no coração: a de não ter sentado na 
cadeira que lhe pertencia por direito legal, através do 
voto popular. A Prefeitura era sua grande esperança em 
favor dos menos favorecidos pela sorte. Ali, ele iria 
realizar o seu grande sonho: oferecer à cidade que lhe 
acolhera, os ensinamentos de seus mestres. 

A você Tarquinio — que em uma sala do juiz Tremura e 
mesmo em encontros sociais, sempre lembrajrfos temobs 
bons, a luta pela autonomia de Santos, suasãiflculdades 
quando cassado, sua esperança de retomar às atividades 
políticas como deputado — um preito de gratidão dos 
velhos companheiros que, hoje, afastados da política ain- 
da relembram do verdadeiro trabalhismo, que tanto'bem 
fez para a conquista de grandes vitórias e pelo desenvol- 
vimento de nosso Pais. 

\ 
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í Para cultuar a memória de Tarquínio 
Embora a capela de Sâ(*Vlcente de Paulo 

estivesse praticamente lotada, na missa das 
10 horas de ontem, na quar a família de Es- 
meraldo Tarquínio cultuou a memória da- 
quele que foi eleito prefeito de Santos e teve 
seu mandato cassado antes de assumir o car- 
go (até onde se sabe, em decorrência a cor 
de sua pele), náo se registrou a presença de 
seus amigos políticos. Alguns membros da 
família de Esmeralda entre os quais sua ir- 
mã Ugla, acompanharam o ato religioso, 
oficiado pelo cônego Aírton, para cerca de 
300 pessoas. 

Ontem, Domingo de Cristo Rei, o texto do 
"editorial" da publicação "O Domingo" 
(semanário lltúrglco-catequético), distri- 
buída antes das missas, para que os fiéis pos- 
sam acompanhar mais de perto seAdesen- 
rolar, o tema abordado — "Rei do vlundo 
Novo — destacou a passagem blblna re- 
ferente ao diálogo entre Jesus e Pliatk, no 
qual Jesus responde que seu reino "iBo é 
oeste mundo". 

Numa Interpretação atualizada da(| 
diálogo, o boletim da Igreja Católica afl 
que mesmo quando disse aquela ff nCrlsto nâo renegou o mundo, não o rael- 
tou Rejeitou apenas o sistema e a mane;ra 
como este mundo estava sendo regido. L.m 
dia, os homens quiseram oferecer-lhe stu 
reino em decadência. Enviaram emba. 
xadores para ver se ele aceitaria sentaii 
sobre o trono de suas maldades, de suas] 
brigas de seus ódios e ladroeiras. Querlí 
envolvê-lo em seus negócios sujos, em s 
política desonesta, em seus sistemas Inji 
tos e opressores. Queriam um rel-fantoçr 
que se preocupasse apenas em multlplica| 
páo e peixe para matar a fome de seui 
eleitores. Quanto ao resto, nâo precisava te 
meter". J 

"Nâo — continua o documento — Jisus 
nunca Iria aceitar um sistema de inlqul- 
dades, nunca Iria sentar num trono de 

0 ato religioso foi acompanhado por cerca 

cornnKão. Reinar sobre o mundo do Slnè- 1 drio. dePUatos. de Heródesedos Césaresé 
que náo valia a pena. Ainda hoje. mesmo 
depois que o Espirito Santo renovou a face 
da terra. Cristo náo deve estar lá multo 
satisfeito com nosso Jeito de conduzir o mun- 
do. Multlpllcam-se as nações que se or- 
gulham de ser cristas: proliferam os reis e 
8residentes que se dizem católicos, apos- 

)llcos e romanos. Mas enquanto proclamam 
alto sua fé, eles vivem cobiçando o poder, 
aprontando perseguições, violentando os 
princípios da liberdade, pisando nos direitos 
dos humildes, oprimindo os fracos." 

"E nós mesmos — finaliza — q* por 
palavras nos revoltamos contra o sistema, 
de fato aprovamos. E com nossos silêncios e 
omissões, com nossas amizades e simpatias 
muito suspeitas, acabamos virando cúm- 
plices da situação. Cristo nunca Irá se se- 
parar do nosso mundo, que por ele foi fun- 
dado e remido. Mas para ele se sentir em 
casa como rei desejado, os homens preci- 
sam derrubar os velhos sistemas e enfeitar o 
mundo com roupagem nova". E foi neste 
clima que se deu a missa em memória ao 
cidadão e político Esmeraldo Tarquínio que, 
afinal, morreu injustlçado. 

í y 
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ApS, TARQUfNIO! 
"DEU CRIOULO MESMO. 

TARQUÍNIO ELEITO." As 
páginas da edição de|7 de no- 
vembro de 1968 foram i^mexldas 
com saudade, no arquivo deste 
Jornal, ontem, na busca dos 
detalhes sobre a vida e obra de 
Esmeraldo Soares Tarqulnlo de 
Campos Filho, esse "prefeito 
eterno" que a cidade perdeu, 
sem vê-lo ocupar o principal 
gabinete do Paço Municipal. 

Falar de Tarqulnlo é coisa In- 
grata, hoje, para quem com ele 
conviveu,   acompanhou   seus 
êxitos e fracassos, sua vitória es- 
magadora nas urnas, em 15 dç 
novembro de 1968, sua cassação* 
que como disse o ex-prefeltol 
nomeado Carlos Caldeira Filho,' 
"ocorreu  mafs  por  força   de 
manobras feitas aqui mesmo naV 
cidade, por inimigos de Santos, 
que por  vontade do  Governo 
Federal", seu longo tempo de os- 
tracismo, amargando a punição 
imposta por artes e malas-artes 
dos   centenariamente   omissos 
(que hoje fingem chorar sua 
morte). É lembrar de seu retorno 
à vida pública, de sua eleição ao 
comando partidário do MDB e do 
PMDB,   posteriormente,   suas 
iutas pela autonomia, seus po-V 
slclonamentos  muita  vez  náor 

compreendidos, é falar inclusive 
de seus últimos dias, acompa- 
nhados com angústia por toda a 
cidade,  que, avidamente,  bus- 
cava nos jornais as noticias sobre 
o seu estado de saúde, internado 
no Hospital 9 de Julho, na Ca- 
pitai. «». 

A cidade, compungida e 
enlutada, prestou ontem, a Es- 
meraldo Tarqulnlo, uma das 
maiores manifestações de 
apreço, conduzindo-lhe o corpo 
em cortejo triunfal até o Ce- 
mitério do Pâquetá. 

Nas lágrimas de cada homem, 
de cada mulher, de cada criança, 

^ ^.esperança desfeita, a saudade 
^s>*«*^^^L#!morredoura.  A frustração de 

náo poder novamente depositar 
sua confiança transformada em 

f 

voto, naquele homem negro de 
coração bom, que toda a cidade 
conhecia e queria bem. 

Na emoçáo dos amigos, dos 
correligionários, a tristeza de 
náo o ver novamente o candidato 
mais votado de Santos, rumando 
para a Assembléia Legislativa, 
num "começar de novo", como 
ele tanto queria. 

"DEU CRIOULO MESMO, 
TARQUÍNIO ELEITO." Esta 
manchete nâo poderá mais & 
dada por nenhum jornal. Chegou 
a sua hora e Esmeraldo Tar- 
qulnlo foi chamado para outras 
lutas, para outros Parlamentos, 
para o prêmio definitivo da- 
queles que náo se abatem às 
Wclssltudes da vida. 

Esmeraldo Soares Tarqulnlo 
de Campos Filho deixa a vida 
para entrar na História. Uma his- 
tória que se confunde com a luta 
do IOVO santista e de todo o povo 
bráuJelro contra o arbítrio. A 
Juür pela restauração da de- 
mocracia em nosso pais. A luta 
pela restituição da autonomia de 
Santos, que os inimigos desta 
terra nos nopuseram um dia, 
porque tivenws a coragem de 
eleger um negro>ara o mais alto 
posto na administração da ci- 
dade. Dele ficam aiamas as li- 
ções de humanismo, de. amor à 
cidade e a seu povo, a disposição 
indômita de lutar pelas boas 
causas de Santos, de Sáo Paulo e 
do Brasil. \ 

No Cemitério do PaquetáJkeu 
corpo repousa. Mas o esplriro de 
Egmeraldo Tarquin]p perma- 
necerá entre nós, incentivando- 
nos na luta pela autonomia, por 
dias melhores para Santos. Ele 
será a bandeira sob a qual o san- 
tista continuará combatendo o 
arbítrio, para que esta seja no- 
vamente "terra da caridade e da 
liberdade". 

Descanse em paz, Esmeraldo 
Soares Tarqulnlo de Campos 
Filho. Nós continuaremos sua 
luta, até a vitória final. 
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Nossa maior homenagem será a conquista da autonomia, uma Promessa ay^Tj,,,_',.,."/" 

Eram 17 hora$ O cairão, contendo 

os res*0*'mortais de Esm 

Tarquínio foi colocad^%bre um carro 

do Corpo de Bombeiros, coberto 

com as bandeiras do município e do 

Santos Futebol Clube. E a cidade parou, 

Uma multidm^iccdÃ^Avel seguiu 

a pé o cimíijo fúnebre, no 

adeus àquele^ue fidSuna história 

de Santos como o seu "eterno prefeito , 

apesar de nunca ter conseguido 

ocupar a cadeira que, pela vontade 

popular, lhe fora entregue. As lojas 

fecharam mais cedo. E as lágrimas de 

jovens e velhos, homens e mulheres, 

se misturaram ao canto dos "spirüuah 

que acompanhou o cortejo fúnebre. 

Às 18h30, Tarquínio era sepultado. Mas 

como ele mesmo disse, parafraseando 

Charles Wagner, "Os mortos governam 

Por isso, ele permanecerá entre nós. 

Apertar sua mâo pela última vei,ode8ejo de muitos 
Star Dust" serviu de fundo ao'sepulUmento de Esmeraldo, executado pelo ami- 

go Luiz Sperandeo Sérvnlõda Cunha: "Esmeraldo.a vida nãoterminou. V«ê • luta" 

\ 
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TSE comunica que preso 
não tem direito a voto 

BRASÍLIA (Sucursal) — O Tribunal Superior 
Eleitoral comunicou ontem ao Conselho Federal da 
Ordem dos Advogados do Brasil nâo ser possível, 
pelo menos na eleição da próxima segunda-feira, 
estabelejj^glpdll^jP^IIH^llüiLPreso e no 

 i direitos políticos tenha 
,^7 A OAB queria que a Justiça Eleitoral ins- 
lasse urnas nas penitenciárias, cadeias públicas 
j em delegacias para recolher votos dos presos 
tijas sentenças condenatórlas ainda nâo seíam 
«inltivas, dos que foram presos em flagrante ou 
Prt-entlvamente e que, portanto, permanecem no 
gozemos direitos políticos. 

Ma- ao lado dos presos milhões de outros br; 
sileiros^anibém nâo terão direito de votar, poí 
eleitoral nacional, de 59.302.771 pessoas, j 
chega à m*ade da população do Pais. A Ccpsti- 
tuiçâo nâo peiioite o alistamento dos menores de 18 
anos, dos analfa^tos, dos que nâo saibam expri- 
mir-se na língua rMonal, dos que estejam tem- 
porária ou definitivamente privados dosiilreitos 
políticos e dos milltarewie carreira que 
postos de soldado ou cabo; 

Enquanto os inallstávels 
até que modifiquem essa sli 
que se alfabetiza, o menor 
etc), há os que nâo podem v 
meramente circunstancial, COí 
pedimento físico dos presos, dos Aje sâo hospi- 
talizados, dos que se encontram n/exterior e dos 
que nâo estejam, no dia da eleiçáo/o seu domicilio 
eleitoral. 

O Código Eleitoral dá a essas/essoas 60 dias a 
partir das eleições para se Justllcarem. O eleitor 
que no dia 15 esteja, por qualqifer motivo, como 
prisão ou hospltallzaçâo, fisicanente impossi- 
bilitado de comparecer à sua seftão para votar, 
requererá ao Juiz eleitoral de lua zona, nesse 

a Justificação, Juntando atum documento 
prove sua situação, como dalaração de 

eiro ou do médico. Se estivlr no exterior i 
fará a Justificação no consfado, ou até 30 

impedldoffle votar 
ção (o malfabeto 

mp]éS 18 anos 
porJmpedlmento 
è / caso do im- 

após sua volta ao Brasil, 
mente ao Juiz de sua zona. 

caso direta- 

Cobrança do I0F ndimesmo 

ano é ilegal, deciofe STF 
BRASÍLIA (Sucursal) — 

O Supremo Tribunal Fe- 
deral declarou ontem, em 
decisão unânime, a incons- 
tituclonalidade da cobran- 
ça do Imposto sobre 
Operações Financeiras 
(IOF) relativas a câmbio, 
títulos e valores Imo- 
biliários, ao entender que o 
Decreto-lei n.0 1.783/80, 
para ter validade, "deveria 
Instituir o tributo e entrar 
em vigor antes do exercício 
financeiro". 

Em conseqüência do en- 
tendimento do STF — con- 
firmando decisão do Tri- 
bunal Federal de Recursos, 
que a Procuradoria Geral 

da Repúbllc 
êxito, refor 
Federal e o I 
deverão dei 
gidas, todas) 
cias, refe 
arrecadadas 
base no decr 
invalidade", 
minado a cobi' 
fto mesmo 
trou em vigor"! 

A decisão dol 
ferida ontem em 1 
União Federal e d2 
Central, deu ganho de 
causa à firma J. Alves 
Veríssimo S/A Indústria, 
Comércio e Exportação , e 
será aplicada em mais de 
mil processos semelhantes. 

tentou, sem 
ar — a União 

ico Central 
plver, corri- 

importân- 
ao IOF 

1980 com 
|to-lei agora 
br ter deter- 
Inça do IOF 

em que en- 

pn> 

Pavimentação da Antônio 

Freire: assinatura hoje 
O prefeito nomeado 

Paulo Barbosa queima os 
últimos cartuchos para 
promover o seu partido nes- 
sas eleições. Hoje, às 20 
horas, utilizará a sede da 
Sociedade de Melhoramen- 
tos do Jardim Bom Retiro 
para como vem fazendo em 
todas as solenidades, pedir 
votos para o PDS. Desta 
vez, o "pano de fundo" 
para o comício govemlsta 
teveque ser fabricado: será 
feita a assinatura do con- 
trato, entre a Munici- 
palidade e a empreiteira 
Latina, para pavimentação 
da rua Antônio Freire. 

As propostas dessa con- 
corrência foram abertas 
ontem, sendo vencedora a 
Latina (participaram mais 
três empreiteiras) que 
apresentou um preço de 
Cr$ 17.076.556,50 para as 
obras de pavimentação 
daquela via, que compreen- 
dem 5.500 metros qua- 
drados. 

As obras, no entanto, 
terão um custo final de 25 
milhões Já que, a diferença 
constatada entre o contrato 
com a Latina e o custo final 
refere-se à compra de as- 

Junto à Prodesan. O 
ra entrega é de 90 

ndo  prevista  a 

aplicação de 660 toneladas 
de massa asfáltica. Os 
recursos para pagamento 
da pavimentação da An- 
tônio Freire são provenien- 
tes, também, do emprés- 
timo contraído junto à 
Caixa Econômica Esta- 
dual. 

OBRAS DO AGLl 

O coo: 
projeto Aglurb 
Distrutti,    a 
Prefeitura a 
licitação  de 
relacionadas 
rjeto. 

execução 
para melhor 
zaçào de tráfj 
cruzamentos 
com 
melo-flo. 
nalização 
cruzamentos 
tes: avenida 

iocal do 
A. 

rizou   a 
r a 

obras 
naquele 

se referem 
serviços 

a  canall- 
em dois 
cidade, 

amento   de 
ilros  e  si- 

tráfego. Os 
osseguin- 

onso Pena 
com avenida!iqueira Cam- 
pes, para oine estão des- 
tinados 371 milhões de 
cruzeiros, efevenida Fran- 
cisco GUc 
Wa 
bade60i 

Nopr 
para cone 
3 meses ej 
meses. 

com avenida 
;, com ver- 

) caso. o prazo 
)daobraé< 

i segundo, de 

Governo não vali adotar 

medidas para banpr juros" 
BRASÍLIA (Sucursal) — 

Os empresários não devem 
esperar uma mudança na 
política econômica do 
governo capaz de provocar 
uma redução das-taxas de 
Juros no mercado interno — 
disse ontem o ministro Er- 
nane Galvêas, da Fazenda, 
que prevê, contudo, me- 
nores taxas em 1983. pro- 
vocadas pelas próprias ten- 
dências de mercado. 

Teoricamente — explii 
Galvêas — nós temo^Qe 
manter uma taxa^e juro 
elevada para e^nular a 
poupança e radiar a de- 
manda de jjwestimentos à 
oferta de poupança, prin- 
cipal inen# quando se está 
reduzindr a captação de 

externos. Isso — 
faz parte do me- 
de combate à in- 

frlsou 
canis: 
fl_ 

itemente — obser- 
vou em sfc(ulda Galvêas — 
nln i IIIIIII^Otn^i i i |iii 
taxa de Juro é tar 
elemento na formação de 
preços, devendo-se, portan- 
to, conciliar as duas coisas, 
os efeitos inflacionários 
tanto de um excesso de 
liquidez quanto os de um 
Juro elevado, que pese 
demasiadamente nos cus- 
tos das empresas. 

FIGUI TAO DE DEMOCRACIA 
RECIFEyTCS) O 

Íresident^bâo Figueiredo 
oi recwido ontem no 

da capital per- 
i por um coro de 

interfantes do Projeto 
rarapes ensaiados por 
ns funcionários da 

ildêncla da República: 
!'um, dois, três, quatro, cin- 
co, seis, queremos Fi- 
gueiredo presidente outra 
vez". 

Ele agradeceu e disse: 
"...Devo confessar a vocês 
com toda a sinceridade que 
a experiência foi muito 
amarga para mim e eu 
acho que Já sofri a parte 
que me cabia. A época é 
para os Jovens e eu Já estou 
muito velho para ter uma 
segunda época". Acrescen- 
tou que seu partido, se 
majoritário, "saberá es- 
colher um candidato que 
continue sua pregação." 
Recordou uma placa que 
lhe foi entr^ue em Curi- 
tiba com atrase "demo- 
cracia neleslJoâo" para 
finalizar pro: 
indlgestâo d 
nos seus oposl 

O ministro 

Tal ccfcciliaçâo, contudo, 
segundo! o ministro da 
Fazenda,! deve ser feita 
pelo medido e nâo por 
decisões afcltrárlas. O que 
nós precuilmos fazer — 
frisou ■mlmstro — é ad- 
mlnistpr uml^rande par- 
te do sfctema cni taxas de 
Junwabalxo do mercado e 

tar livre um»egmento 
i opera de acoAo com a 

jferta dos fundosle recur- 
sos para Investimento. 

Para o ministro, entre- 
tanto, o mercado não deve 
esperar nenhuma mudança 
política que conduza a" 
queda das taxas atuais^ 
ocorrer esta queda — ir 
— ela ocorrerá por ur 
tendência natural, à me-, 

dida em que se reduz a in- 
flação, e em que se reduz as 
taxas de Juros no mercado 
internacional. Diante des- 
tas tendências — ressalta 
— é que se pode. 

Io mercado Interno 
para 1983.     

CUSTEIO 
Interpelado sobre quais 

seriam as novas taxas de 
Juros a serem estipuladas 
para o custeio agrícola no 
próximo ano, disse Galvêas 
nâo poder ainda adiantar 
muita coisa sobre o assunto. 

do Conselho 
Nacional,   . 
Venturini, 
mais   tarde 
presidencial, 
não será um 

tendo uma 
democracia 
ires. 

Ie secretário 
Segurança 

irai  Danilo 
lomentando 

sucessão 
que 1983 

ideal para 

que se coloque em marcha 
este processo. Argumentou 
que "teremos ainda de 
visualizar o novo quadro" e 
disse de possíveis altera- 
ções partidárias após o 
pleito de 15 de novembro. 

"O governo nâo tem nada 
preparado assinalou. Tudo 
dependerá das situações 
nos estados. Mas o presi- 
dente não pode perder o 
papel de condutor do 
processo." 

Embora Figueiredo 
tenha deixado bastante 
claro que nâo deseja se 
repetir no cargo, o que 
mais intrigou na recepção 
do aeroporto foi o fato de 
estes "estudantes" (umdos 
lideres, que se identificou 
como José Henrique Oli- 
veira confessou que nâo 
era) contarem com amplo 
apoio de áreas oficiais. 

Segundo a secretaria do 
Projeto Guararapes, 
Claudineze Oliveira e da 
Silva, os membros do 
projeto contam com verbas 
de empresários, empregos 
em órgãos oficiais e algum 
auxilio do IV Exército. O 
coronel Walter Benjamim 
— como disse Claudineze— 
foi quem conseguiu o 
ônibus que levou estes es- 
tudantes até o aeroporto. 

PROTESTOS E 
TUMULTOS 

Fora do aeroporto o 
clima era outro. Mais de 
500 estudantes desfilavam 
faixas pedindo mais de- 
mocracia no ensino e 
gritavam alguns slogans da 
UNE, evitando fazer qual- 
quer alusão pessoal às 
autoridades. Como ex- 
plicou um dos lideres, 
Cláudio Duarte, a ordem 
era nâo provocar e nâo 
aceitar provocações. Fi- 
gueiredo permaneceu ain- 
da algum tempo no interior 
do aeroporto enquanto os 
gritos repetiam-se do lado 
de fora: saúde e educação 
são direitos da Nação". 

O grupo do Projeto 
Guararapes colocou-se ao 
lado dos que protestavam 
aos gritos: "isca, isca, isca, 
fora os comunistas". Aos 
poucos foram empurrando 
parte do grupo adversário, 
rasgando faixas e em al- 
guns casos chegando à 
agressão. 

"MÃOS LIVRES" 
O presidente em exer- 

cício da Confederação 
Nacional da Indústria, 
Mario Garnero, exortou em 
Recife a que se deixe o 
presidente Figueiredo "de 
mãos livres" para conduzir 
o   processo   sucessório 

presidencial, awim de que 
ele possa coroaria grande 
obra política do s^gover- 
no". Em pronunciamento 
feito durante o Slmpo\) de 
Integração do Nor 
Garnero acrescentou 
"todos precisam de ent 
der que superada a re-J 

frega eleitoral, a Nação 
continuará respaldando o 
grande vencedor do pleito, 
que é vossa excelência, in- 
dependentemente dos votos 
conferidos a cada partido''. 

A obra política de seu 
governo — enfatizou Gar- 
nero — "não se esgota no 
episódio eleitoral, indo sim 
até à condição do processo 
de escolha do seu suces- 
sor". Em seu discurso, o 
presidente em exercício da 
CNI, assinalou ainda a im- 
portância, para o futuro do 
Brasil, das eleições de 15 de 
novembro, lembrando que 
o pleito "exigirá de todos 
uma postura de maturi- 
dade e de rmexâo". E 
acrescentou: icaberá a 
cada qual de i )$, movidos 
pelo sentimen de respon- 
sabilidade qu( è inerente à 
liberdade, a t -efa de con- 
servar e apr norar, pelo 
equilíbrio na ^ ;âo, o imen- 
so patrimônií que nos é 
legado por v( sa excelên- 
cia: o patrim üo da liber- 
dade". 

Figueiredo ifpebido por um o^ó em Recife 

Jguape: duas mortes na camps 

D. Lutafo Mendes faz 
alertaVontra fraudes 

IGUAPE iCS) - Até o 
ai da tarle de ontem a 
teia de lajape, no litoral 

não tpha conseguido 
suposto crimi- 

Jair Jtomelro da Silva, 
ir da» mortes dos pes- 
ares Januário de Souza 
itestqf Silva Agostinho, 

na noit#de terça-feira, no 
comltw do candidato à 
Pref«ura daquela cidade, 
LaèrJío Ribeiro, da su- 
bleáenda n.01 do PDS. Jair 

eiro, da Silva, que Já 
ive detido na cadela 

'úbllca local, é considerado 
pela policia como "elemen- 
to perigoso" e "testa de 
ferro de grileiros da Ilha 
Comprida". Ele, depois do 
crime fugiu para o bairro 
de Rocio, nas proximidades 
do rio Ribeira do Iguape. 
local de vasta vegetação e 
do difícil acesso. 

As duas principais ver- 
sões dadas para os assas- 
sinatos nâo foram confir- 
madas pelos policiais de 
Iguape. Uma delas é que. 
Jair Romeiro da Silva es- 
taria a serviço de José da 
Conceição Carvalho, o José 
Jucá, candidato a prefeito 
pela sublegenda n.0 2 do 
PDS. Outra versão diz que 
o criminoso trabalharia 
para o advogado Acllio 
Ventura, o "Gildão", que é 
financiador da campanha 
de José da Conceição Car- 
valho. 

No entanto, segundo uma 
que prefere não se 

tificar, telefonou de 
lape, á Redação da 

Fdfca. às 0h35, dizendo que 
sâo\três Jagunços que 
matinam duas pessoas no 
comit\ eleitoral do can- 
didatos Prefeito Laércio 
RibeiroVla sublegenda 1, 
dofDS.Vois dos Jagunços 

por apelidos e 
á" e "Tavico". 
é um negrão 

foi 
se 

terce: 
esâo 
do ele 

issema 
matar, 
dato a 

leganda 
da Ca 

alho, "o J 
mando   d 

pânico. Durante toda a 
madrugada correligio- 
nários do PDS permane- 
ceram em sua residência 
discutindo as diversas ver- 
sões sobre o atentado para 
se tentar chegar ao nome 
do autor dos disparos. 

AMEAÇAS DE MORTE 
O candidato a prefeito de 

Cachoeira Paulista pelo 
PDT, Aloisio Vieira, vem 
recebendo ameaças de 
morte e de seqüestro, que 
estariam sendo feitas por 
pessoas ligadas ao PDS, In- 
conformadas com a pos- 
sibilidade de o Partido 
Democrático Trabalhista 
vencer as eleições na ci- 
dade. A denúncia foi feita 
ontem à tarde pela vice- 
presidente do PDT e can- 
didata a deputada federal 
Therezinha Zerbine, que 
pediu segurança de vida a 
Aloisio Vieira e sua família 
e para todas as pessoas que 
irão participar amanhã às 
20 horas, na praça Prado 

Filho, naquela cidade, de 
um comício de encerra- 
mento da campanha 
política. 

MORTO EM 
PERNAMBUCO 

RECIFE — As 16 horas 
de ontem, foi assassinado 
nas imediações do Fórum 
de Bom Conselho de Pa- 
pacaça o candidato a 
prefeito, pela legenda do 
PDS-1, Marne Urquiza, 
atingido por uma saraivada 
de balas de desconhecidos, 
que passaram num auto- 
móvel naquelas imedia- 
ções. 

Mame Urquiza ainda foi 
transportado para a Casa 
de Saúde Nossa Senhora do 
perpétuo Socorro, em 
Garanhuns, onde Já chegou 
morto. A Policia dos dois 
municípios estão diligen- 
ciando para a Identificação 
e prisão dos assassinos. 

FERIDOS EM 
MARIANA 

BELO HORIZONTE (CS) 

Marlana.j 
(PDS) 

politicol 
daJL 

1 Acke 
datu 
à 

do 
do õs 
pque 

ite, 
an- 
\ro 

— O prefeito 
Jadir Mace 
acusou onte 
ligados ao m: 
tiça, Ibrahim 
que apoiam a 
do sr. João Ra: 
feitura da cidade, 
sublegenda do p. 
governo, de terem 
causadores do 
ocorrido anteontem a 
no centro da cidade, 
do o advogado Derly P 
da Silva feriu a ti: 
gravemente, o pai e um 
mão do vereador Sebastião" 
Evangelista Fernandes, 
seu líder na Câmara Mu- 
nicipal. 

O prefeito Jadir Macedo, 
que apoia a candidatura do 
sr. Roque Camello, por 
outra sublegenda do PDS, 
afirmou que os partidários 
do candidato João Ramos 
(ex-prefeito de Marlana) 
estão provocando tumultos 
e quebradeiras na cidade, 
"há vários dias. 

BRASÍLIA (Su 
CNBB, Dom Lucl 
do-se às frequent 
apuração eleitor 
lembrando aind 
posse dos que fo; 
em Brasília de 
amanhã para Sâ 
i'A democracia 
om Luclano — 
de do outro, 

fdirelto de pi 
respeito à hom 
superando a' 
se dos que forej 
respeito exigi 
sibUldade do 
aperfeiçoam< 
sem ceder ai 
mo' 

"A quatn 
gere-se, co: 
blente em 
modo 
de que o pi 
do cumpri: 
verdade, 
mocracia 
que tem d; 
trução da 

) — O secretárlo-geral da 
Mendes de Almeida, referln- 

denúnclas de possível fraude na 
alertou contra essa "tentação", 
ser necessário "a garantia de 

indicados pelo povo". Ele está 
o inicio da semana e segue 

aulo. onde vai votar. 
im um preço na história — d 
o respeito à dignidade e à 11 

sto Implica que se assei. 
dos partidos, de eleição 11        ^ 

Idade no pleito e nas apurações, 
ação da fraude e garantindo a pos- 
indlcados pelo povo. Este clima de 
formação da consciência , a pos- 

luralismo partidário e o constante 
ito  das  estruturas  democráticas. 
impllsmo e aos riscos do autorltaris- 

as daá eleições — continuou — su- 
lo expressão desse respeito, um am- 
le se permita a cada um escolher, de 

seu partido e candidato. Na certeza 
esso democrático só se realiza dentro 

to das exigências da liberdade e da 
io se pode brincar com a palavra de- 

lesar a dignidade da pessoa humana 
ito de participar plenamente na cons- 
iedade solidária e fraterna". 

IMPERFEIÇÃO 

Ao ser Jerguntado se as eleições atendem suges- 
tão feltsKJelo eplscopado brasileiro no documento 

^'exlgâpcms cristãs ae uma ordem política". Dom 
> respondeu que "as atuais eleições, embora 

ainda imperfeito devem contribuir para 
novas conquistas democráticas. A sociedade atual 
— ressaltou — .é, principalmente a Juventude, nâo 
podem ser frustradas na sua expectativa de su- 
perar injustiças e restrições da liberdade como 
constatamos, infelizmente, nos dois sistemas que 
hoje dominam o mundo ocidental". 

Sabesp: Lula é um desinformado 

os bandidos". 

"Os Jagunços 
a mando do 
refeito pela 

do PDS, 
elção Car- 
úca" e sim 

advogado 
Acllio Venturi, "o Gil- 
dão", propr ítário de 
terras de Iguai ; e dono de 
casas de mater üs de cons- 
trução. 

ATENTADC \BALA 
CAMPO LIMPO 

PAULISTA (C ) - O can- 
didato único o PDS a 
prefeito de Ca ipo Limpo 
Paulista, Alcet ades Gran- 
dizolli foi vltii a de aten- 
tado a tiros na nadrugada 
de ontem logo ipós chegar 
à sua resldênlta. Segundo 
informações prestadas pela 
policia, Grandizolli que Já 
foi prefeito de Campo Lim- 
po, e nos últimos tempos 
era o administrador re- 
gional da Freguesia do O 
em São Paulo, chegou á sua 
residência na av. Presiden- 
te Vargas, 244, por volta 
dos 30 minutos de ontem. 
Depois de banhar-se e fazer 
um rápido lanche, deitou-se 
em um sofá frente à tele- 
visão. Minutos depois, ao 
levantar para acender a luz 

kpols pretendia ler uma 
correspondência, ouviu 
pés estampidos provo- 

por arma de fogo, 
projéteis atraves- 
a sala através da 
envidraçada, alcan- 

çand^uma porta de vidro 
dai 

BastarilK assustado, o 
candidato cornou a policia 
que em menoMe 5 minutos 
chegou ao loclk Ao veri- 
ficar que os prafetels ha- 
viam passado a nfeios de 
20 centímetros de 
encontrava minutos ant 
Grandizolli foi tomado de' 

Desinformação total a respeito de San- 
tos. Essa foi a reação da Companhia de 
Saneamento Básico do Estado de Sâo 
Paulo—Sabesp — em relação ao pronun- 
ciamento do candidato ao governo es- 
tadual pelo Partido dos Trabalhadores, 
Luis Inácio Lula da Silva, em comício 
realizado anteontem na praça dos An- 
dradas. Segundo ele, apenas 50 por cento 
das residências santistas dispõem de rede 
de fornecimento de água e 60 por cento da 
população não conta com os serviços de 
captação de esgotos. Para a assessoria de 
imprensa da Sabesp. as declarações de 
Lula foram surpreendentes: "Santos é o 
município mais bem-saneado de todo o 
pais", garantiu, acrescentando que, em 
Santos, 100 por cento da área conta com 
rede de água. 

A Sabesp garante que Santos dispõe de 
1.028.272 metros de tubulação de água em 
funcionamento "o que eqüivale uma 
viagem de ida e volta a Brasília". Em ter- 
mos de rede de captação de esgoto, o can- 
didato petista também errou longe, se- 
gundo a assessoria da concessionária: 
"Nada menos que 95 por coito da área é 
atendida" e segundo a Sabesp, Santos dis- 
põe de 23.952 metros de emissários, 
335.859 metros de rede coletora de esgotos 
— num total de 359.811 metros de rede de 
captação da carga sanitária — atendendo 
a 36.337 ligações domiciliares: "Ou seja, 
exatamente 95 por cento da população 
atendida." No que se refere a Bertloga, a 
Sabesp garante que 80 por cento da área 
urbanizada do distrito conta com rede de 
água em funcionamento, mas não existe 
rede de captação e encaminhamento de 
esgoto. 

"Segundo a Sabesp, Lula está com- 
pletamente desinformado em relação a 
Santos, pelo menos no que se refere a 
saneamento básico: "Desinformado ou 
mal-assessorado pois esses dados não são 
mantidos sob sigilo e quem precisar é só 
dirigir-se â Sabesp. Muitos estudantes Já 
fizeram seus trabalhos, consultando a 
companhia." 

MORTALIDADE: UMA SURPRESA 
Para o chefe do Serviço de Assistência 

Infantil da Secretaria de Higiene e Sslide 
do Município. Paulo Sérgio de AndráSe e 
Silva, Lula foi muito otimista em repição 
ao Índice de mortalidade registra») em 
Santos. Em seu discurso, ele aflrnliu q 
entre mil crianças nascidas v|fas, 
morrem antes de completar 
vida. 

Os números, na verdade, 
cruéis pois, de acordo com 
mento Regional de Saúde do 
DRS/2 — que mantinha relai 
sentido, o último levantamen 
em 1.978 registrava 46 óbitos, 
ano,  para cada mil  nasci: 
dados são agora recolhidos 
tamento de Estatísticas da Sfcretaria de 
Economia e Planejamento 
São Paulo e o órgão regionai 
de Índices mais atualizados,   ie qualquer 
forma, o retrospecto de poss   do Depar- 
tamento Regional é desan nador: 
1977,  o índice era de 54,93, 
terior, 55.29, em 1975,  84,39 
63,46, todos levando-se em c nsideração 
mil nascidos vivos: "Em 19», o percen- 
tual era de 77,41; em 1971, 65,15; em 1972, 
58,9eem 1973,61,98." 

Celetistas: a decisão é mai 
SAO PAULO (Sucursal) 

— O diretor do Departa- 
mento de Recursos Hu- 
manos da Secretaria da 
Educação (DRHu). Carlos 
Roberto de Assis, disse on- 
tem que a decisão de res- 
cindir contrato de trabalho 
com os professores celetis- 
tas readaptados será man- 
tida. Ele explicou ainda que 
a Secretaria está propondo, 
a cada um, indenização por 
tempo de serviço e que os 
que se negarem a assinar a 
rescisão continuarão im- 
pedidos de assinar ponto e 
trabalhar e a rescisão de 
contrato será proposta 
Judicialmente. 

Foram os esclarecimen- 
tos que ele deu em relação 
à denúncia do advogado 
Raul Schwlnden, publicada 
ontem pela imprensa, 
segundo a qual os profes- 
sores celetistas readap- 
tados (que estão afastados 
de suas funções docentes 
por problemas de saúde, 
mas reaproveitados em 
funções correlatas à docên- 
cia) estão sendo impedidos 
de assinar ponto e tra- 

balhar, além da coai 
segundo  Sdv 

estão recebendo no sentido 
dè rescindirem seu con- 
trato de trabalho, feito 
através da CLT (dal serem 
denominados celetistas). 

O diretor do DRHu dei- 
xou claro que a Secretaria 
da Educação não está dis- 
posta a manter na rede de 
ensino de 1." e 2.° graus 
nenhum dos 33 professores 
celetistas readaptados que 
trabalham em todo o Es- 
tado. E. Justificando tal 
decisão, ele disse que esses 
professores "estão rece- 
bendo a mais do que o 
trabalho que executam". 

"0 Estado contratou-os 
para dar aulas e num deter- 
minado momento eles não 
estavam mais aptos para a 
docência (por problemas 
de saúde)', observou o 
diretor do DRHu, acrescen- 
tando que todos eles re- 
ceberão proposta de in- 
denização e que se não 
aceitarem, amigavelmen- 
te, o caso será encami- 
nhado à Justiça. 

Indagado sobre a pos- 
iSiblMade de essa ser uma 
latitile Injusta com profes- 

}reK que   trabalharam 
'anos pksa o Estado e que 
agora estafeicQjn problemas, 

de saúde e na iminência de 
perderem o emprego num 
momento de crise, Carlos 
Roberto de Assis afirmou: 
" Na administração não se 
pode ver esses casos pelo 
prisma social. Temos que 
considerar os princípios e 
um deles é não retribuir o 
ócio". 

O que o diretor do DRHu 
chama de "retribuir o 
ócio" é pagar salário aos 
professores readaptados 
quer eles estejam de licen- 
ça médica, quer estejam 
trabalhando em outra fun- 
ção que nâo a docência. 

O problema, entretanto, 
nâo se resume nos 33 
celetistas readaptados con- 
tratados pela Secretaria da 
Educação. Ele é mal 
abrangente e atingirá fj 
turamente todos os 
fessores celetistas da 
estadual de enslnoj 
culados hoje em topo qe 
1.200 pelo DRHu «jg^J6 

professores da j^ie esiaj 

dual, entre efeü^s. celetis- 
tas e contraílflos pela Lei 
500, ou sãl/ns professores 
admitü^eemcaráter tem- 
por^wT é estimado em 180 

< 

COMO UNUNCIAR 
DEJGRAçA 

iro 220-92-11 e ditar o seu 

ter até 27 palavras. Se você 
preferir vá ou rmjnA alguém até o nosso balcão 
de anúncios, Jb Alameda Bardo de Limeira 401, 

ou entào m£de pel^teneiofCaixa Postal8079, 
CEP: 0I20M) preenchendo o cupom abaixa. E 

vócé terá «prazer de ver l^j anúncio pub/icodo 
DE GRAÇA, no prdx/mo domit 

rLASSIFICADO! 

•> /1 
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"TarafllçrNossa homenagem maior será a 
_ da autonomia". A faixa estendida Princesa Isabel 

o ataúde de Esmeraldo Tarquínio, cujo travam nas pro 
foi velado, ontem, no Ginásio Athié Jor- emocionada sa 
ury, do Santos F.C. refletiu, de fato, os bandeiras do 

ios de milhares de pessoas que foram dar qual o política 
seu Ótimo adeus àquele que foi o grande, se- 
não major, líder político da Baixada Santista. 
Marca» por um clima emotivo e de conster- 
nação, d^elório de Tarquínio aglutinou repre- 

ge 

imiliares, surgiu na Rua 
ipulares que se concen- 

lidades o receberam com 
de palmas. Envolto pelas 

licípio e do Santos F.C, no 
esidiu o Conselho Deliberati- 

le 1978 a 1981, o ataúde foi içado 
superior do caminhão. Eram 
iciente para uma nova ovação 

senlantes^te todos os segmentos sociais, des- 
de oe mais nkmildes aos mais elitizados. 

A morte d^kmeraldo foi uma perda irre- 
parável, que en|apolou os limites do mu- 
nicípio para alcançaStodo o Estado e o País in- 
teiro. Políticos de dfllBgJte» partidos; em- 
presários, sindicalistas, dKrários e populares 
em geral, acotovelaram-sWno ginásio, na 
ânsia do derradeiro olhar a Twquínio. Cerca 
de quatro mil pessoas permanajeram posta- 
das nas arquibancadas do einási^tóté o mo- 
mento em que o caixão foi levado Mta o Ce- 
mitério do Paquetá. às 17 horas. Foi%a pre- 
sença fixa, milhares de admiradores 
quínio entravam e saíam constantem 
local onde seu corpo era velado. 

Ao redor do caixão, foram colocados d 
nas de coroas de flores, numa homenagei 
entidades representativas de todos os sei 
da cidade. A certa altura, o ginásio lonim-se 
pequeno para abrigar todos seus admira(»r 
Mudavam os rostos. Porém, permaiv 
semblante consternado e penoso em to 
que compareceram ao velório. Principal 
te quando a esposa de Esmeraldo, donal 
Tarquínio, foi retirada do ginásio, acoml 
de forte crise de choro. Neste ponto, os f 

sistentes náo suportaram e começara! 

f aldo Tarquínio deixou saudades d 
amigo e político. Esta verdade in 

ToT evidenciada ontem. Alguns cor 
 eiros de partido, como o deputado estad 
Rubens Lara e o candidato a deputado Marq 
Aurélio Milani, inconsoláveis, nâo tinham cd 
dições para prestar qualquer declaração ; 
bre o falecimento de Tarquínio. Houve afl 
quem lembrasse, como o candidato a deputai 
do federal pelo PMDB, Mário Covas, que TarI 
3uínio seguiu seguramente para um lugar on-| 

e suas virtudes e direitos terão a devida con- 
sideração. 

OBSTÁCULO INTRANSPONÍVEL 

De fato. acostumado às adversidades da vi- 
da e do próprio regime, que lhe cassou os direi- 
tos políticos, Esmeraldo Tarquínio não conse- 
guiu transpor o seu maior obstáculo. O aneu- 
rísma cerebral de que foi vítima teve uma for- 
ça maior do que todas as arbitrariedades lan- 
çadas sobre ele. Ficou, porém, a saudade, a 
lembrança e a memória de um homem que 
sempre soube manter uma postura reta e dig- 
na. 

Seu filho. Esmeraldo Soares Tarquínio de 
Campos Filho, chegou ao velório por volta das 
16 horas. Embora profundamente emociona- 
do, manteve-se sereno. Entretanto, ao ser 
abraçado por Fausto Figueiras de Mello, vice- 
presidente da Associação dos Médicos de San- 
tos, foi abalado por forte crise de choro. A par- 
tir deste momento, a cada cumprimento de 
pêsames, a cena repetiu-se, até a hora em que 
o ataúde do pai foi levado para o caminhão do 
Corpo de Bombeiros. Eram exatamente 17 ho- 
ras. 

SALVA DE PALMAS 

Assim que o caixão de Tarquínio, carregado 

vo, no períodj 
para a par 
17h5. Foi oi 
dos popuL 

Quany o cortejo fúnebre iniciou-se. uma 
multidip incalculável posicionou-se na reta- 
guartjf e na parte lateral do caminhão, a esta 
altura com a sirene ligada. A medida em que o 
féretro percorria o itinerário em direção ao 
Cemitério do Paquetá, mais gente se mistura- 
va às milhares de pessoas que seguiam à pé. O 
cortejo seguiu pela Rua Princesa Isabel, al- 
"nçando a Avenida Bemardino de Campos e 

seguida a Avenida Waldemar Leão. Dali, 
ivessou o túnel e percorreu a Avenida São 

, rancisco até chegar ao cemitério. 0 trajeto 
levou exatamente lh30. Centenas de pessoas 
aguardavam o corpo de Tarquínio junto à 
campa 67, do jazigo 17, onde foi enterrado. 
Nâo hesitaram em saudar o férA-o com nova 
emocionada salva de palmas.    1 

SEPULTAMENTO 

Eram 18h34, quando a câmara rfcrtuária de 
Ia o      Tarquínio baixou à sepultura, ao om de sua 

música predileto, "Star Dust", e cutada pe- 
lo saxofonista Luís Sperandéo, ad igado e seu 
companheiro de apresentações mi icais. Tan- 
to os familiares de Tarquínio con seus ami- 
gos choravam muito. Na realidade foi um mo- 
mento emocionante. Na hora em 
começou iser coberto com placas 
pelos trabfciadores do cemitério 
saxofonistaVçecutava diversos bl 
quínio admirava, a emoc 
Ramalhates ífc flores de todas 
eram lançada»5bre a campa. 

Depois, todoslezaram o Pai N*o, ao passo 
que as últimas pis de massa de «mento eram 
depositadas sobmo caixão, "mlaa luta não 
terminou", gritamm os maisBmocionados. 
Um amigo começ« a cantar «versas músi- 
cas afro-americaiEs e afro#rasileiras, a 

1-a durantv cortejo fúne- 

le o caixão 
e cimento, 
•nquanto o 
íS que Tar- 

ção alinf i o clímax, 
espécies 

exemplo do que f i: 
bre. 

Coube ao preside! 
da OAB, Sérgio Sé: 
gem final a Esrner; 
do — disse — não é 
queríamos te con 

1 você encontra finalmen 
l Criador, o povo de Sanl 

da SulKeção de Santos 
Io da «mha, a homena- 

Tarjuínio. "Esmerai- 
te n 1 J[ar para onde nós 

Nvmomento em que 
paz e olha para o 

tá aqui reunido pa- 
ra te dizer que nós estadbs começando de no- 
ivo, mais uma vez. PorcÉe aquilo que dá senti- 

à vida também dáJIntido à morte". 
Acrescentou aindaKue "a vida não termi- 

ou. Você, Tarquí», apenas passou para o 
itro lado, para omdo da corrente, de onde as- 
tirá a nossa Iara, ao lado daqueles que lom- 

cornsufRcê". 
emos — disse Sérvulo da Cunha 

— para o lugar que queríamos ver. A terra que 
o recebe não é uma poltrona. Ê a terra genero- 
sa de Santos que vqcê tanto amou. Terra que 
perde um pouco de seu coração; esse coração 
que há de continuar vibrando conosco. Sabe- 
mos que as chamas do seu ideal não se apaga- 
ram. Que a terra seja leve como os sonhos que 
para nós sonhastes". concluiu Sérvulo da Cu- 
nha. Ao seu lado estavam o deputado estadual 
Emílio Justo; os candidatos a deputado esta- 
dual, Marcelo Gato e Nelson Fabiano e a ca- 
deira do Senado, Almino Afonso, além de ou- 
tros políticos. 

UMA AVENIDA TERÁ SEU NOME 
Agora, o último prefeito eleito de Santos, 

cassado antes de tomar posse, vira nome de 
rua. E mais: a iniciativa partiu do próprio no- 
meado da Segurança Nacional, Paulo Gomes 
Barbosa, que — ainda ontem —assinou o De- 
creto n." 6190, denominando "Dr. Esmeraldo 
Soares Tarquínio de Campos Filho" a uma via 
pública do município. Além disso, em sinal de 
pesar e em homenagem à memória de Tar- 
quínio, o prefeito decretou também luto oficial 
no município, por trts dias. 

Os serviços prestados à cidade por Esmeral- 
do Tarquínio, quando no exercício dos manda- 
tos de vereador e deputado estadual, foram as 
justificativas apresentadas pelo prefeito ao 
oficializar o luto no município, através do De- 
creto n." 6189. 

Quanto à avenida que será denominada "Dr., 
Esmeraldo Soares Tarquínio de Campos Fij 
lho", fica no bairro do Macuco. Anteriorm 
te, estava inscrita na Prefeitura como "avem 
da 786". Essa via tem início na Almirante T 
mandaré, próximo à confluência com a 
José do Patrocínio, e vai terminar na aveni 
Conselheiro Rodrigues Alves. 

Uma outra atitude do prefeito nomeado fi 
de autorizar aos chefes de departamenl 
Prefeitura que dispensassem, a partir daf 1 
horas, os funcionários municipais que os: 

ra a própria Baixada, um atraso político que 
nós estamos testemunhando nos dias de hoje". 

"Santos, e sua própria consistência política 
— comentou Reis, bastante emocionado — 
está vazia, por não eleger seu maior man- 
da tánjuiue éoprefeito".Tarquínio,na opinião 

«medebista, representou uma 
Kportante Dfcdeira na luta pela volta da au- 

bnomia políticka Santos. "Ele foi o testemu- 
ínho dessa págirtknegra que se abateu sobre 
[Santos", disse Re| 

SUPLICY ! FA-SE 

trassem desejo de acompanhar o fé 
prefeito eleito da cidade. 

SAO VICENTE DECRETA LI 

trassei 
^^último 

W lou lut 
prefeito Antônio Fernando dos Re^ 
mto oficial por três dias, pelo fal 

do candidato Esmeraldo Tarquínio. 
também fez parte da massa hu 
acompanhou o féretro do ex-prefeito 
até o cemitério do Paquetá, lamen' 
damente a perda de seu colega de p 
siderando que "Esmeraldo, como 
feito eleito de Santos, e a sua não 
sentem para a cidade maior da 

do 

decre- 
mento 
is, que 

que 
assado 
irofun- 

ido, con- 
mo pre- 

repre- 
epa- 

andi 
ório 
!S 
smer 

nostrás 
bato 

ais juste.' 
lido exato: 

! sua cam 
avia esco' 

que respeito 
i livres e din 

prematura de 
ser reparada 

tarazzo Suplicy, do 
, enviou o seguinte 

Alda   Tarquínio   e 
Henrique Cardoso, 
[unicipal do PMDB 

sentimentos pe- 
lo Tarquínio, que 

sua coragem e 
pela construção 
~ meraldo Tar- 

te no momento 
ida, quando o 

Io para prefeito 
econheço como 

- 

V " 
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SA NO ADEUS A TARQU 
INIÕES SOBRE TARQUÍNIO 

ao 

0 deputado Eduarc 
Partido dos TrabalhadJ 
telegrama   para   dor 
também para Ft 
presidente do Di 
em São Paulo. "N 
Io falecimento d^ 
tantas vezes dei 
perseverança 
de uma nação 
quínio foi injustij 
mais important 
povo de Santos i 
pelo único mej^ 
correto: elew 

"A morte/ 
quínio prc 
por aquele 
to. PrimjL- 
SantosjÉm qualquer justific iva plausível. 
Segun*; porque mesmo have io a promessa 
do presidente da República d< -estabelecera 
autonomia de Santos, com a ovável reelei- 
çãoo de Esmeraldo Tarquínií esse direito à 
Democracia continuou inexp avelmenente, 
sendo negado. 

A restauração do direito (    povo santista 
eleger o seu prefeito, livre e d   ítamente, será 
a melhor maneira de homena   ar Esmeraldo 
Tarquínio". 

bmeraldo Tar- 
nediatomente 

i o fizeram sofi* além da con- 
porque o punira    e ao povo de 

WM 
1 -IA* f *'' 

* • V 

J* • 

\ í 

%^ 

i 
\ 

Montoro, senador e candidato 
vemo do Estado pelo PMDB: 

julnio foi um dos heróis da luta 
tra o autoritarismo. Sua luta con- 

luará depois de sua morte. A Baixada 
antlsta e o Estado de Sâo Paulo 

choram a perda de um grande líder. Sua 
família e seus amigos vôo continuar 
agora sua luta e sua obra. Foi uma per- 
da Irreparável para o PMDB. Nossa 
homenagem maior, po entanto, será a 
grande vitória do partido que lhe será 
oferecida. A sua morte vem lembrar a 
iniqüidade da cassação do candidato e 
do povo que o elegeu. Dará, contudo, 
relevo maior à retomada em direção à 
autonomia de Santos." 

Rubens Lara, deputado estadual 
(PMDB): "Nâo há o que se falar sobre o 
falecimento de Tarquínio. Por mais que 
se diga não conseguiremos preencher o 
espaço que deixou vfclo." 

Paulo Gomes Bafcosa, burgomestre 
nomeado de Santos "A morte de Tar- 
quínio foi uma lame ável perda para a 
nossa cidade. Ele se Ia, com certeza, o 
futuro representante de Santos na As- 
sembléia Leglslath . Viemos acom- 
panhados de todos s secretários mu- 
nicipais e diretores c Prodesan e CSTC 

Sara prestar a últli a homenagem ao 
ustre homem públl ). A par de estar- 

mos em partidos dll rentes. Tarquínio 
antevê sempre u i bom relaclona- 
nto conosco, pois i )s conhecíamos de 

l(%ga data, quando 3ie advogava em 
firmas de c é na rua XV de 

No%mbro." 
Dalge, pr   elto de Guarujá: 

ntes amigos. Com 
Ive o maior rela- 
de, desde o tempo 

na Assembléia, 
Ali. conheci sua 
emo desejo de ser- 

ucos homens que 
vezes aos seus 

para atender aos 
pulares. Mais do que 
tlsta perde um grande 
o homem da vida pú- 

5"- 

- 

£ 

V 
sinos da Igreja do Monte Serrat tocaram bombeiros pas"sou pela avenida São Francisco, levando o corpo de Tarquínio. Atrás, o povochorava m, tristes, quando o carro de bomlx 

0 DIA EM QUE A CIDADE INTEIRA CHOROU 
Quem não respeitava Esmeraldo Tar- 

quínio? Esto pergunta foi respondida ontem, 
ao longo de todo o dia. no maior e mais estra- 
nho velório que csla cidade de Santos já pre- 
senciou e participou. Sim. participou. Das 
9h30, hora em que o corpo de Esmeraldo che- 
gou de São Paulo para ser exposto no meio da 
quadra do ginásio coberto do Santos Futebol 
Clube (agremiação da qual ele fora conselhei- 
ro), até por volta das 17 horas, quando o corte- 
jo a pé seguiu em direção ao Cemitério do Pa- 
quetá. ricos e pobres, homens influentes e anô- 
nimos cidadãos igualaram-se nos lamentos, 
nas lágrimas, nos abraços demorados e nos 
sinceros pesares pelo amigo e líder perdido. 
"Que estranho destino, que vida trágica", co- 
mentavam tontas pessoas ao longo de todo o 
dia de ontem. « 

Aí está a tragédia do cidadão Esmeraldo 
Tarquínio: o seu estranho destino de ser ama- 
do, de ser por isso eleito para administrar esta 
cidade histórica, de ter mandato cassado, até 
onde se sabe, apenas por sua cor.de ha ver-se 
transformado — em decorrência disso no 
símbolo da perda e da luta pela restituição da 
nossa autonomia, de ter recuperado sua com- 
pleta cidadania e então se lançado candidato à 
Assembléia Legislativa, numa retomada de 
sua brilhante carreira política, de estar próxi- 
mo de obter uma votação afirmativa a 15 de 
novembro, de vir a perder a vida cinco dias an- 
tes de obter, mais uma vez. a certeza de que 
esta cidaele de Santos o amava. 

O rosto de Esmeraldo está em paz, as 
mãos magras entrelaçadas à altura da cintu- 
ra, o corpo inteiro coberto por rosas brancas e 
delicados ramos de avenca. Sua esposa ficou 
em casa; seus filhos, tranqüilos, confundem- 
se com os amigos,que cercam o caixão: as mu- 
lheres choram mais, sem desespero, porém. 
È. não houve desespero no velório de Esmeral- 
do. O que se sentia era frustração. Afinal, náo 
era apenas o corpo inerte de um amigo que se 
encontrava ali exposto, tratava-se do corpo de 
um símbolo, de um homem que carregava 
consigo o estigma de uma cidade calada, desta 
Santos que já esteve na vanguarda da política 
deste país, e que há tonto e tão injustificado 
tempo amarga a realidade de estar — até por 
interferência de alguns de seus próprios filhos, 
e isto também era lembrado, ontem — alijada 
da lula pela reconstrução da democracia neste 
Brasil. 

"Qual a lição que Esmeraldo deixa para San- 

tos, dona Lígia"? "A lição da honestidade, de 
ter sielo por toda a vida um homem corretíssi- 
mo. Esta foi sua maior herança", respondia 
dona Ligia, irmã única de Esmeraldo Tar- 
quínio, que momentos antes recusava-se a 
permitir que o corpo de seu irmão fosse trans- 
ferido para o Salão Nobre do Paço Municipal, 
conforme havia oferecido o prefeito nomeado 
Paulo Gomes Barbosa, através de assessores 
enviados ao velório. "Daqui ele só sai para o 
Paquetá. O que é que ele vai fazer na Prefeitu- 
ra? Não, ele vai ficar é aqui mesmo. Quando 
tinham que gritar por ele. não o fizeram. Ago- 
ra ele não tem nada o que fazer na Prefeitu- 
ra". Muita coisa poderia ser dita a respeito 
desse desabafo de dona Lígia. mas as palavras 
de Oswaldo Justo, o vice quando Esmeraldo 
foi eleito prefeito desta cidade, em 69 (hoje 
vice-presidente em exercício do Diretório do 
PMDB), bastam: 

"Tarquínio, de fato, constatava a passivida- 
de da cidade quanto à cassação de seu manda- 
to e à conseqüente perda da nossa autonomia. 
Mas. por diversas vezes conversamos a res-1 
peito e ele demonstrava que entendia muito 
bem essa passividade e a atribuía ao long 
período de autoritarismo em que vivemosi 
repressão e ao medo cias pessoas". Osw^ílo 
Justo, que hoje terá uma reunião com i 
mais membros da Executiva do PMDBfàra 
definir uma posição do partido quanto à sorte 
de Esmeraldo Tarquínio (especialmente 
quanto às informações de que muitas pJfsoas, 
ao saberem da morte do ex-prefeito, djfidiam 
que votariam nele para a Assembléia Jfcgisla- 
tiva "assim mesmo, como protest#) dizia 
mais: 

"Santos perdeu hoje um dos seus «ais artio- 
rosos defensores. Perdeu seu últinv prefeito 
eleito. Perdeu a grande bandeira pão reergui- 
mento da nossa cidade empobrecia e espolia- 
da há 18 anos. Perdeu o homem me vinha se 
constituindo nesses anos todos ni«i verdadei- 
ro guardião e porta-voz, todos os Bas e em to- 
dos os locais, da nossa autonom . Tarquínio 
era o nosso grande reivindicai r. Pessoal- 
mente, nunca parou de manter a sa a chama 
autonomista, da qual era seu sír   >olo". 

0 "símbolo da autonomia de S itos" agora 
está morto. Deputado Athié Jo je Coury, o 
que significa a morte de Esi -raldo Tar- 
quínio? "È com muita tristeza qi : recebemos 
a notícia do falecimento desse iri ío Esmeral- 
do. Estou aqui no ginásio do Si   tos Futebol 

Clube, que por sinal tem meu nome, para pres- 
tar a última homenagem a ele, sentindo a tris- 
teza que também está expressa na fisionomia 
de todos. Foi um lutador, eleito prefeito, cargo 
que nâo lhe foi possível lomar posse, mas o po- 
vo considera que o voto dado a ele fni justo". E 
por que não lhe foi possível tomar posse, depu- 
tado? "Porque 1969 foi um ano difícil, 
vivíamos sob o regime da ditadura, no qual a 
Constituição havia perelido seu efeito". 

Sâo quase 11 horas e o ginásio Athié Jorge 
Coury está recebendo muita gente. Gente que 
estava "na praia quando soube da notícia" e 
correu para o velório do jeito que se encontra- 
va; candidatos em campanha, ainda vestindo 
suas camisetas; Geraldo Silvino soube de ma- 
drugada, quando estava a caminho do cais do 
Valongo. "Dei a notícia para os estivadores 
que est|M^a "parede" àquela hora. Falei 
do ailleraldoV mie ele representava e ouvi 

Buito gente qV iriam votar nele assi mes- 
• • Geraldo Silvino, líder sin- 

didato a vereador pelo 
çâo que Esmeraldo Tar- 

laixada Santista, pela pro- 
|le desfrutava em todas as 

âo, especialmente entre a 
^o, sua morte trouxe mo- 
profundo vazio. Cessa de 

i fértil, com idéias mar- 
s, cujo exemplo será se- 
ações." 

o, como protes1 

Sical cassado, c 
PMDB: "Pela 
quínio adquiriu na 
funda simpatia qu' 
camadas da popu" 
gente simples do 
mentaneamente u 
funcionar um cérel 
cadamente hunani 
guido pelas novas g 

Tanta gente no vel 
I Dantas, Partido dos | 
sora de História W:' 

JLadevig, também pe. 
[foi cassado e hoje tem 
ral; Rubens Iara, Em 
|o Sobrinho, Moacir 

^Giovanni, Aldo He 
x-secretáriode 

iode Esmeraldo: Altino 
abalhadores; a profes- 
aTherezinha; Edméa 
PT; Marcelo Gato, que 
voltar à Câmara Fede- 
io Justo, Nelson Fabia- 
Olíveira, Washington 
pdes, Carlos Lamber- 

iO de Santos: "Como 
^tista considero que 4uma perda imensa", 

amberti. "Uma pewa imensa para esto 
cicUHe, que'carece de lheranças e hoje não 
conukmais com um deleus grandes filhos. 
Sua IMerança se afirmas nâo apenas por 
seus dOKS políticos, intelefeuais, profissionais 
e morais, mas também [)ela sua extraor- 
dinária pessoa, pelo ser h mano sensível, ex- 
tremamente carinhoso qu 

"Esmeraldo — continua 
quelas pessoas que tinha 
de ânimo, de estímulo e a 
qualquer hora. Nunca vi. 

ele sempre foi.' 

famberti — era da- 
pre uma palavra 
ro para todos, a 
toda a vida, al- 

guém que tivesse o poder de omunicaçáo que 
Esmeraldo possuía para com qualquer faixa 
etária. Foi uma figura muifc marcada pelo 
Destino. O Destino foi maldso para com o 
meu amigo Esmeraldo. mas Qe há de descan- 
sar em paz dessa sua vida tá» árdua, tão rica 
de valores e conquistas que toam obtidas com 
muito sacrifício, esforço e mUta fibra. Santos 
perde um grande político, qie voltaria a ser 
um grande representante da nossa terra na 
Assembléia, o grande representante que sem- 
pre foi. Perco um grande ami|o. um irmão...' 

Carlos Lamberti está chorado, chega a in- 
formação de que o prefeito cberetou luto por 
três dias. que a bandeira do «unicipio está a 
meio-pau. que os funcionário» municipais se- 
riam liberados às 16 horas para poderem par- 
ticipar do enterro que seguira a pé. num per- 
curso de dois quilômetros, do ginásio do San- 
tos até o cemitério. Atrás e eit volto do caixão 
vão colocando coroas de flor^; do Clube Sírio 
Libanês, da Prefeitura de Sintas, do Brasil 
Futebol Clube, da Fenelone Machado S.A., da 
Câmara de Santos, de Dirceu Chagas e 
Família, do GR. Boa Amiza<fe, do PMDB ("A 
Luto Continua" ), dos Funcionários da Noba- 
la, do Saldanha da Gama, da Associação dos 
Advogados, da Loja Maçõnica Laurindo Cha- 
ves, do Conselho e Diretoria «fc Santos Futebol 
Clube, do Grupo de Iara Magalhães, do Centro 
Cultural Brasil-Estodos Uniífes. Atrás do cai- 
xão, as bandeiras do munícípu, do Santos FC, 
do Regatas Santista. 

"Nâo tenho o que falar. O que falar? Ele era 
a nossa bandeira, perdida. Perseguiu tanto a 
autonomia ao ponto de recentemente ter colo- 
cado sua possível candidatura à Prefeitura à 
disposição do Presidente da República, caso 
ela fosse empecilho à restituiiào do direito do 
santista eleger diretamente seu prefeito. Não 
foi ouvido e agora está aí, ele sai definitiva- 
mente da luto. Só tenho uma pergunta a fazer: 
será que é preciso um homen» morrer para se 
devolver a autônoma a esta cidade"^íuem 
perguntaéK^Mf.vereadorecomp _ 
de partiddH Keraldo Tarquínio. A per 
ta de Kos^Mhá respostas. "O espaçol 
ele deixou é üVparável". afirma Nelson' 
biano. "Prefiro náo dizer nada", desculpai 
Rubens Lara. 

"Santos perdeu uma das suas maio- 
res expressões políticas dos últimos tempos. 
No instante em que a cidade se preparava pa- 
ra fazer um reparo moral diante da violência 

cometida exmtra este cidadão, o destino nos 
deixa órfãos. E justamente nesta hora de luto 
em que todos nós mais precisávamos da sua 
presença. E lamentável que ele não possa es- 
tar mais aqui, mais uma vez na tribuna da As- 
sembléia Legislativa, a ttu«i, qu^ 
do, ornamentou com sua atuação altiva «inte- 
ligente. Entretanto, nâo só no Palácio 9 de Ju- 
lho será sempre lembrada a pessoa de Eme- 
raldo Tarquínio. Aqui nesta cidade, principal- 
mente, sua figura ficará marcada como ho- 
mem público inigualável. Que Deus conserve 
sua alma em paz para toek) o sempre, porque 
nós reverenciaremos sua memória pela 
eternidade". 

Marcos Ladella, secretário recém-eleito do 
Centro dos Estudantes de Santos, procurava 
os jornalistas para dizer que "Esmeraldo Tar- 
quínio era um nosso amigo. Dizia que seria o 
primeiro a entrar no prédio do Centro dos ~ 
tudantes, junto com a gente, quando tom;' 
mos posse do imóvel que havia sido tomaJS de 
nós. Não conseguiu, mas ele faz panT da 
história do CES, tomou-se um exemplJa se- 
guir e hoje todos os estudantes de Santoaèstão 
de luto. Nós o consideramos nosso preJdente 
de honra". Importantes figuras ligada» Ma- 
çonaria e à Igreja Católica de Santos erln vis- 
tas entre o público, algumas demonstrado to- 
tal emoção. O deputado Del Bosco Imaral 
afirmava que "o que o levou tão cedm&o foi 
um problema qualquer especial, mas d amar- 
guras colecionadas estes anos todoa- E se 
perguntava "o (jue o eleitor do Esmeâldo vai 
fazer, a cinco dias das eleições", diz4do que 
"tenho a certeza de epie ele não deselria que 
se anulasse o voto, colocando seu f)me na 
cédula." 

Por volta das 14 horas chegavalário Co- 
vas, presidente licenciado do PMlB de São 
Paulo e companheiro de muito tenJo de Tar- 
quínio: "A morte de Esmeraldo éima perda 
para a cidade, para o Estado e Jra o País. 
Mas sobretudo uma ausência irreírá vel para 
o povo de Santos. Esmeraldo foi ul combaten- 
te permanente, cuja luto foi seniire baseada 
nas suas raízes populares e noleu amor às 
grandes maiorias. Sobe agora pra um local 
onde as suas virtudes e os seus 
vezes conquistados e tantos v 
rão seguramente a considera' 
Fica a saudade, a lembrança e 
um companheiro que nunca a" 
tura erecta. E a quem força ai 
dobrar a espinha " 

i um dos exi 
TarqSnlo sempre 
clonanSento de am 
em q\ convive 
como   leputados. 
solldariflade e o 
vir. Erlum 
renuncl»a   mui 
próprioslínter 
comproillssos 
eu, a Bailada S: 
amigo e| 
bllca." 

Antônio Feiflando dos Reis. prefeito 
de Sáo Vlceije: "Com a morte de Es- 
meraldo Tapuinlo perde nâo só Santos 
como toda #Balxada Santista. pois ele 
era um hclnem do Litoral. E segura- 
mente seMompe. com sua morte, a 11- 

icâo nw& viva com esse período negro 
história política desde 1968. 

Acrefjflo que, numa última homena- 
geiàro santista, especialmente, o ele- 

i pos-mortem." 
Oswaldo Carvalho de Rosis. presiden- 

te da Câmara de Santos: "Lamentamos 
profundamente a morte dè Esmeraldo 
Tarquinio. A cidade perdeu um filho. 
um ex-prefeito e um deputado, cargo 
que certamente seria eleito." 

Milton Lopes, presidente do diretório 
municipal do PDS: "Independente das 
nossas posições antagônicas em termos 
partidários, mantive amizade antiga 
com Esmeraldo, a qual se solidificou de 
dois anos para cá. quando assumi a 
presidência do PDS e ele do PMDB. 
Foi sem dúvida um dui njalores lideras 
da nossa tâo politizada cidade, prin- 
cipalmente por sua simpatia, cultura e 
espirito humanitário. Com essas vir- 
tudes ele granjeou uma série de amigos 
que hoje desfüam à frente de seu cor- 
po." 

Joaquim Carlos Del Bosco Amaral, 
deputado federal (PMDB): "E uma 
tragédia pessoal e um desastre político. 
A família de Esmeraldo perde um gran- 

de homem e a cidade perde talvez seu 
maior líder e o mais injustiçado nos úl- 
timos 20 anos. Já que a vida continua 
devemos tentar ver o que Esmeraldo 
desejaria que fosse feito. Tenho certeza 
que ele quer a continuidade da luta con- 
tra o regime, o governo e por um Brasil 
melhor e socialmente mais Justo." 

Rony Dutra de Ollvelra^presldente 
do Diretório Municipal do PTB: "Neste 
momento em que a cidade está conster- 
nada, o aspecto partidário certamente 
está esquecido. Com certeza, acabamos 
de perder um dos maiores lideres 
políticos que a cidade Játeve." 

Noé de Carvalho, vereador (PMDB): 
"Esmeraldo Tarquínio foi uma vitima 
da Revolução. Um mártir da vida 
pública. Nâo obstante, morreu sem 
ódio." 

José de Castro BlgLpresidente da 
OAB do Estado de Sâo Paulo: "Foi la- 
mentável sua morte, quando a eleição 
para deputado estadnal estava ganha e 
Esmerado teria o grande ressarcimen- 
to moral à injusta cassação que sofreu 
quando eleito prefeito de Santos. A OAB 
perdeu um de seus colaboradores na 
banca de exame da Ordem e sua morte 
deixa consternada toda a classe dos ad- 
vogados que tinham com ele um profun- 
do carinho e respeito." 

Modesto Roma. ex-presidente do 
Santos F.C: "A cidade perdeu um dos 
maiores cidadãos e o Santos F.C. per- 
deu o seu maior torcedor'' 

Sérgio Sérvulo da Qilha. presidente 
da subsecção de Santos da OAB, "Nâo 
tenho qualquer declaração a fazer. A 
declaração está no rosto e no sentimen- 
to. Seria penoso demais qualquer 
pronunciamento neste momento." 

Ernesto Vieira, presidente do Santos 
F.C: "Santos cidade e Santos Clube per- 
deram um grande homem. Lutou na sua 
ótica pelo engrandeclmento do clube 
de seu coraçâo.Como presidente do con- 
selho deliberativo, de 1978 a 1981, sem- 
pre se portou com lisura Impar. Infeliz- 
mente perdemos um grandealvlnegro." 

Nelson Fabiano, candidato a depu- 
tado estadual pelo PMPB: "Esmeraldo 
deixou uma lacuna multo difícil de ser 
preenchida. E Inegável a sua Importân- 
cia na história política da Baixada San- 
tlsta.Sua contribuição em prol do rees- 
tabeleclmento das liberdades públicas é 
fato notório. Contudo, Esmeraldo nos 
deixa saudades, principalmente como 
homem, como companheiro e como 
amigo." 

Marcelo Gato, candidato a deputado 
federal pelo PMDB: "Êum momento de 
profunda tristeza e consternação para 
todos nós. O povo de Santos perde um de 
seus melhores filhos, mas as Idéias de 
Esmeraldo. os sonhos que sempre so- 
nhou e pelos quais sempre combateu em 
defesa de uma cidade livre e indepen- 
dente, um pais soberano e de Justiça 
social, continuarão vivos" 

Maurici Mariano, candidato à Pre- 
feitura de Guarujá pelo PMDB: "A 
Baixada perdeu um uder que nasceu 
humilde e morreu humilde. A sua 
atuação na política, na profissão e no es- 
porte deixa uma lacun» que só poderá 
ser preenchida com a nossa esperan- 
ça." 

Antônio Contente, colunista da 
"Folha da Tarde": "Tudo que posso 
dizer de Tarquínio é que Santos perdeu 
um dos seus políticos mais competen- 
tes. E nós. Jornalistas, um grande 
colega. Conhecl-o logo depois que foi 
cassado, quando passou a Integrar a 
equipe de Jornalismo da TV Bandeiran- 
tes. 

eítos tantos 
negados te- 

o merecida. 
memória de 
donou a pos- 
a conseguiu 

15 anos mensagem ao Cidade 
Há 

1.° de 
melro nl 
DE S 
tadualEs! 
sua 
mlsmo, e 
tuma 

"Ei 

anos. precisamente dia 
io de 1967, quando do pri- 

do JORNAL CIDADE 
.. o então deputado es- 

leraldo Tarquínio deixava 
{em de esperança e oti- 

em homenagem pós- 
10S. 

iUE RECOMEÇA 
tos contava entre 
seguintes  Jornais 

buna",  "Jornal da 
ta do Povo" e "A 

Era a época da 
ai que se fez des- 

da República". 
ava na "Praça de 
via com Antônio 
fael Correia de 
ia Pais e outros. 
ra em corrente, 

de órgãos de 
com a população 

300 mü habitan- 

1930, 
com 

diáricl:  "A 
Noitef, "A G 
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revolf çâo. úni 
de a#roclamaç 
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o Cunha,  1 
elra, Luis COí 
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da cidade excedei 
tes. Santos agrac ce aos continua- 
dores da obra de 
Nascimento Júnio 
sobrevivência de 
dentre aqueles qú 
tiam. 

^llmplo Uma, de 
a manutenção, a 

Lun único Jornal 
há 37 anos exls- 

"Entretanto, quer me parecer que 
os próprios dirigentes do denodado e 
bem feito matutino se ressentem da 
falta de um competidor à sua altura, 
que lhes impulsione as realizações 
mais modernas, que lhes entusiasme 
à busca do complexo interesse po- 
pular, que lhes faça sentir compo- 
nentes da média." 

"Eis que surge a Idéia, aproximada 
da realidade, de lançar-se a CIDADE 
DE SANTOS, emanada de um santis- 
ta. cujo nome e cuja família têm, 
como os Santlnl, crédito na conta- 
bilidade histórica de Santos. Esse 
Jornal, que o sol desde 1.° de Julho, 
com ou sem nuvens a amenizar-lhe 
a luz, vai Iluminar, repõe Santos e a 
Baixada que preside na linha Jor- 
nalística um dia interrompida. Ele 
será saudado como mais um filho 
que nasce da mãe Imensa que é a In- 
telectualidade santista, cuja fecun- 
didade agora se reencontra." 

"Meus parabéns não sâo dirigidos 
especificamente a Carlos Caldeira 
Fübo, a Octávlo Frias de Oliveira, a 
Sérgio Paulo Freddl, santista. 
carioca e paulista que uniram neste . 
esforço; dirijovos a Cidade de San- 
tos". 

rJ 

w.' 

Os amigos foram dar o último adeus a Tarquínio 

Jornalista e ad 
Esmeraldo   Soare 
quínio de Campos _ 
o último prefeito ei 
Santos. Isso ocorreu 
novembro de 1968 
concorreu pelo extto 
B, recebendo 45.210 
que representavam í 
cento do eleitorado, 
náo chegou a tomar i 
no dia 13 de março de 
ele foi cassado pelo AI 
horas antes de assum 
cargo. 

Seus   direitos   polltl 
foram cassados pelo ent 
presidente Costa e Silva 
com a anistia em 1979, Tí 
quínio reassumiu postos d 
lideranças no MDB. Depol 
da reforma partidária, foi 
eleito   presidente   do 
Diretório Santista do PMD- 
B.   Quando   o  presidente 
Figueiredo  prometeu  de- 
volver a autonomia política 
da cidade, seu nome foi 
logo  lembrado  para  dis- 
putar a Prefeitura. Sem a 
prometida autonomia, ele 
candidatou-se a deputado 
estadual. , . 

Na política, Tarquínio 
começou em 1959 como 
vereador, pelo Partido 
Socialista Brasileiro. Foi 
deputado estadual de 62 a 
66, primeiro pelo Movimen- 
to Trabalhista Renovador e 
depois pelo Movimento 
Democrático Brasileiro. 

Esmeraldo Tarquínio 
nasceu a 12 de abril de 1927 
em Sáo Viomte. Seu pai, 
também lomalista, morreu 
quando ele tinha 7 anos de 
idade e,por causa da si- 
tuação financeira, a fa- 
mília mudou-se para Sâo 
Paulo. Aos 8 anos tomou-se 
aprendiz de marceneiro e 
fazia seus estudos no Grupo 
Escolar Eduardo Prado. 
Depois foi trabalhar como 
auxiliar de gráfico e, em 
1937, mudou-se para San- 
tos. 

Foi continuo da redação e 
oficina no Jornal da Noite 
de propriedade de Mário 
Amazonas. Deste emprego, 
foi para a agência de men- 
sageiros e em seguida, 
para o escritório do ad- 
vogado Cleóbulo Amazonas 
Duarte como "boy" para 
ganhar 50 mil réis. Ele 
Unha 10 anos e també 
fazia uns extras no Fó 
a convite de Paulo Gasgo 
que era escrivão da 1 
Vara. Um dia, depois le 
uma mariscada à aro 
cana no Restaur 
Balrrada, regada a 
tinto ganho em um , 
de diversões, perdeu 
e recebeu o bilhete ai 

A 25 de outubro deM938, 
recebeu um cartâolcha- 
mando-o de Senho Es- 
meraldo. Era de Jo ) An- 
tônio Mendes, comei lante 
de livros e lá além e en- 
tregador e vendedor le ad- 
quiriu CMiheclmento que o 
ajudaram inclus 'e a 
aprender inglês. E n se- 
tembro de 39, com çou a 
trabalhar com o ad >gado 
Álvaro da Cunha I rente 
ganhando 140 mil ré ;. Em 
1944, foi para oescrit iode 
despachos aduanei s de 
Olímpio dos Santos Lima 
para ganhar 250 mil élse, 
em setembro de 45, ara o 
escritório, também «des- 
pachos, de Domingos Merri, 
para receber 450 cruzaros. 

Tarquinio também 
trabalhou para a firma En- 
nor E Cia, cujo despachan- 
te era Henrique de Araújo e 
ainda com João Mazell. Em 
1MB. formou-se contador no 
José Bonifácio e fez curso 
no Centro Cultural BrasU- 
Estados Unidos. Favore- 
cido por uma lei de Dutra 
em 50, fez um cursinho e 
prestou vestibular para a 

O seu voto, na eleição i 

Faculdade de Direito de 
Niterói e.a partir de 1957, 
abandonou todos os em- 
pregos dedicando-se ex- 
clusivamente à advocacia. 
Posteriormente, formou-se 
Jornalista pela Faculdade 
de Comunicação de Santos. 
Casado com Alda Terezl- 
nha Tarquínio de Campos, 
tinha dois filhos: Esmeral- 
do e Débora. 

VIDAPOLlTlCA 

A carreira política de 
Tarquinio começou em 
1945, quando Getullo Var- 
gas caiu e ele ingressou no 
Partido S#ÍH|Ddlcallsta. 
Em Iw; Jânlo^uadros 
candsiatou-se a\gover- 

e contou ama Tar- 
ío ao seu lado. «uando 

Io Partido Soéallsta 
Fasllelro. 
Em  1959, ele te* seu 

.primeiro   sucessn nas 
'eleições   consegllndo 
eleger-se vereador eil San- 

, com 689 votos, 1 Pri- 
i colocado na lefcnda 
 Apoiado pelamçâo 
Jista e pelo Movflien- 
rabalhista Renov 
remando Ferrarildls- 
, em 1962 um lugarna 
bmbléla Legislatva. 

a-se   deputado   «mi 
7.1S 

ent 
objetivo maior, 

e a Prefeitura 
: ele tenta ai 
1965.   Coi 
_ mas é dei 

Silvio FeL.._ 
ano depois, 
a Assembléia 

Iv»  com   35.520' 

^436 
todo . 
Lopes. 
reeleito 
Legisla 
votos. 

Em 1968. consegue ele- 
ger-se prefeito santista e 
ppqgarin a euforia pela 
vitória, apontava as 
soluções: " é preciso men- 
talidade nova e humilde. 
Pretendemos criar novos 
setores no mercado de 
trabalho, incrementar 
hotelaria, aparelhar 
cidade para atrair e sa 
hospedar, montar a 
fra-estrutura que ainda 
temos para o turismo. 

■ 'E preciso também jprar o 
santista na BalxadMTvitar 
seu êxodo. atra*s de 
trabalho farto e bem pago. 
E. ainda. condl«es de 
moradia, de acorda com o 
conceito de dignidade 
humana apontado pelas en- 
ciclicas papais. Para isso, 
precisamos do apoio dos 

governos estadual e fe- 
deral. E nâo nos preocu- 
paremos com mesquinhas 
questões de ordem parti- 
dária. Por último, a Pro- 
desan. apoiada por 72 por 
cento da população deve, 
agora, receber maior aluda 
do capital privado. E digo: 
ela vai ser posta nos 
trilhos". 

AI-5   DERRUBA 
SOLUÇÕES 

Mas os planos ficaram 
apenas no papel. Dia 13 de 
marco de 1969, Tarquinio 
foi cassado pelo AI-5, tendo 
ainda seus direitos políticos 
suspensos por 10 anos. 

Ele que havia sido eleito 
prefeito com 45.210 votos, 
recebeu a noticia de cas- 
sação no Clube XV e, em 
sua companhia, estava o 
vlce-prefelto eleito, Oswal- 
do Justo que, de Imediato, 
tomou a decisão de nâo as- 
sumir a Prefeitura. Com 
Tarquinio, eram afastados 
da vida pública mais 95 
políticos nacionais, sem 
qualquer explicação oficial 
do Governo. 

Antes no entanto desta 
noticia, ele fora recebido 
Juntamente com outros 28 
prefeitos e autoridades 
municipais de 13 países 
latino-americanos pelo 
presidente Johnson, na 
Casa Branca.  Nesta vla- 
ri, Esmeraldo participou 

XII Congresso Intera- 
mericano de Municípios 

Há pouco mais de 
ano. logo após a promessa 

I de devolução da autonomia 
a Santos, feita pelo pre- 
sidente Figueiredo, Tar- 
quinio dizia a imprensa que 
era candidato à convenção 

seu Partido, o PMDB, 
iscando ser Indicado can- 

Jdato a prefeito em 1962. 
^Nâo se trata de ambição 

Tpessoal — afirmava — mas 
tenho sido Interpelado nas 
ruas até de maneira vee- 
mente. Mandei checar in- 
áusive e vejo que há um 

sejo popular respeitável 
sentido de que eu venha 

candidato". A auto- 
nâo velo e ele saiu 
íto a deputado es- 

jA morte o surpreen- 
deu cum) dias antes das 
elelções^gra ele. no en- 
tanto nadawials natural, 
pois dizia, pteafraseando 
Charles Wagne^L'os mor- 
tos governam 

viu- 
pou 
ira- ■ 

uroM 
ssa^ ■ 
mia     w 

Consternada. Luto n»8 «raçOes 
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DETIDOS VIGARISTA; 
?7 

Trabalhador foi morto 
em 

O trabalhador Clodoaldo Pereira dos Santos (44 anos e 
nue residia à rua Águas Marinha, 29, Solemar — Praia 
(rande) foi morto a tiros ontem de manhã, no centro de 

pngaguá. O autor dos disparos foi o construtor Durval 
reira Soares (casado, 26 anos, residente à rua Marginal 

Somcabana, s/n — Mongaguá). A vitima chegou a ser so- 
corilüa com vida, sendo conduzida ao Hospital Ana Cost 
de S^Vicente, onde veio a falecer O criminoso foi pre 
pelos ^Js Eraldo e Renato, que o apresentaram ao da 
gado Jose^lmeida Sobrinho, que o autuou em flagran#n 
cartório d^herivâo Èlcio. i 

Segundo a versS^presentada pelo construtor, anterior- 
mente ele havia tiaoyuas brigas com Clodoaldo. Na pri- 
meira ele teria cegadJ^ma das vistas de Clodoaldo, isto 
na Praia Grande. TempoMepois os dois voltaram a se en- 
contrar a desta vez foi ClouHaldo quem esfaque» Durval. 
atingindo-o no abdômen. Seglbdo ainda Durvafcara evi- 
tar maiores problemas ele se rmdou para Pral Grande, 
indo morar em Mongaguá. Mesmf^ssim pas^va receber 
recados de Clodoaldo, em que este^visava iJre o mataria 
na primeira oportunidade. 

Ontem, por volta das 10 horas, DÍTrv^stava num bar 
no centro de Mongaguá, ocasião em quefpareceu Clodoal- 
do. Não chegou a haver qualquer trocilae palavras entre 
os dois: quando viu Clodoaldo, DurvalBgo sacou a arma e 
disparou dois tiros que atingiram o sepintagonista. A víti- 
ma foi levada para o hospital, mas não Jbsistiu aos ferimen- 
tos e faleceu logo depois. 

> 

Administrador é lacusado 

apropriação mdébita 

quantias em di- 
i. Chegou a emi- 
avenida Pedro 

ir de Cr$ 500 mil, 
lades praticadas 
apuradas, pois 
Muniz de Assis 

José Muniz de Assis, da firma Administrfcora Muniz-Seryiços 
de Escrita em Geral, que administrava oKondominio Edifício 
Flávia Helena (rua Professor Torres HomemK67) está sendo acu- 
sado de apropriação indébita. Segundo queixafcrmalizada por Er- 
nesto Peres de Mendonça, residente no apto Sldeste condomínio, 
até anteontem, José Muniz de Assis tinha podres para movimen- 
tar a conta corrente do prédio, emitindo cheqi^s.do Condomínio. 
Diante desta liberdade, ele apropriou-se de vár 
nheiro, deixando um saldo devedor de Cr$ 42.60' 
tir um cheque contra uma agência bancária 
Lessa, pertencente à conta do condomínio, no v. 
devolvido por falta de fundos. Todas as irregula. 
contra o Condomínio, pela administradora, ser, 
os condôminos pretendem recorrer à Justiça. J' 
fazia também as vezes de síndico. 

OUTRA QUEIXA 

Também o Condomínio Edifício Pirajú, represeilado pelo por- 
tuário Waldir Conde Freitas (45 anos, rua Verguelp Steidel, 187, 
apt.0 11) representou contra a Muniz Serviços de Elcrita em Ge- 
ral, cuja sede se localizaza à rua Amador Bueno l\. l." andac 
conjuntos 2,3 e 4, acusando-a de "Apropriação IndébitT _ 
sindico do condomínio e ao delegado Aroldo Dutra JúniorèlS con- 
tou que o administrador deixou de saldar as contas devidas a Sa- 
besp, além de passar para sua conta particular a importância re- 
ferente ao fundo de reserva do prédio. Feito isto Muniz desapare- 
ceu, não sendo encontrado pelas suas vítimas. 

Doméstica deu comida 
a ladrões e foi assaltada 

O homossexual Nelson Rodrigues da Silva, a Suzi (25 
anos. rua Luiza Macuco, 75) e Maria Pereira Dias, a Mão 
no Bolso (30 anos, solteira, rua Dois. 93 — Vila Parisi) po- 
dem ser considerados dois assaltantes ingratos. Na tarde 
de anteontem, os dois encontraram-se com Severina 
Dionísia Pereira, residente na rua Treze, n.0 177 — Vila 
Parisi, nas proximidades de sua casa e disseram-lhe que 
estavam com fome. 

Severina, que reside há pouco tempo no local, condoeu- 
se dos dois e, sem nada desconfiar, levou-os até sua casa, 
onde lhes serviu almoço. Em dado momento, quai 
va distraída, Suzi agarrou a mulher, enquantoAia com- 
parsa Mão-no-Bolso passava a agredi-la, inclusve a faca- 
das. Em seguida, apoderaram-se de um relóao e Cr$ 20 
mil, evadindo-se. Só muito tempo depois é que ■ Policia to- 
mou conhecimento do fato. Quando passava pmo local, em 
patrulhamento, a equipe do PTM 2173, compofc pelo cabo 
Mendes, cabo Horácio, soldados Rasteiro «Ramos, foi 
alertada e, na casa de Mâo-no Bolso, fcnseguiram 
surpreendê-la, enquanto dormia. A assaltaae apontou o 
homossexual que também foi detido, sendo aMibos levados 
para a Delegacia de Policia de Cubatão. orne foram au- 
tuados em flagrante, pelo delegado GérsonMosé Pedrinho 
Lopes. Pesquisados junto à DARC, ficou «nstatado que 
Suzi era preso albergado, lendo passagerl pela Policia, 
por homicídio. Mão no Bolso tem passageis por furtos e 
tentativa de homicídio. Após serem ouvido#ambos foram 
recolhidos à cadeia pública de Cubatão. 

En 
M.    salta 

pr 
Wrevól 
"levai 

ESTUDANTE ASSALTAI 

Em Vicente de Carvalho, na noite dejínteontem, foi as- 
saltada a estudante Josefa Maria do N«cimento.(18 anos, 

ilteira). A moça passava pela esaui* da rua São João 
rua 26, quando foi cercada por do«homens e uma mu-^ 
que desceram de um volks ve«nelho, armados 

'revólveres e punhal. Sob ameaça defnorte, os margin^ 
levaram Cr$ 16 mil e uma carteira d| 
de de Odontologia. A ocorrência foi 
cia de Policia de Vicente de Carvalt 

Josefa, da Faculd 
igistrada na Delega- 

CARLOS ELOY CARD' »SO FILHO 
ADVOGADO 
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PADARIA -IVENDO 
Se você quer vender umo^adaria tauncie nos 
Classificados Gratui*^ PopulaUs deste 
jornal. Veja como faz^rna pág. 5. 

rara os investigadores 
Nejlbn Rodrigues de Olivei- 
ra#Osorio Francisco Bicalho 

Anastácio Simão Rodri- 
ues, todos lotados no 2.° Dis- 

Ftrito Policial. Em tempo re- 
' corde eles elucidaram um ho- 
micídio que tinha tudo para 

ar o rol dos "casos in- 
jjis". Indiscutivelmente 

houve^ojjjjjyjose de sorte, 
mas os poli" 
ram pela sorte sentados no 
Distrito Policial. Eles foram 
ao trabalho, investigar, per- 
guntar e indagar e foi então 
que a sorte veio ao encontro 
deles. Está de parabéns da ti- 
ragem do 2.° DP pelos exce- 
lentes trabalhos realizados. 
Mesclando sorte com traba- 
lho a turma do 2.° DP está 
"rachando todas". 

fe 

V5' 

Dois dyvlgarlstas que 
aplicararT o "conto da 
sucata^r no comerciante 

Monteagudo Penas 
(30 0os, casado, morador 
à wa José Domingo^ Gar- 

£50, Freguesia do O, SP) 
" Je subtraíram a quantia 

Cr$ 1 milhão de cru- 
^zeiros, foram detidos por 
Investigadores do 1.° Dis- 
trito Policial. O golpe foi 
efetivado anteontem, em 
frente ao prédio da Alfân- 
dega de Santos. Estão 
detidos: Marcos Antônio 
Afonso Ferreira (20 anos, 
serralheiro, morador à rua 
Manoel Correia, 563, SP) e 
Roberto Avelino dos San- 
tos, o "Neizâo" (21 anos, 
morador à rua Monte 
Celeste. 180, SP). Todavia, 
o mentor do golpe, e que 
ficou com o dinheiro, con- 
tinua foragido. Trata-se de 
um elemento que atende 
por "Paulo", de cor bran- 
ca, magro, alto e com cerca 
de 53 anos. 

Marcos Antônio foi o 
primeiro a ipr detido pelos 
agentes 
quetrah 
tação   do 
Ròmulo 
sou aos pol 
convidado 

r e Sandoval, 
am sob orlen- 
ncarregado 

Ele confes- 
sais que foi 
>or   Roberto 

larcos Antônio Afonso Ferreira 

Avelino, o " leizâo", para 
aplicar o "co to da sucata" 
no comerc nte Manoel 
Monteagudo por sinal seu 
conhecido. ' ido isso foi 
tramada em lâo Paulo, no 
bairro da Fr( fuesiadoO. O 
golpe era sii pies. Marcos 
Antônio terli pe propor ao 
comerciante a compra de 
um lote dt sucata, que 
havia sido a rematado por 
"Paulo", enfum leilão jun- 
to à Alfând#a de Santos. O 

klote todo eaava orçado em 
i mllhws. mas Marcos 

ao cimerciante que 
conhjbido, "Paulo", 
nàofiavia retirado a 

adoja da Delegacia 
Federal, pois 

uJ5 precisaria pagar 
ntJTdeCrS 2 milhões. 

siri. Marcos entraria 
Ia parte, e o comer- 

clant^Manoel com outra. 
Sem #ada desconfiar, até 

'conhecia Marcos An- 
r já há algum tempo, o 

comerciante Manoel Mon- 
teagudo concordou com o 
negocio. Ficou entáo com- 
binado que o negócio seria 

acertado em Santos, em 
frente ao prédio da Dele- 
gacia da Receita Federal, 
mas como parte do plano. 
ao Invés de entregar di- 
nheiro a seu comparsa, 
Marcos Antônio entregaria 
um "paço" (maço de papel, 
em forma de dinheiro), que 
por sinal foi confeccionado 
pelo próprio "Paulo". 

Conforme haviam com- 
binado anteontem. Marcos 
Antônio e o comerciante 
Manoel Monteagudo se en- 
contraram com "Paulo", 
também chamado de "o 
Velho", em frente à Alfân- 
dega, e fizeram a entrega 
do dinheiro. Marcos An- 
tônio entregou o "paço", 
que falsamente continha a 
quantia de Cr$ 400 mil 
cruzeiros, e o comerciante, 
pensando tratar-se de um 
negócio honesto, deu ao 
vigarista a quantia de Cr$ 1 

milhão. Foi ai que o vi- 
garista "Paulo" entrou no 
prédio da Alfândega, dizen- 
do que iria liberar a mer- 
cadoria, e evadiu-se. 

Depois de esperar por al- 
gum tempo, o comerciante 
percebeu que havia caldo 
num golpe, e prestou 
queixa no 1.° Distrito 
Policial. Anteontem mes- 
mo. Marcos Antônio foi 
detido pelos agentes do 1.° 
DP, que mais tarde, em 
diligência em Sâo Paulo, no 
bairro da Freguesia do O. 
detiveram Roberto 
Avelino, o "Neizâo". 

.  m 
Roberto Avelino dos Santos, oweizão 

ais pi OS policli 
por ''Paulo" 
conseguiram 
Os  compars* 
taram aos p< 
vigarista é d 
possivelment< 
jado para a  leia 
De   acordo 
pulado,  o 
cadado no 
vidido em pa 
tre  os  quati 

rocuraram 
porém nao 
encontrá-lo. 

dele rela- 
iciais que o 
Curitiba, e 
tenha   via- 

cidade. 
»om   o   esti- 

d iheiro  arre- 
g pe seria di- 

es Iguais en- 
vigaristas: 

Paulo",  "N izáo".  Mar- 
cos Antànio 
conhecido   t 
"Paulo", de 
gordo,   apar 
anos. 

um outro, 
ibém   por 

or branca, 
itando   38 

Traficante de macoi 

preso no Campo Grande] 

Lanchonete invadida por 

trio de assaltantes 
Três assaltantes atacaram o Lanches Mar Azul, 

na avenida Bartolomeu de Gusmão, ns.na ma- 
drugada de ontem, roubando o estabelecimento e 
ainda Jorge Martins de Freitas (29 anos) e Theo- 
dore Anthonio Guilherme Gerits (44 anos). O geren- 
te do Lanches Mar Azul. Antônio Carlos Teixeira, 
relatou aos componentes da RP 622, comandada 
pelo PM Jorge, que, por volta das 2hl0, encon- 
travam-se no local quando surgiram os três ele- 
mentos, ocupando um carro. Dois deles (o primeiro 
aparenteando 29 anos. corpo regular, estatura 
mediana, cabelos castanhos, crespos e usando bar- 
ba; o outro, aparentando 30 anos. pardo, alto e for- 
te, cabelos pretos e lisos) entraram, armados de 
revólveres, e sob ameaça colocaram as três viti- 
mas em um depósito. Da caixa registradora, foram 
levados Cr$ 40 mil; de Jorge Martins de Freitas, 
levaram Cr$ 2.200,00: e de Theodore Anthonio 
Guilherme Gerits, levaram Cr$ 7.200,00 e um 
relógio. Em seguida, evadiram-se no veiculo. A 
ocorrência foi registrada no 2.° DP, sendo enca- 
minhada à investigação, no 3." DP. 

O traficante, Carlos 
Teodoro Messias (22 anos, 
morador à rua José Cle- 
mente Pereira, 136, Campo 
Grande) foi preso em 
flagrante por agentes do 
Garre, tendo em seu poder 
cerca de 150 gramas de 
maconha a granel. Ele foi 
surpreendido pelos inves- 
tigadores Ilek. Ângelo e 
Milton Torres, quando 
patrulhavam o bairro do 
Campo Grande. Ao avistar 
os policiais, o elemento 
evadiu-se, foi seguido e 
detido em sua residência, 
onde foi apreendido o entor- 
pecente. Levado ao 2.° DP, 
o traficante foi autuado em 
flagrante e recolhido à 
Cadeia Pública. 

CONDENADO 

José Teodoro Honorato 
Neto, vulgo "Baixinho" (30 

Carlos Teodoro Messias 

da Lei 6368/76. "Baixinho" 
foi capturado pelos agentes 

anos",   pintor   de   autos,é Vieira, Souza e Reginaldo, 
morador á avenida Con- 
selheiro Nébias, 628) foi 

Ereso por agentes do 1.° 
•P, em razão de estar con- 

denado a seis meses de 
detenção e pagamento de 
vinte dias/multa, além de 
custas processuais, por ter 
sido autuado em flagrante, 
em 5 de fevereiro ultimo, 
como incurso no artigo 16 

do 1.° DP e, pesquisado jun- 
to à Delegacia de Arquivos 
e Registros Criminais — 
Darc —. constatou-se estar 
ele condenado pelo juiz 
Messias Coque, da Comar- 
ca de Sâo Vicente. Em vista 
disso. "Baixinho" foi escol- 
tado até a Delegacia de Sâo 
Vicente, para o cumpri- 
mento da pena. 

i. Vicente: ronda noturna 
ireende quatro menores 

Porlieterminaçao do delegado titular Carlos Aparecido 
iscolpelos Camargo, de Sâo Vicente, a ronda daquela 
ilegiSla apreendeu, anteontem no período noturno, 
atro Inenores de idade. Um deles — K. A. E. encon- 

fava-sAio interior do fliperama localizado na rua Mar- 
i Aíor«), 452, sendo que o gerente do estabelecimento — 
•gio JKUS de Souza, foi intimado a comparecer à 
legaciapara prestar depoimento. Os outros três me- 

ares aprlíndidos foram V.T.C., R.L.S. eC.M.A.B.,que se 
ncontravlm na praça Barão do Rio Branco. A ronda, 

fcomposta feios investigadores Sandroni e Palin, vai con- 
tinuar dlll«nciando pelas ruas da cidade, na tentativa de 
apreenderfctros menores, para dar cumprimento a por- 
taria do juil de direito da Vara de Menores da Comarca 
daquele mulicipio. 

Ajuddu a furtar a casa do 

cunlado, em S. Vicente 
Com a Irisão de Francisco Bezerra dos Santos (sol- 

teiro, 23 anfc, rua Aberto da Veiga, 6) os investigadores 
Ivan e Wils«i, da Delegacia de Sâo Vicente esclareceram 
o furto ocorldo na residência de Katsune Yoshlque, de on- 
de os ladro* levaram Cr$ 98 mil em dinheiro e Cr$ 30 mil 
em cheque» Os outros ladrões, segundo Francisco, foram 
Osmar Anftrlm Ribeiro (21 anos, residente à rua Tor- 
quato Dia» 1.075 ou 1.705 — Morro da Nova Cintra) e um 
elemento dlnhecldo apenas por Alemão. Tentando eximir- 
se de culpa, Francisco contou que estava num bar nas 
proximidades da casa da vitima, que é seu cunhado, 
momento em que surgiram os dois elementos querendo 
saber se ele sabia da existência de uma casa por perto, on- 
de pudessem furtar. Francisco acabou indicando a casa 
do próprio cinhado e, após o furto, os três fugiram para o 
sul do pais. 

Detenção por vadiagem 
Agentes do l." Distrito Poli- 

cial detiveram o punguista 
João Evangelista de Campos 
Filho (34 anos, morador à ave- 
nida Celso Garcia, 1.115, Brás, 
SP) que perambulava pelo cen- 
tro da cidade á procura de víti- 
mas. Ele foi detido pelos agen- 
tes Pardo, Clóvis e Zé Maria, e 
levado ao Distrito, admitiu que 
tinha intenção de agir em San- 
tos, praticando furtos e que já 
está nesta vida há mais de dois 
anos. Como não comprovou 
uma ocupação lícita, o delega- 
do titular do l." DP. Décio de 
Almeida de Mello Freire, de- 
terminou que o ladrão fosse 
sindicado por vadiagem, e pa- 
ra tanto expediu guia, a fim de 
que seja submetido a exame de 
aptidão para o trabalho, junto 
ao IML de Santos. João E. Ca ipos Filho 

Condenado é preso emSV 
O condenado da justiça Wagner dos Sai os (25 anos, rua 

Walt Disney, 1154 — Cidade Náutica — io Vicente), foi 
capturado por Investigadores da delegac a de Sâo Vicen- 
te Ele está condenado a pena de quatro £ os e seis meses 
de reclusão, além de mais 50 dias como m^ta. por ter sido 
autuado por tráfico de entorpecente. Sua detenção foi 
efetuada pelos Investigadores Sandroni e Palim. com 
orientação do encarregado Alfredo Gregório. Ontem mes- 
mo, o foragido da justiça foi encaminhado à Delegacia de 
Arquivos e Registros Criminais (DARC). para as pro- 
vidências de praxe. 

Trabalhador gravemente 
ferido: caiu da escada 
O trabalhador José Figueiredo Irmão, residente 

à rua Libania de Lima Cock. 859. Vila Margarida, 
em São Vicente, sofreu um acidente ontem às 8h50, 
quando trabalhava n<^arafi|ij^aCSTC, â ave- 

w*S)fl!nJviuio. que comandava a RP-0622^|Sé é 
funcionáio  da  firma  Empresa  de  Engenha 
Nacional Ltda, com sede à avenida Pedro Lessa! 
2.545 e ontem estava no alto de uma escada lixando) 
uma parede. Em dado momento a escada abriu e 
José caiu ao solo, ficando gravemente ferido. So 

^corrida por trabalhadores que estavam no loc* 
Hpsé foi encaminhado ao hospital da Beneflcên'13 

ortuguesa onde permanece Internado. 

Bar assaltado 
bandidos brancos, que se encqpfavam en- 

capusados, assaltaram na noite dãanteontem, o 
bar localizado na rua Amadeu (te*fueiroz, oi em 
Sâo Vicente e levaram 10 mí^m dinheiro, re- 
ferente à féria do dia. O fatc/ocorreu por volta 
das 21 ifcras. quando o pr^rletário do estabele- 
clmentoMoâo dos Santarmedlante as ameaças 
com as «mas de fogoiíe os bandidos empunha- 

teve outryaltematlva a nâo ser en- vam nao 
tregar oi 
ssagem 
Domingues i 
seu relógio 

assaltantes,  que de pa- 
também o freguês Alfredo 
(36 anos, casado),    levando 
O caso foi registrado na 

icente    pelo delegado Jordão Delegacia de 
de Lima, que ofentregou ao setor de investigação 
para a providêníias. 

Ajudante morre afogado 
O ajudante ger 

anos, solteiro, 
Vicente), morrei 
canal localizado 
em Sâo Vicente, 
resolveu dar um 

à tona. Os 
cal e depois d 

Edivaldo Chinco dos Santos (28 
venida Nove de Julho, 750-Sâo 
fogado na noite de anteontem no 
a rua Stelio Machado Loureiro, 
or volta das 20h30, o ajudante 

icrgulho no canal e nâo mais vol- 
mbeiros foram requisitados 
duas horas, resgataram o cg 

Lie foi conduz» 
■ Perícias Mi 

siado e, a seguij 

em carro de cadáver ao Ins 
!co-Legais (IPML), onde foi a 
liberado para sepultamento 

os aA 

lUli^^ 

Agarado após assalto 

O ladrão \fildemir Verozan Binga, vulgo Ml (19 
anos, morador à rua João Ramalho, 441, SV) foi 
agarrado pof agentes do Garre — Grupo Armado 
de Repressjo a Roubos e Entorpecentes — quando 
assaltava I estivador Marcos Gomes Tavares 
Neto. Ml aaa em companhia de um menor, que en- 
tretanto, cclsegulu fugir dos investigadores Inácio, 
Decio e SÍgio Gregório. Os dois aplicaram um 
"gogó" n^Ttima e só nâo conseguiram efetuar o 
roubo, graas à aproximação dos policiais. Levado 
à sede do farre. Ml revelou o nome de seu compar- 
sa, C.R.FlCarequinha (16 anos, morador em San- 
tos). Depfc de confessar o delito, o ladrão foi en- 
tregue afl delegado Alcides Malossi, titular do 
Garre. 

Bapft) paga 
cheques 

falsificados 
No mês de agosto, o comer- 

ciante Francisco Pereira Jesus 
(51 anos) proprietário da firma 
de transportes Transterra S/C, 
teve várias folhas de seu talão 
de cheques furtadas, o que só 
constatou no dia 8 de setembro 
último, Agora a vítima foi cha- 
mada na agência bancária on- 
de mantém conta, banco Itaú 
da rua General Câmara e ficou 
ciente que quatro cheques, 
num total de Cr$ 590 mil foram 
sacados. Embora em todos os 
cheques a assinatura da vitima 
estivesse falsificada e assinada 
em nome de Flavio Carneiro 
Machado, o banco Itaú. pagou 
os cheques de números: 245270, 
no valor de Cr» 170 mil; 245274, 
no valor de Cr» 330 mil; 245272, 
no valor de Cr» 80 mil e o de n." 
600519 no valor de Cr» 10 mil. A 

cou sabendo ainda que 
Bo bancwkpresentaram o che- 
que de n.%00520, no valor de 
Cr» 220 mi» mas este nâo foi 

tanco. Indignado 
| a vitima prestou 

ilegado Romulo 
no 1." Distrito 

Excepcional 
saiu de casa 

e desapareceu 

pago pelo 
com os fato 
queixa ao 
Rocha  D\rãi 
Policial. 

Esclaecido o 
furto ni bar na 
área dl 3? DP 
Investigadons do 3.° Distri- 

to, esclarecer»! o furto ocorri- 
do no interior Abar localizado 
na avenida AfAso Pena, 235. 
no último dia i.l quando o la- 
drão Jaime SanSna (18 anos), 
furtou diversos Ibjetos, além 
de cigarros, um Aarelho toca- 
fitas, várias fítaSgravadas e 
Cr» 5 mil em dinhljro Sua de- 

L tenção foi efetuadamelos inves- 
Ijgadores Abílio v Durval, 
|ientados pelo efcarregado 

José Mahs. Os invatigadores 
esclareceram aindalque o la- 
drão levou do establecimento 
comercial, vários cnques, que 
foram falsificados # distribuí- 
dos no comércio 1c 

Entre as vítimas, cie vende- 
ram mercadorias, Jecebendo 
cheques furtados eJao Paulo 
Sampaio Costa, da Sja Cornar 
localizada na rua/Alexandre 
Martins, 291, a Aito Peças- 
Lunar localizadyna avenida 
Afonso Pena, efsupf merca- 
do Decolor, loonizadlna ave- 
nida Siquei^CampoS 129. O 
restante d^Bneques flktados, 
o meliantniformou a jklicia 
que jogoiano canal poi^go 
mais premar dos mesmos. 

Arquibaldo F. dos Santos 

O garotinho Arquibaldo 
Francisco dos Santos (II 
anos, rua Walter Beliian, 5 
— Areia Branca) está 
desaparecido de sua re- 
sidência, desde a tarde de 
terça-feira, de onde saiu 
por volta das 15h30. Fran- 
zino, aparentando ter 
apenas 8 anos, o menino 
tem problemas de deficiên- 
cia mental e nas duas vis- 
tas. Apresenta ainda ci- 
catrizes nos braços. Já que 
tem o costume de ferir-se. 
Seu pai. Augusto Francisco 
dos Santos, já o procurou 
em casa de parentes e 
amigos e por toda a área da 
Zona Noroeste, sem con- 
seguir localizá-lo. Bastante 
arisca. a criança costuma 
sair correndo, quando dela 
se aproxima estranhos. A 
única palavra que pronun- 
cia é "Dura" (apelid^-"- 
uma de suas irmãs) 

Por ocasião d! 
saparecimento. o 
trajava calça marrom, 
camiseta e camisa preta, 
de mangas compridas e es- 
tava descalço. Ele mede 
cerca de lm20, tem cabelos 
castanhos. Usos e curtos, e 
os olhos castanhos. Qual- 
quer Informação sobre Ar- 
quibaldo poderá ser dada 
em sua residência, no 5.° 
DP, ou Juizado de Menores. 
Também poderá ser 
utilizado o telefone 2-5646 
(sr. Paraguay. por favor). 
A rua Walter Beliian está 
situada entre as ruas 
Professor Francisco Dl 
Domênico e General Hum- 
berto de Souza Mello. 

ritii 1NIC I SM?IU / A. ROCHA 

Aconteceu no Rio de Janeiro. O juiz Luiz Felipe da Silva Ha- 
dad, da 1." Vara da Fazenda da República condenou o Estado a 
indenizar a familiadoassaltanteFernandoGomesdeCarvalho, 
o Fernando CO., cunhado e componente da extinta quadrilha de 
Lúcio Flávio Vilar Lírio. Ele foi assassinado com 12 estocadas 
no dia 28 de dezembro de 1978 na Penitenciária Lemos de Brito. 
O Estado foi condenado a pagar cerca de Cr» 2,5 milhões de pen- 
sões atrasadas, danos morais e despesas com funeral e dar um 
plario mínimo mensal à viuva pelo resto da vida. .E isso aí, o 

residi àrio está sob a tutela do Estado a quem cabe responsabi- 
lilbde pela sua integridade física e moral. Só tem um detalhe: 
se *moda pega o Estado vai a falência... 

Leitor^^stão denunciando o tráfico de maconha na rua Bri- 
gadeiro Nlkton Braga, na entrada para o Morro da Penha, 
pr0X!mo a pKferia. Ali, segundo as denúncias (que por sinal já 
foram feitas * F^cia) dois cidadãos de cor estão faturando cq 
a venda de macoral^tam a palavra os setores a quem comf 
combater o tráfico aafcintorpecentes... 

Por falar em tráfico de entorpecentes, será que existe mesmo 
alguma equipe policial a procura de Nininho? 

Os investigadores Carlos Sandroni Neto e Mário Pallin, da Dj 
legacia de São Vicente foram os primeiros policiais daquela P 
legacia a darem cumprimento a portaria do Juizado de Mjiro- 
res. Eles apreenderam 4 menores, dois dos quais estavan^im 
fliperama. Agora o comerciante vai ter de se explicar con 

UM alerta para a policia: a casa n." 147 da rua A^edo Sodré 
está abandonada, servindo de abrigo para desoç^Ktdos e n 
ginais. Acabou o sossego da vizinhança... 

A diretoria do Centro Social dos Cal^Pé Soldados da PM (rua 
Bahia. 170) acaba de doar uma cad^Ta de rodas. È desta forma 
nue a entidade gasta a verbiyi^^rrecada em suas promoções. 

Para os resatódos sempre 
Xivos, decoi^otes de tra- 

mai feito. A\ está um 
exemplo: com ba^em in- 
quérito policial elabobido na 
1.* Delegacia de Rout* e Ex- 
torsões do Deic, o juiz fe Va- 
ra Criminal de TaubatApon- 
denou o ex-investigador] 
Amparo da Silva a pen 
anos e 4 meses dejíPTusâo 
por um assal^^OTicado no 

11979. Agora, 
o advogado do ex-policial con- 
seguiu reunir a documenta- 
ção provando que o acusado 
esteve preso na Cadeia Públi- 
ca de Maringá no período de 
18 de fevereiro a 21 de junho 
daquele ano, portanto não po- 
deria ter praticado o delito. 
Alguém vai responder por es- 
sa falha. 

f 
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PERÍMETRO 
í^()lK 

SHOW DE HOJE NO MUNICIP 
Eles sáo dois 

participações  em 
Baixada e hoje 
estáo Juntos, ipla 
show que coi 
nlclpal, onde #-eten 
que temos 
paço cultural |impo: 
procurando- 
elaborado, qi 
pação de cri 
base do vlol 
caráter soei. 

[iriposltores com várias 
"estivais  de  MPB  na 

e Jullnho Bittencourt 
Ira vez, para um 

21h00, no Teatro Mu- 
reunlr "o público 

estreando num es- 
te para a cidade e 
trabalho mais puro 
fica com a preocu- 
a simplicidade, na 

percusslo e voz, dentro do 
das nossasleanções". 

se lden| 
em cima 

Zedu (vi 
parte do, 
Amigos,; 

lláo e voz) valocupar a primeira 
ow. Junto 

cordas )/viarclo (bateria 
e vlolá/de 12 cordas), M 
e Denife (vocal). Jullnho 

por No jerto (violão de 12 
ocal). Ciso (babeo 
guila (percussão) 
violão e guitarra) 

atua^depols com o grup< Clave de SI, for- 
mado -por Zé da Flauta flauta è sax). 01- 
beres (violão de 12 cord s), Roberto Biela 
(bateria). Mane (babeo) 
Viviane (vocais). 

O titulo do snow è 
"uma mostra do trabaltw 
te vem desenvolvendo hi 
extensão, um pouco do 
gente, com a vlsâo de 
grande, mas não esqu 
bém existe além desse 
grasso tem preço único 
da  na bilheteria  do 

o grupo Velhos 

Cláudio, André e 

erimetro Urbano, 
musical que a gen- 
alguns anos e, por 

ftue vai dentro da 
m vive na cidade 

de que a vida tam- 
Ite urbano". Òln- 
cruzeiros, à ven- 

entro de  Cultura, 

Dina Pequeno está nodijCó de Paulinho Pedra Azul 

avenida Pinheiro Machado, 1. 

Concurso Gabriela 
Mistral: até amanhã 

Os artistas plásticos da Baixada Santlsta 
Interessados em participar do Concurso 
Gabriela  Mistral,   devem  entregar   seus 

4S NOVELAS, O MIM 
PARAIMT- Globo —  18 ho 

ro» Q^pors do mtlogreiro amdo 
nào erraram num acordo. Passo 
rom^&rfe do noüe brigando poro 
sabm quem iria apagar o lu? antes 
dq#aotmif Smois de que nõo 

isle consenso paro garantir o 
•rmonèncio da filho no^convento 

lié receber o hòbiio. Anmha ocor- 
cedo e serviu o cale paro o 

rsa de Otávio. Falaram ba- 
boseira^^fespeiio   do   radio   e 
móis  tarde 
versou a respeito do sucesso de 
seu programa sobre Estudos So- 
ciais Ciências e Soude. No con- 
nhoda pensão nâoioliou coro-de- 
pou poro exibir um mercKondi' 
sing de caldo de gatinha artificial 
sendo preparado em fogão o \e-' 
nho Numa nova crise orça- 
mentaria do prefeitura o prefeito 
passou o dever o pagamento de 
todos os funcionários. R.A.B.J. 

A FILHA DO SltíNCIO — Bon- 
d»iranl«i — 18 horas. A barriga 
de leonor enganou a Iodos os con- 
vivas, de fora apenas Gonçalves 

Após um exame geral minucioso, 
o doutoninho confirmou o gravi- 
dez do solteirono assanhado. 

Monsenhor, longe de ser um sal- 
vador de almas demonstrou ciúme 
acusando o farsante de Modre 

Angélica de manter um relaciona- 
mento pecaminoso com Gusmão. 
Albertino conseguiu afastar-se 

sem levar a sério as falsos acusa- 
ções do religioso. Waldomiro pe- 
diu a Adão para convencer jovina 

a especular as segredos envolven- 
do a vida do foragido- Para finali- 
zar com um suspense barato, Gon- 

çalves chamou Zé Carlos num can- 
lo para falar de médico paro médi- 
co. M.M. 

ELAS  POt  ILAS^ 
19 Koros    O plano 
de Ivan para trazer I 

Globo — 
quiovelico 

Éha à casa 
de Márcia foi frustrado, 
coco não aceitou as descj 
ropozolo e desconfiou do i 
mento de Roberto  nisto 
atrevido do Vonesso tomo 
te iniciativa de procurar mois%ma 
vez por Wonda e pedir presta 
de contas sobre o colar de esn 
raldas. A resposta i 

Io Míriam procurou por Cris a fim 
de propor uma troco de namora- 
dos. A bebê trocada queria ficar 
com GÜ em troco de Ellon. Cris 
simplesmente não aceitou a pro- 
posto mdecorosa Na cena final, o 
detetive trapalhão começou o es- 
quentar em relação à sua pista, lo- 
calizando Adriana para fazer per 
guntas sobre a procedência do tal 
Patinha   t.A.B.J. 

CONFLITO — TVS — 19 horas 
(este capitulo foi reprisado às 
20 horas). Não saiu do lugar a fo- 
foca sobre o falsa paternidade de 

Eduardo para com um de seus fi- 
lhos registrados ern cartório. 
Márcio desconfiou ser a única dos 
ires sobre a qual não paira nenhu- 
ma duvida quanto a ser filha do fa- 
lecido e resolveu-colocar lo"go o 

fordo da adoção nas costas de um 
dos irmãos para faturar logo a sua 
porte do herança. Atormentado 

por es'e plano Miguel virou um 
suieitmho tão brigão quanto o ma- 
ninho maneia . Enquanto isto. 

pelas salas e corredores do casa- 
rão o herdeiro direto do vovó de- 
salmada e a viúva alegre mostra- 

ram que estão dispostos a ocupar 
luntos a voga matrimonial deixado 
por Eduardo. M.M. 

HOJE \A TV 

OS RICOS TAMBÉM CHOBAM 
— TVS — 19h30 (Mto capitulo 

fel r.prlwdo òt 20h30). A 
omante de Luisinho voltou o meter 

o bedelho no vido conjugol olheia. 
Aumentáramos suspeitosdocompo- 

nheiro de hora-extra de que Ma- 
riono ondo aprontando poucos e 

boa» com um rapozolo de família 
desconhecida. Unindo isto os des- 

confianças de Maria Isabel, Luís 
Alberto começou a imaginar qual 

o real motivo que levou a órfã bem 

k amparada a ser assaltada tantas 

vezes perdendo quase todos as 
'issimas jóios do família. Acir- 

) ainda mais os ânimos do ga- 
lo d^^e dramalhão a dondoqui- 

nho ficSW com dor de cabeça de- 
pois do ^linho de aniversário. 

quem sabe fr^írodo com o nomo; 

rodo pretensiosSX.M. 

SOI DE VERÃO -T1 

20h20 O encontro de 

com o suposto pai desnoturado^ 
surdo-mudo não passou em bran- 

cos nuvens. O metido apresentou- 
se como professor de deficientes 

auditivos e Zenoide como reles 
companheira. Caetano ouviu, os 

dois com atenção mas nem por is- 
so deixou de trotar os visitantes 

com Irieza. Por outro lodo. no co- 
sarão. Heitor mostrou relativa tris- 

teza pela falta de uma família ofi- 

oficíal. mas declarou suo paixão' 
por Raquel e Abel. Virgílio resol- 
veu buscar o carro na oficina e seu 
coração acelerava coda vez que 
Heitor tocava no nome de Roqu« 

No ceninha derradeiro da pj 
dade misteriosa. Caetanc 

vou Abel de long^Jffum táxi. 
R.A.i.J. 

trabalhos de pintura a óleo até amanhã, no 
Departamento de Cultura da Seduc (avenida 
Pinheiro Machado, esquina com Francisco 
Manoel), das 8 às 12 e das 14 às 18h00. O con- 
curso presta uma homenagem à poetisa 
chilena que ganhou o Prêmio Nobel de Li- 
teratura e è uma promoção conjunta da 
Secretaria de Educação e Cultura e o Con- 
sulado do Chile em Santiago, objetivando, 
também, um intercâmbio de obras culturais 
entre os dois países. 

As obras devem ter como tema a Baixada 
Santlsta, com medidas de 0,40 x 0.60 (mí- 
nimo) e l.OOx 1,50 (máximo), com pseudô- 
nimo e acompanhando-as, um envelope 
lacrado contendo a identificação do autor. O 
primeiro colocado vai receber uma viagem 
ao Chile, oferecida pela Companhia Aérea 
Lan-Chlle, com estadia paga. enquanto o 
segundo e-terceiro, colocados recebem 
troféus. Todos os trabalhos inscritos vâo ser 
expostos no Ministério da Educação de San- 
tiago, para depois, com exceção do quadro 
vencedor que vai ser oferecido ao Consulado 
do Chile, passarem para o acervo da Se- 
cretaria de Educação e Cultura. 

Jardim da Fantasia, 
no Paço das Artes 

Jardim da Fantasia é o titulo do disco de 
Paulinho Pedra Azul, que vai ser lançado 
amanhã, às 20h00, no Paço das Artes 
(avenida Europa, 158). Paulinho tem várias 
canções gravadas por Diana Pequeno, Vi- 
cente Barreto e Rosa Marta, passou, agora, 
a gravar músicas de outros compositores. 
alem das suas. Seu novo disco tem partici- 
pação especial de Diana Pequeno. Wagner 
Tiso, Zé Gomes, Dominguinhos, Heraldo do 
Monte, Evandro e Roberto Slon. Embora 
achando difícil definir sua música, o com- 
posltor-intérprete tem uma constante nas 
badaladas e chorinhos: fala do amor e do 
desamor entre as pessoas. Ele critica o es- 
pirito exclusivamente comercial das gra- 
vadoras, dizendo que essa filosofia difere 
muito da dos compositores. "È isso que faz 
com que a música popular caia tanto de 
nivela 

MIS conta a história 
da fotografia nos EUA 

A fotografia Americana dos Anos 60 e 70 
é a exposição que está no Museu da Imagem 
e do Som-MlS, desde ontem, podendo ser vis- 
ta até o dia 28. Organizada pelo Centro Inter- 
nacional de Fotografia — ICP de Nova Ior- 

que, com a colaboração da Secret/rla de Es- 
tado da Cultura e do Serviço de Divulgação e 
Relações pulturals dos Estad* Unidos a 
mostra reúne trabalhos de 19 fotógrafos nor- 
te-americanos, multo dos qusls conhecidos 
Internacionalmente, como HJrry ãallhann 
Emest Haas e Aaron SlsklndfAlndJna mos- 
tra, trabalhos de Lynne Cfbhen, Bo bem- 
humorado Elllot Erwltt, e * Brucf Davld- 
son. Paul Diamond, Burk Ume, Judlh Tuer- 
nev, Ray Metzker, Lloyd Jlff e LynlDavls 
entre outros. 

A exposição vai postei!ormente pbra Sal- 
vador, Rio de Janeiro e Bflo Horizonf 

ÍRAFIA 

tra 
iulo 

;fl- 

MAIS1 

Também no Mis, p 
norte-americana, o 
Laurentiz expõe sei 
cos. Sâo nove mon 
podem ser vistas pelqj 
sob o titulo geral de " 
posições ficam aberta! 
das 14 às 21h00, com e trada franca. O lifis 
fica na avenida Europ:  158. 

Concurso   e contos 
natalino 

elamente à 
ista plástico . 
trabalhos foto 
;ens com fotos' 
úbllco até o dia 
içadas". Asduas 
de terça a domingo. 

■NEMAS/ 

emSV 
Com supervisão d* Promoções Sociais 

da Prefeitura Municli il de Sâo Vicente, a 
Gazeta Vlcentina está «-omovendo o I Con- 
curso de Contos Nata nos. edição de 1962, 
abertoatodos os intereslados, que podem ins- 
crever até três contou desde que tenham 
como temática principal a Data Magna da 
Cristindade. Segundo o regulamento, os con- 
tos não devem ultrapassar três folhas de 
papel sulfite, tamanho padrão, devendo ser 
datilografados em espaço "2". Eles devem 
ser entregues na redação da "Gazeta" (rua 
Frei Gaspar. 637, 6.° andar, sala 63 — São 
Vicente), em três vias dentro de envelope 
fechado, com um pseudônimo que o Iden- 
tifique, e endereçado ao I Concurso de Con- 
tos Natalinos. Em envelope separado, com 
os mesmos dizeres no endereçamento, e, 
lacrado, o participante deve mandar junto 
com o seu pseudônimo nome completo. 
Idade, sexo. Instrução escolar, profissão 
endereço completo. 

AlHAMBRA R. Jo»* Cobollero, 60 
Fone: 4.9<7< 

ll4,16. 20 e 22 hocot: A GUERRA DO FOGO 
,18a. 

» Avenida Conselheiro Nébíos. 849 
Fone: 3.5138 

As 14l'6:15, 19:45 e 22 horas: FLASH GORDON 

COLÍ Rua Amador Bueno. 237 
Fone: 2-6110 

.   Corridas  a  partir  das   12 
CAMPO M CONCENTRAÇÃO. 

JLHERES.  — A SERPENTE DO 
fÉ — C. 18 anos. 

TEIl 

DAI 

FUGITIVO Tr 
31. lei. 32.3679 

Tidos a partir das 18 horas: O REI 
-c.I8a. 

Avenida Ano Costa, 429 
Fone: 4-5130 

Vingador do Espoço— 

Ultraman — série fil- 

Danlel     Boone    — 

A   prooromoçOo   de   fev»   é 
produzida com base  nas infor- 
mações prestados pelas próprios 
emissoras • sob tua rospon- 
sabilldocb. 
06:30 C.4    TVGuide 

C.8    Telecurso2.°grau 
06:45 C.8    Tole 
07:00 C. 
cativi 

^C.6    Bom 
Va EdiçOo 

'j-.M C.4    Benny 
enho 

C.8    Bom  Dia  São  Paulo 
g.° Edição 

i C.4    looney    Tunes    — 
bho 

C.8    Globo Cor  Especial: 
Os Q<\tro Fantásticos/ Zé Col- 
méia 

C.^VV Educativa 
06:30 C.4   T^oye — desenho 

C.6   MOTbel — desenho 
CIO Encoil|aComaVida- 

religioso 
06:35 CIO Ginástico 
09:00 C.4    Bozo — otraç^k.cir- 
censes 

C.6    TRE 
CIO TRE 

09:05 C.8    TV Mulher 
09:30 C.4    Clube do Mickey - 
desenho 
09:42 C, 
aventura 
10:00 C.4 
moda 

C.6 
Aventura 

Cl2 Programa   Educativo 
— cultural 

CIO Festival de Desenho 
10:15 C.3    Telecurso    Supletivo 
2.° grau (Química) 
10:30 C.3    Telecurso    Supletivo 
1." grau (Histórto) 

C.4    A   Pantera   Cor   de 
Rosa —desenho 

CIO Festival HB 
10:45 C.3    Curumim — sério de 
programas    para   crianças   em 
idodapré-escolor 
1I:CMC.3    BambalalOo    — 

kinfantll 
kA Turma do Plca-Pou 

Cozinhando com Ar- 

C10 Perdidos no Espoço 
11:15 C.6    Jornal de Sdo Paulo 
11:30 C4    Pica-Pau — desenho 

C.6    Record nos Esportes 
CI2 Castelo    Encantado 

do Tio Yora — infantil 
11:55 C.6    Chico Xavier — En- 
contro Com a Paz 
12:00 C.3    É Hora de Esporte — 
programa esportivo 

C.4    Tom   e  Jerry   — 
desenho 

C.8    Momento do Voto 
C.6    Record em Noticias 
Cl2 Desfoques    —   pro- 

grama de moda 
CIO Bandeirantes   Espor- 

te — noticiário esportivo 
12:05 C.8    Globo Cor  Especial: 
Os Flintstones/Popeye 
12:30 C.4    Bozo — atrações cir. 
censes 

C.I2 Gazeta nos Esportes 
— programa esportivo 
12:40 C.3    RTC   Noticia   1.° 
EdiçOo. Noticiário local. Nacional 
e Internacional 
12:45 C.8    GloboEsporte 
12:55 C.12 Propagando e Paetês 
— publicidade 

Tin Tin 
Cá^puros de Penélope 
enl] 

16:45 CM Curumim — série de 
prograwas para crianças em 
idade ofé-escolar 

I6:5ofc.8 O Sitio do Picapau 
Amaelo 

ICIO Jornada nas Estrelas 

17:001.3    BambalalOo    — 
progreina infantil 

1.6    Vingador do Espoço 
— aveitura 
17:25 1.8    Caso Verdade 

17:30 Cti    Pinocchio   - 
Mnhe 

17:55 Cl 
Cl 

i Paraíso 
lA Filho do Silêncio 

21:00 C.3-Cámera   Aberto   - 
Eleiçõ«   1 

"M Noite Brasil 
hico Anísio Show 

Isadora, à meia-noite, na Globo 

21:15 C.4 
morlstico 

C.6 
— SOo Bentt 
21:30 C.12 

22:10 C.8 

[legria   82   —   Hu- 

jrnadas   Esportivos 
Jí Palmeiras 
Jisquete 

ncinDays 

tida Mortal 
CIO A 

tomávol" 

18:00 C.3 
Programa 
dicodo ã m 
de serviços 
cultura em 

C.6    S 
C.12 

"O  Jornal 
EdiçOo Notici 

falavra de Mulher — 
informoçOo de- 

■. com prestaçOo 
iciário de arte e 

22:40 CIO J -nal da Nofte    — 
comJoelmlr iting 

• 23:00 C.3    6 orle Compocto 
C.4    F .1.   Homens   Sem 

Medo — sérií limada 
C-6    C umbo. Hoje: Par- 

nissérie:    "Au- 

izan — desenho 
loto em Noticias 
1 Cidade"  —  1.° 
llocol 

18:30 C.4    NotlentroSBT 
C.6    A 

Comédia 
C.12 Bolai 
CIO O Fie 
C8    Jorn 
C.12 Bostid 

t* 

^iticeira    — 

iChflo 
i a Pedra 
jsSete 

do Espor- 

18:45 C.8    Elas PofElos 

19:00 C.3 Ponoram* - - pro- 
grama de InformoçõeSfpbre ar-, 
les e espetáculos, com i 
especifico sobre os principais 
eventos 

C.4    Conflito — novela 
C.6    Chips 

23:15 C.12 lepórter Tavares de 
, Miranda —Jiltural 

3:20 C.8 ito    do    Vo- 

3:25 C^  Jornal da Globo 
C. 1 ^Propaganda e Paetês 

-pubUcif 

t30 C.§1 Onze no Futebol 

23:45 CÊÍ    Sinopse  —  Resumo 
comenBdo das principais  no- 
ticias* dia 

74:0mC.4    Rime: "Vingador Im- 

C8    Hlme: "Isadora" 
C.6    Show da Noite 
CIO Programa    Ferreira 

> — entrevistas 

02:00 C6    Cannoo 

N. do R. estes programas estOo 
wt«lto« a alteroçOo, d* acordo 
com o» hortrfoe requlsitodo» 
pelo Justiça Eleitoral. 

Programas 
TV MULHER — Globo (canal 8), 09h05. No 

Ponto de Encontro, Marllia Gabriela en- 
trevista a atriz Sandra Barsotti. E mais: 
educação sexual, estética, culinária, defesa 
do consumidor e outros quadros. 

SESSÃO DA UMA: QUEM SABE, SABE — 
Cultura (canal 3), 13h00. Reapresentação, 
mostrando as torcidas universitárias do Clu 
be Atlético Juventus x Clube Saldanha da 
Gama em competição lúdico-intelectual. 

CASO VERDADE — Globo (canal 8), 
17h25. O Bravo Soldado Bombeiro, episódio 
da semana, com Milton Gonçalves, Roberto 
Lopes, Lauro Senna, Lina Frôes. Vanja 
Freitas e outros. Uma homenagem ao "sol- 
dado do fogo", através do dia-a-dia de dois 
bombeiros: o tenente Oliveira e o soldado 
Mesguita. 

CAMERA ABERTA — Cultura (canal 3), 
21h00 — Documentário feito pela TV Na- 
cional de Brasília, mostrando as diferentes 
regiões brasileiras e seus curiosos aspectos 
eleitorais. A equipe produtora viajou por 
todo o pais, colhendo depoimentos e fo- 
calizando o período pré^leitoral, as cam- 
panhas feitas e as peculiaridades de cada 
região. O programa tem duas horas de 
duração, por isso, Vox Popull não vai ao ar 
hoje. 

CHICO ANYSIO SHOW - «lobo (canal 8), 
21hl0. Entre os personagens da noite, 
criados por Chico Anysio, participam: Bruce 
Kaine, Painho,Quem-Ouem, Salomé e Ga- 

Filmes 
COLUMBO — Record (canal 6). 23h00. 

Série policial, com Peter Falk. Hoje o epi- 
sódio "Partida Mortal". 

AUTOMÓVEL — Ban eirantes (canal 10), 
23h00. Minissérie com lock Hudson e Lee 
*Remick. A Indústria automobilística e 
problemas que atingei as vidas de seus 
executivos, não faltar o duplo triângulo 
amoroso, frustrações e Igumas pinceladas 
de tragédia. 

VINGADOR IMPIEI*SO — TVS (canal 
4), OOhOO. Direção de Juart Heisler, com 
Gary Cooper .'RuthRo 
Produção de 50. Um 
chega a Dallas, para 
mãos que arrasaram su 
sua família. 

ISADORA  —  Globo *;anal  8), 
Direção de Karel Relsz, Am Vanessa 
grave, James Fox, Jason «obarcls e oi 
Produção Inglesa de 68. Isadora 
(Redgrave), a famosa bailarina, dlt 
memórias a seu companhliro Rogi 
origem, a família pobre emwão Fra: 
sua primeira experiência «ofissio: 
dança em Chicago, sua vlage» à E 
escândalo provocado por su 
Londres, os romances com v 
a consagração internacional. 

Esporte 

JORNADAS ESPORTIVAS - ^Record 
(canal 6), 21hl5. Pelo Campeonato PVüísta 
de Futebol (2.° Turno), o encontro São Btnto 
x Palmeiras, ao vivo, com narração de atr- 
elo de Lima. 

ESPORTE COMPACTO — Cultura (canal 
3), 23h00. Reapresentação, atendendo pe- 
didos, segundo a emissora, do espetáculo de 
ginástica das 500 alunas dos cursos de ginás- 
tica e condicionamento físico do Conjunto 
Desportivo Constando Vaz Guimarães, no 
Ibirapuera. 

A» 14. 16:15. 19:45 e 22 horas: 
NOITt —c. 18 anos. 

DOS NA 

ICENTC/-: 

Rua Martin Afonso. 451 
Fone: 68-7433 

A» 16, 19:4* 22 horas: O EXPRESSO DA MEIA- 
NOITE — c.» anos. 

Rua Campos Salles, 222 
Fone: 68-5782 

Al 20 ho#s: OS VIOIENTOS CAMINHOS DO 
KUNG FÜAeguIndo GiSELE — c. 18 a. Dois fil- 
mes por i^i sá ingresso em preço único. 

GmNLEyf 
diiEf nciiH Aven'da D Ped'0"' s2'ci~ 

DADE OCIAN F. 94-2965 

Ai|20:30 horas:  PORKIS —  C   18 

CINÍ TARA Ruo londrina, 466 
Fone: 7-852 

) horas: UNIVERSO EM FAN- 

r«C*RIIEMNo"oSroFÔ'lmQ456 
V.Coiçora Fone 90-622 

As 20 horas: KANK PANKES — UMA 
DUPLA EM AR PUROS. 

•«• 

*****♦♦♦*♦****♦* 
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Bom Retiro 
ganha nova 
iluminação 
e asfalto 
ÍO prefeito Paulo Gomes Bar- 

bosa comparecerá  ao Jardim 
Bom Retiro, hoje, às 19 horas, 
para inaugurar a nova ilumina 

I  ção de algumas ruas do bairro 
,; e assinar o contrato de pavi- 
,  mentaçào   da   Rua  Antônip 
;  Freire. Foram instaladas lâm- 

padas á vapor de mercúrio na 
pisjgjiã^isf^Rda da Avenida 
Jovmí^^j^Klo  e  nas  ruas 
Francisco oMDomênico, João 
Fracarolli, Cwhandante Bulcão 
Viana, Joaquim Alcaide Valle, 
Elias de Almeida, Aniz Trau 
jan, Cecília Meireles, Luís Soa- 
res e Coriolano Sobrinho. 

Apôs acionar a ilumina- 
ção, Barbosa irá à sede da So- 
ciedade de Melhoramentos do 
Bom Retiro a fim de assinar o 
contrato com a empreiteira La 
tina, que venceu a concorrên- 
cia para o asfaltamento da Rua 
Antônio Freire. A obra custará 
Cr$ 17.076.556,50 

Justiça Eleitoral 
já estabeleceu 
os últimos prazos 

PáR,5r 

X 'mu( de, diálogo na S. Casa 

OBRAS DO AGLURB 
O   coordenador  do  Pro- 5 

grama Aglurb na Baixada San- i 
lista. Edson Distrutti, encarai- í. 
nhou oficios ao prefeito, dando  '  entrega  das 
lhe a autorização para que se- ^ de títulos 
jam realizadas mais duas cou       dia 5. 
corrências, referentes a mais 
obras no sistema. Uma delas é 
a  canalização  do  tráfego  da 
Avenida   Francisco   Glicério 
com   a   Avenida   Washington 
Luis, orçada em Cr$ 60 milhões 
e prevista para estar concluída 
em quatro meses. 

A outra obra, no valor de 
aproximadamente Cr$ 37 mi- 
lhões e com prazo de três me 
ses para o término, é a canali- 
cação do trAjgo da Avenida 
Afonso Pen^BHLa Avenida Si 
queira C 

Encerra-se, amanhã, o 
prazo para os juizes eleito- 
rais remeterem aos presi- 
dentes das mesas recepto- 
ras as umas e o material 
destinado à votação. Ainda, 
amanha, de acordo com o 
calendário eleitoral, inicfe-' 
se o prazo de validade de 
salvo-conduto expedido pe- 
los juizes eleitorais e ter- 
mina, às 23 horas, o pe- 
ríodo de propaganda gra- 
tuita nas rádios e canais de 
televisão. 

No sábado, a partir das 8 
horas, o presidente de mesa J 
que nâo tiver recebido a X 
uma e o material deverá di- 
ligenciar para o seu recebi- 
mento. Também no sábado 
finda o prazo para propa- 
ganda política, em comícios 
ou re^iiôes públicas. J3o- 
mingo, TB cartórios dasmês 
zonas e\i,torais — M8", 
272'' e 273V- ence^lm a 

-vias 
eridMs até o remii 

Na  segundJ-feira,   as 
seções serão insmladas ^s 7 

horas, os votos começarão 
a ser recebidos às 8 e o en- 
cerramento da eleição está 
previsto para as 17 horas. 
Nesse horário, as pessoas 
que ainda estiverem nas se- 
ções receberão senha e po- 
derão votar normalmente. 

REFOl^TÍJO CONJUNTO 
Barüosa recebeu outro 

oficio, do gerente do BNH em 
São Paulo. Mário Falcão, que 
agradece a sugestão da Cohab 
Santista, para a reforma do 
Conjunto Habitacional Maré 
chal Arthur da Costa e Silva, A 
empresa construirá 256 casas 
nas áreas livres, pertencenu-s ã 
Preleiitura do Jardim Castelo, 
para permitir que os donos das 
casas do núcleo a ser refor 
mado. tenham moradia provi 
sôría enquanto o serviço nâo 
estiver concluído. 

Expedientes 
Na segundl-feira. Dia da Proclamação da República e dia 

em que todos os orasileiros vão ás umas, a maioria dos setores de 
serviços não dar 1 expediente. A única exceção são os postoslde ga- 
solina que funcionarão das 6 ás 20 horas, no sábado, domínio e na 
segunda-feira. 

Supermercados -De acordo cfcna lei que proíbe seu funcio 
namento nos feriados, não abrirão sus portas.. 

Bancos - Também não darão expediente na segunda-feira. 
Sabesp - Calps de emergência potíem ser comunicados pelo 

número 195. \ 
Telesp - Os postos da praia atonoerão das 7 às 23f horas, 

como de costume; 3 da Avenida Washin«on Luís, no me?mo ho- 
rário; e o da AvenidV Floriano Peixoto, da«i às 24 horas. * loja da 
Rua Xavier de ToleAo não funcionará, asam como o código 104 
(Centran). 1 ^ 

Hleiropaulo - sllicitações de serviço o« reclamações devem 
ser feitas pelo códig(»196. 

Delegacia da Refeita Federal - Não dará expediente no fe 
ríado. I 

Balcão de "A Tm. 
cuia normalmente,     t 

Coleta de lixo - Excepcionalmento havàrá coma de lixo no 
domingo, no horário de costume. Segunda-fela, ferfido nacional, 
o lixo não será recolhido. 

puna" - Estará fecheno, mas/jornal cir- 

t 

\ 

comissão de funcioná- 
rios da Santa Casa foi reco- 
nhecida oficiosamente pelo 
futuro provedor da Irman- 
dade, José Roberto Cordei- 
ro. Depois de ficar reunido 
quase duas horas com os 
representantes dos empre- 
gados, CoHeiro prometeu 
que facilitará a atuação da 
comissão, esperando em 
contrapartida tê-la como 
colaboradora na adminis- 
tração. Cordeiro toma posse 
amanhã à noite, já a par do 
real quadro financeiro da 
instituição que dirigirá até 
janeiro de 84. 

Para tomar conhecimen- 
to das finanças e da estru- 
tura funcional da Santa Ca- 
sa, Cordeiro permaneceu 
mais de três horas no gabi- 
nete da superintendente 
Magda Paino Chemiso, em 
companhia do provedor em 
exercício, Walter Theodó- 
sío, e do assessor jurídico 
da Provedoria, Sérgio Meni- 
na. Foi-lhe explicado que a 
reabertura do hospital exi- 
girá verbas aproximada de 
Cr$ 700 milhões, até que se 
comece a formar receita e a 
Santa Casa volte à normali- 
dade. 

Como ultimo ato em sua 
curta passagem pela Prove- 
doria, Theodósio liberará 
hoje os salários de outubro 
ao pessoal não médico, no 
valor de Cr$ 81 milhões. 
Para Cordeiro, ficará uma 
dívida de Cr$ 16 milhões de 
salários médicos, além de 
cerca de Cr$ 10 milhões em 
honorários atrasados. Esses 
débitos nâo serão liquida- 
dos porque a Irmandade es- 
tá sem dinheiro: os Cr$ 500 
milhões do hospital de Cu- 
batão, e os Cr$ 50 milhões 
repassados pela Prefeitura, 
acabam hoje com o paga- 
mento dos funcionários. 

"NOME AOS BOIS" 
Na conversa com a co- 

missão. Cordeiro afirmou 
que está disposto a sanear o 
hospital por inteiro, e a 
identificar os responsáveis 
pelos problemas que a Ir- 

mafcade ififrenta. Nessa 
açã* saneaaora, ele espera 
contar com o apoio dos em- 
pregados — a quem prome- 
teu diálogo — particular- 
mente na fiscalização patri- 
monial da Santa Casa. Ele 
referiu-se ao encargo que 
pesará sobre os emprega- 
dos qualificando-os de 
provedores de fato, que de- 
vem corrigir as falhas na 
vigilância e controle de ma- 
terial. 

Disposto a caminhar jun- 
to com o quadro funcional, 
mas preferindo ter a comis- 
são de empregados como 
colaboradora — ele não 
aceita a proposta de co- 
gestão —, Cordeiro deu a ela 
outra responsabilidade: a 
de conciliar os interesses 
dos que representa, com os 
da Irmandade. Deixou cla- 
ro que a comissão não terá 
privilégios, mas mostrou-se 
disposto a revisar a política 
de pessoal da Santa Casa. 

Cordeiro não conseguiu 
afastar o fantasma do de- 
semprego, como queria a 
comissão, mas não se pro- 
pôs a implantar um esque- 
ma de demissões em massa. 
Para o futuro provedor, os 
empregados deverão se ha- 
bilitar aos ncvos tempos, e 
participar da produção 
para garantir a manuten- 
ção do mercado de traba- 
lho. 

Há promessas do novo 
provedor de instaurar fisca- 
lização maior na principal 
porta de ingresso ao hospi- 
tal, o Posto de Pronto Aten- 
dimento, e de reativar a 
farmácia industrial e os 
serviços anexos à Funerá- 
ria. Os empregados, por sua 
vez, propuseram que seja 
restabelecido o funciona- 
mento da panificadora e de- 
senvolvida uma horta nas 
áreas externas próprias do 
prédio, o que permitiria ao 
hospital criar fontes de su- 
tento a custos reduzidos. 

Cordeiro diz que ainda 
nâo escolheu as pessoas que 
vão assessorá-lo diretamen- 

te na administração, mas 
alguns nomes começam a 
surgir. Com a saída de Mag- 
da Chemiso, prevista para 
os próximos dias, deverá 
assumir a superintendência 
o ex-adminístrador da San- 
ta Casa, José Sady Neto. O 
atual diretor clínico, Hugo 
Santos Silva Filho, também 
deverá colocar seu cargo â 
disposição e convocar 
eleições para dentro de dez 
dias. Seriam candidatos em 
potencial Gabriel Davíd 
Hushi, José Luiz Camargo 
Barbosa e João Garcia. 

CONSELHOS 
Aloysio Macedo, membro 

do Conselho Deliberativo da 
Irmandade e encarregado 
da comissão de patrimônio 
durante a gestão de Bento 
Ricardo Corchs de Pinho, 
considera que José Roberto 
Cordeiro deverá contar com 
o apoio da maioria dos con- 
selhos Geral e Deliberativo, 
mas coloca nove sugestões 

para  a  análise  do  futuro 
provedor. 

Macedo considera que é 
necessária uma auditoria 
na tesouraria da Irmanda- 
de a partir do fechamento 
do hospital, quando Pinho 
chamou a si toda a respon- 
sabilidade no controle de 
ingressos e pagamentos 
sem admitir intervenção de 
lerceÍM»» aconselha uma 
revisSo dos convênios exis- 
tentes, atualizando-os nos 
valores do convênio-padrão 
Cosipa; ^ reforma adminis- 
trativa c»m aproveitamento 
dos levantamentos feitos 
pela firme de auditorias 
PCE;' reestudo de alguns 
contratos médicos onerosos 
à Irmandade ;"*rigor maior 
nas papeletas enviadas 
para faturamento, atual- 
mente preenchidas por mé- 
dicos; reativação da Far- 
mácia Industrial; treina- 
mento do pessoal eme man- 
tém contato diretB com o 

NESTE MES... 3 BOAS^TAGENSÍ 
Em toda compra, à vista ou à prazo 

I (uie ma 
Btã com 

público; empenho junto às 
futuras autoridade^ esta- 
duais para a desapropria- 
ção do Instituto Dona Esco- 
lástíca Rosa, e dotai a Ir- 
mandade de uma nova es- 
trutura gerencial .çom o 
produto dessa desapropria- 
ção. 

REFORMAS ■ 
Continuam vagarosa- 

mente os trabalhos de re- 
forma desenvolvidos, pelos 
funcionários, nas alas de 
pediatria do hospitaL Pou- 
cos se interessaram em par- 
ticipar do mutirão, e o auxi- 
lio começa a surgir da co- 
munidade. Os aposentados 
do porto compareceram on- 
tem, e prometem ajudar até 
que a Santa Casa esteja 
aberta. A comissão come- 
çou a enviar ofícios a^casas 
que comercializam material 
de construção, solíckando 
doações, pois o material 
existente mal permitirá que 
sejam concluídas as alas in- 
fantis. 

/ 

MAHFUZV entro ou Praia na 
VALE 3 PRESENTES DE NhTAL! 

/ 
^ 

mflHfuz 59—João Pessoa     12—Floriano Peixoto 

115-Amador Bueno 13-Marechal Üeoâora 

BAPTISTA RANldjS 
Deputado Federal 

PMDB • n.0 542 
Tel.: 223-7917 

" O grau 
Govern 
oqiii# 
do cor 

MARCELO GATOTV 
Deputado Federal ^23 

MARCOS MILAjNI 
Deputado Estadualy5235' 

PMDB 
Vamos fortalecer a Baixada no Qongresso e 
na Assembléia 

1 Comitê: Av. Ana Costa/ tel. 
U38.4414 i 

ADHEMAR 

VENDEM-SE 
Os últimos 

LTD 200 ZERO KIYI 
POR APENAS 499 MIL 

(Em 10 vezes) 

O LTD 200 é uma produção limitada 
para prazer db&VIlvidos mais exigentes. 

Infelizmente a oferta também é por 
tempo limitado. Por isso venha conhecer 

os 160 Watts de potência do conjunto 
LTD 200 da GRADIENTE na NADAIS. 

innm ZOIBJ 

PRODUÇÃO E OFERTA POR TEMPO LIMITADO 

Tape-Deck ^oCfiO^ 
sistema dolby Í^QÍ**    ^^O 
Caixas Acústicas ^^<%   <8.W^ 
Linha Master %^» 5^1 
100 watts •*—^"a 
Rack 
de vidro fume 
Receiver 
Com 160 watts de prazer 
para os ouvidos^^^ 
Toca-Discos    4^^^- 
direct-drive a quartzo 
(locked automático) 
Receptor 
de AM/FM e FM estéreo 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
PERMANENTE 

INSTALAÇÃO GRÁTIS 

EQUIPAMENTOS DE SOM 

R. Amador 
Bueno, 213 

Tels. 32.7045 
2.6048   Santos 

!. 

4- 

"tíli 

^0. ̂ V 
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lamenta da de Tarquínio 

V 

I   SÃO   VICENTE   -   O 
prefeito Antônio Fernan- 
mo dos Reis estava ontem 
"Visivelmente  deprimido, 
Jato que a música que 
Jaia de um gravador ins- 
talado  ao  lado  de sua 
■nesa (onde girava uma 
lita  de  Agostinho  dos 
Cantos,    cantor   morto 
num acidente aéreo em 
í)rly, França) só servia 

a   ressaltar   ainda 
falais. Falar de Esmeral- 
ao Tarquinio foi difícil, e 
JKeis parecia não encon- 
trar as palavras adequa- 
das para expressar como 

iva reagindo à morte 
do ex-prefeito de Santos. 

"A gente sente um va- 
y.\o,   um   vazio   muito 
nrande.  Aliás,  foi tam- 

n   um  vazio  que   se 
criou na política de San- 
tos  quando  Esmeraldo, 
cloito pelo povo de sua 
terra, foi impedido de as- 
sumir a Prefeitura, üm 
Vazio  que  já   dura »4 
qnos e é o responsá^l 
por esse atraso político a 
que   estamos   testemu-. 
nhando   atè  hoje   na/ 
maior cidade da Baixa- 
da", afirmou o prefeitoi 

i Ao se referir a Esme. 
raldo como "a mais viv^ 
bandeira na luta de San- 
tos para recuperar sua 
autonomia",  Reis argu- 
mentou que a "violência 
cometida   em   1968", 
rfuando se tolheram o dí- 
i^ito de assumir a Prefei- 
tura, continua apresen- 
tando seus reflexos nos 
dias de hoje, com proble- 
rtias como o fechamento 
cja Santa Casa e outros 
fatos  provocados   "pelo 
vácuo  administrativo  e 
político que surgiu após 
a; intervenção". 

- Para o chefe do Execu- 
tivo  de  São  Vicente,  a 
Cassação de Esmeraldo, 
além do componente po- 
lítico, teve outra caracte- 
rística sobre a qual mui- 
ta gente evita falar: o ra- 
cismo. "Os dois critérios, 
se é que pode-se chamar 
isso  de  critério,  foram 
seguidos, ou seja, o polí- 
tico e o racial. Digo isso 
baseado na experiência 
do meu próprio dia-a-dia. 
A ascensão do negro ain- 
da incomoda muita gen- 
te no Brasil. E o povo de 
Santos cometeu a ousa- 
dia de eleger um prefeito 
da Oposição e, ainda por 
c^ma, negro". 

, Reis decretou luto ofi- 
cial por três dias, e até a 
tarde de ontem ainda se 
mostrava indeciso sobre 
se  realizava ou não as 
inaugurações    previstas 
para  à  noite:  a  Praça 
Matteo Bei e a ilumina- 
gão da Biquinha. Depois 
de pensar um pouco, de- 
cidiu levar adiante o pro- 
grama.   "Acredito  que 
^smeraldo  seria  o  pri- 
ipeiro a querer que pros- 
seguíssemos   em   nossa 

jornada,  porque  a luta 
dele, como a nossa, con- 
tínua.  Santos perdeu o 
^u ultimo prefeito legiti- 
mo, e hoje (ontem) vou 
levar meu adeus, não só 
á meu grande amigo Es- 
iperaldo. Vou como pre- 
feito ao enterro de um 
outro prefeito". 

EM CÜBATÃO 

VOTE 
ADELINO 

RODRIGUES 
(VEREADOR)|P 

ALMIR DA 
SILVA MOTA 
JfcéfEREADOR 

TDS 

Em memória de Tar- 
quínio, o diretório do 
PMDB local suspendeu 
os comícios que seriam 
feitos ontem e está estu- 
dando a possibilidade de 
também suspender OF de 
hoje. A morte do'ex- 
prefeito eleit(yie Santos 
foi lembrado peul verea- 
dor Michajlo Heíajko Jú- 
nior. 

"O PMDB«e toda a 
Baixada Sanjsta, o Es- 
tado e o Pç*s perderam 
um deput-ido estadual, 
pois ele fstava eleito. A 
exemple/da vez em que 
foi eleito e o arbítrio lhe 
tirou a posse, desta feita 
foi a morte que não o 
deixou assumir o cargo. 
FicM-á na nossa me- 
mórft como um exce- 
lenjs companheiro", 
diare Michajlo. 

/ PRAIA GRANDE 

' Tão logo tomou co- 
nhecimento da morte de 
Esmvaldo Tarquínio o 
prefeito Dorivaldo Loria 
Júnior determinou a sua 
assessoría a elaboração 
de decreto dando o nome 
do político santista a 
uma das ruas de Praia 
Grande. Loria Júnior la- 
mentou o falecimento do 
último prefeito eleito de 
Santos, que não chegou a 
tomar posse: "Foi um 
adversário ferrenho na 
luta contra a emancipa- 
ção política de Praia 
Grande; mas sempre foi 
grande amigo. Um ho- 
mem honrado que pagou 
inclusive a aposta de an- 
dar desde a Ponte Pênsil 
até o Boqueirão se nós 
conseguíssemos a em^i- 
cipação". I 

EM GUARUJA 

O PMDB de Guarujá 
suspendeu, ontem, todas 
as atividades eleitorais 
programadas, em sinal 
de pesar pelo faleci- 
mento de Esmeraldo 
Tarquínio. ,^^^ 

NO RIBEIRA 

REGISTRO - A morte 
de Esmeraldo Tarquínio 
também repercutiu no 
Vale do Ribeira, onde o 
político santista possuía 
muitos amigos e admira- 
dores. Uma das primei- 
ras entidades a se mani- 
festar foi a Associação 
dos Homens de Cor de 
Registro, presidida por 
Benevides Teixeira, que 
mandou publicar anún- 
cio enaltecendo a figura 
de Esmeraldo. 

Também o presidente 
do PTB de Registro, Ha- 
roldo Bamalho, que há 
muitos anos foi colabora- 
dor de Tarquí»I^Bl^San- 
tos, comentou, muito 
emocionado, que o Pais 
perdia um grande brasi- 
leiro e ele, um grande 
amigo e um verdadeiro 
pai, tendo iniciado sua 
vida na política com 
orientação de Tarquínio. 

Também o prefeito de 
Eldorado, Ary Mariano, 
que até o meio da tarde 
de ontem desconhecia o 
falecimento de Tarqui- 
nio, manifestou sua pro- 
funda tristeza, lem- 
brando que mesmo com 
o impedimento de assu- 
mir a Prefeitura, Esme- 
raldo sempre manteve 
seu prestígio intacto. 
"Foi um grande homem 
que o PMDB perdeu", 
afirmou o único prefeito 
peemedebísta do Vale do 
Ribeira. Vários políticos 
de Registro e Juquiá 
também manifestaram 
seu pesar pela morte de 
Tarquínio. 

O homem e a vida 
Esmeraldo Soares Tarquínio de Campos Filho nas- 

ceu em São Vicente, aos 12 de abril de 1927, filho de Es- 
meraldo Soares Tarquínio de Campos e Iracy Moura de 
Campos, já falecidos. Foi batj^ado a 2 de julho daquele 
ano, na Matriz de São Vícente-Mártir, tendo como ma- 
drinha a veneranda vicentina Irene (^nê) de Freitas 
Fernandes. 

(Uenê) de Fn 

le fCeceu qui 

Uma visão de Esmeraldo 
Penso no destino dos ho- 

mens e nas lutas que somos 
obrigados a travar, como 
um circulo que se repete 
eternamente. Por que será 
que alguns passam a vida 
inteira marcados profunda- 
mente por obstáculos que 
impedem sua trajetória, seu 
caminho? 

E não tenho dúvidas: 
Esmeraldo Tarquínio foi vi- 
liina da sua própria integri- 
dade, sua honestidade, da 
fidelidade total aos seus 
princípios e, principalmen- 

-.ua confiança na bonda- 
Aqueles que são na- 

turalmente bons acreditam 
que os outros também o 
sáo, e sofrem mais do que o 
normal quando são ataca- 
dos de forma gratuita. 

Esse sofrimento ficou pa- 
tente nos últimos tempos, 
icmpos em que estive em 
contato regular com Esme- 
raldo, por força da profis- 
são e por amizade, acompa- 
nhando e trabalhando na 
sua campanha. E essa par- 
ticipação mais direta mos- 
trou-me muitas coisas. 

Primeiro, que Esmeraldo 
preocupava-se em rever 
seus pontos de vista, procu- 
rando sempre estar mais 
junto do povo que um dia o 
elegeu prefeito de Santos, o 
último prefeito eleito e que 
Í.unca chegou a tomar pos- 

e. Os anos de afastamento 
precisavam ser superados, 
o contato e o relacionamen- 
to com um novo tipo de elei- 
tor precisava ser retomado 
de forma objetiva. Chegou 
até a analisar, depois de al- 
gumas conversas com ami- 
gos, o seu discurso, a forma 
de abordagem. 

Depois, aprendi que a sua 
alma continuava do mesme 
tamanho, talvez maior, e 
até mesmo os "inimigos" 
(gratuitos, sim!) eram trata- 
dos com compreensão. 

Mas vi também muitas 
coisas que gostaria de nâc 
ter tomado conhecimento. 
Fatos estranhos, atitudes 
mesquinhas, pressões to- 
compreensíveis. Foi difícil 
conviver com o jogo de inte- 
resses,  a dissimulação de 

muitas pessoas, incluindo 
muitos membros do próprio 
PMDB. Esmeraldo foi acu- 
sado de omisso, covarde, 
ultrapassado e muito mais. 
E pior: pelas próprias pes- 
soas que. na sua frente, fa- 
lavam de forma melosa, 
inocente. As pessoas sensí- 
veis costumam guardar 
muitas coisas internamen- 
te, principalmente as ofen- 
sas disfarçadas em elogios. 

i:   üUI   acumulou   ir.uilo, 

Até que uma noite chorou 
na frente de ülguns^oucos 
amigos. Lágrimas de desâ- 
nimo, por perceber que al- 
guns julgavam a vaidade 
mais importante do que lu- 
tar por um futuro melhor 
para a população, que ou- 
tros preocupavam-se ape- 
nas em alcançar maior nú- 
mero de votos do que ele, 
espalhar mais cartazes pe- 
las ruas. E ainda o ataca- 
vam em várias oportunida- 
des, tentando achar um 
ponto fraco. 

Os boatos que circularam 
em Santos, desde a sua ope- 
ração, foram simplesmente 
infames. Cabos eleitorais de 
outros candidatos encarre- 
garam-se de "matar" Es- 
meraldo por diversas vezes. 
Agora, devem estar plena- 
mente satisfeitos. A noticia 
de que ele havia falecido no 
dia 20 de outubro, no exato 
momento em que era opera- 
do, no Hospital Nove de Ju- 
lho, foi passada a uipa esta 
ção de rádio de São Paulo 
por membros de um comitê 
do próprio PMDB, em San- 
tos. E os familiares escuta- 
ram, pelo rádio, a "morte" 
de Esmeraldo sendo anun- 
ciada. 

Outros faziam o trabalho 
de espalhar que ele nunca 
mais poderia retomar sua 
carreira política, que seu 
cérebro estaria irremedia- 
velmente perdido. Como eu 
próprio ouvi domingo, na 
praia, de pessoas que fa- 
ziam campanha: "Não vota 
no Esmeraldo, não, ele já 
está morto, vota em fula- 
no". 

Falaram muitas outras 
coisas, inventando um sem- 
número de amantes, com 
testemunhas e tudo. Mesmo 
sabendo que a/vida pessoal 
de quem queR que seja só 
interessa a ele mesmo, 
quem conhece Esmeraldo 
só poderia mesmo rir des- 
sas histórias ridículas. E 
sentir uma enormev pena 
daqueles que se preocupam 
em dizer e espalhar coisas 
desse tipo. 

Para quem conviveu com 
Esmeraldo, para quem pro- 
curou entender a incrível 
força que movia aquele ne- 
gro enorme e afetuoso, fica 
a dúvida: qual a razão 
desses boatos? Como 
acreditar nos homens que 
batem no peito e dizem que 
lutam pela democracia, por 
uma vida melhor, se é as- 
sim que eles agem, se são 
essas as armas que utili- 

' Ninguém pode no- 
;■ se defenSbr dos inte- 

resses do povo se não o 
segue nem nvísmo manii 
próprio equilíbrio. 

No último debate de que 
Esmeraldo participou, per-, 
guntei-lhe se o fato de ter 
recusado entrar na Justiça 
com a tese sobre a autono- 
mia poderia ser caracteri- 

zado como falta de cora- 
gem. A pergunta tinha en- 
dereço certo: diversos 
membros do próprio parti- 
do o estavam acusando de 
ter fugido à luta. E o que ele 
falou então é algo que deve- 
ria ser respeitado por todos 
os habitantes de Santos: "É 
preciso me conhecer me- 
lhor. Não vou aqui fazer di- 
vulgação da minha história. 
Em matéria de coragem, 
ainda acho que dou exem- 
plo nesta cidade". 

Dava muitos outros 
exemplos, como um que seu 
filho Esmeraldinho deverá 
guardar sempre: "Qualquer 
um poderá ser melhor ou 
mais inteligente oue você. 
Mas nunca mais honesto". 

E, com relação ás pres- 
sões de candidatos também 
a deputado estadual, ape- 
nas comentava: "Não tem 
importância, dará para ele- 
ger todos". 

Essas pressões tornaram- 
se conhecidas, e na inaugu- 
ração do seu comitê — sem 
a sua presença —, Nelson 
Fabiano Sobrinho falou, em 
tom de confissão: "Foi um 
impacto que nos fez medi- 
tar. Fazer um balanço da 
nossa adversidade. Você, 
Esmeraldo, nos fez pensar 
na necessidade de estar- 
mos juntos, acima de quais- 
quer divergências". 

UMA LUTA SEM FIM 

A vida de Esmeraldo é a 
própria história de Santos 
e. como citou Mário Covas, 
do próprio povo brasileiro, 
a começar pelas dificulda- 
des em estudar, crescer, se 
manter vivo e resistindo. 
Eleito em 1968, foi cassado 
em 1969. Um negro não po- 
deria atrever-se a ser o pre- 
feito de Santos... 

Na época, o presidente 
Costa e Silva mandou per- 
guntar a Esmerado de 
quantos mil cruzeittH0Kf 
precisava para ajeitar a sua 
vida, financeiramente. E 
ele respondeu — e anos de- 
pois relembrava com justo 
orgulho — o seguinte: "O 
que eu preciso os senhores 
não quiseram dar — a mi- 
nha Uberdade para traba- 
lhar". 

ü negmâtof'!5'111- or8u-, 
lhoso também, que cantava 
em boates durante a cassa- 
ção, para ganhar dinheiro e 
também por puro prazer, 
desfiando boleros e canções 
românticos com sua voz 
grave. Mas um negro que 
nunca desistiu de luta algu- 
ma, que foi preso pelo Go- 
verno e que, mesmo amea- 
çado, saiu às ruas em 19]^ 
fazendo campanha 
companheiros do então 
MDB. 

Continuou andando de 
cabeça erguida pelas ruas 
da Cidade, decorando às 
vezes mais de uma hora 
para ir de uma esquina a 
outra, tantas es pessoas que 
paravam psfa conversar 
qualquer coita, deÉ-lhe um 
abraço. 

Continuoiíalimenlando a 
vontade e oÊsonho dv subir 
as escadarifs da Prefeitura, 
como preftlio eleito.lnova- 
mente. Mi s a autonomia 
não veio. 

E o ciclo -ecomeçou: )!ten- 
dídato a df mtado estadAil, 
presidente Io PMDB santiy 
ta e, aindí e sempre, advc 
gado. Vi: tas, palestras,^ 
providênc as, discursos, 
contatos, onversas. Mos- 
trava-se pi jocupado com a 
sua eleiçi), mas estava 
mais prenpupado ainda 
com a eletão de alguns 
companheirls. 

Até que K corpo não 
agüentou mis. 

Quantos slfrimentos um 
homem develenfrentar an- 
tes que possaviver de for- 
ma tranqüila^ 

No hospital\ quando os 
sedativos perrütiam, mos- 
trava-se lúcido, com todos ■ 
os reflexos perfeitamente 
em ordem. Chegou a pedir 
cigarros e distribuir folhe- 
tos de propaganda entre os 
médicos, enfermeiras, pa- 
cientes e visitantes. E ga- 
nhou diversos votos. Quan- 
do a candidata a vereadora 
Iara Magalhães entrou na 
CT1, ouviu dele uma preo- 
cupação: "Você vai se ele- 
ger?" 
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Seu pai, baiano de Salvador, que pleceu quando 
ele tinha 7 anos, ex-gráfico, trabalhou no jornal vicen 
tino O Progresso, onde contraiu a tuberculose que o ma- 
tou. Fez seus primeiros estudos (Curso Primário) no 
Grupo Escolar Eduardo Prado, em São Paulo (1935/36) 
e na Escola Municipal Auxiliadora da Instrução (San- 
tos), entre 1937/38. No ano seguinte ingressou na Es 
cola Profissional D'. Escolástíca Rosa, onde concluiu o 
Curso de Auxiliar de Comércio (1941). Na Escola de Co- 
mércio José Bonifácio (1942/481 fez o curso de Técnico 
em Contabilidade. 

0 

Aluno-fundador do Centro Cultural Brasil-Estados 
Unidos, recebei/ali (1946/1950) os ensinamentos de In- 

is. Cursou Ciências Jurídicas e Comerciais na Facul- 
lade de Direito da Universidade Federal do Rio de Ja- 

195Í1/55), e Jornalismo na Faculdade de Comuni 
lantos, entre 1971 e 1974. Fez Pós-Graduação 
Tributário, Direito Autoral, Direito de Estado 

'olitica), Direito de Navegação Marítima e Ae 
, na Faculdade de Direito da Universidade de 

ilo, entre 1975 e 1977. Na Faculdade Católica de 
de Santos especializou-se, em grau de pós- 
io, em Teleeducação, Direito Processual Civil, 
lonstitucional e Direito Administrativo. 

ORIGEM HUMILDE 

Como o pai, Esmeraldo Soares Tarquínio de Cam- 
pos foi aprendiz de gráfico (1935) e, depoi^ aprendiz de 
marceneiro (1937). Em seguida trabalhoj«omo menino 
de escritório dos advogados Cleóbuk^JWonas Duarte 
e Álvaro Parente, de 1937 a 1944. FoTr^fc^iro e bal- 
conis|a da conhecida Livraria Mendes, naq^a (19441 
freqüentada pela intelectualidade santista, e talvez dai 
tenha nascido o seu gosto pela leitura e o incontido de- 
sejcJde estudar e aprender. No mesmo ano (1944) foi 
trafalhar num escritório de despachos aduaneiros, 
COIBO auxiliar, chegando a adjuante de despachante 
aJianeiro em 1956, quando se formou em Direito. Suas 
primeiras atividades como bacharel foram com o advo- 
gado Luciano Barbosa, a quem se associou em 1957, até 
l{)61, permanecendo desde então independente. 

' Professor universitário, como auxiliar de docência 
na Faculdade de Comunicação de Santos, de 1976 a 
1979, Esmeraldo Tarquínio foi também palestrista uni 
versitário, a partir de 1979. Para custear parte dos es 
tudos, foi cantor de orquestras e conjuntos populares na 
{apitai e em Santos. 

Seu   ingresso na vida política foi em 1946, fim 
ando, com outros universitários.o Diretório Estudantil 

do Partido Social Progressista (PSP), do qual foi o 1" 
presidente. 

PREFEITO ELEITO 

Esmeraldo pertenceu ao Partido Social Sindica 
lista, por indicação do advogado Álvaro Parente, a 
quem acompanhou na demissão, em 1949. Ingressou no 
Partido Socialista Brasileiro (PSB). em 1950, pelo qual 
foi eleito vereador à Câmara Municipal de Santos em 
outubro desse ano. 

Em 1960, acompanhou o professor Alípio Corrêa 
Netto na cisão então ocorrida no PSB, participando da 
lundaçâo da Ação Socialista. No mesmo ano, participou 
da fusão da Ação Socialista com o Movimento Traba 
Ihista Renovador, comandado por Fernando Ferrari, 
conquistando o registro desse partido na Justiça Eleito 
ral. Em 1962 foi eleito deputado estadual pela coligação 
MTR-PTN. Em 1965 candidata-se à Prefeitura de San- 
tos mas é derrotado por Silvio Fernandes Lopes. Em 
1966 é reeleito deputado estadual, já no MDB, pois fo- 
ram extintos os partidos políticos pelo Ato Institucional 
n" 2. Obteve, nesse pleito, a quarta maior votação do Es- 
tado dé São Paulo e a terceira maior dentro do MDB. 

lis anos depois, em 1968, volta a candidatar-se à Pre 
„jtura de Santos, conquistando a vitória por consagra 
d(\a votação. Em 13 de março de 1969, prefeito eleito e 
aglprdando a posse para dali a um mês, teve cassado o 
ma\lato na Assembléia Legislativa e os direitos politi 
cos suspensos por dez anos. 

UM BATALHADOR 

I-oi líder da bancada do MTR na Câmara Munici 
pai defeantos, de 1960 a 1962, e Uder da bancada do 
governl José Gomes, em 1962, a quem defendeu para 
que puapsse ser empossado na Prefeitura, quando da 
morte tifcgica de Luís La Scalla, com quem José Gomes 
fora eleiV) vice-prefeito. 

Foi t%mbém líder da bancada do MTR na Assem- 
bléia Legislativa de São Paulo, entre 1963 e 1964. Por 
ocasião doVnovimento que derrubou o Governo João 
Goulart, ma»teve-se na Oposição, fiel aos seus prinj 
pios polItico-Vleológicos. o que lhe valeu a malque^J 
do sistema poUtico que tomou conta do Brasil nj^^rca. 
Em 1967 fo Acolhido como O MELHOR DáMBpO 
DO ANO, pelo rtlos jornalistas políticos credenciadWna 
Assembléia Legislativa. 

Foi agracíalo com muitos títulos, o primeiro dos 
quais Cidadão ífcnorário de Ferraz de Vasconcelos 
8SP), seguindo-sefcidadão Honorário de Sprlngfield, Il- 
linois (EUA), Cavíeiro da Ordem do Infante D. Henri- 
que da Marinha d\Portugal, Medalha de Patriarca da 

■asil. Medalha dos Ex-Combatentes 
,_ Associação dos Ex-Combatentes da 

Força Expedicionália Brasileira, Chave de Louisville, 
Kentucky (EUA), Cjfeve da Cidade de Nashvílle, Tennes- 
see (EUAI % Melhlr Congressíta Latino-Americano no 
Congresso Municjpalista de Nova Orleans, Louisiana 
(EUA), onde recejfeu «colha unânime. Possui diplomas 
honoríficos de méis d«00 associações culturais, bene- 
ficentes, cientíHsas e jfcllticas. 

Foi maçÁ, ir.iciad^tó A.R.B., Loja Maçônica José 
Bonifácio, soln" 20, desdeafide julho de 1958, da qual 
se afastou pm dez anos, enqua^o perdurou a cassação 
de deus diremos políticos. 

Na vida social e esportiva, foi membro dos conse- 
lhos deliberativos da Sociedade Humanitária dos Em- 
pregados do Comércio, do Santos Futebol Cluhí. do Bra- 
sil Futebol Clube e do Centro Cultural Brasil-Estados 
Unidos. Pjesidiu o Clube Hípico de Santos e participou, 
tambémjile diretorias e conselhos deliberativos do S\ 
danha djl Gama, Regatas Santista, Caiçara Clube e Sff 
ciedad/Italiana de Beneficência de Santos. 

NA BAIXADA 

lomalista profissional, exerceu funções de comen- 
tariâa dos noticiários da extinta TV Excelsior (Canal 9) 
e dl TV Bandeirantes. Como deputado estadual, en) 
1M3 impediu o desmembramento do Distrito de.Btír- 
tigea. do Município de Santos, derrotando jwojmo da 

iSfWrWWIaU1. 'IJliy'ílsaVTí^flWUé Santos extensão 
ferrítorial quinze vezes maior que o distríto-sede. Da 
Câmara Municipal de São Vicente recebeu uin cartão de 
prata, por ter lutado, ao lado do deputado Olavo Hour- 
neaux de Moura, contra o desmembramento do distrito 
de Praia Grande. 

Até a doença que o vitimou, apesar dos 55 anos de 
idade, praticava o futebol na várzea santista, inte- 
grando entre outros o time do Pombal Futebol Clube. 
Era o presidente do diretório municipal do PMDB, em 
Santos. Casado há 30 anos com Alda Tarquínio de Cam- 
pos, deixa dois filhos, Esmeraldo Soares Tarquínio de 
Campos Júnior, e Débora Tarquínio de Campos. 

> 
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O adeus a Esmeraldo Tarquínio 

A multidão aumentava, durante o trajeto 

Barbosa decreta 
luto oficial e 
denomina avenida 

Até sábado, as bandeiras hasteadas no Palácio José 
Bonifácio, nas escolas e repartições públicas da Prefeitura, 
permanecerão no meio dos mastros. O hasteamento a 
meio-pau é conseqüência do luto oficial, por três dias. pela 
morte de Tarquinio. 

O luto foi oficializado por intermédio do Decreto 
16.189, assinado ontem à tarde pelo prefeito Paulo Gomes 
Barbosa, em homenagem póstuma ao último prefeito que 
Santos elegeu, antes de perder a sua autonomia. 

No decreto, Barbosa considerou "os relevantes servi- 
ços prestados à Cidade por Esmeraldo Soares Tarquínio 
de Campos Filho, quando no exercício dos mandatos de ve- 
reador, no Município de Santos, e deputado, perante a As- 
sembléia Legislativa do Estado de Sáo Paulo". 

Para perpetuar o nome de Tarquínio, o prefeito assi- 
nou o Decreto 6.190, que dá nova denominação à Avenida 
786, situada no Bairro do Macuco, com inicio na Rua Almi- 
rante Tamandaré e término na Avenida Conselheiro Rodri- 
gues Alves. A avenida passa a se chamar "Dr. Esmeraldo 
Soares Tarquinio de Campos Filho". 

Ontem, o expediente na Prefeitura terminou às 16 horas. 
Nesse horário, os chefes dos departamentos, por recomen- 
dação de Barbosa, dispensaram os funcionários, para que 
pudessem acompanhar o sepultamento de Tarquinio. . . 

NA CÂMARA 

O presidente da Címara, Oswaldo Carvalhogèe Ròsis, 
não modificou o expediente porque não quis adiar a sessão 
solene que ocorreu às 18,30 horas, para a entrega do titulo 
de Cidadão Santista ao pastor Okx Schimenes. De Rosis 
disse que não haveria tempo para avisar os convidados 
sobre o adiamento da solenidade, e que o religioso tinha 
preparado algumas atividades para sua homenagem, como 
a apresentação de um coral. 

Mas, para que o Legislativo não deixasse de prestar 
homenagem a Tarquínio, o presidente anunciou a suspen- 
são das sessões de ontem e de hoje. Ontem, às 20 horas, ha- 
veria uma, extraordinária, quando seria iniciada a votação 
do projeto do orçamento de Santos para 1983. E hoje. 
aconteceria a sessão normal das quintas-feiras, à última 
antes das eleições. 

A morte 
suspende 
campanha 

Em conseqüência da 
morte de Esmeraldo Tar- 
quinio, o PMDB resolveu 
suspender a campanha du- 
rando dia de ontem. Tam- 
bém Reinaldo de Sarros, 
candidato a governador 
pelo PDS, cancelou o comí- 
cio que realízAia ontem à 
noite na Praçatyicanor Or- 
tiz, no Bairro de Areia 
Braréa. Os diretórios muni- 
cipcM do PDT, do PTB e do 
PT Wnviaram condolências e 
coroas de flores. 

Hoje pela manhã, o vice- 
presidente do PMDB, Os- 
waldo Justo, que assumirá 
a presidência que era exer- 
cida por Tarquinio, reunirá 
a comissão executiva do 
partido, para deliberar so- 
bre a orientação a ser 
transmitida ao eleitorado. 
Ocorre que grande número 
de adeptos da candidatura 
de Tarquinio manifestou a 
disposição de votar nele, 
mesmo tendo falecido, em 
homenagem póstuma e, ao 
mesmo tempo, de protesto 
contra a cassação que atin- 
giu o político justamente no 
auge de sua carreira, 
quando foi eleito prefeito de 
Santos, Justo manterá tam- 
bém contatos com a família 
de Tarquinio e é possível 
que seja distribuída uma 
nota conjunta, dirigida ao 
eleitorado. 

MUITAS FLORES 
Dezenas de coroas de 

flores foram levadas por 
clubes, entidades, sindica- 
tos, diretórios partidários e 
amigos de Esmeraldo Tar- 
quinio ao velório, no giná- 
sio do Santos F.C., e depois 
transportadas ao Cemitério 
do Paquetá, onde ficaram 
cobrindo o seu túmulo. As 
flores foram, etitre outras, 
das seguintes entidades: 
Prefeitura e Câmara Muni- 
cipal de Santos, Brasil Fute- 
bol Clube, C. R. Saldanha 
da Gama, Associação dos 
Advogados, Loja Maçónica 
Laurindo Chaves, Conselho 
Deliberativo e Diretoria do 
Santos Futebol Clube, Par- 
tido dos Trabalhadores 
(PT), Centro Cultural Brasil- 
Estados Unidos, Clube Sírio 

^libanês. Partido Democrá- 
tico Trabalhista (PDT), Câ- 
mara Municipal de São Vi- 
cente, Academia Dalizlu, 
Torcida Jovem Organizada 
Santista, Centro de Estudos 
de Letras (Celus), da Facul- 
dade de Filosofia, Partido 
Trabalhista Brasileiro 
(PTB), Partido do Movi- 
mento Democrático Brasi- 
leiro (PMDB), Coligação das 
Lojas Maçõnicas da Bai- 
xada, Unidade Sindical, Sin- 
dicato dos Metalúrgicos, 
Sociedade Amigos do Bairro 
do Boqueirão, Irmãos da 
Loja Liberdade, Centro de 
Estudos Históricos de San- 
tos, Associação dos Aposen- 
tados e Pensionistas da Bai- 
xada, Torcida Jovem do San- 
tos, D.A. Alexandre de 
Gusmão. Síndícalo do Co- 
mércio Varejista. Facul- 
dade de Arquitetura e Ur- 
barúsmo. Clube Hípico e 
Lom Liberdade. 
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&-a rande número de diri- 
gentes sindicais trabalhis- 
tas também c^npareceu ao 
velório e acoiwpanhou o en- 
terro. O deputado estadual 
Eduardo Matarazzo Suplici 
(PT)0 enviou telegrama ao 
presidente regional do 
PMDB, Fernando Henrique 
Cardoso, e à viúva de Tar- 
quinio, expressando senti- 
mentos de pesar e lamen- 
tando a morte prematura 
de um político intimamente 
ligado à causa da autono- 
mia de Santos 

No velório, explosões de choro e tristeza 

Votos 
nulos 

O estado emocional 
de muitos eleitores po- 
derá levá-los a votar em 
Esmeraldo Tarquinio, 
como uma homenagem 
póstuma. Mas, nesse as- 
pecto, o Tribunal Regio- 
nal Eleitoral - TRE - es- 
clarece que tais votos se- 
rão anulados, não ha- 
vendo também qualquer 
contagem a favor da le- 
genda. Quanto à vaga 
deixada, o TRE afirma 
não ser possível uma su- 
bstituição, uma vez que 
o prazo concedido por lei 
para esse tipo de provi- 
dência está ultrapas- 
sado. 

WÊKm 
Lentamente, o cortejo atravessou o túnel, rumo ao Paquetá 

"A sua luta continua, 
mesmo depois da morte // 

O candidato a governador pelo PMDB, 
o senador Franco Montoro suspendeu o 
programa de campanha que realizava on- 
tem em São José dos Campos, ao saber da 
morte de Esmeraldo Tarquínio e dirigiu-se 
ao Ginásio do Santos Futebol Clube, a fim 
de prestar a sua homenagem no velório. 
"Esmeraldo foi um dos homens da resistên- 
cia ao autoritarismo e a sua luta continua, 
mesmo depois da sua morte, que todos la- 
mentamos", disse. 

Efetivamente, representantes de todos 
os partidos políticos estiveram no velório, 
prestando as suas últimas homenagens ao 
ex-prefeito ^^mnado e cassado e que vol- 
tava à lula p^Rca, candidatando-se a de- 
putado eslad'al. 

Mário Covas Júnior, presidente regio 
nal do PMDB, manifestou-se assim: "A 
morte de Esmeraldo foi uma grande perda, 
que extravasa os limites de Santos, atinge o 
Estado e o País. Mas é uma perda irrepará- 
vel para o povo de Santos, particularmente 
para os mais humildes, aos quais o Esme- 
raldo sempre esteve ligado. A sua luta 
constante foi sempre sustentada por um 
profundo enraizamento popular e voltada 
para os interesses da grande maioria. Nin- 
guém como ele viu os seus direitos legíti- 
mos tão reiteradamente negados. Ele sobe 
agora e certamente aonde irá as suas virtu- 
des e os seus direitos terão a devida consi- 
deração". 

O vereador Noé de Carvalho (PMDB) 
condensou nestas palavras; "Vítima da Re- 
volução, mártir da vida pública, morreu 
sem ódio". E também morreu sem deixar 
grandes bens materiais, conforme lembrou 
o presidente da Associação Comercial, An- 
tônio Manoel de Carvalho; "Fomos grandes 
amigos, colegas no tempo do Centro dos Es- 
tudantes e lamento a morte do Tarquinio, 
porque com ele a Cidade perde um grande 
cidadão, homem profundamente honesto, 
que morreu pobre". 

Rony Dutra de Oliveira, dirigente do 
PTB considerou que a morte representa 
uma perda para a causa da autonomia poli 
tica municipal fele era um sujeito admira 
do, toda a CidadeMstá consternai^"), e 
Nelson Fabiano Sobrinho a qualificou como 
uma perda sofrida pela democracia ("ele 
vai fazer falta para a região, sobretudo 
para a luta democrática"). 

O presidente da Câmara Municipal, 
Oswaldo Carvalho de Rosis, disse: "La- 
mento profundamente a morte do Esmeral- 
do, é uma grande perda para nós todos, e o 
Legislativo prestará todas as homenagens 
que ele merece". Presidente da Subseção 
de Santos da OAB. >?gií|j|fB! Sérvulo da 
Cunha não tinha palavras; "Não consigo, 
não dá para expressar neste momento o 
que a morte dele representa, estamos so- 
frendo". E Marcelo Gato, do PMDB, decla- 
rou; "Essa fatalidade faz o povo de Santos 
perder um de seus ilustres filhos, um gran- 
de combatente pelas causas populares. O 
que Tarquínio sonhou para o seu povo, li 
herdade, justiça social, democracia, serão 
bandeiras que continuarão vivas, e a home 
nagem que devemos prestar a ele é. justa- 
mente, de carregar essas bandeiras, deve 
mos todos ajudar para que sejam concreti 
zados os sonhos que Tarquínio sonhou" 

Do deputado federal Del Bosco Amaral 
(PMDB): "Esmeraldo representava   a ban- 

deira da autonomia, ou era o próprio pano 
da bandeira, que se agitava. A grande per- 
Sunta que se faz no campo político, a cinco 

ias da eleição, em relação ao voto no re- 
tângúlo que estava destinado ao Esmeral- 
do, é como o povo reagirá diante dele. Vai 
procurar um outro candidato a estadual? 
Vai julgando prestar homenagem a ele e es- 
crever seu nome, ou deixará o espaço em 
branco? O que mais preocupa e o que ele 
não desejaria, tenho certeza, é a infinidade 
de pessoas dizendo que vão votar nele. Não 
foi um aborrecimento específico que levou 
Esmeraldo Tarquinio tão cedo. Mas as 

arguras colecionadas estes anos todos, 
injustiças e dificuldades que sofreu e que 

evem ter influído, e muito, para o deseiüa- 
e tão cedo de quem tinha tanta energia 

para dar em favor da coletividnde". 

Do deputado estadual Emílio Justo 
(PMDB): "Santos perdeu uma das maiores 
expressões políticas dos últimos tempos. No 
instante em que a Cidade se preparava 
para o reparo moral àquele que mereceu do 
povo uma consagração para a Prefeitura, o 
destino nos deixa órfãos nesta hora em que 
nós mais precisávamos da sua presença fí- 
sica, do seu trabalho, do seu talento para a 
vitória esmagadora do dia 15. Lamentamos 
o ocorrido, mas o destino assim o quis. O 
destino nos tira do convívio essa figura que 
deverá ficar para sempre cravada na me- 
mória de todos os que habitam esta terrjr a 
Baixada, o Estado e o País, pela violência 
que foi cometida à sua pessoa". 

cai 

Do deputado federal Atrij} Jorge Coury 
(PDS): "Ele foi um irmão e um lutador". 

Do vice-prefeito de Esmeraldo e vice- 
presidente do diretório do PMDB, Osxvldo 
Justo: "Santos perdeu hoje um dos seus 
mais ardorosos defensores. Perdeu o seu 
último prefeito eleito. Perdeu a grande ban 
deira pelo reerguimento da nossa Cidade, 
empobrecida e espoliada há 18 anos. Tar 
quimo tinha se constituído nesses anos 
como o guardião e porta-voz, todos os dias 
e em todos os lugares de Santos como o 
grande reivindicador da devolução da nos 
sa autonomia". 

Do deputado estadual Rubens Lara 
(PMDB): "Desculpem, mas prefiro não di 
zer nada. Palavras não expressam senti 
mentos nesse momento". 

Do presidente local do PDS, Milton Lo 
pes: "Independente de posições políticas, 
era um bom amigo. Eu gostava dele e ele de 
mim. Era recíproco e próprio de uma ami 
zade antiga. Tivemos bom relacionamento 
como presidentes de partidos. Foi uma per 
da irreparável, como homem, como figura 
humana e como político. Uma lacuna que 
tão cedo não iremos substituir" 

Da presidenta local do PT, Edmea La 
devid: "Foi injustiçado duas vezes pelo re 
gime ditatorial, por meio de sua cassação 
arbitrária e injusta e agora pela fatalidade, 
quando se preparava para disputar uma 
vaga na Assembléia". 

Do secretário do Centro dos Estudan- 
tes de Santos, Marcos Ladeia: "Esmeral- 
do, como nosso presidente de honra, quis 
ser o primeiro a retomar o centro. Não nnd^ 
fisicamente, porque já estava no hospital. 
Mas ele retomou o centro conosco. Ele esta- 
va lá na hora da retomada e sempre estará, 
pois ele faz parte da história do Centro dos 
Estudantes de Santos". 

< 

Um número suficiente para eleger um deputado es- 
tadual. Essa talvez seja a melhor forma para se calcular 
quantas pessoas estiveram no velório de Tarquinio no 
ginásio do Santos FC, as que acompanharam a pé, du- 
rante uma hora e 15 minutos, o cortejo fúnebre até o 
Cemitério do Paquetá e as que aguardavam a passagem 
do enterro nas ruas, janelas dos prédios e das casas. 
Muitas que estavam no velório juraram, ao lado do cai- 
xão, que votarão em Tarquinio. 

Desde cedo, milhares de pessoas começavam a 
chegar ao campo do Santos para dar o último adeus ao 
amigo, ao político, ao jornalista, ao homem que não 
conseguiu realizar o sonho de ser prefeito de Santos. Fo- 
ram momentos de desespero, tristeza, emoção e alguns 
boatos. Alguns diziam que o filho do Esmeraldo, que 
leva o mesmo nome do pai, seria candidato a deputado 
estadual em seu lugar, mas esqueceram que ele tem 
apenas 19 anos e não se sente em condições de assumir 
essa carga. Outros diziam que o voto para Tarquinio 
anularia tudo e prejudicaria o PMDB. Mais tarde o juiz 
eleitoral explicou que só anula o voto para Esmeraldo e 
não conta para a legenda do partido. 

Por alguns momentos, as campanhas pararam e os 
cinco partidos foram levar o adeus ao politico que todos 
respeitavam como moderado, incapaz de desfechar um 
ataque maldoso. Até o prefeito Paulo Gomes Barbosa es- 
teve no velório com todo o secretariado, diretores da 
Prodesan e CSTC. Ele disse que Tarquinio foi um grande 
politico. "Lamento bastante a sua morte, embora esti- 
véssemos em partidos diferentes. Ele prestou grandes 
serviços para a Cidade como deputado. Sempre tivemos 
um bom relacionamento. Era meu irmão". 

O mesmo prefeito que colocou as dependências da 
Prefeitura à disposição para o velório, mas a família de 
Tarquinio não aceitou, alegando que ele se sentiria me- 
lhor na sede do clube de que gostava e foi presidente do 
Conselho. Quando ele estava vivo, foi proibido de assu- 
mir a Prefeitura, agora não permitiremos que queiram 
tirar proveito politico de sua morte. Justificou a mulher 
dele- CARTA A TARQUINIO 

No caixão, sempre cercado por muita gente, uma 
carta de Luiz Eduardo da Silva para Tarquinio: "Mi- 
nhas condolências pela sua morte a seus familiares. Vo- 
cê partiu^ira o outro mundo, mas para mim você per 
manece na memória do povo santista. Fostes o prefeito 
de Santos, eleito por unanimidade em 15 de novembro 
de 1962 (na realidade Tarquinio foi eleito prefeito em 
1968). Para mim, o voto iuaugural e também o voto fi- 
nal como deputado estadual. Deves ser eleito pelo povo 
santista mesmo depois de morto, para dar um exemplo 
a muitos políticos desta tetra, que, na maioria das ve- 
zes, mudam de partido por oportunismo. Aqui termino. 
Em meu nome, de minha família e dos eleitores de San- 
tos, minhas condolências". 

Ã medida que o tempo passava, o salão lotava, to- 
dos querendo tocar pela última vez em Tarquinio. Fica- 
va cada vez mais difícil chegar perto do caixão, até que 
foi organizada fila para os que queriam prestar as últi- 
mas homenagens. A emoção foi muito forte para Carlos 
Augusto, motorista da campanha de Tarquinio, que des- 
maiou e foi levado para o Pronto Socorro. Foi o quarto 
caso que a médica da ambulância, estacionada junto à 
entrada do ginásio, atendeu até às 15 horas. Ao lado do 
caixão, as pessoas choravam e diziam que votariam em 
Tarquinio. 

Meia hora depois já era quase impossível entrar no 
ginásio, embora o pessoal procurasse se espalhar pelas 
arquibancadas. Um clima de tristeza e consternação 
cada vez mais forte. Padre Américo ajudado por padre 
Javier encomendou o corpo. Disse que conhecia Tarqui- 
nio há 30 anos. Falou de sua longa caminhada em busca 
da verdade, de suas lutas em defesa da justiça e da li- 
berdade. Afirmou que Tarquinio foi perseguido, injusti- 
çado, vilipendiado muitas vezes, mas soube enfrentar 
tudo com seu espirito nobre. 

Eram quase 16 horas, a ma continuava, com pe- 
quenos tumultos. As pessoas queriam tocar, beijar o 
corpo. Alguns mais chegados a Tarquinio demonstra- 
vam desespero. Muitos só o conheciam de nome, e fo- 
ram ao ginásio para vê-lo pela primeira e última vez. - 

AUTONOMIA 
De repente surgiu uma faixa falando em autono- 

mia, um tema discutido em algumas rodinhas. "Esme- 
raldo, nossa homenagem maior será a conquista da au- 
tonomia", eram os dizeres da faixa, que ninguém queria 
assumir como patrocinador. Diziam apenas: "É de to- 
dos, é do povo". O prefeito de Guarujá, Jaime Daige, 
também aguardava sua vez na fila: "Ele foi um dos me- 
lhores amigos de minha vida como homem público. Ti- 
vemos episódios tristes e alegres juntos. Fomos deputa- 
dos juntos e eleitos prefeito. Ele foi cassado e eu sofri 
uma integ^enção. "As 16,30 horas o ginásio estava lo- 
tado, muita gente na rua. Q padre Paulo também enco- 
mendou o corpo, acompanhado por familiares de Tar- 
quinio. Seu filho Esmeraldo procurava se manter firme. 

Quinze minutos depois começou a ser fechado o 
caixão, com um pequeno tumulto provocado por pes- 
soas que não tinham visto Esmeraldo. Seus dois filhos, 
Esmeraldo e Débora, beijaram-no pela última vez. Foi 
muito difícil o féretro, coberto com as bandeiras da Ci- 
dade e do Santos F.C., sair do ginásio para o carro do 
Corpo de Bombeiros, cercado por centenas de pessoas. 
A sirena do carro foi ligada, o povo aplaudiu. Eram 
16,58 horas, quando o cortejo começou na Rua Prince- 
sa Isabel. A sirena ligada, as pessoas nas Janelas dos 
prédios. Q cortejo crescia com as pessoas que aguarda- 
vam na rua. Entrou pela Bemardino de Campos, passou 
pela Pinheiro Machado, em frente à Santa Casa que es- 
tava com sua bandeira a meio pau. Avenida Cláudio 
Luiz da Costa, Waldemar Leão e túnel. 

MARCHA PELA AUTONOMIA 
As pessoas choravam, alguns comentavam que o 

cortejo poderia ser considerado a marcha pela autono- 
mia. Muita gente esperando na salda do túnel. O povo 
queria que o enterro passasse em frente à Prefeitura, 
numa atitude de protesto, mas a família de Tarquinio 
não permitiu e determinou que entrasse na Avenida São 
Francisco. Uma pessoa que era contra a passagem pela 
Prefeitura gritou: "Não quiseram deixar ele ir enquanto 
era vivo, não vão levá-lo agora morto". 

A maioria das lojas da São Francisco com as por- 
tas arriadas. As pessoas nas Janelas dos edifícios. O 
cortejo passou em frente ao prédio onde Tarquinio tinha 
escritório de advocacia, na São Francisco com Rua Ria- 
chuelo. Centenas de pessoas aderiram ao cortejo que 
também passou em frente ao Fórum, onde Tarquinio de- 
fendeu muitas causas. Muita gente na porta e dentro do 
Cemitério do Paquetá, quando o cortejo chegou às 18,13 
horas. A campa n' 67, Jazigo 17, onde Tarquinio foi en- 
terrado, estava cercada pelo povo, dificultando o traba- 
lho dos coveiros. 

O  corpo  chegou.  Luís Sperandeo,  antigo compa- 
nheiro  de Tarquinio nos  conjuntos  musicais, também 

quis levar sua última homenagem. Tocou blues no saxo- 
fone e fez questão de interpretar "Stardust" (Poeira de 
Estrelas) que Tarquinio gostava de cantar quando foi 
crooner de uma orquestra. O cantor Maya-Maya, que 
acompanhou todo o cortejo cantando lamentos afro 
brasileiros e afro americanos, repetiu suas músicas, e 
foi aplaudido. Muita gente em cima dos túmulos. Alguns 
ainda gritaram para que o caixão fosse aberto, mas ti- 
veram que se contentar em Jogar rosas vermelhas. En- 
tão o povo rezou um Pai Nosso. O povo gritava o nome 
de Esmeraldo e um orador improvisado disse que a luta 
de Tarquinio não terminará no próximo dia 15. A defi- 
ciência de policiamento dificultou muito o enterro. 

IDEAL ESTA ACESO 
Apenas o advogado Sérgio Servido da Cunha, pre- 

sidente da seccional da QAB de Santos, disse algumas 
palavras, com muita emoção: "Não é este o lugar para 
onde nós queríamos te conduzir no mundo. Tua luta vai 
continuar. A tua bandeira nós a empunharemos, pois 
sabemos que a chama de teu ideal não se apaga". Eram 
18,42 horas, estava tudo acabado. O povo começou a 
descer das sepulturas. Alguns olhavam o túmulo fixa- 
mente, pareciam estar vivendo um pesadelo. 

< 



GIUSFREDO SANTINI 
Direlor-Presidenle 

ROBERTO MÁRIO SANTINI 
Diretor-Superintendente 

Ali   As perspecth 
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Propriedade d 
— Santos 

Esmeraldo T 
Em conseqüência do aneuris- 

ma cerebral de que foi vitima há 
cerca de 20 dias, quando em plena 
campanha à Assembléia Legislativa 
pelo PMDB, Esmeraldo Tarquinio 
morreu aos 50 minutos de hoje, no 
Hospital Nove de Julho, na Capital. 
Esmeraldo, que tinha 55 anos de 
idade, estava em estado de coma 
desde a última sexta-feira. Esme- 
raldo Tarquinio Soares de Campos 
Filho, nasceu em São Vicente, aos 
12 de abril de 1927, filho de Esme- 
raldo Tarquinio de Campos e Iracy 
Moura de Campos, foi vereador, de- 
putado estadual e, em 1968, eleito 

prefeito de Santos, cargo que não 
chegou a ocupar por ter seu manda- 
to cassado. De acordo com a deci- 
são de familiares, seu corpo será 
trasladado para Santos, devendo o 
velório realizar-se no necrotério da 
Beneficência Portuguesa. O direto- 

local do PMDB, por outro lado, 
decidiu suspender a campanha até 
após o sepultamento, numa última 
homenagem a Esmeraldo. Casado 
há 30 anos com Alda Tarquinio de 
Campos, Esmeraldo deixa dois fi- 
lhos, Esmeraldo Soares Tarquinio 
de Campos Júnior e Débora Tarqui- 
nio de Campos. 

para Sao Pai 
Encerrado o longo ciclo 

dos governadores impostos 
por Brasília — ou digeridos a 
contragosto, como foi o caso 
do sr. Paulo Salim Maluf — o 
nosso Estado volta a escolher, 
pfiln voto direto P ronsr^ntp 

estranhos à dispi 
Inácio da Silva, 
vai ter muitos v 
faltam, sob vár 
condições míniir 
par o   Palácio d( 
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A TRIBUNA M. NASCIMENTO JÚNIOR 
(Diretor, 1909-1959) 

Em conseqüência do aneuris- 
ma cerebral de que foi vitima há 
cerca de 20 dias, quando em plena 
campanha á Assembléia Legislativa 
pelo PMDB, Esmeraldo Tarquinio 
morreu aos 50 minutos de hoje, no 
Hospital Nove de Julho, na Capital. 
Esmeraldo, que tinha 55 anos de 
idade, estava em estado de coma 
desde a última sexta-feira. Esme- 
raldo Tarquinio Soares de Campos 
Filho, nasceu em São Vicente, aos 
12 de abril de 1927, filho de Esme- 
raldo Tarquinio de Campos e Iracy 
Moura de Campos, foi vereador, de- 
putado estadual e, em 19B8, eleito 

prefeito de Santos, cargo que não 
chegou a ocupar por ter seu manda- 
to cassado. De acordo com a deci- 
são de familiares, seu corpo será 
trasladado para Santos, devendo o 
velório realizar-se no necrotério da 
Beneficência Portuguesa. O diretó- 

local do PMDB, por outro lado, 
rdecidiu suspender a campanha até 
após o sepultamento, numa última 
homenagem a Esmeraldo. Casado 
há 30 anos com Alda Tarquinio de 
Campos, Esmeraldo deixa dois fi- 
lhos, Esmeraldo Soares Tarquinio 
de Campos Júnior e Débora Tarqui- 
nio de Campos. 
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Em memória de Esmeraldo Tarquínio 
^ 

*   f 
No Regatas, a missa para lembrar a memória de Esmeraldo Tarqufnio 

if 

"Gostaria que Esmeraldo Tarquínio ficas- 
se na história como o homem que lutou pela 
autonomia, pelos direitos de nossa cidade. 
Gostaria também que permanecesse por In- 
teiro em nossa memória, pois temos multo a 
agradecer a ele, por ter sido um instrumento 
da construção, aqui, do reino de Deus". Esse 
foi um trecho da homília feita por padre 
Javler Arana durante missa de 7.° dia 
celebrada ontem no ginásio de esportes do 
Clube de Regatas Santlsta, que reuniu mais 
de mil pessoas. 

A celebração foi acompanhada pelo coral 
gregorlano e contou com a participação de 
políticos, representantes de entidades sin- 
dicais, do Colégio José Bonifácio, onde Tar- 
quínio estudou, além de amigos e parentes. 
Na primeira fila encontravam-se sua esposa 
Alda e os filhos Esmeraldlnho e Débora, que 
ouviram o sacerdote solicitar náo somente a 
eles, mas a todos os presentes, que seguis- 
sem o exemplo deixado por Esmeraldo. 

Após relembrar que fazia sete dias "que 
fomos testemunhas de um acontecimento 
que chamou fortemente a atenção da Bai- 
xada e de outros lugares: o passamento de 
nosso Irmãos querido, o amigo de todos, Es- 
meraldo Tarquínio'', padre Javler traçou um 
perfil do último prefeito eleito de Santos. 

"Quero dizer que de alguma forma Es- 
meraldo tentou viver as bem-»venturanças 
no melo dos homens. Náo era um demagogo 
e sim um homem com uma postura que todos 
deveriam ter. Um homem que numca tentou 
enganar ninguém. Mostrou aos homens des- 
ta terra como deve ser vivida a vida com dig- 
nidade". 

"Hoje — prosseguiu o padre — ele pode 
nos dizer que não existe coisa mais extraor- 
dinária que ser pobre, misericordioso e 
amante da paz e da Justiça. Embora para ele 
a luta pela Justiça tenha sido causa de multa 
dor. Mas ele acreditava que o reino de Deus 
começa aqui. Vejo-o como um homem lu- 
tador, honesto e creio que valeu a pena ter 
vivido estes anos, ter casado, ter tido filhos. 
Valeu a pena ser Esmeraldo Tarquínio", en- 
fatizou. 

Segundo disse, sua morte serviu para 
medir o sentimento e a gratidão de tolo o 
povo de Santos. Mostrou como era querido. 
Ele voltou para a casa do pai e lá terá encon- 
trado o rosto de Deus, que o terá abraçado e 
chamado de meu filho. Por Isso devemos es- 
tar contentes e rezar em ação de graças", 
concluiu. 

Assistiram à missa, entre outros, o de- 
putado federal Athlê Jorge Couri (PDS); 
deputado federal eleito Mario v-ovas Júnior 
(PMDB); vereador José Gonçalves (PTB); 
Jessê Rebelo de Souza (PT); Sérgio Sérvulo 
da Cunha (OAB-Santos); e delegado Paulo 
de Almeida Vinhas. 

AUSÊNCIA 

Bateu forte ontem a saudade daquele que, 
náo fosse o destino, certamente sairia vi- 
torioso nessas eleições: Esmeraldo Soares 
Tarquínio de Campos Filho. Ele começou na 
política em 1959, como vereador, chegando a 

deputado estadual em 62 e, finalmente, nas 
eleições de 68, a prefeito de Santos, sendo 
cassado em 1969 pelo AI-5, 48 horas antes de 

• assumir o cargo. 
Votar em Tarquínio representava portan- 

to, para muitos, um compromisso de honra, 
mas quis o destino que sua carreira se en- 
cerrass» sob todos os aspectos, seis dias an- 
tes das eleições. Vítima de um aneurisma 
cerebral, Esmeraldo permaneceu Internado 
no Hospital 9 de Julho, na Capital, onde foi 

i submetido a uma intervenção cirúrgica, vín- 
' do a falecer no Inicio da madrugada de ter- 
ça-feira. 

Seu corpo foi transladado para Santos. 
sendo velado no ginásio do Santos Futebol 
Clube, do qual foi dirigente por vários anos, 
estando agora sepultado no cemitério do 
Paquetá, campa 67, Jazigo 17. 

"Começar de novo...". Este "slogan", 
adotado por Tarquínio nessas eleições, em 
que concorria a deputado estadual pelo PM- 
DB, podia ser lido ainda ontem em faixas 
afixadas em residências. 

QUEM FOI TARQUÍNIO 

Nascido a 12 de abril de 1927. Esmeraldo 
Soares Tarquínio de Campos Filho er« Jor- 
nalista e advogado, tenao ingressai na 

Bílltlca em 1959, como vereador, peírPar- 
do Socialista Brasileiro. Em 62 foi eleito 

deputado estadual, cumprindo mandato até 
19é6, primeiro pelo Movimento Trabalhista 
Renovador e depois pelo Movimento De- 
mocrático Brasileiro. 

CARREIRA POLÍTICA 

Tarquínio começou em 1945 sua vida 
política, quando Getúlio Vargas caiu e ele In- 
rssou no Partido Social Sindicalista. Em 

Jânio Quadros candidatou-se a gover- 
nador e contou com Esmeraldo ao seu lado. 
pelo Partido Socialista Brasileiro. Cinco 
anos depois, em 59, elegeu-se vereador em 
Santos, com 689 votos, o primeiro colocado 
na legenda PSB. 

Em 62, apoiado pela Ação Socialista e pelo 
Movimento Trabalhista Renovador, de Fer- 
nando Ferrari, disputou um lugar na Assem- 
bléia Legislativa, tomando-se deputado com 
7.192 votos. Em 65 tentou alcançar a Pre- 
feitura de Santos, em cujas eleições foi 
derrotado por Sílvio Fernandes Lopes, sendo 
reeleito para a Assembléia Legislativa com 
35.520 votos um ano depois. 

Finalmente, em 1968, conseguiu eleger-se 
prefeito santlsta, apontando na ocas ^o as 
soluções para os problemas que assola» an o 
municipio: " E preciso mentalidade njva e 
humilde. Pretendemos criar novos setores 
no mercado de trabalho, incrementar a 
hotelaria, aparelhar a cidade para atrair e 
saber hospedar, montar a infra-estrutura 
que ainda não temos para o turismo. 

E mais: "E preciso também fixar o santlsta 
na Baixada, evitar seu êxodo, através de 
trabalho farto e bem pago. E, ainda, con- 
dições de moradia, de acordo com o conceito 
de dignidade humana apontado pelas en- 
cíclicas papais". O sonho terminou. 

1 
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CIDADE DE SANTOS 

TARQÜINIO, SEMPRE POR AUTONOMIA 
Um vôo de glória 

MONICA AMAZONAS DUARTE DE AVHAR 

(Ao grande Homem, ao tio querido, Esmeraldo 
Tarquínio) • 

"As pessoas não morrem, ficam encantadas" 
Há que haver um grande céu./ — Um céu enor- 

me,/ Com nuvens enormes e brancas.../ Há que ha- 
ver uma grande terra/ — Com um enorme ventre 
de terra/Para receber alma e corpo/ De um gran- 
de Homem./ Onde aquela voz grave,/ Aauela voz 
grossa e rouca/ De grandes palavras/ E honrosos 
silêncios?/ Calou-se a grande voz/ Do grande Ho- 
mem.../ — Um grande silêncio.../ Mas o eco,/ O 
enorme eco das suas palavras/ E dos seus 
silêncios/ Permanecerá / — Eterno trovão sobre 
nossas cabeças baixas./ Quantos dias será ne- 
cessário chover/ — Uma grande, enorme chuva,/ 
De nossos pingos/ Para lavar a vergonha/ De gran- 
des hipócritas,/ Para chorar a imensa dor/ De uma 
cidade inteira/ — Pelo grande líder que jamais 
pode ter,/ Pela sua grande ausência/ E por não ter 
havido tempo/ Para agradecer, ou talvez para pe- 
dir/ Perdão ao grande Homem?/ E tarde agora?/ 
O grande Homem,/ De grandes gestos simples,/ 
De grandes palavras sinceras,/ De grandes emo- 
ções puras,/De grandes mágoas ocultas,/ De lutas 
inglórias/ Já não pode mais receber/ Homenagens, 
agradecimentos, pedidos/ De perdão;/ Já não pode 
mais sentir/ Injustiças, hipocrisias,/ Decepções, 
desencantos/ Ele dorme agora/ O grande Homem/ 
O grande sono da paz!/. 

Monica Amazonas Duarte de Avelar, acadêmico de Direito e Ba- 
charel em Letras. Neta da advogado e professor Cleóbulo Ama- 
zonas Duarte. 

Esmeraldo Tarquínio, último prefeito eleito pelo voto 
popular e cassado antes de assumir o cargo, em sua últi- 
ma entrevista sobre a possibilidade da volta da autonomia 
política de Santos, disse que "o santista não é um adulto 
político, porque lhe cortaram o direito de votar". Mais 
adiante, disse que "não escolher seu governante, é como 
ser um adulto incapaz, por alteração nas faculdades men- 
tais ou coisa assim. Isto não é correto. Não é justo para 
uma cidade que teve pelo menos dois vultos enormes: Ale- 
xandre de Gusmão, que empurrou as fronteiras do Brasil 
até quase os Andes, fugindo ao tratado de Tordesilhas, e o 
patriarca da Independência, José Bonifácio de Andrada e 
Silva". Finalizando a entrevista, concedida à Rádio Capi- 
tal, que teve duração de seis minutos e foi reprisada no dia 
de sua morte, Tarquínio acrescentou: "uma terra que deu 
dois varões dessa ilustração, tem o direito, e até mais que 
o direito de lutar por sua autonomia política. Náo dá para 
entender esse marasmo, esse desalento de certas áreas 
ditas fortes da nossa cidade, que chegam a ser criminosas 
pela indiferença. E deixou no ar uma pergunta: "será in- 
diferença ou será interesse, hem? 

A ENTREVISTA 
Esta é, na íntegra, a entrevista concedida por Esmeral- 

do e levada ao ar no dia de sua morte: 
Repórter — Se a autonomia de Santos vier, e o senhor 

for eleito outra vez prefeito, será uma recompensa por to- 
dos esses anos de sofrimento, ou os sacrifícios vão conti- 
nuar? 

TARQUÍNIO — "Os sofrimentos vão continuar. Porque 
se eu for eleito, após ser escolhido candidato por meu par- 
tido — o PMDB — e ganhar a Prefeitura, que já foi minha 

e não me deram, vou enfrentar tal gama de problemas, 
criados durante esses onze ou doze anos, além dos que já 
havia e não foram resolvidos, que o sacrifício vai ser real- 
mente intensificado, náo vai haver, portanto, uma recom- 
pensa..." m 

Nesse momento, quando o Repórter vai-lhe fazer a per- 
gunta : "então, por que o senhor se propõe a ser candidato 
outra vez"?, ele parece captar a pergunta antes dela ser 
feita, e acrescenta um adendo a sua própria resposta: "... 
E você, perguntará, e o ouvinte da Capital também pode 
estar perguntando —E por que então o senhor se candida- 
ta? 

TARQUÍNIO —"Gente, a gente tem amor pelas coisas 
da terra, pelas crenças da terra, pela comida da terra, e é 
isto que forma a identidade entre um homem e uma natu- 
ralidade. Isso faz com que eu fique totalmente alvoroçado 
ante a inércia de um, o desinteresse de outro, a incapaci- 
dade de alguns outros, e até mesmo a maldade de outros 
tantos, e é preciso lutar contra isso. e eu me disponho a lu- 
tar, não vou fugir da raia, e estamos aí com a paz de 
Deus"... 

REPÓRTER — E se a autonomia política não vier neste 
ano, ou se demorar mais alguns anos para vir, o senhor 
acha que o santista está preparado, ou poderá se preparar 
para escolher seu governante? 

TARQUÍNIO — ^Ternos que continuar batalhando do 
mesmo jeito, caso a autonomia não venha, pois temos que 
encontrar essa autonomia de volta, pois que a falta dela 
criou, assim, no santista — e a gente sente isso no geral, 
sabe — um desalento. E como se fosse tutelado, e por con- 
seguinte não está pensando em resolver seus problemas. 
E como uma interdição de pessoa incapaz, sabe, por alte- 

ração nas faculdades mentais. E uma incapacidade que 
decretaram para os santistas. Ele não é um adulto políti- 
co, porque lhe tiraram a autonomia. Isto não é justo para 
um povo que deu a esse Eaís, pelo menos dois vultos enor- 
mes. O primeiro deles £■ Alexandre de Gusmão, que em- 

§ urrou as divisas, as fnS^eiras do Brasil até quase os An- 
es, furtando-nos, portanto, daquela restrição incrível 

que o Tratado de Tordesilhas impusera. E o segundo, cla- 
ro, o "Patriarca da Independência"o "Pater^Patratos" 
dessa nação, que se chamou e chama, porque é eterno — 
José Bonifácio de Andrada e Silva. Com todos seus erros 
políticos, e até de posicionamento posterior, digo posterio- 
res à Independência, mas a ele devemos o impulsp com 
que jogou o Pedro primeiro, o Pedro que depois seria pri- 
meiro, a promover a Independência, naquele famoso gri- 
to do Ipiranga — não tem dúvida nenhuma, foi o grande 
impulsionador da Independência, através de quem a po- 
dia fazer, sem sangue, que era o o filho do rei de Portugal 
— sem duvida nenhuma isto se lhe deve, isto nós lhe deve- 
mos, nós brasileiros. Por conseguinte, uma terra que deu 
dois varões dessa ilustração, tem mais do que o direito, 
tem a obrigação de lutar por sua autonomia política. Esse 
marasmo, esse desalento, esse cruzar de braços de certas 
áreas ditas fortes na cidade é criminoso. Eu digo isso alto 
e em bom som. È criminosa essa indiferença. Será indife- 
rença ou será interesse, hem Aloise...? 

E fica a pergunta no ar. Indiferença ou interesse? Isto 
Tarquínio náo vai poder responder, porque foi sepultado 
4.» feira, no cemitério do Paquetá. Se podia responder, le- 
vou consigo a resposta que tantos santistas gostariam de 
saber. 
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Votos a Tarquínio, questão em aberto 
O TRE — Tribi"i»í JRfflinnal Flpitnral — reuni- 

do ontem, determinou o cancelámerilo do registro 
e a exclusão do nome de Esmeraldo Tarquínio da 
relação dos candidatos do PMDB à Assembléia 
Legislativa do Estado de São Paulo. No entanto, 
deixou em aberto e à critério das juntas apurado- 
ras, através de seus presidentes (juizes de direi- 
to), a apreciação da validade ou não do voto que, 
eventualmente, seia dado a Esmeraldo Tarquínio 
como se fora válido para a legenda do PMDB. 

Esse parecer do "TRE" foi resultante de con- 
sulta efetuada pelo diretor do Fórum, juiz José Ri- 
cardo Tremura, em face da dúvida quanto à vali- 
dade ou não para a legenda, do voto que venha a 
ser sufragado para Tarquínio, falecido há dois 
dias. 

A decisão do Tribunal Regional fez com que o 
juiz José Ricardo Tremura convocasse para hoje, 
às 17 horas, reunião dos presidentes das juntas 
apuradoras, que são em número de 17, de modo a 
que surja um consenso para superar o impasse, 
ou seja, computar para a legenda do PMDB o voto 
dado a Tarquínio ou simplesmente anulá-lo, sem 
prejuízo da anulação de toda a cédula. Se essa te- 
se, a da anulação — que.inclusive, é defendida por 
Tremura —.prevalecer, é imperioso ressaltar que 
apenas o voto a Tarquínio, isto é, ao cargo de de- 
putado estadual, estará sem efeito. Os votos aos 
demais cargos terão validade e, é claro, serã* 
computados para aqueles que forem escolhidos. 

No caso de prevalecer, na reunião dos juizes, a 
tese de que o voto dado a Tarquínio seja válido pa- 
ra a legenda do partido, não haverá, é óbvio, qual- 
quer anulação, pelo menos em Santos. Isto porque 
o consenso dos presidentes das juntas apuradoras 
locais poderá não ser o mesmo de outros presi- 
dentes de juntas por todo o Estado. Nesse caso, sfc 
ria incoerente o posicionamento de várias juntasf 
umas anulando o voto a Tarquínio e outras, 
computando-o para a legenda. A indefinição do 
TRE, permite de certa forma tal situação, eis que 
não se posicionou quanto à validade ou anulação 
do voto. 

E isto permite imaginar que varias impugna- 
■ções poderão ocorrer. Nesse caso, o juiz Tremura 
responde que o TRE dicidirá toda e qualquer im- 
pugnação que venha a acontecer. 

Todavia, em pese tais considerações, o fato é 
que já existe uma certa tendência entre os 17 jui- 
zes de Santos e que por sua ampla maioria são a 
favor de que o voto seja simplesmente anulado e, 
consequentemente, não conte para a legenda, 
diante do precedente que se abriria. Aliás, em re- 
cente reunião dos juizes de Direito foram apura- 
dos 14 votos a favor da anulação e 3 contra, ou se- 
ja, a favor da validade dos votos de Tarquínio pa- 
ra a legenda do PMDB. 

Embora o Juiz Tremura confirmasse ontem à 
noite que essa tendência realmente existe, obser- 
vou que não poderia reafirmá-la, na medida em 
que vários juizes decidiram rever suas posições e 
analisar detidamente a situação de modo a que se 
chegue efetivamente, a um consenso entre todos 
que presidirão as juntas apuradoras. 

EXECUTIVO DO PMDB PRESENTE 

A Comissão Executiva Municipal do PMDB, in- 
tegrada " pelo presidente em exercício, Osvaldo 
Justo, pelo secretário-geral. Marcos Milani, pelo, 
tesoureiro, Manuel Constaantino dos Santos e pelo 
líder do partido na Câmara, Eduardo Castilho Sal- 
vador, esteve desde as 17 horas de ontem reunida 
com o diretor do Fórum, acompanhando a consul- 
ta efetuada ao TRE e aguardando pela resposta 
que surgiu à noite. 

Em decorrência do adiamento da decisão dos 
juizes de Santos para hoje, a Executiva do partido 
prefere não se manifestar oficialmente, aguar- 
dando a definição do Poder Judiciário. Aliás, na 
reunião de hoje, os componentes da Executiva de- 
verão estar presentes. A partir dos resultados 
desse encontro, o partido deve soltar uma nota ofi- 
cial, abordando o problema e, se for o caso, solici- 
tando publicamente que os eleitores de Tarquínio 

destinem seus votos para outros candidatos a de- 
putado estadual da cidade pelo PMDB. 

MANIFESTAÇÕES SOBRE TARQUÍNIO 

A Coordenação das Entidades Negras do Esta- 
do de São Paulo encaminhou nota oficial à im- 
prensa, onde manifesta seu pesar pelo falecimen- 
to de Esmeraldo Tarquínio, "líder tradicional da 
população de Santos — como diz a nota — e nome 
expressivo dentre os políticos negros de todo o Es- 
tado de São Paulo". 
"Esse acontecimento — prossegue — trágico pa- 

ra a população negra paulista, que via no doutor 
r ;meraldo Tarquínio uma importante liderança 
para suas reivindicações, deverá causar grande 
consternação a milhões de homens e mulheres ne- 
gras que não tiveram oportunidade de ver um 
líder dessa envergadura exercitar sua liderança à 
frente de uma das mais importantes prefeituras 
do País, a cidade de Santos, quando em 1968 foi 
cassado pelo regime militar, fascista e anti- 
democrático". 

"Apesar de não havermos nos definido por ne- 
nhum dos partidos de oposição que refletem, cada 
um à sua forma, algumas das aspirações das co- 
munidades negras secularmente oprimidas e re 
primidas nesse País, não poderíamos calar ante 
tão trágico acontecimento que atingiu de forma 
especial o PMDB. Nosso pesar à família do doutor 
Esmeraldo Tarquínio, cuja história política conti- 
nuará viva na memória da população nefÊa", fi- 
naliza a nota da Coordenação das Entidades Ne- 
gras do Estado. 

Também o Sindicato dos Metalúrgicos distri- 
buiu nota à imprensa, manifestando seu pesar pe- 
lo falecimento de Esmeraldo, ressaltando que ele 
foi eleito pelo povo e que "os donos do poder, esses 
biônicos que estão aí, não deixaram Tarquínio to- 
mar posse. Com dor no coração, levamos nosso 
adeus ao brasileiro combatente da democracia, 
que tinha o amor da população". 

Para Alda, o mais difícil recomeço 
A rotina do casarão localizado à avenida 

Epltâclo Pessoa, 574. na esquina da Alameda 
Montenegro, foi alterada írreversívelmente. Des- 
de o Inicio da noite de anteontem, a casa foi In- 
vadida pela tristeza e pela dor. A ausência de- 
finitiva de seu principal habltan*e tornou-a desin- 
teressante e sem vida. Esmeraldo Soares Tar- 
quínio de Campos Filho já não circula por suas 
dependências, transmitindo amor e solidarie- 
dade aos familiares. No entanto, menos de 24 
horas depois de seu sepultamento, o espírito do 
Inesquecível líder político da região ainda per- 
manece Impregnado nas paredes, nos móveis e 
principalmente no semblante da esposa Alda 
Terezlnha Camargo de Campos e dos filhos. Es- 
meraldlnho e Débora. 

Agora, terão forçosamente que "começar de 
novo". Aliás, o lema usado por Esmeraldo para 
lançar sua candidatura a deputado estadual pelo 
PMDB. Desta vez. porém, será mais difícil. 

Afinal, o sustentáculodos Campos já não está 
presente. Nota-se isso na amargura de 
dona Alda Camargo. Acostumada às adversl- 
dades da vida, principalmente a partir de 1968. 
ela deu mostras, ontem, que será multo difícil ab- 
sorver a ausência do companheiro. "Estou des- 
ligada. Minha cabeça não está boa e talvez não 
ílque nunca mais". Foi a primeira coisa que dis- 
se. 

À exceção dos amigos que temtam consolar 
dona Alda. ela mantém-se em um verdadeiro 
Isolamento. Não foi ao velório nem ao enterro de 
Esmeraldo. Preferiu também não ler os jornais 
de ontem, os quais noticiaram a vida e a morte de 
Esmeraldo. Os negócios particulares estão sendo 
tratados pelo filho. De fato. seria árduo demais 
para ela conviver diretamente com a lembrança 
da morte daquele com quem viveu durante 31 
anos. "Ser sua mulher foi a coisa mais linda que 
me aconteceu. Houve multo amor entre nós. Tan- 
to nos momentos alegres como nos mais angus- 
tiantes e pesarosos". 

As palavras de dona Alda devem ser creditadas 
de Imediato. A própria história está ai para con- 
firmá-las. O dia 13 de março de 1969 representou 
o inicio dos 10 anos mais duros que a família de 
Esmeraldo enfrentou. Naquela data, o então 
presidente da República, marechal Arthur da 
Costa e Silva, cassava os direitos políticos de Es- 
meraldo. Ele estava Impedido de exercer o cargo 
de prefeito de Santos, para o qual fora eleito por 
expressiva margem de votos. 

As portas até então escancaradas a Tarquínio 
começaram a se fechar. Os ditos amigos o 
abandonaram. As chances profissionais tor- 
naram-se Inexistentes. Esmeraldo foi obrigado a 
recorrer a sua velha paixão: a música. Foi como 
croneer de boates que Esmeraldo proveu, a duras 
penas, o sustento da família. "Foram 10 anos de 
dureza e sofrimento. Mas Esmeraldo resistiu. 
sempre trabalhando. Nunca pediu nada a nin- 
guém. 

Manteve sempre o corpo ereto. com o 
qual, por sinal conquistou o respeito da mais 
humilde criatura ao mais alto mandatário", cofti- 
pleta dona Alda. " 

Neste ponto, o seu rosto ainda sereno se con- 
trai, mostrando sinais de choro. Os olhos aver- 
melham-se e lacrimejam. "A sua cassação re- 
fletiu a falta de reconhecimento do govemo 
brasileiro, cujo mal é, com certeza, desprezar o 
que é bom. Mesmo assim. Esmeraldo sempre 
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Esmeraldo e dona Alda em recente festa. Tempos que não voltam mais 

relutou à Idéia de deixar a cidade que tanto 
amou". Dona Alda acrescentou que convites nes- 
te sentido não faltaram. "O próprio Govemo dos 
Estados Unidos lhe fez Insistentes pedidos para 
que se transferisse para lá. Mas nem mesmo a 
excelente oferta financeira demoveu Esmeraldo 
de seus propósitos.'' 

Dona Alda nega que tenha feito qualquer Im- 
posição quanto à viagem aos Estados Unidos. 
Consultada por Esmeraldo disse apenas que 
"preferia comer arroz e feijão em sua terra do 
que comer peru na terra dos outros". Outro fator 
decisivo para a recusa da oferta foram, segundo 
da, os dois filhos que. na época, tinham pouca 
Idade. Esmeraldinho tinha pouco mais de^matro 
anos e Déboraalnda não completara seis m«s de 
vida. "Além disso, a mãe de Esmeraldo «icon- 
trava-se em estado de seml-paralísla", com- 
pletou. 

Fundador do Centro Cultural Brasll-Estados 
Unidos. Esmeraldo dominava fluentemente o In- 
glês. Dona Alda conta que ao receber o titulo de 
cidadão de Springfleld. nos Estados-Unldos, Es- 
meraldo fez o discurso de agradecimento em In- 
glês. "As pessoas perguntavam em que cidade 
americana Esmeraldo havia nascido, dada a per-, 
feição do seu Inglês. Ironicamente, no entanto, no 
Brasil a sua vida política havia sido Interrompida 
abruptamente e de forma Inexplicável.'' 

A origem das manobras que culminaram na 
cassação de Esmeraldo Tarquínio foi. de fato. na 
cidade que ele tanto reverenciou? Dona Alda não 
quis responder a pergunta. Disse apenas que 
preferia não perturbar o espirito do marido. 
"Não é o momento de rancor, pois temo que ele 
pass^para meus fühos". Em seguida, repetiu a 
velhíRrase tanto usada pelo próprio Esmeraldo: 
"Fui apedrejado porque não tinha nada, senão a 
rua para andar". 

MíC^ 
AFFONSOn 

O comitê permanecerá aberto para Almino Afonso 

"NAO O TRAZ DE VOLTA" 

Sobre as homenagens prestadas a Esmeraldo. 
cujo velório e enterro comoveram milhares de 
pessoas, dona Alda comentou: "Pelo menos, ele 
recebeu esta homenagem. Foi gratlflcante e bom 
saber que o povo reverenciou sua memória. In- 
felizmente, no entanto, o reconhecimento popular 
não traz o homem de volta". 

Encontramos dona Alda em companhia da 
mãe. familiares, do vereador Noé de Carvalho e 
do advogado Walter de Carvalho. Seu filho se- 
guira para a Capital para cuidar dos negócios da 
família e de seus próprios Interesses na Facul- 
dade Católica de Direito da PUC. onde cursa o 
segualo ano. A propósito, dona Alda não esconde 
a «ocupação com a condição financeira da 
famína. Disse que só restou a casa onde mora. a 
qual ainda não foi quitada Junto ao BNH. Quanto 
ao escritório de advocacia de Esmeraldo. na rua 
Rlachuelo. 21. ela disse que será fechado. "Não 
nos restou mais nada. Esmeraldo sempre cuidou 
dos outros. Fazia muitos serviços gratuitamente. 
Certamente não esperava que fosse acometido de 
um mal súbito. Agora teremos que regular as 
despesas. E hora de contenção de gastos". 

Em seguida, comentou a recusa à oferta 
apresentada pelo secretário de Higiene do Mu- 
nicípio, José Pereira Sartorí. no sentido de que o 
corpo de Tarquínio fosse velado na Prefeitura. 
"Se não deixaram ele entrar vivo não teria sen- 
tido permitir sua entrada morto". A sua de- 
claração revela, na realidade, toda a mágoa 
retida nos últimos anos. "Sofremos multo. A mãe 
de Esmeraldo morreu logo após sua cassação. 
Ninguém velo nos oferecer um pedaço de pão. 
Ninguém velo oferecer um emprego a Esmeral- 
do. Ele só teve meu amor e dos filhos". Ana Al- 
da não resistiu e começou a chorar. Estava en- 
cerrada a entrevista. 

Muitas flores ao 
inesquecível líder 

O carisma de Esmeraldo Soares Tarquínio de 
Campos Filho permaneceu inatacável durante to- 
do o dia de ontem. Muitas pessoas foram visitar o 
local onde fora enterrado seu corpo, na véspera: 
na campa 67, jazido 17, do Cemitério do Paquetá. 
Sobre o túmulo, o espelho da forma com que a po- 
iftlação reverenciou o passamento do grande 
líder político. Uma verdadeira montanha, de dois 
metros de altura, contendo flores de diversas 
espécies, cobria a campa. Sobre ela ainda per- 
manecia a faixa, cujos cuzeres refletem, de fato, a 
principal luta de Esmeraldo Tarquínio: "Nossa 
homenagem maior será a conquista da 
autonomia." 

No comitê eleitoral de Tarquínio, localizado à 
Avenida Coronel Joaquim Montenegro, 21, o cli- 
ma era de consternação. De qualquer maneira, 
ele permanecerá aberto até 15 de novembro. Afi- 
nal, o "comitê da fidelidade" foi dedicado por 
Tarquínio ao companheiro de partido, Almino 
Afonso, candidato ao Senado. 

■X 
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A BANDEIRA DA AUTONOMIA 
Mais do que nunca, com sua 

morte. Esmeraldo_Soares Tar- L 
quínlo deCãííipõsFíího transfor- 
mou-se na grande bandeira da 
resistência santista ao arbitrio. 
E como dizia uma faixa que foi 
conduzida durante seu enterro e 
depositada sobre o túmulo, no 
cemitério do Paquetá, "Nossa 
maior homenagem será a con- 
quista da autonomia". 

Ai está. Tarquinio morreu, 
mas continua a ser o inspirador 
dessa batalha dos verdadeiros 
santistas, daqueles que amam 
esta terra que foi, no dizer do 
poeta, o "berço luminar da In- 
dependência". 

Já náo temos mais conta das 
vezes em que, neste espaço, 
cobramos do presidente Joáo 
Figueiredo a sua promessa 
solene, feita no porto, ao inau- 
gurar o terminal de contêineres, 
em Conceiçãozinha: "Santos terá 
sua autonomia. É o presente que 
trago hoje. Podem anunciar." 

O próprio Esmeraldo Tar- 
quinio, em carta ao chefe d<'# 
Nação, que este jornal publicou 
com exclusividade, declarava 
enfaticamente; "Se a autonomia 
política de Santos for resta- 
belecida a tempo de seu prefeito 
poder ser eleito em 15 de novem- 
bro próximo futuro, dou-lhe, 
companheiro Joáo, minha 
palavra de que não postularei 
minha escolha como candidato a 
esse cargo, permanecendo na 
campanha que já iniciei, no PM- 
DB, por uma cadeira no Palácio 9 
de Julho, à Assembléia Legis- 
lativa de São Paulo. E minha 
palavra, irmão João Batista, es- 
te Estado conhece, nunca foi 
desonrada." 

Esse manifesto público de 
renúncia ao seu sonho de ser 

prefeito de Santos (um direito ad- 
quirido nas urnas e negado pelo 
arbítrio que lhe cassou o man- 
dato), Tarquinio fez em 23 de 
agosto, sensibilizado com o 
"derradeiro apelo" que o "Ci- 
dade de Santos" fizera ao Pre- 
sidente, em editorial de primeira 
página, dias antes. 

Tarquinio agiu com o mesmo 
desprendimento com que, 
muitos anos antes, mais preci- 
samente, em 1946, o deputado 
constituinte, general Euclydes de 
Figueiredo, pai do atual presi- 
dente da República, se batera no 
Parlamento contra a inclusão 
das "bases navais", primeira 
tentativa da criação das "áreas 
de segurança nacional" com a 
odiosa figura dos prefeitos no- 
meados, ao invés de eleitos pelo 
povo. 

Pois bem. Nós que disséramos 
^ue aquele seria nosso derra- 
deiro apelo ao chefe da Nação, 
voltamos hoje a formulá-lo, em 
memória desses dois grandes 
vultos da História: Euclydes de 
Figueiredo e Esmeraldo Tar- 
quinio. 

Senhor presidente da Repú- 
blica, general João Batista de 
Oliveira Figueiredo: esta cidade 
continua de mãos estendidas, na 
expectativa de que Vossa Ex- 
celência, cumprindo o solene 
compromisso assumido com nos- 
so povo e com a restauração da 
democracia no Brasil, rgstitua a 
Santos sua autonomia, íue o ar- 
bítrio violentamente retirou. Nós 
o pedimos em memória de seu 
pai, o general Euclydes de Fi- 
gueiredo, de Esmeraldo Soares 
Tarquinio de Campos Filho e em 
nome da consciência cívica de 
Santos. 
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SAO   VICENTE   -   ü 
)refeito Antônio Fernan- 

| Io dos Reis estava ontem 
ásivelmente deprimido, 
ato que a música que 
aía de um gravador ins- 

talado  ao  lado  de  sua 
Tnesa (onde girava uma 
fita   de  Agostinho  dos 
jjBantos,    cantor   morto 
õum acidente aéreo em 
jÍ)rly,  França) só servia 
9ara   ressaltar   ainda 
íiais. Falar de Esmeral- 
Jo Tarquínio foi dificil, e 
iteis parecia não encon- 

trar as palavras adequa- 
das para expressar como 
fstava reagindo à morte 
qo ex-prefeito de Santos. 

"A gente sente um va- 
wo,   um   vazio   muito 
j;rande.  Aliás,  foi  tam- 
oém   um  vazio  que  se 

iou na política de San- 
tos  quando  Esmeraldo, 
deito pelo povo de sua 
terra, foi impedido de as- 
sumir a Prefeitura. Um 
vazio  que já   dura   14 
anos e é o responsável 
por esse atraso político a 
que   estamos   testemu- 
nhando   atê  hoje  na 
maior cidade da Baixa- 
da", afirmou o prefeito. 

' Ao se referir a Esme- 
rkldo como "a mais viva 
tiandeira na luta de San- 
tos para recuperar sua 
autonomia". Reis argu- 
mentou que a "violência 
ctametida   em   1968", 
quando se tolheram o di- 
reito de assumir a Prefei- 
tura,  continua apresen- 
tando seus reflexos nos 
cÇas de hoje, com proble- 
npas como o fechamento 
da Santa Casa e outros 
ffitos  provocados   "pelo 
vjácuo  administrativo e 
Rplítico que surgiu após 
a intervenção". 

' Para o chefe do Execu- 
tivo  de São Vicente,  a 
cassação de Esmeraldo, 
além do componente po- 
lítico, teve outra caracte- 
rística sobre a qual mui- 
t^ gente evita falar: o ra- 
cjsmo. "Os dois critérios, 
se é que pode-se chamar 
isso  de  critério,  foram 
seguidos, ou seja, o polí- 
tico e o racial. Digo isso 
baseado na experiência 
do meu próprio dia-a-dia. 
A ascensão do negro ain- 
cfc incomoda muita gen- 
te no Brasil. E o povo de 
Santos cometeu a ousa- 
dia de eleger um prefeito 
c^a Oposição e, ainda por 
c/ma, negro". 

• Reis decretou luto ofi- 
cial por três dias, e até a 
tarde de ontem ainda se 
npostrava indeciso sobre 
se realizava ou não as 
inaugurações    previstas 
para  á   noite:   a  Praça 
Iijlatteo Bei e a ilumina- 
ção da Biquinha. Depois 
die pensar um pouco, de- 
câdiu levar adiante o pro- 
grama.   "Acredito  que 
^smeraldo seria  o pri- 
rpeiro a querer que pros- 
seguíssemos   em   nossa 

jornada,  porque  a luta 
dele, como a nossa, con- 
tinua.  Santos  perdeu o 
seu último prefeito legíti- 
mo, e hoje (ontem) vou 
levar meu adeus, não só 
^ meu grande amigo Es- 
iperaldo. Vou como pre- 
feito ao enterro de um 
outro prefeito". 

EM CÜBATÃO 

lamenta a perda de Tarquíni 

VOTE 
ADELINO 

RODRIGUES 
(VEREADOR)IP 

N< 5642 

ALMIR DA 
SILVA MOTA 
P/ VEREADOR 
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Em memória de Tar- 
quínio, o diretório do 
PMDB local suspendeu 
os comícios que seriam 
feitos ontem e está estu- 
dando a possibilidade de 
também suspender os de 
hoje. A morte do ex- 
prefeito eleito de Santos 
foi lembrado pelo verea- 
dor Michajlo Halajko Jú- 
nior. 

"O PMDB e toda a 
Baixada Santista, o Es- 
tado e o País perderam 
um deputado estadual, 
pois ele-estava eleito. A 
exemplo da vez em que* 
foi eleito e o arbítrio lhe 
tirou a posse, desta feita 
foi a morte que não o 
deixou assumir • cargo. 
Ficará na nossa me- 
mória como um exce- 
lente companheiro", 
disse Michajlo. 

PRAIA GRANDE 

Tão logo tomou co- 
nhecimento da morte de 
Esmeraldo Tarquínio o 
prefeito Dorivaldo Loria 
Júnior determinou a sua 
assessoria a elaboração 
de decreto dando o nome 
do político santista a 
um» das ruas de Praia 
Grande. Loria Júnior la- 
mentou o falecimento do 
último prefeito eleito de 
Santos, que não chegou a 
tomar posse: "Foi um 
adversário ferrenho na 
luta contra a emancipa- 
ção política de Praia 
Grande; mas sempre foi 
grande amigo. Um ho- ' 
mem honrado que pagou 
inclusive a aposta de an- 
dar desde a Ponte Pênsil 
até o Boqueirão se nós 
conseguíssemos a eman- 
cipação". 

EM GUARUJÁ 

O PMDB de Guarujá 
suspendeu, ontem, todas 
as atividades eleitorais 
programadas, em sinal 
de pesar pelo faleci- 
mento de Esmeraldo 
Tarquínio. 

NO RIBEIRA 

REGISTRO - A morte 
de Esmeraldo Tarquínio 
também repercutiu no 
Vale do Ribeira, onde o 
político santista possuía 
muitos amigos e admira- 
dores. Uma das primei- 
ras entidades a se mani- 
festar foi a Associação 
dos Homens de Cor de 
Registro, presidida por 
Benevides Teixeira, que 
mandou publicar anún- 
cio enaltecendo a figura 
de Esmeraldo. 

Também o presidente 
do BTB, de Registro, Ha- 
roldo Ramalho, que há 
muitos anos foi colabora- 
dor de Tarquínio em San- 
tos, comentou, muito 
emocionado, que o País 
perdia um grande brasi- 
leiro e ele, um grande 
amigo e um verdadeiro 
pai, tendo iniciado sua 
vida na política com 
orientação de Tarquínio. 

Acima de tudo um homem digno, que fez por merecer o respeito e a admiração da comunidade 

• M 

visão 

Também o prefeito de 
Eldorado, Ary Mariano, 
que até o meio 4a tarde 
de ontem desconhecia o 
falecimento de Tarquí- 
nio, manifestou sua pro- 
funda tristeza, lem- 
brando que mesmo com • 
o impedimento de assu- 
mir a Prefeitura, Esme- 
raldo sempre manteve 
seu prestígio intacto. 
"Foi um grand^homem 
que o PMDB perdeu", 
afirmou o único prefeito . 
peemedebista do Vale do 
Ribeira. Vários políticos 
de Registro e Juquiá 
também manifestaram 
seu pesar pela niorte de 
Tarquínio. 

Penso no destino dos ho- 
mens e nas lutas que somos 
obrigados a travar, como 
um circulo que se repete 
eternamente. Por que será 
que alguns passam a vida 
inteira marcados profunda- 
mente por obstáculos que 
impedem sua trajetória, seu 
caminho? 

E não tenho dúvidas: 
Esmeraldo Tarquínio foi vi- 
liraa da sua própria integri- 
dade, sua honestidade, da 
Rdelidade total aos sous 
princípios e, principalmen- 
te, sua confiança na bonda- 
de. Aqueles que são na- 
turalmente bons acreditam 
que os outros também o 
são, e sofrem mais do que o 
normal quando são ataca- 
dos de forma gratuita. 

Esse sofrimento ficou pa- 
tente nos últimos tempos, 
tempos em que estive em 
contato regular com Esme- 
raldo, por força da profis- 
são e por amizade, acompa- 
nhando e trabalhando na 
sua campanha. E essa par- 
ticipação mais direta mos- 
trou-me muitas coisas. 

Primeiro, que Esmeraldo 
preocupava-se em rever 
seus pontos de vista, procu- 
rando sempre estar mais 
junto do povo que um dia o 
elegeu prefeito de Santos, o 
último prefeito eleito e que 
nunca chegou a tomar pos- 
se. Os anos de afastamento 
precisavam ser superados, 
o contato e o relacionamen- 
to com um novo tipo de elei- 
tor precisava ser retomado 
de forma objetiva. Chegou 
até a analisar, depois de al- 
gumas conversas com ami- 
gos, o seu discurso, a forma 
de abordagem. 

Depois, aprendi que a sua 
alma continuava do mesmc 
tamanho, talvez maior, e 
até mesmo os "inimigos" 
(gratuitos, sim!) eram trata- 
dos com compreensão. 

Mas vi também muitas 
coisas que gostaria de nâc 
ter tomado conhecimento. 
Fatos estranhos, atitudes 
mesquinhas, pressões in- 
compreensíveis. Foi dificil 
conviver com o jogo de inte- 
resses,  a dissimulação de 

DT180 - TT 125 
RX125 

Soni loro Oe Injrftçôo, 
Mm ovOVo o entWQO rneaola 

SANMELL   M m9vn °a'a vw' 
-■« M JM-. Veoro c<y'onr 
de Menaonço 1?» tel 3219S2 

CASSADOS JUNTOS 
VOLTAM JUNTOS 

p Lcv ÉV M w 
D 
B BM 
MARCELO 
GATO 

Federai ir 523 

NELSON 
FABIANO 

Estadual n» 5195 

muitas pessoas, incluindo 
muitos membros do próprio 
PMDB. Esmeraldo foi acu 
sado de omisso, covarde, 
ultrapassado e muito mais. 
E pior: pelas próprias pes 
soas que, na sua frente, fa- 
lavam de forma melosa, 
inocente. As pessoas sensí- 
veis costumam guardar 
muitas coisas internamen- 
te, principalmente as ofen- 
sas disfarçadas em elogios. 

li e!e acumulou i 
mais do que o supon 
Até que uma noite chorou 
na frente de alguns poucos 
amigos. Lágrimas de desâ- 
nimo, por perceber que al- 
guns julgavam a vaidade 
mais importante do que lu- 
tar por um futuro melhor 
para a população, que ou- 
tros preocupavam-se ape- 
nas em alcançar maior nú- 
mero de votos do que ele, 
espalhar mais cartazes pe- 
las ruas. E ainda o ataca- 
vam em várias oportunida- 

%kes, tentando achar um 
ponto fraco. 

Os boatos que circularam 
em Santos, desde a sua ope- 
ração, foram simplesmente 
infames. Cabos eleitorais de 
outros candidatos encarre- 
garam-se de "matar" Es- 
meraldo por diversas vezes. 
Agora, devem estar plena- 
mente satisfeitos. A noticia 
de que ele havia falecido no 
dia 20 de outubro, no exato 
momento em que era opera- 
do, ho Hospital Nove de Ju- 
lho, foi passada a uçia esta- 
ção de rádio de São Paulo 
por membros de um comitê 
do próprio PMDB, em San- 
tos. E os familiares escuta- 
ram, pelo rádio, a "morte" 
de Esmeraldo sendo anun- 
ciada. 

.Outros faziam o trabalho 
de espalhar que ele nunca 
mais poderia retomar sua 
carreira política, que seu 
cérebro estaria irremedia- 
velmente perdido. Como eu 
próprio ouvi domingo, na 
praia, de pessoas que fa- 
ziam campanha: "Não vota 
no Esmeraldo, não, ele já 
está morto, vota em fula- 
no". 

Falaram muitas outras 
coisas, inventando um sem- 
número de amantes, com 
testemunhas e tudo. Mesmo 
sabendo que a vida pessoal 
de quem quer que seja só 
interessa a ele mesmo, 
quem conhece Esmeraldo 
só poderia mesmo rir des- 
sas histórias ridículas. E 
sentir uma enorme pena 
daqueles que se preocupam 
eja dizer e espalhar coisas 
dfsse tipo. 

Para quem conviveu com 
Esmeraldo, para quem pro- 
curou entender a incrível 
força que movia aquele ne- 
gro enorme e afetuoso, fica 
a dúvida: qual a razão 
desses boatos? Como 
acreditar nos homens que 
batem no peito e dizem que 
lutam pela democracia, por 
uma vida melhor, se é as- 
sim que eles agem, se são 
essas as armas que utili 

.' Ninguém pode no- 
mear-se defensor dos inte- 
resses do povo se não con- 
segue nem mesmo manter o 
próprio equilíbrio. 

No último debate de que 
Esmeraldo participou, per- 
guntei-lhe se o fato de ter 
recusado entrar na Justiça 
com a tese sobre a autono- 
mia poderia ser caracteri- 
zado como falta de cora- 
gem. A pergunta tinha en- 
dereço certo: diversos 
membros do próprio parti- 
do o estavam acusando de 
ter fugido à luta. E o que ele^ 
falou então é algo que deve- 
ria ser respeitado por todos 
os habitantes de Santos: "É 
preciso me conhecer me- 
lhor. Não vou aqui fazer di- 
vulgação da minha história. 
Em matéria de coragem, 
ainda acho que dou exem- 
plo nesta cidade". 

Dava muitos outros 
exemplos, como um que seu 
filho Esmeraldinho deverá 
guardar sempre: "Qualquer 
um poderá ser melhor ou 
mais inteligente que você. 
Mas nunca mais honesto". 

E, com relação às pres- 
sões de candidatos também 
a deputado estadual, ape- 
nas comentava: "Nâo tem 
importância, dará para ele- 
ger todos". 

Essas pressões tomaram- 
se conhecidas, e na inaugu- 
ração do seu comitê - sem 
a sua presença -, Nelson 
Fabiano Sobrinho falou, em 
tom de confissão: "Foi um 
impacto que nos fez medi- 
tar. Fazer um balanço da 
nossa adversidade. Você, 
Esmeraldo, nos fez pensar 
na necessidade de estar- 
mos juntos, acima de quais- 
quer divergências". 

UMA LUTA SEM FIM 

A vida de Esmeraldo é a 
própria história de Santos 
e, como citou Mário Covas, 
do próprio povo brasileiro, 
a começar pelas dificulda- 
des em estudar, crescer, se 
manter vivo e resistindo. 
Eleito em 1968, foi cassado 
em 1969. Um negro não po- 
deria atrever-se a ser o pre-* 
feito de Santos... 

DEPUTADO FEDERAL 

PAULO MALUF 
O nosso homem 

em Brasília 
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YNALDO n ° 1 

Na época, o presidente 
Costa e Silva mandou per- 
guntar a Esmeraldo de 
quantos mil cruzeiros ele 
precisava para ajeitar a sua 
vida, financeiramente, E 
ele respondeu - e anos de- 
pois relembrava com justo 
orgulho - o seguinte: "O 
que eu preciso os senhores 
não quiseram dar - a mi- 
nha liberdade para traba- 
lhar". 

ü negro altivo, sim, orgu-, 
lhoso também, que cantava 
em boates durante a cassa- 
ção, para ganhar dinheiro e 
também por puro prazer, 
desfiando boleros e canções 
românticos com sua voz 
grave. Mas um negro que 
nunca desistiu de luta algu- 
ma, que foi preso pelo Go- 
verno e que, mesmo amea- 
çado, saiu às ruas em 1974, 
fazendo campanha para 
companheiros do então 
MDB. 

Continuou andando de 
cabeça erguida pelas ruas 
da Cidade, demorando às 
vezes mais de uma hora 
para ir de uma esquina a 
outra, tantas as pessoas que 
paravam para conversar 
qualquer coisa, dar-lhe um 
abraço. 

Continuou alimentando a 
vontade e o sonho de subir 
as escadarias da Prefeitura, 
como prefeito eleito, nova- 
mente. Mas a autonomia 
não veio. 

E o ciclo recomeçou: can- 
didato a deputado estadual, 
presidente do PMDB santis- 
ta e, ainda e sempre, advo- 
gado. Visitas, palestras, 
providências, discursos, 
contatos, conversas. Mos- 
trava-se preocupado com a 
sua eleição, mas estava 
mais preocupado ainda 
com a eleição de alguns 
companheiros. 

Até que o corpo não 
agüentou mais. 

Quantos sofrimentos um 
homem deve enfrentar an- 
tes que possa viver de for- 
ma tranqüila? 

No hospital, quando os 
sedativos permitiam, mos- 
trava-se lúcido, com todos • 
os reflexos perfeitamente 
em ordem. Chegou a pedir 
cigarros e distribuir folhe- 
tos de propaganda entre os 
médicos, enfermeiras, pa- 
cientes e visitantes. E ga- 
nhou diversos votos. Quan- 
do a candidata a vereadora 
Iara Magalhães entrou na 
CTI, ouviu dele uma preo- 
cupação: "Você vai se ele- 
ger?" 

Agora, precisamos convi- 
ver com a realidade. 

A política de Santos desa- 
bou, pois Esmeraldo era a 
nossa maior figura, mesmo 
que muitos assim não qui- 
sessem. Ou não admitissem, 
teimosamente. A Cidade es- 
tá acéfala, todos os políticos 
santistas perderam a sua 
consciência maior e mais 
constante. Algumas pessoas 
estão órfãs, além de Esme- 
raldinho e Débora. Não é, 
Iara? Estamos sim. 

Mas que ninguém esque- 
ça: essa Cidade sempre foi 
dele. 

E sempre será. 

(Lane VaUengo). 

O homem e a vida 
Esmeraldo Soares Tarquínio de Campos Filho nas- 

ceu em São Vicente, aos 12 de abril de 1927, filho de Es- 
meraldo Soares Tarquínio de Campos e Iracy Moura de 
Campos, já falecidos. Foi batizado a 2 de julho daquele 
ano, na Matriz de São Vicente-Mártir, tendo como ma- 
drinha a veneranda vicentina Irene (Nenê) de Freitas 
Fernandes. 

Seu pai, baiano de Salvador, que faleceu quando 
ele tinha 7 anos. ex-gráfico, trabalhou no jornal vicen- 
tino O Progresso, onde contraiu a tuberculose que o ma- 
tou. Fez seus primeiros estudos (Curso Primáriol no 
Grupo íscolar Eduardo Prado, em Sáo Paulo (1935/361 
e na Escola Municipal Auxiliadora da Instrução (San- 
tos), entre 1937/38. No ano seguinte ingressou na Es- 
cola Profissional D». Escolástica Rosa, onde concluiu o 
Curso de Auxiliar de Comércio (1941). Na Escola de Co 
mércio José Bonifácio (1942/48) fez o curso de Técnico 
em Contabilidade. 

A||ino-fundador do Centro Cultural Brasil-Estados 
Unidos, recebeu ali (1946/19501 os ensinamentos de In- 
glês. Cursou Ciências Jurídicas e Comerciais na Facul- 
dade de Direito da Universidade Federal do Rio de Ja- 
neiro (1951/55), e Jornalismo na Faculdade de Comuni 
cação de Santos, entre 1971 e 1974. Fez Pós-Graduaçâo 
em Direito Tributário, Direito Autoral, Direito de Estado 
(Ciência Política), Direito de Navegação Marítima e Ae 
ronáutica, na Faculdade de Direito da Universidade de 
São Paulo, entre 1975 e 1977. Na Faculdade Católica de 
Direito de Santos especializou-se, em grau de pós 
graduação, em Teleeducação, Direito Processual Civil, 
Direito Constitucional e Direito Administrativo. 

ORIGEM HUMILDE 

Como o pai, Esnfcraldo Soares Tarquínio de Cam- 
pos foi aprendiz de gráfico (1935) e, depois, aprendiz de 
marceneiro (1937). Em seguida trabalhou como menino 
de escritório dos advogados Cleóbulo Amazonas Duarte 
e Álvaro Parente, de 1937 a 1944. Foi mensagairn e bal- 
conista da conhecida Livraria Mendes, na época (1944) 
freqüentada pela intelectualidade santista, e talvez dai 
tenha nascido o seu gosto pela leitura e o incontido de- 
sejo de estudar e aprender. No mesmo ano (1944) foi 
trabalhar num escritório de despachos aduaneiros, 
como auxiliar, chegando a adjuante de despachante 
aduaneiro em 1956, quando se formou em Direito, Suas 
primeiras atividades como bacharel foram com o advo- 
gado Luciano Barbosa, a quem se associou em 1957, até 
1961. permanecendo desde então independente. 

Professor universitário, como auxiliar de docência 
na Faculdade de Comunicação de Santos, de 1976 a 
1979. Esmeraldo Tarquínio foi também palestrista uni 
versitário. a partir de 1979. Para custear parte dos es 
tudos, foi cantor de orquestras e conjuntos populares na 
Capital e em Santos, 

Seu   ingresso na vida política foi em 1946, fun 
dando, com outros universitários,o Diretório Estudantil 
do Partido Social Progressista (PSP). do qual foi o 1° 
presidente, 

PREFEITO ELEITO 

Esmeraldo pertenceu ao Partido Social Sindica 
lista, por indicação do advogado Álvaro Parente, a 
quem acompanhou na demissão, em 1949, Ingressou no 
Partido Socialista Brasileiro (PSB), em 1950, pelo qual 
foi eleito vereador à Câmara Municipal de Santos em 
outubro desse ano. 

Em 1960, acompanhou o professor Alípio Corrêa 
NeUu na cisão então ocorrida no PSB, participando da 
lundacãü da Ação Socialista, No mesmo ano, participou 
da fusão da Ação Socialista com o Movimento Traba 
Ihista Renovador, comandado por Fernando Ferrari, 
conquistando o registro desse partido na Justiça Eleito- 
ral, Em 1962 foi eleito deputado estadual pela coligação 
MTR-PTN. Em 1965 candidata-se à Prefeitura de San 
tos mas é derrotado por Sílvio Fernandes Lopes. Em 
1966 é reeleito deputado estadual, já no MDB. pois fo- 
ram extintos os partidos políticos pelo Ato Institucional 
n0 2. Obteve, nesse pleito, a quarta maior votação do Es 
tado de São Paulo e a terceira maior dentro do MDB, 
Dois anos depois, em 1968. volta a candidatar-se â Pre 
feitura de Santos, coníjpistando a vitória por consagra 
dora votação. Em 13 de março de 1969, prefeito eleito e 
aguardando a posse para dali a um mês. teve cassado o 
mandato na Assembléia Legislativa e os direitos políti- 
cos suspensos por dez anos. 

UM BATALHADOR 

Foi Uder da bancada do MTR na Câmara Munici 
pai de Santos, de 1960 a 1962, e líder da bancada do 
governo José Gomes, em 1962, a quem defendeu para 
que pudesse ser empossado na Prefeitura, quando da 
morte trágica de Luís La Scalla, com quem José Gomes 
fora eleito vice-prefeito. 

Foi também líder da bancada do MTR na Assem- 
bléia Legislativa de São Paulo, entre 1963 e 1964. Por 
ocasião do movimento que derrubou o Governo João 
Goulart, fianteve-se na Oposição, fiel aos seus princí- 
pios político-ideológicos, o que lhe valeu a malquerança 
do sistema político que tomou conta do Brasil na época. 
Em 1967 fo escolhido como O MELHOR DEPUTADO 

.DO ANO, pelo pelos jornalistas políticos credenciados na 
•Assembléia Legislativa. 

Foi agraciado com muitos títulos, o primeiro dos 
quais Cid|idâo Honorário de Ferraz de Vasconcelos 
8SP), seguindo-se Cidadão Honorário de Springfield, Il- 
linois (EIM), Cavaleiro da Ordem do Infante D. Henri- 
que da Marinha de Portugal, Medalha de Patriarca da 
Independência do Brasil, Medalha dos Ex-Combatentes 
de 1932, Patrono da Associação dos Ex-Combatentes da 

T^orça Expedicionária Brasileira, Chave de Louisville, 
Kentucky (EUA), Chave da Cidade de Nashville, Tennes 
see (EUA) e Melhor Congressita Latino-Americano no 
Congresso Municipalista de Nova Orleans, Louisiana 
(EUA), onde recebeu escolha unânime. Possui diplomas 
honoríficre de mais de 100 associações culturais, bene- 
ficentes, científicas e políticas. 

Foi maçon, iniciado na A.R.B., Loja Maçônica José 
Bonifácio, sob n" 20, desde 26 de julho de 1958, da qual 
se afastou por dez anos, enquanto perdurou a cassação 
de deus direitos políticos. 

Na vida social e esportiva, foi membro dos conse- 
lhos deliberativos da Sociedade Humanitária dos Em- 
pregados do Comércio, do Santos Futebol Clube, do Bra- 
sil Futebol Clube e do Centro Cultural Brasil-Estados 
Unidos. Presidiu o Clube Hípico de Santos e participou, 
também, de diretorias e conselhos deliberativos do Sal- 
danha da Gama, Regatas Santista, Caiçara Clube e So- 
ciedade Italiana de Beneficência de Santos. 

NA BAIXADA 
• 

Jornalista profissional, exerceu funções de comen- 
tarista dos noticiários da extinta TV Excelsior (Canal 9) 
e da TV Bandeirantes. Como deputado estadual, em 
1963 impediu o desmembramento do Distrito de Ber- 
tioga do Município de Santos, derrotando projeto da 
bancada do PSD, que visava tomar de Santos extensão 
territorial quinze vezes maior que o distrito-sede. Da 
Câmara Municipal de São Vicente recebeu um cartão de 
prata, por ter lutado, ao lado do deputado Olavo Hour- 
neaux de Moura, contra o desmembramento do distrito 
de Praia Grande. 

Até a doença que o vitimou, apesar dos 55 anos de 
idade, praticava o futebol na várzea santista, inte- 
grando entre outros o time do Pombal Futebol Clube. 
Era o presidente do diretório municipal do PMDB, em 
Santos. Casado há 30 anos com Alda Tarquínio de Cam- 
pos, deixa dois filhos. Esmeraldo Soares Tarquínio de 
Campos Júnior, e Débora Tarquínio de Campos. 
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O adeus a Esmeraldo Tarquínio 
iiii$ 

A multidão aumentava, durante o trajeto 

Barbosa decreta 
luto oficial e 
denomina avenida 

Até sábado, as bandeiras hasteadas no Palácio José 
Bonifácio, nas escolas e repartições públicas da Prefeitura, 
permanecerão no meio dos mastros. O hasteamento a 
meio-pau é conseqüência do luto oficial, por três dias. cela 
morte de Tarquinio. 

O luto foi oficializado por intermédio do Decreto 
6.189, assinado ontem â tarde pelo prefeito Paulo Gomes 
Barbosa, em homenagem póstuma ao último prefeito que 
Santos elegeu, antes de perder a sua autonomia. 

No decreto, Barbosa considerou "os relevantes servi- 
ços prestados à Cidade por Esmeraldo Soares Tarquínio 
de Campos Filho, quando no exercício dos mandatos de ve- 
reador, no Município de Santos, e deputado, perante a As- 
sembléia Legislativa do Estado de São Paulo". 

Para perpetuar o nome de Tarquinio, c^prefeito assi- 
nou o Decreto 6.190, que dá nova denominação à Avenida 
786, situada no Bairro do Macuco, com inicio na Rua Almi- 
rante Tamandaré e término na Avenida Conselheiro Rodri- 
gues Alves. A avenida passa a se chamar "Dr. Esmeraldo 
Soares Tarquinio de Campos Filho". 

Ontem, o expediente na Prefeitura terminou âs 16 horas. 
Nesse horário, os chefes dos departamentos, por recomen- 
dação de Barbosa, dispensaram os funcionários, para que 
pudessem acompanhar o sepultamento de Tarquínio. 

NA CÂMARA 

O presidente da Cfmara, Oswaldo Carvalho de Rosis, 
não modificou o expediente porque não quis adiar a sessão 
solene que ocorreu às 18,30 horas, para a entrega do título 
de Cidadão Santista ao pastor Okx Schimenes. De Rosis 
disse que não haveria tempo para avisar os convidados 
sobre o adiamento da solenidade, e que o religioso tinha 
preparado algumas atividades para sua homenagem, como 
a apresentação de um coral. 

Mas, para que o Legislativo não deixasse de prestar 
homenagem a Tarquinio, o presidente anunciou a suspen- 
são das sessões de ontem e de hoje. Ontem, às 20 horas, ha- 
veria uma, extraordinária, quando seria iniciada a votação 
do projeto do orçamento de Santos para 1983. E hoje, 
aconteceria a sessão normal das quintas-feiras, à última 
antes das eleições. 

A morte 
| àispende 

campanha 
Em conseqüência da 

morte de Esmeraldo Tar- 
quinio, o PMDB resolveu 
suspender a campanha du- 
rante o dia de ontem. Tam- 
bém Reinaldo de Barros, 
candidato a governador 
pelo PDS, cancelou o comí- 
cio que realizaria ontem à 
noite na Praça Nicanor Or- 
tiz, no Bairro de Areia 
Branca. Os diretórios muni- 
cipais do PDT. do PTB e do 
PT enviaram condolências e 
coroas de flores. 

Hoje pela manhã, o vice- 
presidente do PMDB, Os- 
waldo Justo, que assumirá 
a presidência que era exer- 
cida por Tarquinio, reunirá 
a comissão executiva do 
partido, para deliberar so- 
bre a orientação a ser 
transmitida ao eleitorado. 
Ocorre que grande número 
de adeptos da candidatura 
de Tarquinio manifestou a 
disposição de votar nele, 
mesmo tendo falecido, em 
homenagem póstuma e, ao 
mesmo tempo, de protesto 
contra a cassação que atin- 
giu o político justamente no 
auge de sua carreira, 
quando foi eleito prefeito de 
Santos. Justo manterá tam- 
bém contatos com a família 
de Tarquinio e é possível 
que seja distribuída uma 
nota conjunta, dirigida ao 
eleitorado. 

MUITAS FLORES 
Dezenas de coroas de 

flores foram levadas por 
clubes, entidades, sindica- 
tos, diretórios partidários e 
amigos de Esmeraldo Tar- 
quinio ao velório, no giná- 
sio do Santos F.C.. e depois 
transportadas ao Cemitério 
do Paquetá. onde ficaram 
cobrindo o seu túmulo. As 
flores foram, entre outras, 
das seguintes entidades: 
Prefeitura e Câmara Muni- 
cipal de Santos. Brasü Fute- 
bol Clube. C. R. Saldanha 
da Gama, Associação dos 
Advogados, Loja Maçônica 
Laurindo Chaves. Conselho 
Deliberativo e Diretoria do 
Santos Futebol Clube. Par- 
tido dos Trabalhadores 
(PT). Centro Cultural Brasil- 
Estados Unidos. Clube Sírio 
Libanês. Partido Democrá- 
tico Trabalhista (PDT). Câ- 
mara Municipal de São Vi- 
cente. Academia Dalizlu. 
Torcida Jovem Organizada 
Santista. Centro de Estudos 
de Letras (Celusl. da Facul- 
dade de Filosofia. Partido 
Trabalhista Brasileiro 
(PTB). Partido do Movi- 
mento Democrático Brasi- 
leiro (PMDB). Coligação das 
Lojas Maçônicas da Bai- 
xada. Unidade Sindical. Sin- 

0 dicato dos Metalúrgicos. 
Sociedade Amigos do Bairro 
do Boqueirão. Irmãos da 
Loja Liberdade. Centro de 
Estudos Históricos de San- 
tos. Assafiação dos Aposen- 
tados e Pensionistas da Bai- 
xada. Torcida Jovem do San- 
tos.   D.A.  Alexandre de 

* Gusmão. Sindicato do Co- 
mércio Varejista. Facul- 
dade de Arquitetura e Ur- 
banismo. Clube Htpico e 
Loja Liberdade. 

Grande número de diri- 
gentes sindicais trabalhis- 
tas também compareceu ao 
velório e acompanhou o en- 
terro. O deputado estadual 
Eduardo Matarazzo Suplici 
(PT), enviou telegrama ao 
presidente  regional   do 

• PMDB. Fernando Henrique 
Cardoso, e à viúva de Tar- 
quinio. expressando senti- 
mentos jle pesar e lamen- 
tando a morte prematura 
de um político intimamente 
ligado à causa da autono- 
mia de Santos 

No velório, explosões de choro e tristeza 

Votos 
nulos 

O estado emocional 
de muitos eleitores po- 
derá levá-los a votar em 
Esmeraldo Tarquinio, 
como uma homenagem 
póstuma. Mas, nesse as- 
pecto, o Tribunal Regio- 
nal Eleitoral - TRE - es- 
clarece que tais votos se- 
rão anulados, não ha- 
vendo também qualquer 
contagem a favor da le- 
genda. Quanto à vaga 
deixada, o TRE afirma 
não ser possível uma su- 
bstituição, uma vez que 
o prazo concedido por lei 
para esse tipo de provi- 
dência está ultrapas- 
sado. 

Lentamente, o cortejo atravessou o túnel, rumo ao Paquetá 

"A sua luta continua, 
mesmo depois da morte // 

O candidato a governador pelo PMDB, 
o senador Franco Montoro suspendeu o 
programa de campanha que realizava on- 
tem em S«i José dos Campos, ao saber da 
morte de Esmeraldo Tarquinio e dirigiu-se 
ao Ginásio do Santos Futebol Clube, a fim 
de prestar a sua 'homenagem no velório. 
"Esmeraldo foi um dos homens da resistên- 
cia ao autoritarismo e a sua luta continua, 
mesmo depois da sua morte, que todos la- 
mentamos", disse. 

Efetivamente, representantes de todos 
os partidos políticos estiveram no velório, 
prestando as suas últimas homenagens ao 
ex-prefeito diplomado e cassado e que vol- 
tava à luta política, candidatando-se a de: 

putado estadual. 

Mário Covas Júnior, presidente regio- 
nal do PMDB, manifestou-se assim: 'A 
morte de Esmeraldo foi uma grande perda, 
que extravasa os limites de Santos, atinge o 
Estado e o País. Mas é uma perda irrepará- 
vel para o povo de Santos, particularmente 
para os mais humildes, aos quais o Esme- 
raldo sempre esteve ligado. A sua luta 
constante foi sempre sustentada por um 
profundo enraizamento popular e voltada 
para os interesses da grande maioria. Nin- 
guém como ele viu os seus direitos legíti- 
mos tão reiteradamente negados. Ele sobe 
agora e certamente aonde irá as suas virtu- 
des e os seus direitos terão a devida consi- 
deração". 

O vereador Noé de Carvalho (PMDB) 
condensou nestas palavras: "Vítima da Re- 
volução, mártir da vida pública, morreu 
sem ódio". E também morreu sem deixar 
grandes bens materiais, conforme lembrou 
o presidente da Associação Comercial, An- 
tônio Manoel de Carvalho: "Fomos grandes 
amigos, colegas no tempo do Centro dos Es- 
tudantes e lamento a morte do Tarquínio, 
porque com ele a Cidade perde um grande 
cidadão, homem profundamente honesto, 
que morreu pobre". 

Rony Dutra de Oliveira, dirigente do 
PTB considerou que a morte representa 
uma perda para a causa da autonomia poli 
tica municipal ("ele era um sujeito admira 
do, toda a Cidade está consternada"), e 
Nelson Fabiano Sobrinho a qualificou como 
uma perda sofrida pela democracia ("ele 
vai fazer falta para a região, sobretudo 
para a luta democrática"). 

O presidente da Câmara Municipal, 
Oswaldo Carvalho de Rosis, disse: "La- 
mento profundamente a morte do Esmeral- 
do, é uma grande perda para nós todos, e o 
Legislativo prestará todas as homenagens 
que ele merece". Presidente da Subseção 
de Santos da OAB, Francisco Sérvulo da 
Cunha não tinha palavras: "Não consigo, 
não dá para expressar neste momento o 
que a rjbrte dele representa, estamos so- 
frendo". E Marcelo Gato, do PMDB, decla- 
rou: "Essa fatalidade faz o povo de Santos 
perder um de seus ilustres filhos, um gran- 
de combatente pelas causas populares. O 
que Tarquínio sonhou para o seu povo, li 
herdade, justiça social, democracia, serão 
bandeiras que continuarão vivas, e a home 
nagem que devemos prestar a ele é, justa- 
mente, de carregar essas bandeiras, deve 
mos todos ajudar para que sejam concreti 
zados os sonhos que Tarquinio sonhou" 

• 
Do deputado federal Del Bosco Amaral 

(PMDB): "Esmeraldo representava    a ban- 

deira da autonomia, ou era o próprio pano 
da bandeira, que se agitava. A grande per- 
Sunta que se faz no campo político, a cinco 

ias da eleição, em relação ao voto no re- 
tángulo que estava destinado ao Esmeral- 
do, é como o povo reagirá diante dele. Vai 
procurar um outro candidato a estadual? 
Vai julgando prestar homenagem a ele e es- 
crever seu nome, ou deixará o espaço em 
branco? O que mais preocupa e o que ele 
não desejaria, tenho certeza, é a infinidade 
de pessoas dizendo que vão votar nele. Não 
foi um aborrecimento especifico que levou 
Esmeraldo Tarquinio tão cedo. Mas as 
amarguras colecionadas estes anos todos, 
as injustiças e dificuldades que sofreu e que 
devem ter influído, e muito, para o deseiia- 
ce tão cedo de quem tinha tanta energia 
para dar em favor da coletividnde". 

Do deputado estadual Emílio Justo 
(PMDB): "Santos perdeu uma das maiores 
expressões políticas dos últimos tempos. No 
instante em que a Cidade se preparava 
para o reparo moral àquele quegnereceu do 
povo uma consagração para a Prefeitura, o 
destino nos deixa órfãos nesta hora em que 
nós mais precisávamos da sua presença fi- 
sica, do seu trabalho, do seu talento para a 
vitória esmagadora do dia 15. Lamentamos 
o ocorrido, mas o destino assim o quis. O 
destino nos tira do convívio essa figura que 
deverá ficar para sempre cravada na me- 
mória de todos os que habitam esta terra, a 
Baixada, o Estado e o Pais, pela violência 
que foi cometida à sua pessoa". 

Do deputado federal Athié Jorge Coury 
(PDS): "Ele foi um irmão e um lutador". 

Do vice-prefeito de Esmeraldo e vice- 
presidente do diretório do PMDB. Osvaldo 
Justo: "Santos perdeu hoje um dos se8s 
mais ardorosos defensores. Perdeu o seu 
último prefeito eleito. Perdeu a grande ban 
deira pelo reerguimento da nc^sa Cidade, 
empobrecida e espoliada há 18 anos. Tar 
quinio tinha se constituído nesses anos 
como o guardião e porta-voz, todos os dias 
e em todos os lugares de Santos como o 
grande reivindicador da devolução da no% 
sa autonomia". 

Do deputado estadual Rubens Lara 
(PMDB): "Desculpem, mas prefiro não di 
zer nada. Palavras não expressam senti 
mentos nesse momento". 

Do presidente local dó PDS. Milton Lo 
pes: "Independente de posições políticas, 
era um bom amigo. Eu gostava dele e ele de 
mim. Era reciproco e próprio de uma ami 
zade antiga. Tivemos bom relacionamento 
como presidentes de partidos. Foi uma per 
da irreparável, como homem, como figura 
humana e como político. Uma lacuna que 
tão cedo não iremos substituir" 

Da presidenta local do PT. Edmea La 
devid: "Foi injustiçado duas vezes pelo re 
gime ditatorial, por meio de sua cassação 
arbitrária e injusta e agora pela fatalidade, 
quando se preparava para disputar uma 
vaga na Assembléia". 

Do secretário do Centro dos Estudan- 
tes de Santos. Marcos Ladeia: "Esmeral- 
do, como nosso presidente de honra, quis 
ser o primeiro a retomar o centro. Não pôde 
fisicamente, porque já estava no hospital. 
Mas ele retomou o centro conosco. Ele esta- 
va lá na hora da retomada e sempre estará, 
pois ele faz parte da história do Centro dos 
Estudantes de Santos". 

Um número suficiente para eleger um deputado es- 
tadual. Essa talvez seja a melhor forma para se calcular 
quantas pessoas estiveram no velório de Tarquinio no 
giflásio do Santos FC, as que acompanharam a pé, du- 
rante uma hora e 15 minutos, o cortejo fúnebre até o 
Cemitério do Paquetá e as que aguardavam a passagem 
do enterro nas ruas, janelas dos prédios e das casas. 
Muitas que estavam no velório juraram, ao lado do cai- 
xão, que votarão em Tarquinio. 

Desde cedo, milhares de pessoas começavam a 
chegar ao campo do Santos para dar o último adeus ao 
afnigo, ao político, ao jornalista, ao homem que não 
conseguiu realizar o sonho de ser prefeito de Santos. Fo- 
ram momentos de desespero, tristeza, emoção e alguns 
boatos. Alguns diziam que o filho do Esmeraldo, que 
leva o mesmo nome do pai, seria candidato a deputado 
estadual em seu lugar, mas esqueceram que ele tem 
apenas 19 anos e não se sente em condições de assumir 
essa carga. Outros diziam que o voto para Tarquinio 
anularia tudo e prejudicaria o PMDB. Mais tarde o juiz 
eleitoral explicou que só anula o voto para Esmeraldo e 
não conta para a legenda do partido. 

Por alguns momentos, as campanhas pararam e os 
cinco partidos foram levar o adeus ao político que todos 
respeitavam como moderado, incapaz de desfechar um 
ataque maldoso. Até o prefeito Paulo Gomes Barbosa es- 
teve no velório com todo o secretariado, diretores da 
Prodesan e CSTC. Ele disse que Tarquinio foi um grande 
político. "Lan^nto bastante a sua morte, embora esti- 
véssemos em partidos diferentes. Ele prestou grandes 
serviços para a Cidade como deputado. Sempre tivemos 
um bom relacionamento. Era meu irmão". 

O mesmo prefeito que colocou as dependências da 
Prefeitura à disposição para o velório, mas a família de 
Tarquinio não aceitou, alegando que ele se sentiria me- 
lhor na sede do clube de que gostava e foi presidente do 
Conselho. Quando ele estava vivo, foi proibido de assu- 
mir a Prefeitura, agora não permitiremos que queiram 
tirar proveito político de sua morte, justificou a mulher 
dele- CARTA A TARQUINIO 

No caixão, sempre cercado por muita gente, uma 
carta de Luiz Eduardo da Silva para Tarquínio: "Mi 
nhas condolências pela sua morte a seus familiares. Vo- 
cê partiu para o outro mundo, mas para mim você per 
manece na memória do povo santista. Fostes o prefeito 
de Santos, eleito por unanimidade em 15 de novembro 
de 1962 (na realidade Tarquinio foi eleito prefeito em 
1968). Para mim, o voto inaugural e também o voto fi- 
nal como deputado estadual. Deves ser eleito pelo povo 
santista mesmo depois de morto, para dar um exemplo 
a muitos políticos desta tetra, que, na maioria das ve- 
zes, mudam de partido por oportunismo. Aqui termino. 
Em meu nome, de minha família e dos eleitores de San- 
tos, minhas condolências". 

À medida que o tempo passava, o salão lotava, to- 
dos querendo tocar pela última vez em Tarquinio. Fica- 
va cada vez mais difícil chegar perto do caixão, até que 
foi organizada fila para os que queriam prestar as últi- 
mas homenagens. A emoção foi muito forte para Carlos 
Augusto, motorista da campanha de Tarquinio, que des- 
maiou e foi levado para o Pronto Socorro. Foi o quarto 
caso que a médica da ambulância, estacionada junto à 
entrada do ginásio, atendeu até às 15 horas. Ao lado do 
caixão, as pessoas choravam e diziam que votariam em 
Tarquinio. 

Meia hora depois já era quase impossível entrar no 
ginásio, embora o pessoal procurasse se espalhar pelas 
arquibancadas. Um clima de tristeza e consternação 
cada vez mais forte. Padre Américo ajudado por padre 
Javier encomendou o corpo. Disse que conhecia Tarqui- 
nio há 30 anos. Falou de sua longa caminhada em busca 
da verdade, de suas lutas em defesa da justiça e da li- 
berdade. Afirmou que Tarquinio foi perseguido, injusti- 
çado, vilipendiado muitas vezes, mas soube enfrentar 
tudo com seu espirito nobre. 

Eram quase 16 horas, a tua continuava, com pe- 
quenos tumultos. As pessoas queriam tocar, beijar o 
corpo. Alguns mais chegados a Tarquinio demonstra- 
vam desespero. Muitos só o conheciam de nome, e fo- 
ram ao ginásio para vê-lo pela primeira e última vez. - 

AUTONOMIA 
De repente surgiu uma faixa falando em autono- 

mia, um tema discutido em algumas rodinhas. "Esme- 
raldo, nossa homenagem maior será a conquista da au- 
tonomia", eram os dizeres da faixa, que ninguém queria 
assumir como patrocinador. Diziam apenas: "É de to- 
dos, é do povo". O prefeito de Guarujá, Jaime Daige, 
também aguardava sua vez na fila: "Ele foi um dos me- 
lhores amigos de minha vida como homem público. Ti- 
vemos episódios tristes e alegres juntos. Fomos deputa- 
dos juntos e eleitos prefeito. Ele foi cassado e eu sofri 
uma intervenção. "As 16,30 horas o ginásio estava lo- 
tado, muita gente na rua. O padre Paulo também enco- 
mendou o corpo, acompanhado por familiares de Tar- 
quinio. Seu filho Esmeraldo procurava se manter firme. 

Quinze minutos depois começou a ser fechado o 
caixão, com um pequeno tumulto provocado por pes- 
soas que não tinham visto Esmeraldo. Seus dois filhos, 
Esmeraldo e Débora, beijaram-no pela última vez. Foi 
muito difícil o féretro, coberto com as bandeiras da Ci- 
dade e do Santos F.C., sair do ginásio para o carro do 
Corpo de Bombeiros, cercado por centenas de pessoas. 
A sirena do carro foi ligada, o povo aplaudiu. Eram 
18,58 horas, quando o cortejo começou na Rua Prince- 
sa Isabel. A sirena ligada, as pessoas nas janelas dos 
prédios. Q cortejo crescia com as pessoas que aguarda- 
vam na rua. Entrou pela Bemardino de Campos, passou 
pela Pinheiro Machado, em frente à Santa Casa que es- 
tava com sua bandeira a meio pau. Avenida Cláudio 
Luiz da Costa, Waldemar Leão e túnel. 

MARCHA PELA AUTONOMIA 
As pessoas choravam, alguns comentavam que o 

cortejo poderia ser considerado a marcha pela autono- 
mia. Muita gente esperando na salda do túnel. O povo 
queria que o enterro passasse em frente à Prefeitura, 
numa atitude de protesto, mas a família de Tarquinio 
não permitiu e determinou que entrasse na Avenida São 
Francisco. Uma pessoa que era contra a passagem pela 
Prefeitura gritou: "Não quiseram deixar ele ir enquanto 
era vivo, não vão levá-lo agora morto". 

A maioria das lojas da São Francisco com as por- 
tas amadas. As pessoas nas janelas dos edifícios. O 
cortejo passou em frente ao prédio onde Tarquinio tinha 
escritório de advocacia, na São Francisco com Rua Ria 
chueio. Centenas de pessoas aderiram ao cortejo que 
também passou em frente ao Fórum, onde Tarquinio de- 
fendeu muitas causas. Muita gente na porta e dentro do 
Cemitério do Paquetá, quando o cortejo chegou às 18,13 
horas. A campa n' 67, jazigo 17, onde Tarquinio foi en- 
terrado, estava cercada pelo povo, dificultando o traba- 
lho dos c ove ires, 

Q corpo chegou. Luís Sperandeo, antigo compa- 
nheiro de Tarquinio nos conjuntos musicais, também 

quis levar sua última homenagem. Tocou blues no saxo- 
fone e fez questão de interpretar "Stardust" (Poeira de 
Estrelas) que Tarquinio gostava de cantar quando foi 
crooner de uma orquestra. O cantor Maya-Maya, que 
acompanhou todo o cortejo cantando lamentos afro 
brasileiros e afro-americanos, repetiu suas músicas, e 
foi aplaudido. Muita gente em cima dos túmulos. Alguns 
ainda gritaaam para que o caixão fosse aberto, mas ti- 
veram que se contentar em jogar rosas vermelhas. En- 
tão o povo rezou um Pai Nosso. O povo gritava o nome 
de Esmeraldo e um orador improvisado disse que a luta 
de Tarquinio não terminará no próximo dia 15. A defi- 
ciência de policiamento dificultou muito o enterro. 

IDEAL ESTÁ ACESO 
Apenas o advogado Sérgio Sérvulo da Cunha, pre- 

sidente da seccional da OAB de Santos, disse algumas 
palavras, com muita emoção: "Não é este o lugar para 
onde nós queríamos te conduzir no mundo. Tua luta vai 
continuar. A tua bandeira nós a empunharemos, pois 
sabemos que a chama de teu ideal não se apaga". Eram 
18,42 horas, estava tudo acabado. O povo começou a 
descer das sepulturas. Alguns olhavam o túmulo fixa- 
mente, pareciam estar vivendo um pesadelo. 
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SECRETARIA   DE ESTADO   DOS  NEGÓCIOS   DA  SEGURANÇA   PÚBLICA 

POLÍCIA   CIVIL   DE   SÃO   PAULO 

DOPS/SANTOS 

ESI-IERALIX)  SOARES TARQUÍNIO DE GAI.gOS FILHO fls. 13 

4 

Pn- 15-03-1982 - Presente ao ato publico em  repudio ao "Pacote da 
vidência" realizado na Praça dos Andradas, nesta ci- 
dade, das 17,30 às 19 hrs. de 12 do corrente, ao 
qual compareceram cerca de 300 pessoas, tendo o no- 
minado discursado na ocasião, conclamando os presen 
tes a integrarem a caravana que deverá ir a Brasíli 
lutar contra as alterações pretendidas na legislar- 
ção da Previdência Social» 



♦ 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA 

POLÍCIA   CIVIL   DE   SÃO    PAULO 

SI/DOPS/SANTOS 

BSMERALDO  SOARES TARQÜÍNIO  DE GAJvIPOS YlJEOi fl3,12.-| 

14.03.1979 - Foi realizada a missa em ação de graças pelo fim d^i 
cassação do marginado na Igreja do Senhor dos Pas- 
so,  oficiada pelo padre Javer Mateo Arana,   que sau 
dou Esaeralbda Tribuna por ter recobrado seus di - 
reitos após 10 anos» Ao ato compareceram fiéis ca- 
tólicos,  amigos,  parentes e correlegionários do UDÍ, 

lotando completanente a Igreja.  Foi notada a preseu 
ça entre os participantes,  do deputado ANTÔNIO RU •• 
BENS GOSTA DE LARA,   dos vereadores AITTON^) MOREIRA 
COEIHO e  ALDO HSRNANDE3  e,   de CARLOS AUGUSTO  SOA - 
RE3 CORTE REAL,   candidato a deputado federal      nas 
últimas eleições.- 

19.03.1979 - Com a presença de cerca de 800 pessoas, dentre as 
quais políticos militantes, cassados e ex-cassados, 
profissionais liberais, estudantes, líderes sindi- 
cais e trabalhad«res, realizou-se o ato público em 
homanagem ao marginado, por haver completado 10 a- 
nos de perda de seus (fireitos políticos. A homena- 
gem ocorreu à partir das 21:30 horas no Cine Caiça 
ra,- 

28-08-1979 - Eleito presidente da Comissão ^xecutiva do IDB/San-| 
tos, em convenção realizada dia 26-8-79. 

13.10.1980 - Eleito dia 12 último,presidente, â« Cooissao Sxecu 
tiva do P.TJ.D.B. de Santos, 

19-10-1981 - 

23.01.1982- 

08-03-1982 - 

Participou de ato públic© a« "PACOTE DA PREVIuàN - 
CIA",   realizado na Oâraara Municipal de Sabtis dia 
16 p.p.,  as 20,30hs.,   tend© participado da mesa    e 
discursado na ocasião, ' 

• 

0 nominado, futuro candidato a Prefeito Municipal 
de Santos, pelo PMDB, segundo o jornal Cidade de 
Santos, salientou que só mesmo a união de todos os 
setores da comunicado santista, interessados em o 
restabelecimento da Autonomia acabará com a inde- 
finição do governo em relação à realização de elei 
ções em Santos para prefeito. Nesse sentido lançou 
a idéia de um "frentão" com forças heterogêneas, - 
na busca da autonomia política de Santos. Ba sua - 
dissertação fez severas críticas ao Deputado Bede- 
ral pelo PDS, Cel Antônio -^asmo Dias. 
Representando o PMDB, foi um dos oradores do ato 
público realizado nesta cidade, no dia 5 do correnj- 
te, na Praça Mauá, pró-autonomia política de Santos. 



SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

DEPENDÊNCIA MM/^MM  
ESMFRAIDO SOARES  TAROmNIO DB CAIIPOS PILHO fls.ll 

24-04-1978 - 

^ 

S 

Segundo Informação oriunda do Gabinete do Secretá- 
rio da Segurança Publica, o marginado, atualraente 
presidente do Conselho Deliberativo do Santos P.C. 
vem tentando explorar o futebol politicamente. Ma- 
nifestando-se através do jornal "A Gazeta Esporti- 
va" de 22-4-78, sobre o recente acontecimento ocor 
rido no Estádio do Pacaembu, em S.Paulo, quando a 
torcida do Santos praticou uma serie de violcncics 
naauele estádio após derrota do time, o sr. Esme- 
raldo Tarqumio disse que: "0 Santos nao pode se 
responsabilizar por um problema social. Hoje a viof 
lência nos estádios brasileiros é uma constante. 
Quando o torcedor faz o que fez a torcida do Santo 
ele tem motivos mais contundentes que uma simples 
derrota. A fome, os baixos salários e a opressão d^ 
uma forma geral, podem ser apontadas como as cau- 
sas principais da violência nos estádios. Não e - 
Justo que o Santos seja responsável por tudo isso'.' 

12.06.1978 - Presente ao lançamento da Campanha Pró-Anistia na 
Baixada Santista, realizada dia 9 P»P»» no auditó 
rio do Colégio Sio José, tendo se retirado antes 
de iniciado o ato públigo.- 

28,12.1978 - 

t 

12-03-1979 - 

Está marcada para o próximo dia 16 de janeiro, em 
local ainda nao confirmado, com a presença de COT 
ca de 300 emedebis^as de Santos, iuaa reunião para 
uma calorosa acolhida aos ex-parlamentares cassa- 
dos, Mario Covas, Gastone Riáhl e o marginado, no 
anunciado reingresso desses políticos aos meios par 
tidários. Após seu reingresso nas atividades polí- 
ticas, a atuação dos cassados, temporariamente, li 
mitada ao ambiente ^partidário, pois, de acordo — 
com a legislação eleitoral em vigor, eles não pode 
rão candidatar-se às eleições municipais dre 19t0 , 
uma vez que a lei exige domicílio eleitoral de no 
mínimo doft anos e, esse domicílio, tanto para Co- 
vas, como para Gastone e Tarquínio, foi interrompi 
do em conseqüência das cassações, e a contagem de" 
tempo deverá ser retomada a partir da estaca zero. 
0 marginado completará 10 anos de suspensão dos ddJ 
reitos políticos a 13/3/79•- 

Através do jornal "A Tribuna" de ontem, o nominado 
e família estão convidando amigos para a missa de 
ação de graças que deverá acontecer amanhã, às 18,|30 
hs., na Igreja do Senhor dos Passos, pelo término 
de suspensão dos àeus direitos políticos. A Juven- 
tude Democrática do IIDB levará a efeito,dia 16 p. 
Ato Publico em homenagem a Esmeraldo Tarquínio, às 
20 hs,, no Cine Caiçara. 
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SECRETARIA  DA   SEGURANÇA  PÚBLICA 

D0PS/3ANT03. 

3SMERALD0 SOARES TAHQÜIIÍIO D2 CAMPOS PILHO, Cont,  Pls.lO- 

09 01 1976-    Compareceu à missa de ?• Dia de    Silvia Covas,  filha 

06.01,1976 

de M^rio Covas Júnior, 

♦ 

Sleito Diretor Jurídico da federação autista de / 
Teatro Amador- FESTA_ com sede à rua Suelides da 
Cunha 103-Santo3, com mandato para o Wenio de 197^ 
1977- Pilho de "Sameraldo Soares Tarouino de Campos 
e Iracy Moura- OAB- 8862-Residente a rua Spitácio 
Pessoa 574- Advogado. 

22-11-1976 - Escolhido pelos formandos de 1976 da Faculdade de 
Comunicação de Santos, para patrono das turmas de 
Relações Publicas, Pubiiáidade e Propaganda e Jor- 
nalismo . 

31-10-1977 - Participou do II Encontro Regional de Jornalismo, 
realizado de 24- a 28/10/77 na sede do Sindicato dos 
Metalúrgicos de#Santos, numa promoção da Soe.Vise. 
de S.Leopoldo e Faculdade de Comunicação de Santos 
Na conferência realiaada a 24-10, sobre o tema "Le- 
gislação Jornalística", o marginado foi um dos de- 
batedores, tendo, em seu pronnmciamento, denunciadej 
o cerceamento da liberdade de imprensa, e, referin- 
do-se aos processos contra os jornalistas Renato T 
pajos, Lourenço Diaféria, Carlos Chagas e Rui Mes- 
quita, declarou que "o Governo ao invés de utilizsd 
se dos meios supra-constituàionais, busca enquadrai- 
se na legislação revolucionária, amenizando o imr- 
pacto do cerceamento da liberdade de imprensaü 

26,12.1977 - 0 jornal Cidade de Santos publicou uma enquete re- 
ferente a sucessão municipal de 3antos.#0s vereado 
res consultados preferiram não indicar nomes, po - 
rém os da oposição citaram o nominado e Mario Co - 
vas Jiínior, como políticos ideais à sucessão de An 
tonio Manoel de Carvalho,- 

16-01-1978 - Compareceu ao lançamento, na Baixada S^ntista, da 
caapanha em prol da convocação de uma Assembléia 
Nacional Constituinte, em ato público promovido pe-| 
Io LIOB/Santos, no auditório da Sociedade Humanitá- 
ria dos Empregados no Comfl de Santos. 

S. G.-3.S.P. -Mod. 27 
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^MtnjÚjVO  30AR 33 ZiSQUIHZO D8 OAKPOS FXZaO*      Oont* fls.10» 

09 01 1976- Oonparocou & alsaa d« 7> Dia d« dlvia Oovas, filhe 
de H^rio vJfwee Jttaior, 

06*01*1976   4.elta dretor Jurídioo da Federaçr;.     ta de / 
leatro ^Baáer- F33IA. om sede k roa awl dee da / 
;unha lOj-^ntoó, com iwnciatfe pera o Méaie de 1976 
1977- ?illio de .saeralde ^eeree Taroaino de Caspoe 
e Iwugr Beura- OAB- Se62-Se vidente à rua .pitício 
Pessoa 574- Adrogedo» 

22-11-1976 - Lsoolhldo pelos foxnaadoe de 1976 da laculdado de 
CoounlcaçSõ de Santoc, par» patrono daç turnoe de 
RelaçSee Pdbllcaa, Publláidade e Propaganda e Jor- 

31^-10-1977 - Participou do II Jiicontro Regional de Jornalismo, 
realizado de 24 a 28/10/77 na sede do Sindicato dos 
ISetalursicoo de Santos, numa promoção da Toc.Vioc. 
de 3.Leopold(j e Faculdade de Ooiramicaçao de 3 jitc . 
Ha conferênci» realizada a 24-10, sobre o tema "Le- 
gislação Jomalfs-Wlca", o margiiu do foi um dos de- 
batedores, tendo, em seu pronunciamento, denunciado 
0 cerceamento da liberdade de i; prensa, e, referin- 
do-se aos processos contra os jornalistas Renato Ta- 
pajós, Louref    oféria, Carlos Ohaeas e Rui Mes- 
quita, declarou que "o Oovnmo ao invés de utilizar 
se dos meios supra-conctituèionais, busca encuadr 
se na legislação rev^luoion» i, amenizando o im- 
pacto do cerceamento da liberdade de imprensai 

26.12.1977 - 0 jornal Cidade de Saatee publicou una enquete re- 
ferente a sucessão municipal de Santos. Os versado 
res consultados preferiram não indicar nomes, po - 
rés os da oposição citaram o nominado e Mario Co - 
va£ Jiínior, como políticos ideais a sucessão de An 
tonio Manoel de Carvalho•- 

16-01-1978 - Compareceu ao lançamento, na Baixa     itista, da 
onha em prol da convocação le uma Assembléia 

Haoional Constituinte, ei£ ato público pro ovido pe- 
lo MlB/Santos, no auaitório da ociedade Huraonit'- 

1 dos Empregados no Come de Sm tos. 
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SECRETARIA DA  SEGURANÇA  PÚBLICA 

DEPENDÊNCIA DOES/DEREX  

ESMBRALDO SOARES TARQUINIO DE PAMPOS FILHO fls. 9 

17-11-1968 - Conseguiu eleger-se prefeito de Santos, pelo MDB, 
no pleito de Novembro do corrente ano, com ,,.,, 
45.210 votos. 

24-12-1968 - Diplomado no Foram de Santos, Prefeito eleito pe- 
lo MDB-Santos. 

11-03-1969 

15-03-1960 

24-03-1969 - 

19-03-1969n - 

02-04-1969 - 

12-04-1969 - 

10-06-1969 

14-06-1972 

Recebeu o ministro Tarso Dutra, em sua visita a 
10 do corrente, em Santos. 

Teve grande repercussão nesta, cidade, a cassação 
do deputado estadual em apreço, que deveria tomai} 
posse em 14 de Abril p.f. Os santistas,» ignoran- 
do os motivos da cassação, tem criticado tal medij 
da, dizendo que o marginado não e corrupto e nem 
subversivo, daí não haver motivo para tal procedi 
mento por parte do governo federal. Conforme o 
jornal de hoje, "A Tribuna", Esmeraldo comunica 
que já está de volta ao seu escritório de advoca- 
cia.       , 

Prestou declaraçõee no Departamento de Polícia 
Federal. 

Manteve contato, com o ex-presidente da Republicgj 
Jânio da .Silva Quadros, também cassado, na resi- 
dência do sr. José de Souza. 

Em represália à cassação do marginado, eleito pre 
feito de Santos, elementos do diretório local do 
MDB, vem renunciando ostensivamente à filiação 
partidária. 

Poi nomeado pelo sr. presidente da República, In- 
terventor em Santos, o Gal. de Divisão Clovis Bar 
deira Brasil, em decorrência da cassação do nomi- 
nado, prefeito eleito em Novembro de 1968, bem 
como da renúncia do vice-prefeito sr. Oswaldo Ju4 
to. 

- Prestou declarações nesta DOPS. 

- Selma Reis Lapa consta em PB do Exército, como 
amante do marginado. No entanto, após investiga- 
ções a respeito, ficou apurado que a única rela- 
ção existente entre ambos é que trabalharam jun- 
tos na Caderneta de Poupança Paes de Barres, ond^ 
o marginado é consultor jurídico. 

8. G. -3.S.P. -Mod. 27 
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06-08-1968 - 

17-08-1968 - 

24-08-1968 - 

14-09-1968 - 

28-09-1968 - 

03-10-1968 - 

Conforme RR, assegurado seu nome para candidatu- 
ra ao cargo de Prefeito Municipal em Santos, pe- 
lo MDB, no pleito de 15 de Novembro próximo. 

Proferiu conferência sobre sua recente viagem aos 
Estados Unidos da América do Norte, na sede do 
Instituto Educacional "Pan-Americano", nesta ci- 
dade, cujo diretor - Oswaldo Gonçalves Martins - 
e considerado elemento de esquerda, tendo mesmo 
sido preso no Movimento Revolucionário de 31-3-64 
para averiguação. 0 nominado, ao fazer o relato 
de sua viagem, discorreu comparativamente sobre 
a democracia na sua totalidade. Nao deixando, en- 
tretanto, de salientar críticas às organizações 
extremistas ELu Eluz Klan e Mórmons (racistas), 
denunciando a filiação dos mórmons nesta cidade, 
cujo templo foi construído com recursos oriundos 
do Estado de Utah. Antes de finalizar sua confe- 
rência, o deputado em apreço, apresentou à assis4 
tencia o sr. Paulo Pimentel (membro do Sindicato 
dos Enfermeiros de Santos), ex-presidente do Grê- 
mio Estudantil "Paíi-Americano", como candidato à 
Câmara Municipal de Santos. 

Em reunião dos dirágentes do MDB-Santos, ficou 
praticamente tlefinida sua candidatura a Prefeito 
de Santos, com o apoio do deputado Mario Covas 
Júnior. 

Presente na Convenção realizada na Câmara Munic, 
de Cubatão,ocasião em que foi feita a escolha dos 
candidatos do MDB-Cubatão, para vereança munici- 
pal local. 

Conforme convenção realizada na Câmai^i Munic.de 
Santos, foi um dos escolhidos para candidato a 
Prefeito de Santos, pelo MDB, levando como vice- 
prefeito o vereador Oswaldo Justo, 

Fez parte da mesa presidida pelo Bispo de Santos, 
D, David Picão em 2 do corrente, quando do lança- 
mento nesta cidade do movimento "Ação, Justiça e 
Paz". 

11-11-1968 - 0 Deputado Ahié Jorge Coury recebeu carta de D. 
Eloa Quadros, manifestando seu apoio ao margina- 
do, para a Prefeitura de Santos. Consta que vai 
usar a carta para sua propaganda política. 

segue 
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cont, fls, 7 

IO. Z;«1968- Convidado para almoçar na residência do Dep, 
Gadtone R.Cugghi,almoço esse oferecido ao ex- 
presidente y Jânio Quadros, quando de sua par- 
tida para á Europa. 

Zl# i|.,1968- Prestigiu com sua presença o Sr. abreu Sodre, 
por ocasião das festividades do aniversário 
de Itanhaem , quando o Governador fora agra - 
ciado com o título de cidadão "Itanhaense", 

23, Z;» 196o- segundo informaçjoes, apoiara a candidatura 
de Emanuel Leon, para a vereança no pleito de 
15 novembro de 1968, em Santos.     # 

2/4., /;.1968- Usara da palavra na " Vigília cívica" promo- 
vida pela Câmara Municipal dá Cubatão, pela 
cassação da autonomia da cidade. 

5•1968* Presente na sede do Sindicato dos Metalúrgicos 
de Santos, ocasião em foram suspensas as festj, 
vidades pela passagem do dia do Trabalhe. Sn 
sua oração fez suas as palavras do dep. Gasto- 

ne R.Cuoghi," ^Je foi valida ou não a agressão ao 
Governador Abreu Sodre e um mérito que não pos- 
so discutir, raferipdo-se a agressão sofrida pe- 
lo Governador Estadual, na manhã daquele dia, 
na Capital. 

na Sede 5.1968-Piesente as festividades levadas a efeito . 
da,Associação ^enef. dos Empregados da Cia. Do- 
c/s de Santos, pelos funcionários das Cantinas 
mtidas pela referida Associação, na passagem 
o dia do Trabalho,12 de maio^ Tendo feito uso 

da palavra, se inflamou, fazendo sentir aos prg 
sentes que aquela festividadee,lera de gente hu- 
milde e não de demagogos e políticos, como o e- 
pisódio ocorrido naquela manhã na Capital de S, 
Paulo, onde o Governador Abreu Sodre fora ape- 
drejado, afirmando que o fato se deu pela pre- 
sença do mesmo em lugar onde não lhe pertencia, 
ou se>a, ao lado dos trabalhacb res".Aproveitan- 
do mais esta oportunidade de se manifestar em^ 
publico , o marginado afirmou que,,aquele episó- 
dio, nada mais erq que a explosão natural do 
trabalhador, contra todas as privações que o Qo- 
vemo lhes impõem", 

.6.1968- Deixou de comparecer na reunião am casa do dep» 
Gastone R.Cuoghi» visto não concordar com a mes- 

ma, tendo inclusive telefonado para seu represen- 
tante-Geraldo Princepe, determinado sua retirada 
da reunião. 

8.7.1968- Pretigiou com sua presença a posse da nova Dire- 
toria óo   Sindicato dos Metalúrgicos de Santos. 

5. 8.1968- Presente à passeta estudantil em Santos. 

25. 7.1968- Lm dos assistentes da peca "RODA VIDA", levada 
a efeito nesta cidade pela Comissão Municipal 
de Cultura de Santos. 

16 

continua. 



S. G. - 1-68 - S.A.C . - S.S.P. - Mod. 27 - 200.000 

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

DEPENDÊNCIA M4^^...P.^^AÇIA DÈ POL:fCIA-- D0PS • 
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cont.fls» 
6 

31,10,1966- Candidatou-se a dep. Estadual pelo MDB.Sua 
propaganda política -era distribuída junta- 
mente com a de Gastonê R.Cuoghi» Seu numero 
de registro era 1537» 

15,11.1966-Eleito Deputado Estadual pelo MDB-Santos, 

Setembro/66Por ocasião da greve dos estudantes, manj. 
festou-se a favor dos mesmos, advogando 
sua causa na Assembléia Legislativa de São 
Paulo, conforme publicações da imprensa, 

!;♦ 3»1967- 3steve presente no porto deSantos, poç oca- 
sião de desembarque do Sr. Jânio Quadros, 
procedentQ da Europa. 

10, 7,1967- Presente à missa mandada celebrar em sufra 
gio da Alma de um estivador assassinado,ten 
discursado no cemitério, pedindo aos companhei- 
ros do morto que conduzissem suas lutas paci- 
ficamente e visitassem anualmente o túmulo do 
que morreu como símbolo de um sacrifício em d.e 

. •      fesada classe, 

18,9, 1967- Confirme RR, o non>inado é contra o lançamento 
da " Frente Ampla" em Santos. 

25.9» 1967- Compareceu a conferência proferida pelo Frei 
Chico no audjjborio do Colégio São José, em .. 
2Z;»9»967, promovida pela "ÂUBS"',( Associação 
dos Universitários da Baixada Santista). 

6, 9»1967- Presente na posse da diretoria eleita no Sin- 
ditato dos Empregados na Administração dos Ser 
iços Portuários deSantos, no dia Z do corren- 

te. 

Compareceu a reunião dos líderes do MDB-San- 
tos, a fim de esoolherem o presidente do Dire- 
tório em Santos. * 

Comjti receu a palestra de D.David Picão, na Fa- 
culdade de Direito de Santos, sobre a Sncíclica 
■"Populorum Progressiura". 

(11.19^7- Segundo RR., entre os políticos de Santos, o 
nominado se destaca como batalhador juntamen 
te com componentes da União JÍviaa Femenina de 
Santos,para o restabelecimento dos antigos pon 
tos de partida de ônibus da linha São Paulo- 
Sanbos, 

18,12,1967- Presente a inauguração das nova dependências 
da Caixa Econômica Estadual, 

Zj., 2,1968- Na reunião doMDB-Santos, desentendeu-se cem 
o dep, Gastoni R.Cuoghi, por ser contra a par 
ticipação da União Cívica Femenina, na passea 
ta proposta por aquele, caso fosse cassada a 
autonomia dos municípios da baixada, 

continua,  
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BSMSRALDÜ SüASSS TA.rUIMI0 DS CAIiPOS FILH10- 
continuação»' 

Z1.3» I965- Concorreu à Prefeitura deSantos, nao logrando 
eleger-se. • 

k*5»  19^5- Tomou parte num almoço oferecido ao Sr.Jânio Qua- 
dros, porAocasião de seu embarque par^ a Europa, 
na residência da Sra. Snir Pinheiro,a Rua Ricar- 
do Pinto n.o-apt.5-B, onde compareceram vários li- 
deres políticos de Santos e de São Paulo. 

15.07.1905- Durante a convenção Municipal realizada na sede 
do KT£., diversos membros tentaram persuardi-lo 
que disputasse um lugar na Câmara Federal,no pró 
ximo pleito, porém recusou-se salientando^seu de- 
sejo de lutar pela reeleição Estadual; j^rém o coj; 
relirrionários "is      compor, para o próximo piei 
to á .• )radinhaM rARQDINIO. VÍEIAA". 

8.1965-3e^undo informes reservados? tomamos conhecimento, 
que o degutado e:.i  apreço, visitou, na tarde de 22 
deste mes, entre 16,15 e 16,50,horas, naséde da 

Guarda Noturna deSantos, o Sr. Luiz Rodrigues Gor- 
vo, ex-vereador deSantos, ali recolhido,por ordens 
do poder Judiciário. 

7.1 •1906-Confornje publiaaçao, manifejtou-se contrário ao no 
vo horário de trabalho no Porto, dizendo:-" 0 pe- 
ríodo ^e trabalho noturno, nada mais e que um re- 
torno a escravidão". 

30,1#1966- Gonfoçme noticiário destaAdata-"A Tribuna", da As- 
sembléia Legislativa da Câmara, continua o margi- 
nadp pronuncian^ç-se a favor das reivindicações do 
portuários da baixada santista. 

16.5«1966- Segundo RR,9 nominado em campanha do dep. Homeaux 
de Moura, esteve no visinho Município de Sao Vicaij. 
te,digo de Gubatão,promovendo reuniões,com os ve- 
readores locais, com a finalidade de apoiarem ocan 
didato que o MDB-local, apontasse. Desta feita,foT 
apontado José EdgarjJ da Silva, (advogado, amigo pesf 
soai do vereador Joaá Antônio da Silva Cezimbra, 
tendo feito a defesa do vergador em apreça, no ru- 
"oroso processo, em que a Gamara de Gubatao, basea 
a mai^ em subversão, tentgra cassar sau manflato} 

defendeu ainda na 2a» Çegiao Militar, os comunis- 
tas indiciados em inquéritos sutoversivos.princi- 
)almente os do grupo dos "11", onde grande numero 
le cubatensee se encontram envolvidos)» 

5.$»966- Teve Homologada,pela direção do M»D»B., sua can- 
didatura ao Legislativo Estadual» 

continua  
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SSMl^Riir.DO   SUATJSS TAR.UINIÜ  DE CAMPOS  FILIiÜ .- 

12.12,1963 -  o orador a situação da Venezuela e de Cuba,   e 

mesmo no final,   quando pregava a subversão,   era 

o marginado,   em companhia do vereador GILBERTO 
DS FREITAS GUIMARSSS,   um dos que mais se desta- 

caram pela veência dos aplausos, 
22.08,196/4. - Publicaram os Jornais locais haver o marginado, 

da Assembléia Legislativa,   atacado o ár.Catiitao 
dos Portos,   acusando-ojda desacatar o ^3oder Ju- 

diciário,   recusando-se a soltar os comunistas / 

presos no navio presidio "RAUL SOARES",surto no 

porto de Santos. Tal acusação,   por infundada,me-j 

receu ofício do Juiz apontado,   dirigigo a auto- 

ridade atacada,   pelo qual o magistrado enaltecia! 

a ação desenvolvida pelo Sr. Capitão dos Portos, 

e censurava a ação dos que se esqueceram dos / 

dias amargos que viveu a cidade de Santos,antes 

de 31 de março. O  Sr, Capitão dos Portos, referinl 

do-se ao marginado,   censurou a ação de elementos 

que esperaram o término da vigência do art.lo do 

Ato Institucional,   para prosseguirem em sua obra 

de corrupção,   confusão e desagregação.- 
fev,    1965 -  Prestadas  informações ao MM. Juiz Eleitoral da 

.8a Zona,   p/reg. candidato a prefeito de Santos 
)ela legenda do M.T.R, 

informe publicação da mesma data,   fcy. -oelo MM, 

Juiz Eleitoral,   indeferido o pedido de registro 

de sua candidatura à Prefeitura de Santos,reque- 

rido pelo MTR.j   segundo àquele magistrado,   essa 

medida foi tomada consubstanciada nas  informaçõel 

do D0P3,   cabendo ainda recurso ao tribunal Regio 
nal Eleitoral,  no prazo de 3 dias,   pelo MTR. 

fev.    1965 - 0  MM. Juiz da llBa Zona Eleitoral,   reformou sua 

sentença no processo de negativa ao registro da 

candidatura do deputado Esmeraldo Soares Tarqui- 
nio de Campos Filho,   a Prefeito de Santos, tendo 

em vista,   o recurso apresentado nelo candidato 

em 11,3.1965,   cabendo a palavra final ao TRE-São 

Paulo,    Por unanimidade de votos,   teve o epigra- 

fado,   ganho de causa,   em «u regisl^ro como Prefei-| 
to de Santos.- continila:- 
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02,09.19^3 - 

28.09.1963 - 

15.10.1963 - 

em Santos, Ccom insucesso,   já que foi parcial), 

era solidariedade a greve dos enfermeiros, A ca- 

tegoria dos enferraeiros,   todavia,   continuou seu 

movimento grevista,   por não ter ainda alcançado 

sues objetivos. Tal movimento,dada sua importân- 

cia,   provocou a participação de autoridades fe- 

derais,   estaduais e municipais,   requerendo, ainda 

a atenção das autoridades militares, Nossas atua 

çoes destacou-se o marginado que,   com fins eviá« 
dentemente políticos,   chegou,   por vezes, a criar 
embaraços.nas demarches havidas entre os lideres 

do F,S,D,,   empenhados na subversão e autoridades 

por sua vez,   empenhadas na manutenção da  ordem. 
Ssteve presente à assembléia dos ferroviários / 

que,   reunidos conjuntamente com os servidores do 

DA E e DER decidiram declarar-se em greve, reivin 

dicando melhorias salariais, Participaram da reu 

nião,   o deputado estadual ÜLAVü HDRNSUAX DE M)U- 

RA,   o comunista LÁZARO MOREIRA,   representante de 
F,S,D, e dois oficiais reformados,   sendo de des- 

tacar que a atuação do marginado muito contri - 

buiu para a eclosão do movimento paredista. 

•íUanplo da greve dos professores,  movimento de am 

bitb estadual,   que abrangeu oito estabelecimen - 

tVs de ensino secundário desta cidade^   compare - 

u o marginado,   a sáde do Comando da Grve, digo, 

«s,   a fim de hipotecar-lhes sua solidariedade 

resente a conferência realizada pelo deputado 

federal ALiJlNC APONâÜ,   e que versou sobre a "BN- 
CAMPAÇ^D  DA REFINARIA DE CAPUAVA",  Sob a  presi - 

dência do comunista GERALDO  SILVINO DE OLIVEIRA, 
e com a participação de dirigentes do F,3,D, e 
lideres sindicais comunistas,   representantes de 

diversas categorias,   tomou o marginado parte na 

mesa diretora. Digno de registro o fato de que 

nos pronunciamentos mais fortes do conferencistaJ 

quer referindo-se aos interesses norte-america - 
nos,   quer às atividades dos governadores de São 

Paulo e da Guanabara,   ou quando citou ç orador.- 
continua:- 
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POLÍCIA   CIVIL   DE   SÃO   PAULO 
DOPS/SAKTOS 

ymvoiTO HIldLlTO   '.X)3 SANTOS fls.2 

21-06-1978 - ooatinuaçao 
Com base no parágrafo 20 do art*1 553 da CLTf reaol* 
vou o sr. líiniatro do Trabalho, suopeader -reventi* 
Tamente cie ruolrucr c rgo*i ou reíresentaçao eindi- 
oal9 os ex-diretores do aindioato» Peroy de Sousa 
Pattof Rafael Albano, Pemrjido de -'ouça, Ilídio da 
Orua, Oswaldo Alves, Senedito Hipoli*o doe Santos, 
Otacílio Pessoa de Melo, Manoel da 3ilva Rodidgues 
e José doa Santos Pilho» 
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eleitos por Santos. Sra objetivo do Prefeito / 

mostrar aos convidados as necessidades da cida- 

de,   nara deles  obter o apoio desejado. Falando 

o marginado,   fez críticas ao governador do ilsta4 

do,   no tocante a pretendida iluminação da Via / 
Anchieta. 

10,0/i,1963 - Sm companhia de  outros deputados,   vários verea- 

dores líderes sindicais e diretores da CüSIPA, 

esteve nas dependências dessa Sraprêsa quando a 

visitou o Ministro do Trabalho,  ALMINO AK)NSü ,- 
05,06,1963 - Participou de reunião de lideres sindicais que, 

reunidos a portas fechadas, na sede do Sindica- 

to Empreg, Administração dos Serviços Portuário^ 
decidiram de flagar greve geral em Santos, em / 

solidariedade aos estivadores, que por sua vez, 

haviam se deolarado em greve num movimento con- 
tra os "bagrinhos". Tal greve geral não chegou 

a ser deflagrada, visto ter chegado a Santos, o 
Ministro do Trabalho, ALMIKÜ AFONSO, que conse- 

guiu demover ^êsse propósito subversivo, os li- 

deres  sindicais da baixada santista, 

17.06,1963 - Sm reunião conjunta,   realizada pelo Fórum ^indi- 

cai de Debates e União dos Sindicatos da Orla / 

Marítima de Santos CF3D e USOMS ),   foi o margi- 

nado designado para  juntamente com uma comissão 

de lideres sindicais, solicitar ao Juiz de Direi- 

to competente,   se entendesse com o Gomando Mili- 

tar,  no sentido de fazer retirar desta cidade as 

tropas  que para cá vieram,isto e,   haviam sido / 

transferidas,   face as ameaças de greves. Bssas 

tropas haviam sido requisitadas pela justiça,   e 

somente o Juiz requisitante poderia se manifes- 

tar sobre a conveniência ou não de sua permanên- 
cia em Santos, 

24.06,1963 -  Com os deputados KARIO  COVAS JÚNIOR e OSWALDO  / 

MARTINS,   participou da mesa,   na solenidade da / 

posse da nova diretoria do Sindicato dos Estiva- 
dores, 

02.09,1963 - Decidiu o Fórum Sindical de Debates,   alegando a- 

catar determinações do Sr.  Presidente da Repúblij 

ca,   dar por encerrada a greve geral que deflaga- 
ram em Santos, contin m 
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aSMii}R^DO   SUAR^o TAiUiUINIÜ  PIS GiÜ-lPüS FILHO.- 

HIST(jaiGO       PüLÍIIGÜ 

0/1,10,1959 - 3iegeu-se vereador à Câmara Municipal 

pelo partido Socialista Brasileiro, 
16.03.1960 - Foi escolhido para ser um dos vice-presidentes 

do Comitê Central Inter-Partidário Pro-candida- 
tura Jânio quadros. 

25.0^.1961 - Pelo núcleo santista do "Movimento Nacionalista 
Brasileiro"  foram realizados vários atos de  sim 

patia à Cuba,   tendo,   na Câmara Municipal,   lide- 
rado pelos vereadores nacionalistas ANTÔNIO RO- 

DRIGUSS,   PAULO   FERREIRA LIMA,   JOSÍ AFLALO   FILHO, 

ORLANDO  ALMSIDA MATOS  e Ju2o   INA CIO DE SOUZA,e 

apoiado pelo socialista iismeraldo Tarquinio, sidcl 

apresentado um requerimento de solidariedade a- 
quele país,   face a vitoria de F1DEL GAoTHD,sô - 
bre as forças invasoras, 

16.12.1961 - Foi eleito vice-presidente da Comissão de Justi- 

ça da Gamara Municipal de Santos. 

abril,l962 - Era o lider situacionista na Câmara Municipal. 

07.10.1962 - Elegeu-se deputado estadual pela coligação PTN, 
MTR, 

07.0/4,1962 - Sm convenção realizada na Capital, foi indicado 

para disputar uma cadeira de deputado estadual, sendo eleito, 
07.10.1962.- 

14.12.1962 - Renunciou ao seu mandato de vereador a Câmara 

Municipal de Santos,   visto ter sido eieito depu- 
tado estadual. 

0/;.0^,1963 - Com a participação de comunistas da preraeira li- 

nha,   de Sao Paulo,   Santos e interior,   realizou- 

-  se em Sao Paulo o "Encontro Paulista de Solida- 
riedade a Cuba", 

Alguns deputados da Assembléia Legislativa do Es 

tado, entre os quais destacavam-se CID FRANCO , 

OSWALDO RODRIGUES MARTINS, BSM3RALD0 TARQÜINIO e 

outros, manifestaram-se solidários, subscrevendo 

nesse sentido, telegrama endereçado aos promoto- 
res do movimento. 

07.04.1963 - A convite do Prefeito de Santos,   participaram de 

um almoço os deputados federais e estaduais eleii 
continua 
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f Esmeraldo 
continua em 

estado de coma 
O estado de saúde do ex- 

prefeito eleito de Santos, Es- 
meraldo Tarquinio. continua 
inalterado, ou seja, ele perma- 
nece internado no Centro de 
Terapia Intensiva do Hospital 9 
de Julho, em estado de coma. 

A informação é do diretor- 
presidente do Hospital, o médi- 
co Antônio Ganme, que ontem, 
por volta das 16 horas, revelou 
que o "estado de Esmeraldo é 
grave", razão pela qual conti- 
nua sob intensa observação 
médica no CTI. 

A gravidade do estado de 
Tarquinio é em razão da falta 
de reação do cérebro, já que do 
ponto de vista hemodinamico 
permanece bem. E continua 
sendo numareaçãocerebralque 
residem as esperanças médi- 
cas para a recuperação do ex- 
prefeito e candidato a deputado 
estadual pelo PMDB. 

Hoje faz 20 dias que Tar- 
quinio foi submetido a cirurgia 
para eliminar aneurísma cere- 
bral. Sua recuperação, após a 
operação, foi considerada boa 
até que, recentemente, passou 
a ter espasmos cerebrais que 
agravaram seu estado até 
levá-lo à coma. Desde então, 
suas condições permanecem 

' inalteradas. 
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Tarquínio melhor 
Esmeraldo   Tarqulnio   continua   sob 

cuidados   especiais   na   Unidade   de 
Terapia Intensiva do Hospital 9 de Julho 
de Sâo Paulo, mas seu estado de saúde é 
"um pouco  melhor",  conforme  infor- 
mações dos médicos que o atendiam on- 
tem. Como se recorda, Tarqulnio sofreu 
uma hemorragia cerebral, foi operado 
naquele hospital (após receber o priiaelro 
atendimento na Baixada) e, quando Já 
iniciava seu processo de recuperação 
teve uma complicação e chegou a entrar 
em estado de coma, do qual está sain- 
do agora. 

Os plantonistas do 9 de Julho náo 
tem previsões de como se dará a reação 
de Tarqulnio ao tratamento intensivo que 
vem recebendo, mas explicam que ele es- 
tá indo muito bem, respirando sem gran- 
des dlfi culdades, registrando ainda 
apenas a necessidade dos cuidados es- 
peciais que exige. 
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Tarquínio continua em coma 

Durante a churrascada.a confiança no restabelecimento de Tarquinio 

Continua grave o estado de saúde do ex-prefeito 
de Santos. Esmeraldo Tarquinio, que permanece 
em coma no Centro de Terapia Intensiva do Hos- 
pital 9 de Julho na Capital. 

Essa informação foi prestada pela direção hos- 
pitalar por volta das 12 horas de ontem, que em 
boletim médico sucinto revela que o estado de 
Tarquinio permanece inalterado, ou seja. em es- 
tado de coma e. portanto, grave. 

As esperanças médicas, de acordo com Antônio 
Ganme. diretor-presidente do Hospital residem 
numa reação cerebral de Esmeraldo que do ponto 
de vista hemodinâmico está bem. 

O ex-prefeito de Santos, último a ser eleito, cas- 
sado antes de tomar posse e que postula uma ca- 
deira na Assembléia Legislativa do Estado pelo 
PMDB. está há 18 dias no CTI após ter sido sub- 
metido a cirurgia cerebral que eliminou um 
aneurlsma. ou seja. o rompimento de artéria no 
cérebro. Após a operação, sua recuperação foi con- 
siderada como boa até que. recentemente. Es- 
meraldo passou a ter espasmos cerebrais que 
agravaram seu estado e o levaram à coma. 

Contudo, as esperanças ainda existem de modo a 
que ele reaja e possa ainda, recuperar-se com- 
pletamente, desde que a parte cerebral acuse uma 
reação de acordo com os médicos que o assistem. 

CHURRASCADA 
Mais de trezentas pessoas compareceram ante- 

ontem ao churrasco em solidariedade á campa- 
nha de Esmeraldo Tarquinio — o último prefeito 
eleito de Santos — à deputado Estadual p 
PMDB, realizado no Comitê de Mário Covas. E en- 
tre os presentes todos tinham confiança no res- 
tabelecimento de sua saúde, apontando como prin- 
cipal  fator a sua forte constituição fisica. O 

churrasco contou com a presença de vários can- 
didatos à vere^ça pelo município, amigos, 
correligionários e dos próprios filhos de Tarquinio 
— Débora e Esmeraldlnho. 

Este assegurou ter noticias de que a situação de 
saúde de seu pai está estacionada e que os fatos 
veiculados pela imprensa na quarta e quinta feiras 
"não tem fundamento". Justificou essa acertiva 
com o fato de estar presente àquela festa de con- 
fraternização, demonstrando assim, que há expec- 
tativa de melhora E. segundo disse, a campanha 
está sofrendo apenas com a ausência de sua pessoa 
física, "mas continua bem". Também o presidente 
em exercício do diretório santista do PMDB — Os- 
waldo Justo — .é da mesma opinião. 

Enfatizou que Esmeraldo está reagindo bem. 
"pois é um homem de constituição orgânica muito 
forte capaz de superar todos os problemas de- 
correntes do aneurlsma que o obrigou a uma inter- 
venção cirúrgica no cérebro. "Todos nós estamos 
muito esperançosos que ele volte logo para assu- 
mir seu lugar de presidente das oposiçôes da 
Baixada". 

E, para muitos dos presentes, em termos elei- 
torais, a campanha de Tarquinio vem evoluindo 
não somente na Baixada como em todo o Estado, 
embora sinta-se a falta de sua presença física 
"pelo o que ele significa em termos de programa 
de trabalho. Porém o que ele foi como deputado es- 
tadual, no passado, não foi esquecido". 

Por outro lado, a psicóloga Iara Magalhães, que 
também é candidata a vereadora pelo PMDB. sob 
o ponto de vista político diz que está havendo um 
amadurecimento nas campanhas dos demais can- 
didatos à deputado estadual pelo partido, já que no 
passado, segundo disse, "criaram uma tensão des- 
necessária para cima do Esmeraldo''. 
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Tarquínío está em coma 
O ex-prefeito eleito de Santos, Esmeraldo Tarqulnio 

rinTf3;5?oT ^^ áe
1
coma no Centro de Terapia Intensiva 

do Hospital 9 de Julho, após 17 dias da cirurgia a que foi subme- 
uao para a eliminação de um aneurisma cerebral Na Urde de 
?SíÜSi 0,!,ex..pefd? T breve boletim médico Pe>o cirurgião 
Gilberto Machado de Almeida que diz o seguinte: "Esmeraldo 
^naUerado"00" ,nternado no CTI em estado de coma 

Como se vê, o estado de saúde do úlümo prefeito eleito de San- 
tos, impedido de tomar posse pois teve seu mandato de deputa- 
do estadual cassado, é bastante grave pois, como disse, o 
diretor-presidente do Hospital, Antônio Ganme, a parte cere- 
bral nâo está reagindo. 

Aliás, o médico Antônio Ganme afirmou que se lhe fosse per- 
guntado se nâo haveria esperanças para Esmeraldo, responde- 
ria que "o caso é muito sério. No entanto, ele está internado há 
17 dias no CTI sem mfecçào alguma. Hemodinâmicamenfé ele 
está bem mas o que nâo reage é a parte cerebral. Se houver, nas 
próximas horas, uma reação do cérebro ele ainda poderá sair 
dessa com facilidade". E esta reação que os médicos aguardam 
de modo a que as esperanças sejam mantidas para a recupera- 
ção de Esmeraldo Tarqulnio, candidato a deputado estadual pe- 
lo PMDB e presidente licenciado do diretório municipal de 
Santos. ^ 
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l    Continua grave o estado 
de Esmeraldo Tarquínio 

SAO PAULO (Sucursal) 
— O candidato a deputado 
estadual pelo PMDB e ex- 
prefeito cassado de Santos, 
Esmeraldo Tarqulnlo. per- 
manece Internado em es- 
tado grave, sob rigorosa ob- 
servação médica, na 
Unidade de Terapia Inten- 
siva fóHospital 9 de Julho, 
devido a espasmos cere- 
brais que sofreu em con- 
seqüência da hemorragia 
após a operação de um 
aneurisma, há cerca de 
duas semanas. 

A pedido de sua família, 
na tarde de ontem a direção 
do hospital deixou de for- 
necer boletins médicos 
sobre o estado de saúde do 
candidato, o que, segundo 
funcionários do hospital 
que não quiseram identi- 
ficar-se, pode significar 
que a doença de Esmeraldo 
Tarqulnlo tenha se agra- 
vado. Também na tarde de 
ontem a família cancelou o 
apartamento 409, no quarto 
andar do bloco A do hos- 
pital, que reservara para 
quando Tarqulnlo deixasse 
aUTI. 

May Ganme, relaçdes- 
públicas do Hospital 9 de 
Julho, informou na noite de 

ontem que Tarqulnlo não 
vem reagindo ao tratamen- 
to: "Ele está entubado 
(com respiração artlflcal), 
consciente, mas sem 
apresentar a reação 
neurológica necessária à 
sua reabilitação". Segundo 
ela, uma previsão sobre a 
recuperação do candidato, 
no momento» é incerta,pois 
tanto é possível que ocorra 
a "reação neurológica" e 
ele melhore como, tam- 
bém, que surjam outras 
complicações, "pulmo- 
nares, por exemplo", que 
comprometeriam o res- 
tabelecimento de Esmeral- 
do Tarqulnlo. 

Gilberto Machado de Al- 
meida, neurocirurglâo res- 
ponsável por Tarqulnlo, a 
exemplo dos familiares do 
candidato, não quis fazer 
declarações na tarde de on- 
tem, alegando estar aten- 
dendo um cliente en» seu 
consultório. 

A noite, em sua residên- 
cia, em Santos, familiares 
de Tarqulnlo informaram 
que o estado do ex-prefelto 
è estaclonário e que as 
complicações ocorridas no 
dia anterior teriam-sido 
contornadas pelos médicos 
que o assistem. 
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Agrava-se o estado de Tarquinío "* 
O diretor-presidente do Hospital 9 de 

Julho, Antônio Ganme, revelou ontem à tar- 
de, que o estado de saúde do ex-prefelto 
eleito de Santos, Esmeraldo Tarquinío, 
agravou-se em decorrência de complicações 
provocadas por espasmos cerebrais, con- 
seqüência de hemorragia que teve após o 
aneurlsma e do qual foi operado há cerca de 
quinze dias. 

De acordo com o médico, Tarquinío "nâo 
está bem" razáo pela qual permanece no 
CTI — Centro de Terapia Intensiva —, em- 
bora existam esperanças quanto à sua re- 
cuperação Já que, como disse Antônio Gan- 
me, "felizmente náo ocorreu até o momento 
qualquer complicação pulmonar o que seria 
mais grave ainda". 

Em razáo dos espasmos, Esmeraldo per- 
manece em rigorosa observação médica 
pois nesses casos, de acordo com explica- 
ções técnicas, as artérias do cérebro se con- 
traem e o fluxo sangüíneo é menor, o que 
pode acarretar problemas como por exem- 
plo, lesões de células nervosas que recebem, 
então, menor oxigenação. 

Esmeraldo Tarquinío foi operado no dia 20 
de outubro, eliminando o aneurlsma que 
sofreu em Santos no dia anterior. À cirur- 
gia transcorreu de maneira normal e a sua 
recuperação, embora lenta, caminhava den- 
tro das expectativas médicas até o surgi- 
mento dos espasmos cerebrais. Por Isso, 
agora, os cuidados têm sido redobrados para 
que o ex-prefelto, presidente licenciado do 
diretório municipal do PMDB e candidato a 
deputado estadual supere esta fase e re- 
cupere-se completamente. 

■- * 



^.v t^h^l2^ 

\PARTIDOS 
^Jort 

Recuperação de Tarquínio 
O ex-prefeito eleito de Santos. 

Esmeraldo Tarqulnlo.que se re- 
cupera de cirurgia cerebral 
que eliminou aneurlsma pro- 
vocado por rompimento de ar- 
téria, cc itlnua apresentando 
melhoras, embora a evolução do 
quadro clinico esteja sendo len- 
ta. 

A informação foi prestada on- 
tem à tarde pelo diretor-pre- 
sidente do Hospital 9 de Julho. 
Antônio Ganhme, que disse ain- 
da que Tarquinio permanece no 
Centro de Terapia Intensiva, 
nâo havendoprazo fixado para 
que deixe o CTI, o que depende, 
fundamentalmente, da evolução 
do quadro. 

Embora o ex-prefeito e can- 
didato a deputado estadual pelo 
PMÍDB esteja, em determinados 
momentos, consciente, continua 
muito sonolento e a preocupação 
dos médicos que o atendem é no 
sentido de que nâo ocorra qual- 
quer   complicação   pulmonar. 

Por isso, os cuidados têm sido 
redobrados e sua permanência 
no CTI deverá se prolongar, de 
modo a que se recupere com- 
pletamente da delicada cirur- 
gia. 

SOLIDARIEDADE 

Enquanto Esmeraldo conti- 
nua em recuperação no Hospital 
9 de Julho, seus amigos e 
correligionários tratam de sua 
campanha eleitoral no muni- 
cípio. Inclusive, promovem no 
próximo dia 5 de novembro, sex- 
ta-feira, no comitê da "unidade" 
de Mário Covas Júnior que-se lo- 
caliza à avenida Conselheiro 
Nébias, 720, um churrasco que 
recebe o nome de "da soli- 
dariedade". Os convites Já estáo 
à venda nos comitês de Covas e 
do próprio Esmeraldo (avenida 
Joaquim Montenegro, 21) e as 
adesões pelo telefone 34-7634. 

w 
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Otimismo com 

a recuperação 
de Esmeraldo 

"Graças a Deus. tudo ca- 
minha normalmente. Os mé- 
dicos estão satisfeitos, o estado 
de saúde dele é bom. Mas todos 
devem contlnuarrezando para 
seu pronto restabelecimento." 
Com otimismo, médicos e fa- 
miliares de Esmeraldo Tar- 
qulnlo manifestaram-se ontem, 
a respeito da franca recu- 
peração deste candidato a 
deputado estadual e ex-prefelto 
eleito de Santos. Operado no 
Hospital 9 de Julho, na Capital. 
Tarqulnlo deverá até o final da 
próxima semana ser trans- 
ferido para Santos. Isto se a 
recuperação continuar se 
processando como vem acon- 
tecendo até agora. 

Em contato telefônico com a 
esposa de Esmeraldo Tar- 
qulnlo. dona Alda. ontem às 13 
horas, ela voltou a reafirmar a 
esperança que cerca médicos, 
familiares e muitos amigos, 
que não têm cansado de. por 
várias formas, prestar total 
apoio ao político, que às pres- 
sas teve de ser operado devido 
a um coágulo cerebral. Hoje. 
pela manha, novo boletim 
médico deverá ser expedido 
pelo Hospital 9 de Julho, apon- 
tado o quadro geral deste Im- 
portante paciente. 
 > 

/p?o 
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Inaugurado com emoção 
o comitê de Esmeraldo 

Um momento de grande emoção: de 
um gravador, saía a voz de Esmeraldo 
Tarquinio. repetindo o discurso leito aigu- 
mas semanas antes. E a multidão presente 
á inauguração do Comitê da Fidelidade, na 
noite de quinta-feira, ouvia silenciosa as 
palavras do homenageado, que naquele 
momento estava no Hospital Nove de Ju- 
lho, em São Paulo, recuperando-se de uma 
cirurgia cerebral para a remoção de um 
coágulo. 

Praticamente todos os oradores - in- 
cluindo candidatos a vereador, deputado 
estadual e federal e senador - ressaltaram 
a figura de Esmeraldo a começar por Os- 
waldo Justo, presidente em exercício do 
PMDB santista, que convocou inicialmente 
o filho de Tarquinio para permanecer no 
palanque. Justo contou passagens da vida 
de Esmeraldo. ressaltando que "mesmo 
após tantos obstáculos, ele continua lutan- 
do". Emílio Justo disse da certeza de que 
Esmeraldo estará de volta "o mais breve 
possível", enquanto Marcelo Gato afirmou 
que "ele é mais uma vítima da truculência 
e da prepotência dos poderosos". Nelson • 
Fabiano fez um dos discursos mais emocio- 
nados da noite, em tom de confissão: "Foi 
um impacto que nos fez sofrer, mas nos fez 
meditar, fazer um balanço da nossa adver- 
sidade. Você, Esmeraldo,nos fez pensar na 
necessidade de estarmos juntos, acima de 
quaisquer divergências. Meditar naquilo 
que é importante, ver com clareza quem é o 
nosso inimigo verdadeiro, no qual devemos 
encetara nossa lança. Na importância para 
a comunidade de mudar tudo. Muitos ora- 
dores falaram aqui da tua ausência. Eu falo 
da tua presença. Precisamos de você, Es- 
meraldo. Este microfone é teu, esta Cidade 
é lua, este povo é teu!" 

"DEPOIS, DEPUTADO..." 
Del Bosco Amaral revelou que havia 

percorrido todas as casas de uma avenida, 
naquela tarde, em campanha. "E vocês sa- 
bem o que me diziam? Depois, deputado. 
Primeiro queremos saber como está o nosso 
irmão Esmeraldo! "E acrescentou, quase 
sem voz: "O político nem precisa ter um co- 
mitê. Precisa ter alma, ter cabeça, ter fide- 
lidade. E Esmeraldo tem tudo isso. Esme- 
raldinho, pode levar a notícia para sua 
mãe: Esmeraldo já faturou essa. Deus está 
olhando: vai sim ser eleito deputado! E será 
mesmo o prefeito desta cidade!" 

Representando o candidato a gover- 
nador Franco Montoro, o ex-deputado cas- 
sado Chopen Tavares de Lima ressaltou 
que Montoro, se eleito, precisará ter na As- 
sembléia alguém como Esmeraldo, enquan- 
to Graciana Miguel Fernandes fez uma ora- 
ção espiritualista,  dizendo:   "Ele precisa 

oje de uma coisa muito importante, uma 
•ação para o seu anjo da guarda protege- 
rem daqueles que estão no poder e que- 
n afastá-lo". O professor Hélio Santos, 
USP, líder da Comunidade Negra de São 
'o, ressaltou a "necessidade de a Baixa- 
•antista dar a Esmeraldo uma votação 
sa. como imensa é a sua alma". 
O candidato a senador Almino Afonso 
uou que "não há grande batalha sem 

Candidato está melhor 

tréguas, e Esmeraldo está repousando por 
alguns instantes. Esmeraldo é um jovem 
que se renova, pois é fiel ás grandes causas 
da sua juventude. 

E não há causa maior na juventude do 
que a liberdade. E ressaltou: "Somente os 
coerentes consigo mesmo podem ser fiéis a 
terceiros. Santos tem uma questão de honra 
— não apenas dar um mandato a um ho- 
mem que foi cassado. Mas dar uma vota- 
ção substancial para mostrar que os fiéis se 
entendem". Foi ouvida em seguida uma 
gravação em que a esposa de Tarquinio, Al- 
da, agradecia a todos pela presença â inau- 
guração do comitê. 

O candidato a deputado federal Mário 
Covas comparou a vida de Esmeraldo à 
própria história do povo brasileiro, obser- 
vando: "Por isso, esta há de ser uma noite 
de alegria e não de tristeza. O combatente 
está descansando. Descansa, recupera e re- 
tempera a tua força. E retorna á luta pois o 
povo reclama a tua presença". 

O filho de Esmeraldo falou em segui- 
da, dizendo: "Representar o meu pai é difí- 
cil. Mas a mensagem que ele mandou ainda 
na terça-feira, pedindo aos amigos para 
que a campanha não esmorecesse, me deu 
novo ânimo para levar Esmeraldo â As- 
sembléia Legislativa. E nesta noite inaugu- 
ramos este comitê, que pode bem ser cha- j 
mada de a Casa da Fidelidade". E pediu a ■ 
todos que votem no PMDB. 

Mas certamente poucos esquecerão 
da voz grave de Esmeraldo, mesmo em fita. 
dizendo: "Nós voltamos Ôi nóis aqui outra 
vez. o que que há? . 

RECUPERAÇÃO NORMAL 
A recuperação de Esmeraldo Tarqui- 

nio. operado nSI quarta-feira, após sofrer 
um derrame cerebral provocado por um 
aneurisma da artéria carótida, vem ocor- 
rendo dentro das previsões médicas, e seu 
estado geral é considerado muito bom. 

Ele deverá permanecer por mais al- 
guns dias em observação na UTI. mas já 
existem algumas previsões otimistas de que 
ele poderá ter alta dentro de dez a 15 dias. 



f Recuperação de Tarquínío é boa ^ 
Embora permaneça no CTI — Centro de 

Terapia Intensiva, do Hospital 9 de Julho, o 
ex-prefelto eleito de Santos, Esmeraldo Tar- 
quínlo, continua em frança recuperação. 
apôs ter sido submetido a cirurgia para 
eliminação de coágulo provocado por 
aneurisma cerebral. 

De acordo com familiares e médicos que o 
acompanham, seu estado geral é bom, tendo 
todos os reflexos perfeitos e correndo nor- 
malmente a recuperação do pós-operatório. 
Sua pennanência no CTI deve durar mais 
três ou quatro dias, dependendo da evolução 
do quadro. 

Quanto à recuperação, chega a ser acima 
das expectativas médicas, conforme obser- 
va o neurologista Edson Amâncio, que hoje, 
ao lado do cirurgião Gilberto Machado de Al- 
meida, mie operou a Esmeraldo, fizeram um 
exame de avaliação do pós-operatório. Aliás. 
Amãnclo, que é de Santos e atendeu a Tar- 
quinlo na Beneficência Portuguesa, foi quem 
diagnosticou e de forma precisa, o aneuris- 
ma cerebral. 

Paralelamente, enquanto o ex-prefelto 
eleito da cidade e candidato a deputado es- 
tadual pelo PMDB recupera-se, seus amigos 
e correligionários, continuam "tocando" sua 
campanha e com incrível disposição. Tanto 
que seu comitê, como era previsto, foi 
Inaugurado na noite de ontem pelos pee- 
medebistas que, além desse aspecto relativo 
à campanha, continuam o trabalho que vi- 
nha sendo desenvolvido por Esmeraldo na 
presidência do diretório local do PMDB. 

Provisoriamente, o vice-presidente, Os- 
waldo Justo, companheiro de dobradinha de 
Tarquinlo em 1968 no pleito para a Prefei- 
tura, está exercendo a presidência do 
diretório, e ontem reuniu a comissão exe- 
cutiva para adotar deliberações relativas ás 
eleições, convocando para a próxima terça- 
feira, às 17 horas, na Câmara Municipal, 

reunião com todos os candidatos peeme- 
debistas em todos os níveis, para acertar 
detalhes como a fiscalização no dia 15 de 
novembro bem como a indicação dos fiscais 
do partido, além de assuntos gerais. 

SOLIDARIEDADE 

Apesar da recuperação de Tarquinlo ser 
satisfatória, acima mesmo das expectativas 
médicas em face da delicada cirurgia a que 
se submeteu, existe ainda uma certa 
preocupação nos meios políticos até a com- 
pleta recuperação do ex-prefelto que se 
manifesta pelas mais variadas formas de 
solidariedade e apreço a Esmeraldo Tar- 
quinlo. 

Além de os lomals serem procurados por 
cidadãos em busca de novas informações 
sobre seu estado de saúde, pessoas do melo 
político — inclusive a direção local do PDS 
— encaminham notas e manifestações, res- 
saltando suas preocupações e também votos 
de uma rápida recuperação e retomo à luta 
política em favor da comunidade e do mu- 
nicípio de Santos. 

Essas manifestações revelam de forma 
segura a extensão da preocupação dos ci- 
dadãos santlstas com relação aquele que foi 
seu último prefeito eleito, cassado antes de 
tomar posse e ainda no exercício de mandato 
de deputado estadual. E mais: demonstram 
a liderança que Esmeraldo exerce na cidade 
e que devera ficar comprovada no pleito de 
15 de novembro, pois como é de seu próprio 
desejo, a campanha e a luta eleitoral con- 
tinuam, tendo à frente seus amigos e 
correllgionârlos até a completa recupera- 
ção. Para hoje, está prevista a liberação de 
novo boletim médico pelo setor de relações 
públicas do Hospital 9 de Julho, após nova 
avaliação clinica que será levada a efeito no 
CTI. 

1 
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t POLíTICA LOCAL- 

Tarquínio em 
O ex-prefelto eleito de Santos, Es- 

meraldo Tarqulnlo, operado ontem â 
tarde de aneurlsma cerebral no Hos- 
pital 9 de Julho, na Capital, reage 
satisfatoriamente, de acordo com o 
boletim médico liberado por volto . 
das 17 horas, recuperando-se do pós- 
operatório no CTl — Centro de 
Tratamento Intensivo daquele hos- 
pital. 

O boletim médico enfatiza ainda 
que o aneurlsma (rompimento de 
uma artéria cerebral) foi "tratado 
de maneira satisfatória". A 
operação teve Inicio por volta das 13 
horas e encerrada âs 15h30, quando o 
ex-prefelto foi encaminhado para o 
CTI onde permanece. 

Esse período de permanência 
naquele centro Intensivo, de acordo 
com especialistas, é considerado o 
mais agudo. Todavia, as Indlcaçóes 
do próprio boletim médico Informam 
que as condlçóes gerais de Tarqulnlo 
Mo satisfatórias. Novo boletim será 
Uberado boje por volta das 10h30. 

DIA DE BOATOS 

A cidade amanheceu sob o Impacto 
da noticia da Internação de Esmeral- 
do Tarqulnlo. E, tflo logo surgiu o 
noticiário sobre a operação, uma In- 
crível boataria tomou conta dos 
meios políticos, dando conta. In- 
clusive, sobre o falecimento do úl- 
timo prefeito eleito da cidade, cas- 
sado antes de tomar posse. Aliás, tal 
boato foi reforçado pela divulgação 
do falecimento através de uma emis- 
sora de rádio da Capital. 

No entanto, após contato com ó 
Hospital 9 de Julho, essa Informação 
foi posta de lado por ser Inverossímil. 
Ocorre que, paralelamente, as pes- 
soas surpreendidas com a nota sobre 
o falecimento de Tarqulnlo pro- 
curavam Junto aos meios locais de 
comunicação obter maiores Infor- 
maçóes, o que por si só demonstra a 
preocupação de toda uma cidade 
para com o estado de saúde e a re- 
cuperação de Esmeraldo Tarqulnlo 
que, de acordo com seus amigos, 
correligionários e parentes, é satls- 

; fatório. 
Inclusive, o filho de Esmeraldo, on- 

tem á noite, Informava que a 
operação foi bem- sucedida de acordo 
com o que lhe Informara o médico 
santlsta que acompanha o quadro 
clinico, Fausto Figueira de Mello. 
Contudo, o momento continua sendo 
de grande expectativa, embora Já 
haja uma maior tranqüilidade e con- 
fiança não só na recuperação com- 
pleta de Tarqulnlo, como também na 
sua eleição para a Assembléia Le- 

recuperação 

Esmeraldo Tarqulnlo 

glslatlva do Estado de São Paulo, 
como deputado estadual. 

COMITÊ SERÁ INAUGURADO 

Está confirmado: o comitê elei- 
toral de Esmeraldo, localizado â 
avenida Joaquim Montenegro, 21, 
Canal 8 e que se denomina "comitê 
da fidelidade" em homenagem a Al- 
mlno Affonso, candidato do PMDB 
ao Senado da República, será 
inaugurado hoje a partir das 19 
horas, não havendo, portanto, in- 
terrupção quanto ao trabalho de sua 
candidatura, conforme fizeram ques- 
tão de dizer seus correligionários. 

Aliás, essa mobilização no sentido 
de que tudo permaneça normalmen- 
te até a recuperação de Tarqulnlo, 
com a campanha política sendo le- 
vada por seus amigos, reflete po- 
sicionamento do próprio Esmeraldo 
que ontem, antes de ser encami- 
nhado ao centro cirúrgico, falando a 
seus parentes, chegou a pedir que 
rezassem pelo seu restabelecimento 
e que a campanha deveria continuar. 

E o que está sendo feito conco- 
mltantemente a um trabalho de tran- 
qüilizar a população santlsta e o 
eleitorado, quanto â recuperação de 
Esmeraldo Tarqulnlo. ^T 
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TARQUINIO INONADO 
"O doutor Esmeraldo Tarquinio foi acometido de 
quadro cerebral, estando no momento em boas 
condições de saúde, realizando exames médicos 
complementares sem ainda definição do qua- 
dro. 
Este é o inteiro teor do boletim médico do Hospi- 
tal 9 de Julho de Sáo Paulo, liberado por volta das 
15h30 de ontem, logo após o ex-prefeito eleito de 
Santos, presidente do diretório municipal e candi- 
dato a deputado estadual pelo PMDB, ter sido 
examinado por equipe médica daquele hospital, 
em virtude ae ter sofrido, ontem pela manhã, em 
Santos, um desmaio provocado por mal súbito e 
que, segundo os nunores, seria decorrente de es- 
tafa ou então de aneurisma cerebral. 
Tão logo sofreu o desmaio, Esmeraldo foi encami- 
nhado para a Beneficência Portuguesa, removido 
em seguida para o Hospital 9 de Julho, onde (4.° 
andar, quarto 409) está internado. Os exames 
complementares prosseguem hoje, estando pre- 
vista a liberação de um novo boletim médico para 
as 9 horas. A notícia da internação de Tarquinio 
preocupou e movimentou ontem os meios políti- 
cos da cidade, que viveu e ainda vive momentos 
de grande expectativa, quanto a maiores infor- 
mações sobre o estado de saúde do último prefeito 
eleito da cidade, cassado antes de tomar posse. 
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fi BASTIDORES % 

Rápidas e rasteiras.. 
"RUMO À VITÓRIA" — Uma grande festa com chur- 

rasco e chope está programada para o próximo dia 24, 
às 10 horas, na sede da Sociedade Recreativa Drops 
Clube, à rua Espírito Santo, 78. O Título da promoção é 
"Rumo à Vitória" e é organizada pelo comitê 
pró-candidaturas de Marcelo Gato a deputado federal 
e Marcos Milani a deputado estadual. O preço de cada 
adesão éCr$ 100,00... 

LIVRO DE SEVERO GOMES — O livro do candidato 
a senador pelo PMDB, Severo Gomes, sob o título "En- 
tre o Passado e o Futuro", foi lançado ontem, em noite 
de autógrafos, no Spazzio Pirandello, na Capital. Na 
mesma oportunidade foi lançado outro livro, "Primei- 
ra Página", do candidato a deputado estadual F ernan- 
do Moraes... 

"VILA" PODE SER VOTADO — Milton Silva, candi- 
dato a vereador pelo PMDB, mais conhecido pelo seu 
apelido "Vila", resolveu sua situação junto à Justiça. 
Incluiu o apelido no nome e essa providência já foi ho- 
mologada pela Justiça Eleitoral. Ele passa a chamar- 
se Milton Vila Silva, e assim, o voto em "Vilp" será 
válido. Vila foi um dos grandes cabos eleitorais de Car- 
los Augusto Corte Real, quando este concorreu a uma 
vaga na Câmara Federal. Agora, as posições se 
invertem... 

Barbaridades 
Como prova das bar- 

baridades que se co- 
metem na área da Se- 
cretaria de Obras da 
Prefeitura, pela não 
nomeação de enge- 
nheiros concursados 
para os postos-chaves, 
aqui vai uma estorieta 
ocorrida há dias... 

Uma empresa , de 
ônibus, que ganhou a 
concorrência para uma 
linha entre Sâo Vicente e 
Guarulhos, via avenida 
Nossa Senhora de Fá- 
tima, foi ao Demutran 
pedir certidão dos locais 
por onde seus veículos 
deveriam passar. A fun- 
cionária, despreparada, 
forneceu a certidão 
errada. Em vista disso', 
a empresa alugou um 
"box" na Rodoviária de 
Santos, e está fazendo a 
linha Santos-Guarulhos. 
ao invés de São Vicente. 
Segue para o vizinho 
município pela avenida 
Ana Costa. E dose 
pra leão!... 

Os doentes... 

Explicação 
Gema de Souza, candidata 

do PT a vereadora e que 
também é aluna da Facul- 
dade de Serviço Social, que 
promoverá no próximo dia 
28, um debate com repre- 
sentantes dos cinco partidos 
políticos, explicou ontem a 
razão de ser levada a esse 
encontro, como representan- 
te do Partido dos Tra- 
balhadores a candidata a 
deputada estadual. Nobuko 
Kaneyama. ao Invés da 
presidenta do diretório 
municipal e também can- 
didata. Edméa Ladevig... 

• 
Segundo Gema, Edméa 

Ladevig. em virtude do 
adiamento do debate, ficou 
impossibilitada de com- 
parecer, devido a com- 
promissos anteriores. Dian- 
te disso, foi convidada No- 
buko Kaneyama. que é 
diretora da Faculdade de 
Serviço Social de Lins e 
desenvolve naquela cidade 
um excelente trabalho, 
através da escola... 

Tarquinio. internado com estafa? 

Ontem, a cidade ama- 
nheceu agitada, sob o impac- 
to de triste noticia: Esmeral- 
do Soares Tarquinio de Cam- 
pos Filho, o último cidadão a 
ser eleito prefeito de Santos 
e que teve seu mandato cas- 
sado antes de togiar posse, 
teria sido vitima de um 
aneurísma celebrai e estaria 
internado num hospital da 
Capital, sob assistência 
médica... 

Boatos de toda ordem se 
sucederam durante o dia. 
Entretanto, ao final da tar- 
de, o vice-presidente do 
diretório municipal do PMD- 
B. ex-vlce-prefeito Oswaldo 
Justo, telefonou aos Jornais 
para tranqüilizar os amigos 
de Tarquinio, em nome da 
família: o ex-prefelto, que 
também é candidato a de- 
putado estadual, teria 
apenas uma estafa e nos 
próximos dias já estaria em 
Santos, refeito do mal súbito 
que sofreu... 

JORGINO. OPERADO — 
Outro que está momenta- 
neamente afastado da luta 
política é o candidato a 
vereador pelo PTB. Jorgino 
de Oliveira. Ele sofreu inter- 
venção cirúrgica, dias atrás, 
e está em sua residência, 
mas Já em fase de franca 
recuperação... 



Esmeraldo, 
operado, 

passa bem 
oneracão a que foi submetido ontem no Hospital 
NPove de Julho, em São Paulo, a^s sofrer um ^ 
rame cerebral). A cirurgia, realizada pela equipe 
do neSogista Gilberto Whado de ^d3 du- 
rou duas horas e meia e, segundo ° bojf ™ o1'^1 

rio hosnital "o aneurisma foi tratado de forma sa 
SsfaSa  assta como são satisfatórias as condi- 
ÇÔeS fop^çãíterminou às 15.30 horas, e Esme- 
raldo foMev^do ao Centro de Terapia in^nsiva 

SS SÍ irSrpaía^qSr » 
estima se que o período de recuperação levará de 
10 a 15 dias, no mínimo.  ^«aria 

Mas nem a "hemorragia menlngea causada 
por um aneurisma da artéria caróüda impera o 
desenvolvimento da campanha de EstneTaldo. 
candidato   a   deputado   estadual   pelo   JMDB. 

bd^Sran^de^erí^^^^^^^^ 
tal Nove de Julho^ pERFEIT0S 

rrafa^aSra6 Sgand^t dls^iaí 
TeSf pPara% BeneSncia lortuguesa, for^n 
Ss exSes preliminares e, em seguida, o presi^ 
dente do PMDB santísta foi transportado para Sao 
Suío. Segundo os médicos, V*™*™™^ 
durante toda a noite de terça P^a quarta teira, 
estando com todos os reflexos perfeito^ 

E foi exatamente essa condição que fez com 
aue os neurologistas decidissem por uma cirurgia 
?medTata  como meio de deter o aneunsma e re- 
mover o'Sulo. Antes da operação, o diretor- 
"residente doNove de Julho d^AntonioGan^e 
explicava que o estado geral de E

u
smerfia° f™ 

bom e que ele havia passado muito bem durante a 
Se. Mas não estavam afastados os nscos.   toda 
drurg™ do cérebro é delicada e depende princi- 
palmente, da localização da artéria afetada 
P      Esmeraldo foi levado para a sala de arurgia 
às 12,30 horas. Um pouco antes, havia pedido à 
anresentadora Xênia Bier que nao deixasse de 
Szar seu programa diário em uma gaçao^e 
rádio da Capital. E não deixou de ma"lf«fnYa

sJ" 
deseio de que a campanha prosseguisse. Xenia.no 
dia SteriSr, não conseguiu termmar o programa 
ao saber do aneurisma. Exatamente às 13 horas, o 
médico Gilberto Machado de Almeida miciava a 
cirurgia. TENSÃ0 

Começaram então as horas de tensão para a 
famílS STa desagradável colaboração de uma 
emissora de rádio de São Paulo, que chegou a 
Inundar o falecimento de Esmeraldo nao se sabe 
com base em quais informações. O próprio setor 
5e relações públicas do hospital encarregou-se de 
avisar a emissora que não havia o menor funda- 
mento na noticia. Mas a falsa informação ençoiv 
SoíecS também em Santos, sendo retransmitida 
nor uma rádio local. .  ,    . P      De Santos e São Vicente, amigos e conhec - 
dos começaram então a telefonar para o hospital, 
nara confirmar a  "morte".  Que, naquele mo- 
Eto pasSU bem longe da sala de operaç^ 
Entretanto, o alarma falso ^egou a transtornar 
alguns familiares que acompanhavam a cirurg.aa 

As 14.45 horas, um médico que assistia a 
operação informou aos famüiares Que a artena 
havia sido localizada e a cirurgia realizada com 
resultados satisfatórios. Restavam apenas os tra- 
balhos  finais,   encerrados   às, 15 30   horas^ O 
mesmo médico dizia, posteriormente, que aopera 
ção fora delicada e demorada um pouco m^s do 
qm o normal, exatamente pela dificuldade de lo- 
calização da artéria rompida. 

Mas tranqüilizava a todos dizendo que nao 
haviam mais motivos para grandes preocupações, 
pelo menos diante do quadro dímco. 

Enquanto isso, os telefones do hospital nao 
paravam de tocar, com algumas centenas de pes- 
soas procurando saber informações sobre a situa 
ção de Esmeraldo, inclusive de outros es ados_o 
boato divulgado pelas emissoras de rádio con^ 
nuava sendo citado, e pacientemente o setor de 
relações públicas explicava que tudo havia cor- 

^ ET "santos, essas notícias falsas tgmbém 
causaram grande impacto e a "morte de Esme- 
raldo foi comentada por toda a Cidade^ Já acosm 
mada a enfrentar obstáculos, a famiha de Tarquí- 
nio passava a preocupar-se com a sua recupera- 
ção, sem esquecer de lembrar a fé em Nossa Se 
nhora do Monte Serrate. «.A—™» 

Esmeraldo Tarquinio tem 55 anos e é candi- 
dato a deputado estadual pelo PMDB. Último pre- 
feito de Santos escolhido pelo voto Popular, em 
1968. não chegou a tomar posse, sendo cassado 
antes de assumir. O lema da sua campanlft atual 
é um sugestivo "Começar de Novo . Umafrase 
que demonstra que os problemas se sucedem, mas 
que sempre haverá um meio de continuar. 

br. Ganme diz que estado geral é bom 



Problema ocorreu na reta final da campanha 

■ Esmeraldo Tarquínio 
internado: quadro        ^ 
só será definido hoje   6 

A noticia espalhou-se rapidamente, mais veloz do quo 
o vento, causando preocupação até mesmo a políticos dè 
tros partidos: Esmeraldo Tarquínio, presidente municipal 
do PMDB e candidato a deputado estadual, sentiu-se mal   i 
ao retornar de Ribeirão Pires e está internado no Hospitalin 
Nove de Julho, em São Paulo. sa-. 

As versões surgiram, dando conta de que Esmeralda 
estaria apenas com estafa ou, possivelmente, teria sofrida 3 
aneunsma cerebral. No final da tarde, a direção do hospi- 
tal divulgou nota oficial, nos seguintes termos: 'Esmeraldasc. 
Tarquínio foi acometido de quadro cerebral_estando nasí) 
momento em boas condições de saúde e realizando examesod 
médicos complementares, sem ainda definição do qua ■. ' 
dro . 

Esmeraldo retornava de Ribeirão Pires pela manhàjir 
onde esteve em campanha, e na entrada de Santos sentiu, 
se mal, chegando a desmaiar. Foi levado ao Hospital da Be- i 
ne icência Portuguesa e, dali, transferido para o Nove de 
Julho, em São Paulo. Lá, foi atendido pelo médico Gilberto . 
Machado de Almeida, mas somente após a realização dojn 
exames minuciosos é que haverá um diagnóstico completo. , 

Hoje, assim que houver uma definição do quadro clli? 
mco de Esmeraldo, a família informará a respeito do cs 
tado do presidente do PMDB. 

PREOCUPAÇÃO 
Enquanto diversos políticos mostravam-se conster.s'1, 

nados - incluindo membros do PDS -, informava-se que a',, 
campanha de Esmeraldo "está sendo tocada com vigor por • 
um grupo de amigos, que confiam no pronto restabeleci- 
mento do candidato". 

Alguns pollticos.lamentando o ocorrido, referiam-so i 
ás dificuldades da campanha eleitoral, que está exigindo' 
muito dos candidatos. "As pessoas acham que os políticos»- 
nao têm o direito de ficar doentes como todo mundo",/» 
comentava Del Bosco Amaral, enquanto outros seguiam 
para Sao Paulo, para acompanhar de perto o estado de EsO 
meraldo. . r. 

O vice-presidente do PMDB, Oswaldo Justo, referia- ' 
se a uma "estafa política", enquanto Fernando Oliva e Ber-f 
larmmo Franco do PDS, procuravam obter maiores infor' ' 
mações. 

Mas os lamentos mais amargos partiram de pessoas,., 
que lembravam que justamente agora, quando Esmeraldo,,-, 
poderia   resgatar uma parte do que lhe tiraram", enfren 
ta problemas de saúde, referindo-se à sua cassação, em,' j. 
1968. quando foi eleito prefeito de Santos e nem mesmo" 
chegou a tomar posse. 

Hoje pela manhã, a equipe de neurologistas do hospi 
dará uma definição a respeito do problema sofrido porTar 
quimo. .        > 

^      ^ 
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Esmeraldo reage e desabafa 
Mácoa. Tal era o sen 

timento estampado na 
face de Esmeraldo Tar- 
quínio ontem, ao fazer 
um pronunciamento 
(quase em tom de desa- 
bafo) sobre as acusações 
de que teria agido se- 
gundo interesses pes- 
soais, no episódio que 
culminou com a desis- 
tência do PMDB em in- 
gressar na Justiça com o 
pedido de registro^le um 
candidato a prefeito. 

Esmeraldo assume in 
tegralmente a posição to- 
mada, com base nos pa- 
receres de diversos juris- 
tas, e acha que nem 
mesmo por caiètela o 
partido deveria entrar 
na Justiça, sustentando 
a tese do advogado Sér- 
gio Sérvulo da Cunha, de 
que a cassação da auto- 
nomia foi revogada. 
"Para nós, seria uma 
aventura jurídica. Para o 
PT, por exemplo, um 
partido em busca da li- 
xação popular, não é 
uma aventura. Mas para 
nós, sim". 

Este é o pronuncia- 
mento: "Houve um 
tempo em que me dedi- 
quei ao ramo de diver- 
sões públicas, para aju- 
dar a pagar as despesas 
com os meus estudos. 
Faz muito tempo. Hoje, 
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presido o diretório muni 
cipal de um partido cujas 
dimensões e serenidade 
todos   pretendemos   se- 
jam altas e claras". 

E, após respirar pro- 
fundamente, prosseguiu: 
"Em maio último, levei o 
dr. Sérgio Sérvulo da 
Cunha á presença do pre- 
sidente nacional do par- 
tido, deputado Ulisses 
Guimarães, em Brasília, 
quando da votação da 
emenda do deputado 
Maurício Fruet. Fiz com 
que o bom Sérgio expli- 
casse sua tese. Nesse 
momento, chegava um 
delegado do PMDB junto 
ao Tribunal Superior 
Eleitoral, a quem Sérgio 
foi apresentado e ambos 
foram almoçar, com o 
objetivo de que a tese so- 
bre a autonomia política 
de Santos fosse estudada 
e encampada pelo dire- 
tório nacional, se viá 
vel". 

"Voltamos a São' 
Paulo de avião e até San- 
tos viajamos no carro 
conduzido pelo vereador 
Belarmino Franco. Fi- 
quei absolutamente 
certo de que o assunto ti- 
nha ficado em observa- 
ção, num canal entre o 
jurista santista e o dele- 
gado do PMDB. O tempo 
foi passando. Preocupa- 
do com os prazos, con- 
versei com o secretário 
da executiva municipal, 
Marco Aurélio Milani, e 
lhe disse que o PMDB 
deveria ingressar em 
juízo com uma consulta 
ao TRE. Mas precisava 
da autorização do autor 
da tese, por um principio 
ético. Milani não conse- 
guiu conversar com Sér- 
vulo, dadas as viagens 
que ele empreendia, na 
volta das quais o compa- 
nheiro Alcindo Gonçal- 
ves já anunciava uma 
reunião para debates, 
com a exposição que se- 

iViSS-Sfí:..:-^,* .,.,..,*■■■■,. 

Tarqulnio mantém firme seu posicionamento 

ria feita pelo  autor da 
tese"-CONSULTAS 

"Essa reunião se deu 
no dia 24, sábado, a seis 
dias do prazo fatal para 
a publicação do edital 
convocando os conven- 
cionais para a escolha 
dos candidatos a prefei- 
to, nas cidades onde es- 
tas eleições estão convo- 
cadas. Ante a exposição 
da tese, assumi o com- 
promisso de consultar 
diversos constituciona- 
listas de nomeada, o que 
fiz logo no inicio da se- 
mana.Com a tese escrita 
que o dr. Sérgio me en- 
tregou na segunda-feira 
à tarde, procurei o ex- 
reitor da PUC-SP, profes- 
sor Geraldo Ataliba. E 
ele disse: "Recebo essa 
tese com o prazo exíguo 
de que você me fala e 
vou procurar a forma 
cientifica de respaldá-la 
ou não", 

"Na quinta-feira, re- 
tomei à procura da res- 
posta. Antes, encaminhei 
cópias da tese ao dr. Ar- 
naldo   Malheiros,   espe- 

cialista em Direito Elei- 
toral e advogado do par- 
tido". 

Esmeraldo relata que, 
na quarta-feira, conver- 
sou com o líder da ban- 
cada na Câmara, Eduar- 
do Castilho Salvador, ex- 
plicando que, no dia se- 
guinte, quando termina- 
ria o prazo para se tomar 
uma posição, só poderia 
estar em Santos à noite, 
pois estaria mantendo 
contato com diversos ju- 
ristas. 

"Às 14,30 horas de 
quinta-feira, era recebi- 
do pelo professor Atali- 
ba, que me relatou ver- 
balmente que fizera os 
estudos junto com os 
professores Celso Antô- 
nio Bandeira de Mello e 
Adilson Dallari e que to- 
dos foram unânimes em 
classificar a brilhante 
argumentação da tese. 
Mas, infelizmente, inviá- 
vel no seu objetivo. No 
fim da tarde, era recebi- 
do pelo dr. Malheiros, 
que concluíra pela mes- 
ma inviabilidade. Nessa 
altura, telefonei a San- 
tos, pois recebera recado 
de que vários companhei- 
ros estavam em meu es- 
critório, para uma reu- 
nião que eu não convo- 
cara. Falei com meus 
companheiros da Comis- 
são Executiva, aos quais 
relatei o resultado das 
consultas e que minha 
posição era contrária á 
convocação da conven- 
ção para a escolha do 
candidato a um cargo 
atualmente inexistente". 

Esmeraldo nega mais 
uma vez que tenha agido 
de forma arbitrária, ex- 
plicando: "Fiz-lhes ver 
que eu não assinana o 
edital convocatório. Mas 
se pensassem diferente, 
nâohesitaria em renun- 
ciar á presidência do di- 
retório, para que a von- 
tade do pensamento da 
maioria não fosse preju- 
dicada.   Disse-lhes   que 

deveríamos nos reunir 
sem pressões, è. altura 
em que eu voltasse de 
São Paulo, onde pesada 
chuva cala. E assentamos 
essa reunião, onde com- 
pareci por volta das 22 
horas. Ali presentes o 
vice-presidente Oswaldo 
Justo, o tesoureiro Ma- 
noel Constantino e o se- 
cretário, Milani. O com- 
panheiro Castilho não es- 
tava presente, pois tinha 
outra reunião a aten- 
der". 

Expliquei novamente 
aos companheiros o que 
colhera e minha posição 
inalterada; repeti mi- 
nha disposição de renún- 
cia, caso pensassem dife- 

Tente. Num ato de res- 
peito e companheirismo, 
foram unânimes em de- 
mover-me do propósito 
de afastamento. E o 
PMDB então não convo- 
cou convenção para es- 
colha de candidato a 
prefeito'. 

ORGULHO 
"Volto a dizer que te- 

nho orgulho em presidir 
um partido sério. E que 
desempenho essa presi- 
dência numa situação 
atual bem inusitada: 
quatro dos cinco 
membros da Executiva 
são candidatos. Temos 
seis candidatos a depu- 
tado que têm sido alvo 
de comentários sobre o 
congestionamento de 
candidaturas à As- 
sembléia Legislativa. Vá- 
rios grupos-tendências 
compõem o quadro de fi- 
liados do PMDB em San- 
tos, cada um nem sem- 
pre coincidente com os 
outros e suas propostas 
de ação política. De se 
ver então as dificuldades 
que tenho enfrentado no 
propósito de dirigir con- 
ciliatoriamente todos es- 
tes grupos. No instante 
em que aceitei a presi- 
dência, resultado de um 
consenso, não ignorei — 
nem reclamo hoje — es- 
sas dificuldades". 

"Tenho certeza de que 
os representantes desses 
grupos não podem diver- 
gir no ponto ".xn que a 
presidência tem agido 
com critério de absoluta 
igualdade no trato dos 
diversos interesses. Não 
aceito, porém, que con- 
correntes tentem — como 
o vêm fazendo em diver- 
sos episódios anteriores 
— alijar-me do exercício 
de um direito: o de can- 
didatar-me à deputação 
estadual, face à ausência 
de autonomia política, 
em Santos". 

AVISO 
Esmeraldo continuou, 

e fez uma advertência: 
"Nem entendo correto 
para um partido das res- 
ponsabilidades do 
PMDB, no restabeleci- 
mento,    infelizmente 

"gradual, lento e segu- 
ro", da democracia no 
Brasil, atirar-se, nesta 
altura-do processo eleito- 
ral, a uma aventura jurí- 
dica, assim vista por 
cientistas da matéria". 

"Há 13 anos resisto 
ao tempo, aos impactos à 
saúde, â pobreza natu- 
ral, com mira no Palácio 
José Bonifácio. Não 
como   um   objetivo   só 

• meu, mas acompanhan- 
do a vontade da maioria 
do povo santista. Não se- 
ria eu, pois, que obstaria 
uma caminhada séria, 
segura e rápida às elei- 
ções municipais majori- 
tárias.   Nestes   mesmos 

• 13 anos, cassado, nâo sal 
de Santos. Não me ren- 
do, pois, às artimanhas 
de quem não tem a auto- 
ridade desse sacrificio e 
dessa fidelidade a San- 
tos, para uma dupla des- 
truição: a do presidente 
do diretório municipal, 
tangido assodadamente 
a praticar um ato de ex- 
trema dúvida, e a do 
candidato a deputado es- 
tadual, cuja campanha 
desejam confundir, tu- 
multuar, aniquilar". 

E comentou, enfáti- 
co: "Não váo conseguir 
uma coisa nem outra. E 
faço um aviso: fui o 
quarto deputado mais 
votado em 1966. Em 
196.7, a crônica parla- 
mentar escolheu-me de- 
putado do ano. Em 1968, 
fui eleito prefeito de San- 
tos. Cassado em 1969, 
fui preso em 1970, na fa- 
mosa noite de São Barto- 
lomeu, em 1' de No- 
vembro. Em 1974, cas- 
sado ainda, fui às ruas, 
com risco próprio e da 
minha família, para aju- 
dar companheiros então 
eleitos, alguns hoje sem 
memória". 

"Não tem impor- 
i ância. Dará para todos, 
desde que se preocupem 
com as suas próprias 
campanhas. O PMDB, 
hào de ver, terá seu res- 
peito mais elevado ain- 
da, principalmente ante 

•a Justiça Eleitoral, pois 
se tivemos tempo para 
arguir ante ela e não o fi- 
zemos, não temos hoje o 
direito de colocar-lhe ás 
mãos um prp^lema jurí- 
dico de solução antevis- 
ta, pelo simples agitar da 

• opinião pública. Esta 
tem que continuar a ser 
convocada e provocada 
no sentido da manifesta- 
ção corajosa em busca 
da reposição do orgulho 
político do santista, do 
direito democrático do 
santista de eleger seu go- 
vernante, como qualquer 
outra comunidade". 

E finalizou: "A este 
tipo de luta, mais dura, 
mais trabalhosa, o 
PMDB não se furta e 
nela continua". 
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Esmeraldo candidato a prefeito 
Agora nâo existe dúvida: Esmeraldo Tar- 

qulnlo é candidato ao cargo de prefeito de 
Santos, para o qual foi eleito em 15 de no- 
vembro de 1968, mas nâo pôde assumir por 
causa de ato de forca do Governo, que cassou 
seus direitos políticos em 13 de março de 
1969. 

Em entrevista exclusiva ao Cidade de San- 
tos. Esmeraldo Tarqulnlo deixou clara sua 
Intenção de se candidatar novamente à 
Prefeitura de Santos, e ainda falou do que 
sentiu quando foi cassado. Depois de relem- 
brar este período, Esmeraldo afirmou com 
convicção: "Quando se completaram os 10 
anos de suspensão dos meus direitos polí- 
ticos, em 13 de março de 1979. em entrevista 
coletiva, tive oportunidade de declarar: sou 
candlato à convenção do MDB (atual PMD- 
B). buscando ser escolhido candidato a 
prefeito de Santos. Minha posição é a mes- 
ma. Aliás, quando recebi a noticia da cas- 
sação do meu mandato de deputado estadual. 
Já eleito prefeito, entre a dor e o raciocínio, 
decidi permanecer com saúde física e men- 
tal para reafirmar essa posição, de candi- 
dato a prefeito de Santos. 

A preocupação Inicial de Esmeraldo foi es- 
clarecer um fato que multas pessoas ainda 
confundem: "Fui cassado em 13 de março de 
1969. Somente depois de seis meses é que 
Santos foi considerada área de segurança 
nacional. Já sob a Intervenção federal, tendo 
como prefeito o general Clóvls Bandeira 
Brasil. Digo Isso porque muitos ainda pen- 
sam que minha cassação e a perda da au- 
tomonla de Santos aconteceram numa mes- 
ma época", afirmou. 

E passados 13 anos da cassação de Es- 
meraldo. ainda existem algumas mágoas e 
ele também não conseguiu esquecer os 
detalhes. "Para mim foi um golpe terrível, 
além do golpe às Instituições democráticas. 
Um terrível desalep'o, como se fosse um 
pesadelo. Pessoalemnte Já me recuperei, 
mas sempre restam algumas magoas, 
mágoas genéricas que ficam no peito, como 
quando a gente perde um ente querido ou é 
privado de um sentido", disse Esmeraldo, 
visivelmente emocionado. 

BODAS NA LANCHONETE 

O candidato a prefeito de Santos continuou 
suas lembranças: "Conheci uma série de 
sacrifícios e perdas: minha mãe morreu, 
minha vida financeira ficou multo ruim, 
quase perco minha casa por largo atraso no 
pagamento das prestações, vi minha família 
sofrer privações da mais variada ordem, 
comemorei minhas bodas de prata com 
minha mulher e meus filhos numa lancho- 
nete do Gonzaga, refiz minha banca de ad- 
vocacia a duríssimas penas." 

No entanto, Esmeraldo não conta estes 
fatos, de sua vida apenas como lamentações 
ou reclamações. O que ele pretende é afir- 
mar que, agora, ninguém pode ficar lhe 
cobrando as coisas. • 

"Nâo recebi ajuda material dos colegas da 

Esmeraldo Tarqulnlo será candidato. 

Assembléia ou de qualquer segmento polí- 
tico, como outros cassados. Tive duas con- 
tribuições espontâneas, uma delas de um 
querido conselheiro do Santos, Carlos Cal- 
deira Filho, que me deu Crt 10 mil, na época, 
para amenizar minhas dividas e mandou 
debitar em sua conta os Cr$ 13 mil que eu 
devia ao Cidade de Santos. Portanto, não me 
peçam agora sacrifícios que não devo e que 
nâo seriam tácitos. Neste momento, o Impor- 
tante é fixar a projeção do PMDB no selo do 
povo, concretizar em nosso partido. Despir- 
nos de todo personalismo, pondo o partido na 
frente, pois a vinculaçáo de votos o exige 
mais do que em qualquer tempo passado , 
afirmou. 

Confirmando sua posição de candidato a 
Íirefelto, ele fez uma ressalva: "Ocorre que 
ançamento oficial de candidaturas, somen- 

te na época legal e a cargos existentes. Há na 
minha sala um quadro do pintor Jorge 
Guerreiro que é um emaranhado de cipós. 

A situação hole, na política, parece-se com 
este emaranhado de cipós." 

Dessa maneira, com firmeza e multa 
clareza. Tarqulnlo reafirmou sua condição 
de candidato a prefeito de Santos, quando is- 
so for possível, e fez seu desabafo. Depois 
disso; resta lembrar, para quem não o co- 
nhece: ele é advogado. Jornalista e negro, 
tem origem humilde e nunca deixou de lutar 
pela vida e por aquilo em que realmente 
acredita. 
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Esmeraldo reafirma que 
concorrerá à Prefeitura 

No dia 13 de março de 1979, 
Esmeraldo Tarqulnio concedeu 
entrevista na sede do Sindicato 
dos Jornalistas, onde afirmou 
que seria candidato â Prefeitura, 
assim que a autonomia política 
do Município fosse devolvida. 
Nesse dia, ele recebia de volta 
seus direitos políticos, cassados 
durante 10 anos, após ter sido 
eleito prefeito com quase 46 mil 
votos, diplomado no cargo e cas- 
sado pouco antes da posse. On- 
tem à tarde, na Câmara Munici- 
pal, Esmeraldo ratificou sua con- 
dição de candidato ao cargo, e 
somente abrirá mão caso seu 
nome não seja aprovado nas con- 
venções do PMDB. 

Assim, Esmeraldo procurou 
acabar definitivamente com toda 
e qualquer especulação em torno 
de uma possível desistência, afir- 
mando que tem um compromisso 
com diversas pessoas e, particu- 
larmente com sua família, que foi 
obrigada a enfrentar diversos sa- 
crifícios nos 10 anos de cassação. 
"Inclusive sacrifícios materiais — 
disse —, pois enfrentamos dificul- 
dades financeiras que somente 
depois de muito tempo consegui 
solucionar. Não posso deixar de 
pensar em ser candidato, honrar 
um compromisso que assumi 
exatamente no dia de minha cas- 
sação, e reafirmado 10 anos de- 
pois". 

Esmeraldo deixa claro que se- 
ria uma total incoerência desistir 
de sua candidatura, para tentar 
uma cadeira na Assembléia Le- 
gislativa nas eleições de 1982. E 
justifica: "Na realidade, minha 
campanha está sendo conduzida 
nos últimos 13 anos. Tomei cons- 
ciência disso agora que a autono- 
mia virá finalmente. Não tirei da 
cabeça a violência que sofri, não 
esqueci esse ato de indignidade, 
já que minha família e minhas 
idéias sofreram também essa vio- 
lência. Como poderia abandonar 
a candidatura agora?" 

Nestes 13 anos, particular- 
mente os 10 que esteve cassado, 
Esmeraldo Tarquinio enfrentou 
uma série de dificuldades finan- 
ceiras. Chegou a afirmar, ontem, 
que pouco tempo depois da cas- 
sação foi procurado pelo ministro 
Mário Andreazza — "morava na 
Avenida Atlântica, 3.014 - 12» 
andar. Rio de Janeiro" -, que 
lhe ofereceu dinheiro, seguindo 
determinações do então presi- 
dente da República, general 
Arthur da Costa e Silva. "Disse, 
ao ministro - comentou Esmeral- 
do — que deveria colocar-se no 
meu lugar. Se encontraria condi- 
ções morais de receber alguma 
coisa. Ele afirmou que eu era or- 

j gulhoso e eu respondi que era a úni- 
|ca coisa que me restava.  Não 
laceitei um tostão". 

Por isso, Esmeraldo afirmou 
Ique não abre mão de sua candi- 
Idatura, e somente desistirá caso 
Io partido, durante sua conven- 
Ição, vete seu nome. Essa possibili- 

À espera da convenção 

dade, entretanto, é praticamente 
impossível, já que Óswaldo Jus- 
to, um dos membros do diretório, 
afirmou ontem que Esmeraldo 
continua sendo o candidato "pre- 
ferencial", tese apoiada pelos ve- 
readores Moacir de Oliveira, e 
Eduardo Castilho Salvador e Luís 
Norton Nunes, líder da bancada. 

As especulações que circula- 
ram pela Câmara na terça-feira, 
na opinião de Esmeraldo, não 
passam de um chuleio. "É o pro- 
duto de uma astúcia pouco reco- 
mendada, que já não tem mais 
lugar no panorama político local, 
onde as pessoas que fazem políti- 
ca têm demonstrado respeitabili- 
dade até nos erros. Até é bom 
lembrar que a política santista é 
diferente da maioria das cidades 
paulistas. No momento, não há 
dissensões dentro do PMDB. e 
toda e qualquer cisão que possa 
aparecer será resolvida dentro 
do partido, pelos homens que se 
vêm sacrificando há anos, desde 
os tempos do MDB". 

Oswaldo Justo, que até então 
não se havia definido integral- 
mente como candidato a vice- 
prefeito ao lado de Esmeraldo, 
resolveu assumir definitivamente 
seu papel. Afirmou que é candi- 
dato e foi duro com os responsá- 
veis pela especulação: "Os seto- 
res dessa idéia são desocupados, 
visionários, totalmente distantes 
da realidade política de Santos. 
Existe até alguma coisa de escle- 
rose nessas elucubrações maquia- 
vélicas". 

Na sua opinião, tudo está cor- 
reto e desenvolvendo-se normal- 
mente no PMDB, descartando a 
possibilidade de essas especula- 
ções terem aparecido dentro da 
própria agremiação. "O partido 
está absolutamente entrosado e 
preparado para enfrentar a cam- 
panha. O Esmeraldo é o candida- 
to preferencial do PMDB,« o ve- 
reador Eduardo Castilho decla- 
rou alto e a bom som que seu can- 
didato é também o Esmeraldo. 
Quanto a essas especulações, não 
tomaremos providências, pois 
elas não são necessárias. Acredi- 
to até que o Mário Covas Júnior 
nem saiba do comentário*. 

Portanto, toda e qualquer es- 
peculação em torno de uma pos- 
sível desistência de Esmeraldo 
Tarquinio à Prefeitura, preferin- 
do uma cadeira na Assembftia 
Legislativa, pode ser descartada. 
Inclusive, os políticos ligados ao 
maior partido de Oposição chega- 
ram a comentar que uma possí- 
vel ligação com o PP seria uma 
incoerência, já que o concorrente 
nas próximas eleições — o PDS — 
enfrenta dificuldades que dificil- 
mente serão superadas até no- 
vembro de 82. "Na verdade - co- 
mentaram —, o PDS não terá con- 
dições de eleger o prefeito. Nosso 
candidato é o Esmeraldo". 

Até mesmo o engenheiro Luís 
Alberto Maia, que teria sido 
apontado como uma espécie de 
pacificador com a desistência de 
Esmeraldo e Antônio Manoel de 
Carvalho, ficou surpreso com a 
notícia. Ontem, ele afirmou que 
não é candidato, não pleiteia ab- 
solutamente nada, e que não foi 
procurado por ninguém. "Não te- 
nho nada a ver com isso e nem 
sei de onde partiu a informação. 
Não sou candidato a nadí''. 

/ 
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CIDADE DE SANTOS É 

TARQUINIO ANALISA A DEGADA DE QUARENTA 
"A década de 40 começou 

com tristeza. Os povos 
encontravam-se apavora- 
dos com a guerra que to- 
mava conta da Europa, 
em nome de uma superio- 
ridade racial. Era um ter- 
rível amassar de almas, 
crenças e esperanças. E, 
quando a França estava 
prestes a ser Invadida, 
causou em todos nós um 
misto de melancolia e pa- 
vor, uma vez que todos os 
valores que nos foram en- 
sinados estavam às portas 
de se extinguir. Por outro 
lado, as ruas Iam receber 
as botas que haviam sido 
derrotadas em 14/18, e ao 
som delas, num trovejar 
de tristeza a França cala 
em Paris'.' 

Assim, Esmeraldo Tar- 
quinio Iniciou sua análise 
sobre os anos 40, tendo co- 
mo pano de fundo melo- 
dias da época interpreta- 
das ao piano por Tico-Tico. 
A retrospectiva foi feita 
anteontem no Teatro de 
Bolso do Centro Cultural 
Brasil-Estados Unidos, e 
Tarqulnio destaca os prin- 
cipais fatos da Segunda 
Grande Guerra, sua in- 
fluência no Brasil, a 
criação da FEB, ONU a 
Declaração dos Direitos 
Humanos, as principais 
músicas, filmes, artistas, 
peças teatrais, a queda de 
Getufio Vargas.a fundação 
do CCBEU e do Centro de 
Expansão Cultural, termi- 
nando com um voto de lou- 
vor a Mahatma Ghandl. 

Para ele, Ghandl foi o 
homem da década, "se 
constituindo num exemplo 
de resistência pacifica do 
náo ódio e da nâo violên- 
cia". Sobre sua pessoa 
ponderou: " É do oriente 
que vêm as coisas de ven- 
cer pela docilidade e com 
ela conseguir a indepen- 
dência para sua terra . 

A GUERRA 

Esmeraldo classifica a 
retirada de Dunquerque 
como o episódio mais boni- 

to da Segunda Grande 
Guerra, "uma vez que o 
povo foi buscar o perigo 
para salvar os irmãos far- 
dados, num ato de he- 
roísmo". Mas ele mencio- 
nou também outros fatos 
como a investida mal suce- 
dida dos alemães contra a 
Rússia, e o ataque de 
Pearl Harbor, quando toda 
a frota norte-americana ali 
atracada foi destruída pe- 
los laponeses. . 

"Mas, em 1943 os ameri- 
canos verificaram umpon- 
to de interesse no Nordeste 
brasileiro: a Cidade de Na- 
tal, que era próxima ao 
porto de Dakar na África. 
Foi então que Getúlio Var- 
gas negociou a posição 
brasileira com os Estados 
Unidos visando a indus- 
trialização do pais. Roose- 
velt visitou o Rio Grande 
do Norte e, do encontro dos 
dois presidentes, resultou 
a quebra da neutralidade 
brasileira: velo o know- 
how norte-americano pa- 
ra Volta Redonda e,em 
contrapartida. 30 mil ho- 
mens de 1,70 de altura, 
dentes corretos e con- 
dições hepáticas perfeitas 
foram lutar na Itália. 

"Para   aquela  Imensa 
Serra -prosseguiu- a in- 

•vençâo brasileira tal- 
vez náo significasse muito. 
Mas para nós que estáva- 
mos tentando um lugar ao 
sol foi um motivo de auto- 
aflrmaçào. Assim parti- 
mos comandados pelo ge- 
neral Mascarenhas de Mo- 
raes, Cordeiro de Farias e 
Zenóbio da Costa.". 

A partir dai, lembrou as 
batalhas da FEB na Itália 
assegurando que os brasi- 
leiros estavam cumprindo 
seu papel, "enquanto aqui 
na retaguarda, Volta Re- 
donda estava prestes a 
produzir. A guerra 
prolongava-se e,se nâo ti- 
vesse ocorrido dois fatos 
terríveis, se prolongaria 
cada vez mais, diziam os 
norte-americanos. "Assim 
a 6 e 9 de agosto sâo lança- 
das as bombas sobre Hl- 

roshima e Nagasakl. com 
autorização do presidente 
Trumann. "Os que sobre- 
viveram - disse Esmeral- 
do, ficaram extremamen- 
te afetados pela Irradiação 

E, em conseqüência há 
gente marcada até hoje". 

Em seguida, Hirolto pe- 
diu a paz, dando-se a ren- 
dição japonesa frente ás 
tropas norte-americanas. 
"Por sua vez, em 8 de 
maio de 45, os alemães 
também arrearam a ban- 
deira. Hitler Já havia se 
suicidado, e na Itália Mus- 
soline caminhava entre o 
limbo e o inferno. No Bra- 
sil, é claro, houve carna- 
val, com gente se abraçan- 
do pelas ruas'.'    .   . 

Mas, em Sáo Paulo, de- 
vido a grande concen- 
tração* de italianos, criou- 
se um conflito. "Em 1943, 
a torcida do Sáo Paulo en- 
tra no campo empunhando 
faixas onde se lia: abaixo a 
quinta coluna, que signifi- 
cava a infiltração estran- 
geira alemá. Mas esse títu- 
lo de 5.' coluna com que os 
sâo paullnos Insultaram os 
palmerenses criou um 
enorme conílltol' 

FIM DA DITADURA 
"Saímos da guerra com 

500 milhões de dólares em 
divisas. Mas, há 29 de 
outubro de 1945, os minis- 
tros militares depuseram 
Getúlio. Entretanto, no 
Catete sentou-se o ministro 
do Supremo Tribunal 
Federal, José Linhares, 
que assumiu a presidência 
para convocar as próximas 
eleições. A eleição tinha 
por objetivo escolher os 
representantes do povo que 
teriam o poder especifico 
de elaborar uma Consti- 
tuição. Assim, foi eleita 
uma Assembléia Nacional 
Constituinte Juntamente 
com o presidente da Re- 
Eúbllca, Eurico Gaspar 

iutra. Tudo dentro de um 
processo essencialmente 
democrático", ponderou. 

Porém, meses antes da 
queda de Getúlio, os 

, americanos enviaram ao 
Brasil um porta-voz, en- 
carregado de dizer ao 
Presidente que com o fim 
da guerra, náo ficava bem 
para o país a manutenção 
de um regime ditatorial. 
"Então vamos abrir. Ge- 
túlio dava um sorriso. Só 
que em outubrocoma Cons- 
tituinte Já convocada,subs- 
tituía o chefe de policia 
pêlo seu Irmáo. Foi ai que 
os ministros militares o 
depuseram'.' 

////,/>/xy 

^%. 
Os bons e os maus momentos dos anos 40, segundo Esmeraldo Tarqumio 

à 
Mas, pelo despreparo na 

ordem econômlco-flnan- 
celra da nação os 500 
•n,'ííifotíi> ia. Widivà luiam 
destruídos com a Impor- 
tação de miçangas, boli- 
nhas plásticas, uma ver- 
dadeira parafernália. Mas 
a paz havia voltado. 

CINEMA 
A   partir   dal,   sempre 

acompanhado   por   fundo 
musical de plano, chegando 
mesmo a Interpretar al- 
§umas canções ae sucesso 

os anos 40, Esmeraldo 
passou a falar dtv cinema, 
filmes premiados com o 
"Oscar', seus diretores e 
artistas. Em 1940 o prêmio 
coube a James Stuart. Mas 
o filme que venceu foi 
"Rebeca". Em 41, "Como 
era Verde o Meu Vale"; 43, 
"Casablanca". Segundo o 
orador, esse último filme 
tinha um final muito impor- 
tante: o chefe de policia en- 
carregado de verificar o 
caso do assassinato de um 
general alemão mandou 
prender "os suspeitos de 
costume". 

Em 45 ganhou o Oscar 
"Farrapo Humano"; 46 — 
"Os melhores anos de nos- 
sa vida"; 47 - "A Luz é 
para Todos"; 48 - "O 
Tesouro de Sierra Madre . 
Entretanto, devido à cen- 
sura que baniu diretores 
com tendências soclallzan- 
tes do pais em 49 e 50, ven- 
ceram dois filmes que nâo 
tiveram  o  mesmo  brilho 
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dos demais. São eles res- 
pectivamente: "Cartas a 
Três Esposas" e "Tudo 
aiíui eTL-ín". 

Nesse sentido lembrou 
que o melhor filme de 49 foi 
''A Grande Ilusão", que 
mostrava um governador 
de Estado norte-americano 
fazendo uma propaganda 
bombástica sobre cons- 
truções de pontes, estra- 
das, túneis, viadutos, mas 
com 20 por cento do valor 
das obras assegurados. 
"Por coincidência acon- 
tecia o mesmo em São 
Paulo e o (ilme sumiu. 

"O cinema Italiano, nos 
(trazia o neo-realismo com 
Ingrid Bergman. Paralela- 
mente, explode Ana Mag- 
nanl, uma mulher que 
transmitia ódio. rancor e 
multo amor. Na Suécia, 
tivemos Igmar Bergman e 
na França, aparecia 
Clousot e Renê Clalr; no 
México, Emílio Fernandes 
e no Brasil, Carmem San- 
tos colocou nas telas "In- 
confidência Mineira". 
Chegamos também a ter 
outro filme sério como "O 
Cortiço", baseado na obra 
de Aloisio Azevedo. 

"Lamentavelmente, a 
ditadura de Vargas Impede 
que os documentários real- 
mente possam ser consi- 
derados como tal e mostra 
somente políticos do gover- 
no, mediante situações que' 
interessam. E foi ai que 
surgiu a música "O cordão 
dos puxa sacos' em 46. 

MÚSICA 

"Mas em ifij Vf»tímt/i 
coisas deliciosas como: Em 
Mangueira na Hora da 
Minha despedida". Em 41, 
surgiu "Aurora"; 42 — 
"Vão acabar com a Praça 
Onze" e "Nega do Cabelo 
Duro"; Em 45, "Que rei sou 
eu"; 47, "Mangueira, onde 
estão teus tamborins"; 48, 
"E com esse que eu vou"; 
49, "Chegou o General da 
Banda", em 50, "Daqui não 
saio daqui ninguém me 
tira". 

Nisso, Esmeraldo lem- 
brou os dois eventos cul- 
turais que marcaram 
época em Santos: em 1943. 
foi criado o Centro Cultural 
Brasil Estados Unidos, que 
veio marcar época, com 
sede na rua XV de Novem- 
bro, ao lado do consulado 
norte-americano e o Centro 
de Expansão Cultural, en- 
tidade que trouxe a Santos 
os maiores nomes na arte 
de representar e na mú- 
sica. "Entidade era coman- 
dada por Agostinho Costa 
(Já falecido) e Carollna 
Costa "que lamentavel- 
mente não vem recebendo o 
apoio que merece". Por Is- 
so, solicitou aos presentes 

aue aludassem ao Centro 
e Expansão como ele 

merece, multiplicando os 
esforços de todos. Tar- 
qulnio encerrou a palestra 
cantando "Old Man Rl- 
ver". 



Tarquínio pode lutar pela PMS, de novo 
O ex-prefelto santista e atual presidente da 

Comissão Provisória Municipal do PMDB. Es- 
meraido Tarquinlo reiterou ontem que náo des- 
carta de modo algum a possibilidade de se can- 
didatar novamente á Prefeitura, com o resta-, 
belecimento da autonomia política do Município: 
"Se houver indicação, estou na luta de novo, 
como é do destino da família desde 1924" — afir- 
mou, aludindo à participação do seu pai, o jor- 
nalista Tarquínio de Campos, nas revoluções de 
1924,1930e1932. 

Acrescentou, contudo, que o lançamento de 
sua candidatura â chefia do Executivo santista 
não dependerá dele. mas terá que ser decisão do 
partido. Assegurou, entretanto, que caso haja 
retomo da autonomia, o PMDB está preparado: 
"Se houver eleições, nosso partido está pre- 
parado e quando digo nosso partido é uma evi- 
dência de que depende dele qualquer decisão". 

A reabertura do debate em tomo do assunto 
começou devido às declarações feitas esta se- 
mana pelo ministro da Justiça. Ibrahlm Abi-Ac- 
kel. nas quais garante que o adiamento das 
eleições municipais deste ano não significa que 
não possam ser realizados pleitos em cerca de 
100 Municípios considerados áreas de interesse 
da segurança nacional e que estariam prestes a 
ter sua autonomia restabelecida. 

Segundo as declarações de Ackel. as eleições 
nesse Município podem ocorrer até mesmo ainda 
este ano, e os mandatos desses prefeitos Iriam 
até meados de 1983. quando tomarão posse os 
prefeitos eleitos em novembro de 1982. 

RETROCESSO 
Tarquínio. que Juntamente com Oswaldo Jus- 

to, venceu as eleições municipais de 1968 e foi 
cassado antes de assumir o cargo, disse que nes- 
ses 11 anos. desde a perda.da autonomia,Santos 
passou e passa por "um retrocesso econômico e 
social, com efervescência política, nem sempre 
as mais alvissareiras". 

"O comprometimento do delegado do sistema 
no caso de Santos Impede a assunção de deter- 
minadas atitudes necessárias â defesa de deter- 
minados Interesses da cidade e que mesmo se 
chocam com o roteiro do sistema" — afirmou, 
lembrando, entre outras coisas, o que ocorre 
hoje em relação ao problema da tributação da 
Cia. Docas. 

"O caso da Docas é um exemplo disso" — 
frisou, acrescentando que "tem havido multa 
timidez na abordagem do problema, cuja 
solução é de Interesse vital para o Município", 
por parte do prefeito nomeado, Justamente por- 
que, sendo nomeado, não tem a autonomia nem o 
respaldo para exigir das autoridades federais a 
tributação da futura empresa concessionária do 
porto — a Companhia Docas do Estado de São 
Paulo — a Codesp. 

JUSTO TAMBÉM 

Sempre falando com multa cautela em relação 

Eimeraldo Tarquinlo (PMDB) 

\\ questão do lançamento de candidaturas, o ex- 
prefeito santista assinalou a importância da 
união de todos os setores da comunidade na 
recuperação da autonomia, perdida desde 1969: 
"Nessa altura, principalmente nessa altura, não 
se elimina a necessidade de união de todas as 
forças santistas na recuperação da situação e do 
tempo perdidos". 

No caso de o partido o Indicar para candidato, 
o ex-prefelto admitiu que poderá ser reativada 
a "dobradinha" Tarquínio/Justo, uma vez que 
o ex-vlce-prefeito, que renunciou ao cargo em 
solidariedade ao companheiro punido Já mani- 
festou essa disposição: "Eu vejo nele forte dis- 
posição de repetir a luta de 1968, e ao que me 
afirma sempre, se a decisão do partido for favo- 
rável ele vem prá luta. Eu, sinceramente espe- 
ro que venha." 

Finalizando, Tarquinlo conclamou "a todo o 
povo santista que forme uma corrente de pensa- 
mento positivo, no sentido da retomada (Ia auto- 
lo ou para Joaquim mas pra todo o povo santis- 
ta". 

CANDIDATO NATURAL 

Por sua vez, o deputado Antônio Rubens Cos- 
ta de Lara, cujo nome vem sendo ventilado nos 

meios políticos como um candidato em poten- 
cial à Prefeitura com a devolução da autono- 
mia, disse que, no momento, o assunto não o 
preocupa: "Realmente Já fui procurado, mas 
realmente não pensei nisso. Continuo meu tra- 
balho e a minha luta pela autonomia'.' 

Lara acentuou, por outro lado. que ninguém 
pode aceitar a discriminação que o Governo 
pretende, devolvendo a autonomia apenas a al- 
guns Municípios: "Quais os critérios para que 
se devolva a autonomia apenas para 100 Mu- 
nicípios, será que as pessoas são mais brasilei- 
ras que nos demais. O direito do povo escolher o 
seu prefeito sempre foi regra, o contrário é ex- 
ceção". 

Mesmo assinalando que "todas as forças po- 
pulares e democráticas devem ter como princi- 
pal preocupação exigir do Govemo a devolução 
do direito de escolher o seu prefeito a todos os 
Municípios", o parlamentar oposicionista con- 
cordou que o assunto lançamento de candidatu- 
ras deve ser discutido e desde Já elaborados pla- 
nos de govemo. 

"Tenho uma proposta, que é a de que os Dire- 
tórios constituídos legalmente, agora comecem 
a elaborar planos de governo com base num mi- 
nucioso levantamento de todos os problemas da 
cidade. Em Santos desdeS968, não há um plano 
de governo". 

Embora sem Indicar nomes, o deputado esta- 
dual do PMDB, concordou que o ex-prefelto Es- 
meraldo Tarquinlo "é um candidato natural, o 
primeiro nome que surge, até pela violência que 
sofreu quando foi cassado". 

JUSTO: CONFUSÃO 

Para o deputado Emílio Justo, que se mostra 
pouco otimista em relação ao assunto, se o Go- 
vemo adotar essa medida "vai estabelecer uma 
confusão multo grande e um descontentamento 
entre aqueles que pretendem ser candidatos a 
prefeitos desses Municípios". 

"Diz o ministro que pode ser estudada uma 
forma Jurídica, talvez uma forma mágica, mas 
se o Governo adia as eleições de novembro e de- 
clara que os Municípios que terão restltulda a 
sua autonomia poderão eleger seus prefeitos, eu 
entendo que se cria para esses mesmos mu- 
nicípios uma situação muito difícil. Acredito 
que aqueles interessados em se candidatar a 
um mandato de 4 anos, não se aventurariam a 
exercer um mandato-tampâo'.' 

Apesar disso. Justo afirma que se Santos esti- 
ver Incluída entre os 100 municípios conforme 
se acredita, o seu candidato será o ex-prefelto 
Esmeraldo Tarquínio: "Para 4 anos de manda- 
to, porque para 2 não sei se ele estaria disposto 
a arcar com um ônus dessa responsabilidade". 

A indicação de Tarquinlo para candidato pa- 
rece ser unânime entre os peemedebistas: o ve- 
reador Moacir de Oliveira anunciou que apoia- 
rá o ex-prefeito, em primeiro lugar porque essa 
foi a vontade do povo de Santos e, em segundo, 
pra mostrar pra Revolução que o povo vai de- 
volver em dobro a Injustiça que sofreu". 

v 
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O ex-prefeito Esmeraldo Tarqiuhin e seu vice 
Oswaldo Justo deverão ser os cãnãldatos na- 
turais do PMDB à Prefeitura com o restabe- 
lecimento da autonomia polilica cassada em 
1969, e isso só nSio ocorrerá se os dois se opu- 
serem ao lançamento de suas candidaturas, fato 
considerado improvável nos meios políticos. 

A informação transpirou ontem de setores 
ligados à cúpula partidária do PMDB, e as ra- 
zões que se alega para o lançamento dos dois 
nomes sáo, entre outras, a de què tanto Tar- 
quinio quanto Justo se elegeram com votação 
das mais expressivas e chegaram mesmo a 
receber seus respectivos diplomas da Justiça 
Eleitoral, sendo contudo impedidos de tomar 
posse na Prefeitura. 

Considera-se. portanto, que o não lançamento 
de suas candidaturas representará para eles, 
uma segunda cassação — só que esta perpre- 
trada pelo próprio partido que os lançou em 1968 
— o que seria bastante prejudicial ao PMDB, 
principalmente em se tratando que a agre- 
miação em Santos está em fase de organização. 

A chapa Tarquinlo-Justo. que concorreu às 
eleições municipais de 1968 obteve quase 50 mil 
votos, porém nenhum dos dois chegou a assumir 
a Prefeitura. Oprlmelro porque foi cassado pelo 
AI-5. dias antes de subir as escadarias do Paço 
Municipal; e o segundo porque resolveu renun- 
ciar ao cargo em solidariedade ao companheiro. 

100 MIL VOTOS 

A possibilidade de relançamento da chapa 
Tarquihio-Justo não é nova e começou a ser ven- 
tilada logo depois que o ex-prefeito recuperou os 
direitos políticos, a 13 de março do ano passado, 
quando ele próprio não descartou a hipótese de a 
"dobradinha" voltar à ativa, no caso do resta- 
belecimento da autonomia política do Município. 

Com a volta de Tarqumio, depois de cum- 
pridos os 10 anos de punição, também Justo pas- 
sou a admitir a hipótese, embora acentuando 
sempre que o lançamento de candidatos é uma 
decisão que está e sempre afeta ao conjunto do 
Partido, e que, portanto, independe da vontade 
pessoal de cada um. 

Depois o assunto simplesmente deixou de ser 
comentado nos meios políticos, até pela falta de 
perspectivas de um retorno iminente da auto- 
nomia, porém agora quando as reiteradas 
promessas do Governo através do seu ministro 
da Justiça, reforçam as esperanças na reali- 

zação de eleições diretas, o tema voltou a ser 
debatido. 

Nos meios políticos, especialmente nos 
setores ligados ao PMDB, a impressão que se 
recolhe é que tanto á candidatura de Tarquihio a 
prefeito quanto a de Justo a vice são consenso 
dentro do partido, entre outras razões, pelo 
grande prestteio popular do primeiro. Entende- 
se que a candidatura de Tarquínio à Chefia do 
Executivo com o retorno da autonomia será am- 
plamente vitoriosa e há até quem antecipe uma 
votação não inferior a 100 mil votos. 

APOIO NA CÂMARA 
Na Câmara, praticamente todo o bloco do 

PMDB. já manifestou simpatia em relação ás 
candidaturas de Esmeraldo Tarquínio e Oswaldo 
Justo — respectivamente a prefeito e vlce- 
prefeito —. e ontem o vice-llder Eduardo Cas- 
tilho Salvador antecipou sua posição favorável, 
adiantando que Isso deverá ser consenso no par- 
tido. 

"Eu sou homem de esquema e acho que o apoio 
a Esmeraldo Tarquínio é um apoio que deverá 
ser formalizado por todos os componentes do 
PMDB. Essa chapa, contará com o meu mais 
Irrestrito apoio, e acho que essa è a posição da 
maioria no partido." 

O fortalecimento dessa tendência que se acen- 
tua a cada dia, deverá ocorrer ainda mais na 
próxima semana, quando a Comissão Executiva 
Provisória do PMDB, em Santos, estará reunida 
para escolher a sua direção. 

Entre os 11 membros, a escolha do nome de 
Tarquínio para a presidência é tida como certa, 
até porque o último prefeito eleito foi o presi- 
dente do Diretório do MDB até sua extinção pela 
lei de reforma partidária. 

Para os demais cargos — vice-presidente, 
secretário-seral e tesoureiro —, não há favo- 
ritismo entre os 11 membros, porém o nome de 
Oswaldo Justo aparece como um dos mais co- 
tados para ocupar a vice-presidência. Confir- 
mada essa tendência, considera-se nos meios 
políticos que a candidatura dos dois á Prefei- 
tura pelo PMDB. se tornará um fato Irreversível 
e, dificilmente, alguém se disporá a disputar a 
legenda. 

Outro aspecto que começa a ser ventilado e 
que fortalece ainda mais a posição de Tarqumio 
e Justo é a possibilidade de uma coligação entre 
o PMDB, o PTB e até o PP, que começa a ser or- 
tanizado em  Santos pelo ex-deputado Alfeu 

randão Praça. 

WSM       ^^^^^^9S 
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Tarquínio: salário mínimo 
é um tipo de escravidão 

"Em 1888. tivemos um 
milhão e duzentos mil es- 
cravos libertos, pelo menos 
em tese. E. hoje. vemos os 
assalariados na base do 
salário mfnimo presos a es- 
ses salários sem poder aq- 
uisitivo real para aquilo que 
ganham. Por isso. lutamos 
para que a comemoração do 
13 de maio seja ampliada - 
para a libertação dos as- 
salariados brasileiros que 
somam 100 milhões de pes- 
soas". 

Este foi um trecho da 
palestra proferida por 
Hsmeraldo Tarquínio ad- 
vogado, professor e jor- 
nalista, durante a come- 
moração de mais um ani- 
versário da Abolição da 
Escravatura, no Le Caveau. 
da Aliança Francesa. Houve, 
lambem.^ declamação do 
poema de Neymar de Sar- 
ros: "Deus Negro", por 
Maristela Berardi e 
dramatização da história do 
Capitão do Mato pela A- 
ssociação Santisla de 
Capoeira da Areia Branca. 

Após relato histórico da 
abolição da escravatura. 
Esmeraldo. apelou aos mes- 
tiços para que se identifi- 
cassem com sua condição de 
origem. "Temos que apelar 
objetiva e sentimentalmente 
a iodas pessoas brasileiras 
de sangue negro, mestiços de 
iodos os malises para que se 
identifiquem e se revelem 
nessa condição de origem. 
Dessa maneira, o precon- 
Seilo racial velado e feroz, 
ainda existente entre nós, 
será sensivelmente dimi- 
nuído. 

"As agências de publi- 
cidade, prosseguiu Esme- 
raldo. principalmente 
aquelas que fazem filmes de 
propaganda para TV, a 
Janete Clair da vida e suas 
novelas também podem con- 
llibuir valiosamente para o 
combate objetivo e sem 
pieguismos hipócritas, para 
essa diminuição de preco- 
nceito. Haverá quem, com 
sua pureza, se surpreenda 
ante estas afirmações. Pois 
eu as repito, reafirmando 
que o preconceito existe e 
repousa^té em justificações 
que pretendem ser cientí- 
ficas" . 

Para exemplificar suas 
afirmativas Esmeraldo lem- 
brou que há organizações que 
tomam por base, para a sele- 
ção do oessoal, padrões an- 
I ropomeTricos evidentem- 
ente estabelecidos para 
barrar os negros em seu 
ânimo de ingresso nessas or- 
ganizações. Há entidades 
que nem apreciam as pro- 
postas de ingresso de negros 
ou mestiços em seus quadros 
associativos". 

Esmeraldo denunciou a 
'existência de lojas comer- 
ciais que não admitem bal- 
conistas negros. "Mas, ser- 
vindo café, cozinhando, lim- 
pando, há centenas e mi- 
lhares. Hão de contrapor a 
essas informações, um fato 
baseado na educação ou na 
especialização. Pois, ainda 
aue agora não tanto, a gran- 
de faixa de assalariados de 
baixa remuneração encontra 
no negro e seus mestiços a 
maioria do contingente". 
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JUSTIÇA ELEITORAL - 

Tarquínio pode ser candidato em 80 
O juiz da 272.a zona eleitora. Luiz Roberto 

Pacheco Mercier, determinou ontem, ao expedir 
o titulo de eleitor do último prefeito eleito de San- 
tos, £aii££aldaJEaiflUÍQÍfl^£assado em 1969 com 

base no AI-5, que se]a computado para efeito de 
domicilio eleitora o tempo em que o político 
militou no MDB, anterior a sua cassação. 

A decisão do juiz Pacheco Mercier muda ra- 
dicalmente a situação dos políticos cassados que 
recuperaram os direitos políticos recentemen- 
tcs, cujos títulos sejam eventualmente daquela 
zona, uma vez que poderão se candidatar a 
mandatos legislativos já nas eleições municipais 
de 1980. Pela legislação em vigor para ser can- 
didato, o político terá que ter um mínimo de dois 
anos de domicilio eleitoral. 

Tendo em vista o despacho do magistrado da 
272.a zona, que determinou ao MDB — partido ao 
qual pertencia Esmeraldo antes de ser cassado 
— a contagem do tempo de filiação anterior â 
punição Tarquinlo poderá se candidatar nova- 
mente à Prefeitura já a partir das próximas 
eleições, caso seja restabelecida a autonomia 
política do Município, conforme se cogita nas al- 
tas esferas governamentais. 

O último prefeito eleito santista, retornou a 
vida pública há pouco mais de um mès — dia 13 
de março — e nas primeiras declarações à Im- 
prensa ao lado docompanhelrodechapa,Oswaldo 
Justo, manifestou a firme disposição de disputar 
eleições com o retorno da autonomia, revivendo 
a dobradinha que em 1968 . obteve 45.120 votos 
para a Prefeitura. 

RECURSO 

Ainda ao retornar, revelou a Intenção de im- 
petrar recurso junto ao Tribunal Regional 
Eleitoral, no sentido de que aquela corte con- 
siderasse a punição que sofreu apenas como sus- 
pensão e não perda dos direitos políticos. 

Caso o Tribunal especificasse a natureza da 
pena sofrida como apenas suspensão, ele estaria 
apto a disputar mandatos legislativos, uma vez 

que não haveria a restrição estabelecida pela lei 
que obriga o candidato a ter um mínimo de dois 
anos de domicilio eleitoral. 

Do contrário, a configuração da perda dos 
direitos políticos — tese defendida por algumas 
correntes de juristas — o Impediria a disputar o 
próximo pleito, quer como candidato à prefeito, 
no caso de ser restabelecida a autonomia, quer 
como candidato à vereador, uma vez que, em 
havendo eleições em 15 de novembro de 1980 — 
de acordo com o que prevê o calendário eleitoral, 
não se cumpriria o tempo mínimo para domicilio 
eleitoral.    • 

Na mesma situação estavam todos os outros 
políticos cassados — Mário Covas, Gastone 
Rlghl e Oswaldo Martins —, que estariam im- 
pedidos de concorrer a qualquer mandato le- 
gislativo, tendo em vista que todos recuperaram 
seus direitos políticos há menos de 5 meses, e, no 
caso de Oswaldo Martins, ainda sequer recu- 
perou. • 

MUDA TUDO 
Agora, no entanto, com a decisão do Juiz Luiz 

Roberto Pacheco Mercier constante do despacho 
em que expediu o titulo de eleitor ao ultimo 
prefeito eleito o problema do domicilio eleitoral 
— pelo menos para   Tarquinlo - está encerra- 

Ele foi um dos fundadores do MDB santista, 
em 1966, quando da instituição do blpartldaris- 
mo e desse modo. computando-se o seu tempo de 
miíltâncla até 1969, quando foi cassado, terá 
domicilio eleitoral superior a 3 anos portanto, a 
mais do que determina a legislação. 

Em relação aos demais políticos, caso o ex- 
lider nacional do MDB, Mário Covas Júnior, ele 
também tem titulo da 272." zona. porem ao ex- 
pedi-lo dias atrás, o juiz Mercier. nao fez qual- 
quer recomendação no sentido de que seja com- 
putado o tempo para efeito de domicilio. 

Espera-se. no entanto, que Covas baseado na 
decisão do Juiz. em relação a Tarquinlo. reivin- 
dique o mesmo direito, já que a exemplo do úl- 
timo prefeito eleito, foi cassado pelo AI-5. 



limo. Sr. Dr. Delegado de Polícia 

Nome: 

f o U^J ** 
Prot. n. 

Fil,aç5o:U.: C y /?-:^ 
Nacionalidade: 1 Natural de 

Estado   de: \. N a s c i d o /. 

P r o fi s s ã o: Est.  Civil 

Quando Ei 

de determi 

para fins  

L Bi'1 

Esmeraldo reafirma 
disposição de ser 
candidato a prefeito 

Nome:. 

0 ex-deputado, e último prefeito eleito de Santos, 
Esmeraldo Tarqulnio voltou a dizer que se considera 
candidato a candidato ao cargo de prefeito de Santos. 
A afirmativa ocorreu durante almoço oferecido, on- 
tem, por amigos e antigos correligionários de Tarqui- 
nio, na sede do Itararé Praia Clube, e que contou com a 
participação de lideres sindicais, estudantes e simpati- 
zantes. 

Osvaldo Justo, eleito vice-prefeito junto com Tar- 
quinio, declarou, em discurso inflamado, que, apesar 
de já ter dito o contrário por diversas vezes, está dis- 
posto a retornar à política, "mas com o único objetivo 
de ver Esmeraldo sentar na cadeira de prefeito de San- 
tos. Ele será o prefeito, custe o que custar. Levo ele à 
Prefeitura e depois deixo a política, para sempre". 

Antes de Esmeraldo e Osvaldo, falaram o presi- 
dente do Sindicato dos Ensacadores, Irecê Martins; o 
presidente do Sindicato dos Estivadores, Jadié Nunes 
da Mota; o presidente da Associação Profissional dos 
Eletricistas de Santos, Leonel Cordeiro; o advogado 
Derosse José de Oliveira; e o presidente da Federação 
de Teatro Amador, Carlos Pinto. 
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(fi)  - !•  Folheto (convite)   da Juventude Denocrática 

MPB. 

-    2* Recorte de   "A Tribuna",  de llMar79» 

- 3»  Panfleto do C.B.A,  - Bx Santista 

> 4*  Panfleto do C.B.A»  Bx» Santieta 

- 5» Folheto do Movinento de Cultura Popular 

- 6%  Panfleto M Eatao roubando o verde de nossa 
bandeira" 

- 7# Relação de pessoas presentes. 

(CAMPO  POLÍTICO) 

1.  No início do mês de março/79»  a população da Baixada 
Santista,  principalmente  de  Santos,   passou a ser convidada para o 
ato pdblico em homenagem ao retorno à vida política de ESMERALDO 

SOARES TARQUÍNIO BE CAMPOS FILHO,   cassao pelo AI-5 em 13Mar79t    / 

dias antes de assumir o cargo de  Prefeito de  Santos,  para qual ha 
via sido eleito com quase 40.000 votos,   juntamente com o Vice-Pre, 
feito  OSWALDO JUSTO,  que renunciou ao c-irgo. 

2. A homenagem, programada para o dia l6Mar, fci promovi 

da pelos Departamentos Jovens do MDB Santos e Cubatão, presididos 

respectivamente por LAMIB VAZ DE LIMA e DELFISA MARIA GARCIA, os 
quais, juntamente com outros integrantes dos Departamentos e^estu 

dantes, passaram a distribuir o folheto constante do "anexo 1" em 

vários pontos da cidade e região, bem como fizeram divulgação pela 

imprensa local. 

3»     No dia 13Mar79,  às l8,30h,  conforme foi noticiado pe 

Ia impreHBa  (anexo 2),   foi rezada missa de Ação de Graças,  na  Igre, 

ja do Senhor dos Passos,  à Rua Mato Grosso-Sgntos,  pelo"término / 

dos 10 anos  de  suspensço dos direitos políticos do Prefeito eleito 

de  Santos". A misrJR foi celebrada pelo padre JAVIER MATEO ARAfíA, / 

QUALQUER PESSOA QUE TOMAR CONHECIMENSO DESTE 
ASSUNTO FICA RESPONSÁVEL PELO SEU SIGILO Art. 62 
— Regulamento para a Salvaguarda de Assuntos Singilosoe 
— Dec. Fed. n * 60.417/67. 
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o qual,  no final do sermão rotineiro âe Quaresma,   teceu comi 
rios sobre a figura do homenageado  (comentários que eram espei^ 
dos, mas aos quais foi dada conotação além da expectativa),  cum 
primentando-o do piilpido;  referindo-se aos 10 anos de cassa9309 

o Padre JAVIER disse que não gostaria  de estar em nenhum deles, 
pois  "foram dez anos de silencia"; a seguir,   falou sobre liberda 
de,  cassações e anistia,   dizendo:   "Kealmete nos tempos em que vive, 
mos fala-se em reabertura,   o que nJa,    sentimos e desejamos como / 
cristãos* Amamoc a liberdade,   porque amamos o homem criado à ima 
gem • semelhança de Deus*  Com ódio cassaram os direitos de muitos 
brasileiros*  Vamos oferecer a nossa liberdade para Deus**í necessá 
rio o perdão e a anistia a  todos aqueles que nos ofenderam,   por / 

não pensarmos como eles e que  o nossa resposta seja de mãos aber 
tas e que a gent« não pense em revanche"* 

4*  0 Senoao do Padre JAVIEE foi bastante aplaudido    / 
pelas cerca de 100 pesnoas presentes,  e  terminada a cerimônia for 
mou-se uma fila para cumprimentar    E3MERALD0* Uas escadarias,   de 

acesso à Igreja,   os estudantes IVONE PINTO DE OLIVEIRA MOROZETTI, 

MARCELO RIBEIRO ?ACI0LLI e mais  LAMIR VAZ DE LIMA •  GILBERTO LUIZ 
JÜCX distribuiam folhetos  (anexo 1)   para o ato publico* 

3* Estavam presentes à missa: CARLOS AUGUSTO SOARES 
CORTE REAL; vereadores do MDB/Santos ilDO H'-ENANDES e ANTÔNIO MO 

EEIRA COELHO;   o  deputado-estadual ANTÔNIO RUBENS  0( DE LARA;   a 
esposa   de  NELSON  PABIANO SOBRINHO;   o  estuàante  e  professor CECILIO 
ANTÔNIO DA ROCHA MELO;   JUSSARA MENEZES  DE  lAUUC^ estudante   de comu 
nicação e pertencente ao DJ/MDB - Cubatão;  CEISTOVAM HAROLDO RAMA 

LHO,  ex-Sd m,  atualmente residindo.em Registro=SP e  cuja presença 
no local nao tem motivo conhecido. 

6.  No dia 16Mar79t   com início às 21,30 e  término às / 

01,15  de 17Mar79t   foi realizado no Cine Caiçara,  em Santos,   o Ato 
Pdblico em homenagem a TAíi.UlNIO,   com a presença de cerca de  600 

(seiscentas)   pessoas,   sendo grande  o número de estudantes* No local 

estavam sendo  distribuídos folhetos e  panfletos de  diversos  tipos 

e procedências  (tais como  os constantes nos anexos  3 a 6).  além de 

existirem faixas alusivas ao ato e cartazes sobre elementos desapa 

recidos*  Além disso,  estavam sendo feitas filiações ao MDB,  e    ha 
via no saguão interno do cinema uma banca onde estavam sendo vendi^ 

dos gravuras e  livros,   sendo um deles  o  "Livro Negro da USP",   outro 

intitulado  "A  UNIDADE  OPERÁRIA CONTRA  0 FACISMO",   de  autoria  de  Dl 

^IMIT" OV,  e ainda um livro editado pelo Comitê Brasileiro pela Anis 
tia trazendo as  "Resoluções" do Congresso Nacional pela Anistia,  / 

Ipealigadc en  'não raulo em novTfí* 
QUALQUER PESSOA QUE TOMAR CONHECIMENTO DESTE 
ASSUNTO FICA RESPONSÁVEL PELO SEU SIGILO. Art. 12 
do Regulamento para a Salvaguarda de Assuntos Sigilosos 
— Dec. Fed. n? 79.099/77^  
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7. A abertura do Ato Público foi feita por 

VAZ DE LIMA,   o qual diacorreu rapidamente  sobre  os motivos que le 
varam os componentes da Juventude Democrática do MDB a realizarem 

tal homenagem,  dizendo que entre  os objetivos,  estava principalmen 

te  o de efetuar filiação em massa no MDB cuja banca foi instríada 

na  entrada  do Gine   Caiçara. 

8. A seguir,   JiSlio Fernando  Toledo Teixeira,  assumiu 

os  trabalhos de locução,   iniciando a chamada para a composição da 
mesa,  que ficou assim constituída: 

a*   DELFINA MARIA GARCIA   (Pr-eaidente  do MDB/Jovem de 

Cuba tão - Mov. Anistia). 

b. SANDRA MARA NOGUEIRA MÜLLER - D.J.   - MDB/S.Vieen 

te. 

c. LAMIR VAZ  DE LIMA - Presidente   do DJ/toB - STS. 
d. MARCO ANTÔNIO TOFETTI  CAMPANKLLA - U.E.E. 
e. PEDRO GOMES SAMPAIO - Presidente  do  SINDIfKTRO 

f. EMÍLIO JUSTO - Dep.   Estadual  do MDB. 

g. ( 8  QUÊRCIA - Senador - MDB 

h.   E3MERALD0   TAKQUlNIO - 

i.   OSWALDO  JUSTO - 
J.  ATHIE JORGE CCURY - Dep Fed.  MDB 
1.   JOAQUIM  CARLOS DEL  BOSCO AMARAL - Dep.   Fed.  MDB. 

m.  ANTÔNIO RUBES DA COl - Dep.   Est.  MDB 

n.  MARIO COVAS JÜNIOR - 

o.  KOYU IHA - Prefeito de  São Vicente/toB 

p.  NELSON FABIANO SOBRINHO  - 

q. LUIZ NORTON NUNES - líder do MDB na Câmara Muni 

cipal de  Santos/ 

r.   EURlPEDES  SALES -  Pres.   CâcmnMun.   de  São  Paulo 

s.   JOÃO CUNITA - Dep.  MDB. 

9. A composição da Mesa fci efetuada de forma desor 
denada,   sem observar normas de  cerimonial quanto à ordem de  chama 

da.   Tal fato foi bastante  criticado,  pois  faltaram pfwa a compcai 
ção da mesa alguns políticos  de maior projeção dentre  os quais,  en 

tre  outros,   citamos: 
- Vereadore    de Santos  õo MDB. 

-     TEODOSINA RIBEIRO - Dep.   Est.   do MDB 

- GORO HAMA - Dep.   Est.  MDB 

- AUDiÇLIO DAI - Dep.   Bst«  MDB 
- ALDA  TEREZINIÍA  CAMARGO CAMPOS - esposa  de   TARQUl 

NIOi 
QUALQUER PESSOA QUE TOMAR CONHECIMENTO DESTE 
ASSUNTO FICA RESPONSÁVEL PELO SEU SIGILO. Art. 12 
do Regulamento para a Salvaguarda de Assuntos Sigilosos 
— Dec. Fed. n1? 79.099/77.  
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- MARCOS AURÉLIO DA C03TA MILANI - Rep.   do C.B. 

Cite-Be ainda que  o Deputado Eatadual íi»ílio Justo só 
foi  chamado a compor a mesa por ptéido de  Tarquínio» 

10»  Terminada a composição da Kesa,   Jdllo Fernando Toledo 
Teixeira Iniciou svu longo dlscursoj abordou os problemas nacionais 
sobre  todos  os campos,  Social,  Econômico,   Religioso,  ítnlco,  sempre 
criticando de forma contundente os governos  da Revolução.  Recordou 

Operação MPentr  Fino"efetuada pelo £«B*,   de Santos,  que em uma aa 
Idrugada,   tirou  de  seus lares vários  cidadãos santistas  "apenas para 
os órgãos  de repreRsão exercitarem seas  dispositivos,   pois da mesma 
forma como foram presos,   foram soltos,   sem qualquer explicação*   "01 
tou que  comandava a operação o Gel Erasmo,   (e ao citar esse nome ou 
riu-se estrondosa vala da platála),  e que ao chegar no quartel    do 
l.B»,  encontrou-se  com outros companheiros,  entre    os quais Rubens 
•ara,   Tarquínio,  Gastone Righl,e  outros*  Gomentou que na mesn^ êpo 
a houve a prisão de JAI LLA JÚNIOR - preaidente / 
o Gentro dos Estudantes  de  Santos*  DISBS da inviabilidade  da cria 
ão de novo partido,  pois so beneficiaria a Ditadura*  No momento o 

IDB4 O centralizador de  todas as oposiçoes ao regime,   citando os / 
atuais Movimentos como:  Gueto de Vida,  Anistia,  Amazônia,   Greves, 
^tudantil.  Intelectuais e artistas**Foi diversas vezes interrompi 
Jo em seu discurso para anunciar a chegada e presença de políticos 

ic local*  Essas paralizações atrapalharam sua  oratória,   obrigando-o 

a repetfctj-se    em determinados assuntos,   tornando longo e  cansativo 
seu discurso» 

11»  A  seguir,   foi   dada a  palavra a  PEDRO GOMES  SAMPAIO,  / 
Presidente do SINDIPLTRO/San'os,  que  inicialmente mencionou os pre 
uentes no local e  chamou ESMERALDO de  "meu Prefeito" e  "nosso Prefei 
to"* Referiu-se aos trabalhadores dizendo:   "Não pensem que  o traba_ 
hador atual está preocupado somente com coisas salariais*  0 traba 
hador sabe hoje que  deve  participar de  todos  os problemas sociais, 
)Olíticos,   culturais e a prova disso está aqui1*     (exibindo "o exemplar 
nexo 5)  que  fala sobre o Movimento de Cultura Popular criado por / 
-ários Sindicatos da Baixada.  Disse que  o trabalhador atual já sabe 
xigir de seus representantes  das Gamara e Assembléias Legislativas 

>s compromissos assumidos  pelos parlamentares que elegeram»   Sua ora 
;órla foi agressiva e ameaçadora quando falou da força do trabalhador 
jitando que  "os mesmos braços que movimentam máquinas fazem parar / 
ísr.as máquinas"*  Citou a greve  dos  "Companheiros" metalúrgicos citem 

nde líder sindical    que |    | ,■ :  ^ , ^ ; -      . 

QIIáLQUER PESSOA QUE TOMAR CONHECIMENTO DESTET 
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que  conseguiu recentemente movimentar 130*000 trabalhador* 

ando a  "Greve",  uma greve  ordeira e  justa. Citou a ação da pi 

contra os piquetes,   cora ação violenta contra os trabalhadores que 

reivindicam direitos próprios,  enquanto  "fecham os olhos aos verda 
deiros  desonestos que são as empresas multinacionais,  através    de 
seus dirigentes e empresários que levam embora  o nosso dinheiro*. 

Notou-se em seu discurso que  o mesmo fugiu do tema principal    que 
deveria ser o de homenagear Eí DC T'ROÜlNIO. 

12» A seguir,   foi chamado o representante  dos estudan 
tes  da laixada e  Ü.E.E,,  MAHCO ANTÔNIO TOPETTI  CMffPANi-JLLA.  Esse  ri 
petiu declarações anteriores,   falando da reconstrução da ü,N«E#t «a 
28 e  29MAIO de 1979,  in Salvador;   falou sobre  o movimento feito pe 
Los estudantes  para preservarão da floresta Amazônica dizendo  "E^ 
tão roubando o ve^de de nossa bandeira".     Cedeu parte de seu  tempo 
IO estudante   da  ^AFI  CÍ.ÚVIS  ROKtílÜUEü LIAIÍTI  U     ue  leu um manifesto* 

Esse não soube  se  expressar,  gaguejando,   o que   tornou incompreensí 

rei  o teor do manifesto» 

13.  0 Deputado Federal JOÃO CONHA efetuou um discurso 

Iribrante,   falando em Democracia,   citando que  aquela que o&tan (15/ 

)3/79)  assumiu o poder e que diz que  levará  o País à Democracia de 

eria demitir-se e convocar eleições diretas no País. Criticou    a 

ÈAbertura"  oferecida  pelo Governo,  uma vez que  o AI-5f 477,   228    t 

(utros atos nao foram extintos e  sim mudaram de  nome nas chamadas / 

leis de Salvaguardas" cujos itens são tão repressivos quanto os ou 
ros.  Falou dos males da Ditadura que afastou democratas autênticos 

como   ,   NELSON PABIANO SOBRINHO,   FR/lNCWSCO PRADO,  MARCELO 6ATT0,   GAS 

1 ONE RIGHI   ,   e   o homenageado ESMEPJvLDO  TASQülNIO. 
14.   NELSON FABIAx^C SOJJEINHO inidou seu  discurso  dizendo 

ue  convidado que  fora para participar dessa  solenidade,   se  sentia 
teliz embora  tivas. e  conhecimento que  por determinação da Polícia / 
'ederal não poderia  falar era Política.  Disse que  quando foi detido 

oi-lhe  dito que ele  poderia falar em Futebol,  Musica e Çoesia» De 

(larou-se um péssimo conhecedor desses assuntos e  portanto,, usando 

<a liberdade,  iria falar,  pois  "na Casa Amarela  (Fac»  Católica    de 
]ireito de Santos)  aprendi a amar a Justiça e  o Direito*.  Divagou / 

sobre  sua  posição política desde a época de estudante até a  sua ca8_ 

ção. Criticou  sem agressividade  o Governo quando da Revolução que 

cferrubou o regime  constitucional e assumiu o poder.   "Viu o Império 

di injustiça triunfar e a censura  ser consagrada,   o sufoco da cia» 

?  operária e  o povo oprimido é marginalizado*.  Citou sua entrada / 

 nnlítlns   c   p^fi   0PÇ~0   ppl n  MT.n   gnp,    HPgriin^n   ele,    f   O   partido 
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por uma Denocracia Keal e que luta por Anistia» Falou da 
povo,   "força e  aa que  jamais poderá ser sobrepujada".  Seu discúr 
so,  emboram bastante aplaudido foi ameno e  tímido» 

15. A seguir,   foi convidado o Deputado Estadual ANTÔNIO 
CC^TA DE LAKA    que leu,   como representante  da Assembléia 

Legislativa de  3ao íaulo uma carta daquela Casa em homenagem    a 
Esmeraldo Tarquínio.  Após ler a carta efetuou seu disctíáso    que    / 
continha referências elogiosas ao homenageado,  e mencionou a força 
que representa na esfera política a cidade  de  Santos  com diversa» 
aanifentaçoes,  citando a recente rejeição do projeto da Üniversi 
dade Municipal,   onde  o estudante Santista participou ativa e  ordei 
ramente* 

16.   0 DeJ).  Fed.  Del Bosco Amaral,  abordou o fortalecimen 
to do MDB,   conclamando os presentes a se  filiarem    ao verdadeiro 
partido da Democracia,  partido que possui pessoas como MiíRIO COVAS 
EüMElíALDO  TARQÜINIO e   tantos  outros que   foram cansados   "não     por/ 
serem subversivos e sim por serem verdadeiros depocratas,  liomena 
do povo". 

17. MXRIO C0VA3 JONIOE efetuou discurso brilhante e  inte 
lectualizado,   fazendo menção à  festa armada de ontem e a fa*a põpu 
lar de hoje,   recordando da  peça de autoria de Ouilherme Figueredo" 
(irmão  do Iresidente João Baptista.Pigueredo),   "A RAPOüA E AS UVAS". 
Após reportá-la,   concluiu como exemplo do povo brasileiro que não 
tem sua liberdade porque segundo os mandatários o povo ainda não es 
tá preparado para tal.  Citou ESMERALDO como honemm do povo sendo es 
te  o motivo principal de  sua cassação.  Disre confiar no Brasil    do 
futuro como potência mundial  juntamente    com a China,   fazendo menção 
histórica das lideranças mundiais nos sáculos.  Rira tal convocou a 
Esmeraldo Tarquínio que retornando à vida  piíblica  sem di5iriía  dará / 
sua contribuição para isso. 

18. O Senador  CRESTES  QU2RCIA  criticou  o atual  sistema     de 
kouerno,   citando que  "estamos vivendo há 1 dia mm novo governo que 
lão tem nada   de novo a não ser o fato de que desta vez ficará    no po 
Jer por  5 anos. Citou sua luta para conseguir assinatura    $ara      a 
aprovação  de uma C.P.I.  para analisar os  crimes    de   torturas sofr^ 
dos  por milhares de brasileiros.  Citou que  seus colegas parlamente 
res estão  sendo preíjsionados para não assinarem a lista.  Criticou 
a  "Abertura",   que só â abertura a interesse  da Ditadura e das Muiti 
nacionais.  Finalizou pedindo a Esmeraldo que se integrasse nessa lu 
ta dizendo  "Estamos  de braços abertos a  sua espera". 

19. OSWALDO JUSTO iniciou seu discurso fazendo menção à sua 

QUALQUER PESSOA QUE TOMAR CONHECIMENTO DESTE 
ASSUNTO FICA RESPONSÁVEL PELO SEU SIGILO Art. 12 
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e é ainda fortalecida pelo eofrinento havido durante ess 
an os»   Disse que  se  sentia honrado de  ter sido e muito mal 
ser companhetto político  do homenageado •  Falou que não entende / 
atá hoje  o motivo da cassação e não recebeu por parte  dos órgãos 
do governo nenhuna explicação.  Talou da força do povo,   em especial 
o povo Santista,   que  sempre  deu prova de  democracia,  e  da afinida 
de  política desse povo com o homenageado e com ele  próprio» Refe 
riu-se aos  cassados e elogiou os que conseguiram manter seus manda 
tos  dieendo sentir-se  orgulhoso desses que puderam eontinuar a    lu 
ta pela redemocratização do país.  Disse que com seu afastamento da 
vida política,  escolheu seu irmão TSaílio Justo para substittuí-lo e 
que  o povo  santista soube prestigiar esse seu  substituto elegendo-o 
seguidamente à Assembléia Legislativa» Divagou sobre assuntos diver 
sos:  Anistia,   colegas cassados,  Re democratização,  Assembléia Consti, 
tuinte e autonomia política  das cidades consideradas área de segu 
rança nacional,   dizendo nesse particular que acompanharia  TARQUÍNIO 
novamente,   se fosse vontade do partidç,  à Prefeitura  de Santos ou 
a  outros postos políticos. Durante  seu discurso afirmou  o seu  deee 
Jo de   trabalhar nos  bastidores  da política. 

20, ATHI^ IQÊtSB GOURY - Pepttado Pederal/toB - leu uma car 
ta da  direção do Partido na Assembléia Federal e  falou de sua aaiza 
de e respeito ao homenageado. Klogiou os políticos presentes,  nomi 
nalraente e no final  deu a notícia  aizendo:   "pera finalizar,  vou dar 

uma boa notícia ao povo  da baixada:  em 90 dias,   teremos eleiçoee / 
diretas para prefeito de nossa cidad»". 

21. ESWEKALDÜ  TkBQUtKIO iniciou  seu  discurso,   antecedido / 
por caloroso aplauáo da platéia,  *m tom suave,  usando palavras  * ri 

cas"  com menção nominal dos presentes,   citando nomes,  apelidos e fa 
tos que  os ligaram antigamente.  Citou toda a mesae  destacou muitos 

políticos e ex-políticos,  amigos da platéia.  Após,  aumentando o tom 
de voz e  com palavras  tristes reportou os dez anos de afastamento / 
político.  Com "tristeza** e  desprezo culpou diretamente  o  "poder cons 
tituido à força" em 1964  pela  sua cassação e pela de muitos companhfl 
ros. Reportou o tmto  de   ter sido eleito e diplomado pelo Muiz Eleito 
ral e,   dois  dias após,   cassado,   sem justificativas,  pelo arbítrio. 
Disse que a alegação deveria por ser ele   "subversivo" e autodenoml 
nou-se  subversivo por defender os interesses do povo,  e ser contra 
o "regime da ípoc«.",  espiJrio e arbitrário,   dizendo-se  satisfeito / 
de ser consÉderado "subversivo" por esse motivo. Retomando novamen 

te à tonalidade suave,   disse aos presentes  fatos e atos,   de  "amigos^* 
que o auxiliaram durante  "esses 10 anos penoso^ijLJSenctfínQttJajOBlaaJl 

\ 
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Mencionou nominalmente  os cassados, Marcelo Gatto,  Gastone Righi, 
Nelson Eabiano  ("esse  corajoso democrata que com risco pessoal, / 
veio me homenagear com suas palavras de fé,   democracia e liberda 
dejf   • Colocou-se ?.  disposição do Partido para  disputar novamente 
à Pre eitura de  Santos,  Elogiou a atitude dos  Jovens  santistaa, / 
esíudantes e era particular a Juventude Democrática que com tanto 
carinho preparou tal homenagem» Disse que a luta pela liberdade / 
continua pois ainda faltn liberdade ao nosso povo,  citando  os oas 
sados,  exilados e aqueles que  como ele foram afastados da vida ptl 
blica sem uma  justificativa,  falou da Anistia  Total,   para  termos 
verdadeiramente a tao esperada liberdade e  para que possamos  falar 
o que quiserem,  amparados  pela Constituirão.  Finalizou mencionando 
e convidando os   Jovens a  se prepararem para a  formação do Brasil / 
do futuro,   o futuro dito pelo companheiro M'KIü COVAS, Citou nomi 
naimente  seu filho como integrante  desse futuro juntamente  com ou 
tros  jovens da época* Disse ainda:   "Eu tenho um sonho...Sonho      de 
poder cantar com vocês,   como IVAN LU!  (mencionou a milsica)» ABES / 
ALAS",  e  concluiu - "Abram alas  para minha bandeira,  a bandeira da 
Liberdade e  da União que espero breve  ser uma realidade", Foi aplau 
diáo de  pé,  e recebeu cumprimentos do povo presente. 

22,  Terminado o Ato,  RS pessoas presentes si retiraram 
sem problemas.  Devido ao adiantado da hora  (01,15h de 17Mar79),  a 
imprensa local pouco destaque  deu ao assunto.   .  
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MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRAS1   .. 

MDB   -íZ:^N, 

JUVENTUDE DEMOCRÁTICA 

COMPAREÇA  AO  ATO   PÚBLICO   EM   HOMENAGEM   AO   NOSSO 

EX-PREFEITO CASSADO,  PELO Al-5,  MAS  CONSAGRADO   PELO 

POVO DE SANTOS 

"ESMERALDO TARQUÍNIO // 

QUE HOJE READQUIRE SEUS DIREITOS POLÍTICOS E RETORNA 

AO MDB, INGRESSANDO NA CAMPANHA DE FILIAÇÃO 

DIA:   16/03/79 

I r\r A\     Cine Caiçara 
LWV.rvL: Av  Conselheiro Nébias, 849 - SANTOS 

HORÁRIO:   20,00 hs. 

CONVIDADOS: ULISSES GUIMARÃES, PAULO BROSSARD, 

FREITAS NOBRE, FRANCO MONTORO, MARIO COVAS JR., 

FERNANDO   HENRIQUE   —   DEPUTADOS  —  VEREADORES 



A GENTE DA BAIXADA SANTISTA: 

No dia 13 dé março de 1969, a Baixada Santista sofreu o peso 
do endurecimento do regime. 

ESMERALDO TARQUÍNIO, ex-vereador, ex-deputado estadual 
em duas eleições e prefeito eleito com votação consagradora, por 
uma das sub-legendas do MDB, à Prefeitura Municipal de Santos, 
teve seu mandato cassado e seus direitos políticos suspensos por 
dez anos. Pouco depois. Santos era declarada área de segurança 
nacional, violentada, assim sua autonomia municipal. 

Por esses atos, o regime interrompeu a carreira política de um 
dos mais valorosos filhos da região e cassava o direito de toda a 
população santista de escolher livremente seu prefeito; impedindo, 
inclusive, a posse de ESMERALDO TARQUÍNIO, eleito por manifes- 
tação inequívoca das urnas democráticas. 

Agora, decorridos dez anos, ESMERALDO TARQUÍNIO recupera 
seus direitos políticos. Porisso, a Juventude Democrática do MDB 
de Santos, pela unanimidade de seus membros, decidiu realizar 
sessão pública comemorando o evento. 

Sessão pública não apenas para prestar justa homenagem a 
ESMERALDO TARQUÍNIO, por sua incansável luta na defesa de 
nossa Terra, nela permanecendo, à todo sacrifício, para dar o tes- 
temunho de sua presença à esperança da liberdade. Mas também, 
para mobilizar o Povo da Baixada Santista em torno da bandeira 
da recuperação da autonomia política dos municípios, particular- 
mente de Santos e Cubatão. O Povo que, com seu trabalho, cria 
a riqueza gerada em seu município, tem o direito inalienável de 
eleger seu prefeito! 

Essa concentração popular visa também à luta pela anistia. 
Ampla, ^eral e irrestrita. A situação de milhares de brasileiros, ba- 
nidos, exilados, presos, torturados e cassados demanda anistia. A 
memória de muitos brasileiros desaparecidos, nas prisões demanda 
anistia. O desemprego de muitos trabalhadores brasileiros por odio- 

sa perseguição política demanda anistia. E, símbolo e mártir dessa 
situação, a jovem brasileira Flávia Schilling, presa por governo es- 
trangeiro por mais de seis anos, sob a lamentável timidez da diplo- 
macia brasileira, cujas tradições espera-se sejam honradas a tempo. 

Companheiros: 

Em 15 de Novembro último o Povo deu ao MDB uma vitória 
maciça frente ao partido do Governo. Vamos agora fazer com que 
o MDB seja, realmente e cada vez mais, o partido do Povo. Vamos 
fazer com que o MDB lute ao lado do Povo por melhores salários, 
por ensino público gratuito, por melhores condições de vida e tra- 
balho e para que sejam asseguradas as liberdades democráticas. 
Para isso é preciso que o Povo esteja numerosamente representado 
nos quadros partidários do MDB, levando suas reivindicações e fa- 
zendo valer sua voz nas decisões do partido. É preciso que o Povo 
esteja dentro do MDB, todos os dias e não somente em ocasiões 
eleitorais, de sorte que influa na escolha dos candidatos e estes 
se comprometam, de verdade, com os interesses legítimos do Povo. 

Vamos, pois, tornar o MDB o partido do Povo. 

No momento em que ESMERALDO TARQUÍNIO retorna à vida 
partidária, a JUVENTUDE DEMOCRÁTICA do MDB convoca o Povo 
e, dentro ele, os trabalhadores de todas as áreas e a generosa ju- 
ventude, com sua garra pura e valorosa: FILIEM-SE ao Movimento 
Democrático Brasileiro. 

Compareçam à sessão pública do dia 16 de março, prestando 
a ESMERALDO TARQUÍNIO, exemplo de disciplina partidária, o 
melhor preito de boas vindas: a grande arrancada de filiação^o MDB. 

JUVENTUDE DEMOCRÁTICA 

do 

MDB —  MOVIMENTO   DEMOCRÁTICO   BRASILEIRO 



13 DE MARCO 1969 
1979 

ESMERALDO   TARQUÍNIO 
VOLTE E DÁ A VOLTA PELO MDB 
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ESMERALDO TARQUI- 

NIO e família convidam seus 
amigos e companheiros para 
a ação de graças que, na missa 
comunitária a realizar-se na 
Igreja do Senhor dos Passos 
(Rua Mato Grosso, ao lado do 
Colégio Canadá), no dia 13 de 
março, às 18,30 h, renderão a 
Deus, pelo término dos 10 
anos de suspensão ^Jos direi- 
tos políticos do prefeito eleito 
de Santos. 

Será um momento de ele- 
vação cristã e de amor bem 
brasileiro e santista.' 
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" BEM, O   ')UE SE VIU   FOI 0   DESAPARECIMENTO VO   POVO   VAS 

TELAS, POS TrATROS, E PRINCIPALMENTE VOS   JORNAIS. O  PO 

VO  COMEÇOU A APARECER COMO MASSA, COMO CRIMINOSOS OU  VÍ 

TIMA, COMO O POPULAR EXALTAPO. MAS  POVO   COMO REIUINPI- 

CAÇAO, POVO   COMO PROBLEMA, ESSE PESAPARECEU ". 

( Oduvaldo Vlanna Filho - dramaturgo ) 

Trata-se, no fundo, de uma aventura democrática. 

O Movimento de Cultura Popular e resultado da inte 
graçao de vários Sindicatos de Trabalhadores da Baixada"'" 
Santista, dispostos a promover a exibição e o debate da 
arte que realmente interessa ao trabalhador, da arte que 
discute o seu dia-a-dia, a sua realidade. Assim, o MCP 
vai mostrar o teatro, a música, o cinema, o folclore, a 
dança, enfim, todas as manifestações culturais que,hoje, 
não encontram espaço no mercado dirigido por interesses' 
que, na verdade, visam o bolso e não a cultura do povo. 

0 MCP nasceu após vários encontros em que as lideran- 
ças sindicais, legítimos representantes dos trabalhado-' 
res, constataram que diminui a cada dia as opções de Ia 
zer, divertimento e - ao mesmo tempo informação cultu^T 
da população santista. Os altos preços cobrados pelos em 
presârios^tornam proibitivo o acesso dos assalariados 'r 

aos espetáculos artísticos, com a freqüência desejável;o 
que acaba transformando a cultura num privilégio da mino 
ria. Isso, sem contar o fato da maioria dessas manifesta 
ções, nos últimos tempos^ serem baseadas em temas vazios, 
sem qualquer identificação com as preocupações do povo. 

Como"o controle dos meios de divulgação não está nas 
mãos das classes populares, seus sentimentos e formas de 
reflexão vêm sendo amortecidos por um grande processo de 
massificação, que boicota as verdadeiras manifestações ' 
de arte popular.- 

Os Sindicatos buscarão, dentro do Movimento de 

Cultura Popular, colocar os trabalhadores em contato ' 

com a arte produzida a partir de seu ponto de vista.Se 

rã, na verdade, a abertura de um mercado paralelo. A 

formação de uma resistência ao processo de dominação e 

exploração. 

Por isso o MCP foi criado, visando tambim t^ 

rar da marginalidade grupos de trabalhadores que fazem 

arte mesmo sofrendo pressões, e que se esforçam diária 

mente em levar a cultura popular ao seu verdadeiro des^ 

tino . 

Os Sindicatos que integram o Movimento de Cultu 

ra Popular trarão para Santos, cada 15 dias, espetácu- 

los de teatro, música, folclore, cinema, dança e outros 

Cultura e divertimento sempre a preços baixos; ao alcan 

ce do trabalhador assalariado. 
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MOVIMENTO DE CULTURA POPULAR 
♦ ****************************** 

CONSELHO 
********** 

SINDICATO DOS EMPREGADOS NA ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA 

- Benedito Furtado de Andrade 

SINDICATO DOS VIGIAS PORTUÁRIOS 

- Eloy Antônio da Mota 

SINDICATO DOS JORNALISTAS - Seção Regional de Santos 

- José Meireles Passos 

SINDICATO DOS GRÁFICOS 

- Luis Roberto Silva Varela 

SINDIPETRO - CUBATÃO, SANTOS, SÃO SEBASTIÃO 

- Pedro Gomes Sampaio 

SINDICATO DOS METALÚRGICOS DE SANTOS 

- José de Oliveira 

SINDICATO DOS BANCÁRIOS 

- José Carlos Vilarinho 

SINDICATO DOS EMP.NO COM. DE MINÉRIOS E COMBUSTÍVEIS 

- Júlio Pinheiro 

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EDIFÍCIOS 

- Antônio Berni 

****************** 



ESTÃO KOU-AITDO O VEEDE DE ^QgS^J^TDEIRAI 

Ha pouco tempo o governo brasileiro contraia negócios com onrbresas 
.. .emas para a exploração do nosso petróleo, nosso urânio, entre outras ri- 
quezas minerais o 

E, como se nao "bastassem acordos dessa natureza, que mereceram cntiL 
cas dos mais variados setores de nossa sociedade, como cientistas, profes- 
sores, lideres sindicais, estudantes, o governo "brasileiro insiste em a- 
brir as portas para os grandes grupos econômicos estrangeiros e diz: "A 
AMAZÔNIA ESTi 1  VENDA". Firmandc , assim, acordos com essas empresas, para 
que possam explorar a região, através dos chamados "Contratos de Risco". 

Na verdade, o governo brasileiro, para defender os[interesses de ma^ 
natas como, por exemplo, o norte-americano Daniel Ludwigçi que, através do 
projeto Jari, explora um território maior do que o Estado de Sergipe, está 
entregando tudo que e do povo brasileiro. Ja entregou nosso petróleo, que 
já e escasso, nosso urânio, e agora esta entregando nossa madeira, j^s em - 
presas estrangeiras c nacionais que irão explorar a região correrão um uni 
co risco: o de nao encontrarem madeira em plena Amazônia ou então o risco 
de serem mordidos por cobra, 
A  0 governo nem pensou nos probiecas que isso pode trazer. Etn pouco 
tsnpo, caso a floresta amazônica seja devastada, tudo aquilo se transfor -* 
mará num grande deserto, um "Saara brasileiro", devido às características 
do seu solo» Um dos potenciais ecológicos mais ricos do mundo será depreda 
do pelas mãos de pessoas que pouco se interessam pelos problemas da esmaga 
dora maioria da população brasileira. 

liais umr vez, como sempre, esse negócio foi feito entre quatro pare- 
des, 0 povo nao foi consultado em nada. E« certamente se o fosse, diria 
NAO a essa negeeiata , assim como diria N^O à negociata da Light, denuncia 
da recentoraente pelo deputado João Cunha do MDB. 0 povo diria ?T^0 porque 
nao quer ver os índios serem transformados em mão de obra barata, sua cul 
tara exterminada, e, por fim, jsua completa extinção. NÃO porque não quere- 
mos um deserto na Amazônia. NAO porque a ^mazonia e nossa. SÓ o povo pode 
botar a mão nela. 

Interessa a todo o povo a luta decidida pela preservação da Amazônia 
Começam a despontar, em todo o país, manifestações de repúdio à venda das 
imssas riquezas. Em nossa região, que sofre os efeitos da devastação ecoló 
{^a, como a depredação da Serra do liar, a poluição industrial em Cubatão, 
nossas praias quase que totalmente poluídas, várias entidades movimentam- 
~se e convidam todo o povo para que possamos, juntos, impedir o atual pro_ 
cesso de devastação e venda da Amazônia, 

A AIÍAZÔNIA È  NOSSA-, 
COTOTRA-OS CONTPíA.TOS DE RISCO i • # 

CONTSA A IHCEEíTACIONAÇIZAÇÍO DA AMAZÔNIA.' 

VENHA. DISCÜIIR 0 PROBEEMÃ. DA DEVASlAOlO DA -ÃMAZ^NIAJ 
DEBATE: Dia 23 de-marco - 20 horas". Local - Sindicato dos üetalúrgicos - 
Av. Ana Costa, 55= 

Federação de Teatro Amador e Arte Popular- - Movimento Jovem MDB - Cubatão- 
D.A. Erei Gaspar (Filosofia) - Sind, dos Trabalhadores no Comercio de Mine 
rios e Derivados de Petróleo de Santos - Juventude Democrática do MDB - 
D.A. Três de Novembro (FECH - CEU^AN) ~ Centro de Estudos Históricos -D.A. 
Júlio de Mesquita Filho (Comunicação) - D.A, AllcTandro"do Gusmão^(Diroito) 



POLICIA MILITAR T)0  EST.SlO PAULO 

CPA/I/6 

SUB. AG, "A" INEP* 

Relação de pessoas presentes no ATO FOELICO en homenagem 

à ESMERALDO SOARES SOAKLS TARQUlKIO SE CAMPOS FILHO, em l6Mar79, em 

Santos/SP. 

ALDO HERNANDES - Vereador do MDB de Santos. 

ANTÔNIO MOHEIEÂ COELHO - Vereador do MDB de Santos. 

CARLOS MANTOVANI CALEJON - Vereador do MDB de Santos. 

EDUARDO CASTILHO SALVADOR - Vereador do TàDB de Santos. 

J0S2 GONÇALVES - Vereador do MDB de Santos. 

NOS FELlCIO JOSÉ DE CARVALHO - Vereador do MDB/STS. 

RENATO LIMOS GÜIMARJCES - Vereador do MDB/STS. 

GRACIAKA MIGUEL FERNANDES - Suplente de Vereador ííDB/STS. 

NOGUEIRA DE SA - candidato pelo MDB nas últimas eleições. 

DAVID LEEER - Deputado cassado. ^ 

TEODOSINA RIBEIRO - Deputada Estadual 

GORO HAMA  - Deputado Estadual. 

AUDALIO DANTAS - Deputado Estadual. 

ALBERTO MARCELO GA-TTO - deputado cassado. 

GASTONE RIGHI CCUCHI - deputado cassado. 
MARCO AURÉLIO DA COSTA MILANI - candidato pelo MDB nase eliçoespcp» 

MAÜBICI MAURIANO - suplente de deputado estadual 

NELSON FABIANO SOBRINHO - deputado cassado. 

CRESTES QUERCIA - Senador da República. 
FAFI  -  FACULDADE DE FILOSOFIA. ÇlgNÇIA g LETRAS DE SANTOS,. 

NANCY SOLANO - 

GILBERTO LUIZ JUCÁ 

MARIO FRANCO 

CECILIO ANTÔNIO DA ROCHA MELO 

ROBERTO DE ASSIS TAVARES DE ALMEIDA ("BETÃO") 

CLOVIS MARTINS 

LAUDEGY RENTES DEVEGILI. • 

GUILHERME CRUZ COSTA 
PAGOS  -  FACULDADE DE CCMUNICACÃO DE SAÍDOS 

MARCO ANTÔNIO TOFETTI CAKPANELLA - 

TA TI ANA GIULLIETT) 

ARMANDO AKIO YANA6DRA 

IRINEU BARII JÚNIOR 

JUCIREMA ANTUNES BARCHEL 

MANUELA LUIZ E3TEVÊS 

BENEDITO FURTADO DE ANDRADE 

DOJIVAL VIEIRA DCS SANTOS 

CONTINUA  
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OKIOVALDO   TOIilN' 

MAEIA  PIA  ZERBINATTE 

JOSS AFONSO D£ LUCCIA 

JOKGE LUÍS  LOUZADA 

FACULUADS  PS ECONOMIA 

RICARDO  DOS   SAKTOS   GADA^A 

GUILHERME BOTELHO 

FACULIJADE   SAN"A   CECÍLIA 

MARCELO RIBEIRO  FACIOLLI 

MARCELO  GÜIMARÍES  ROCHA  E SILVA 

LEILA MARIA   GONÇALVES   RIBEIRO 

FACULDADE   DE   ARQUITETURA  E  URBANISMO  DE   SAXTOS 

CARLOS  ALBERTO  - autor   do   filme   sobre  a   "estiva". 

REGIRALDO FAES 

MILTON YOKIO OZAWA 

INA ÜEHARA 

LELIO MARCÜS MUNHOZ   KOLY 

FACULDADE  DE   SERVIÇO   SOCIAL 

IVONE   PINTO  DE   OLIVEIRA WOROZETTI 

MARIA  LÜCIA  STRINI  PIEDADE 

FACULDADE   DE  EDUCAÇÃO E  CIÊNCIAS   HUMANAS 

ELIZABETH  BACELAR   DO  CARMO • 

PADRE    MILTON  PAULO DE LACERDA  - Depto.   de   Juventude   da~Diocese/STS. 

LUÍS AUGUSTO VIEIRA  BRAGA  - estiva  - D.Jo   /íSIfB -Sts 

ADILSON DE JESUS MOREIRA  -  estiva 

CRISTOVAM HAROLDO RAMALHO - ex^-Rl/SP • 

JUSSAKA MENESES  DE PAULA  - D.Jo   do MDB -  Cubatão» 

CARLOS  PAIVA  -  prusidente   da  antiga  FESTA. 

CARLOS   PINTO  -  COTAESP. 

LUÍS  CARLOS  TEIXEIRA  NASCIMENTO - DJ/toB/Santos 

LÚCIA MARIA   S.   DE TUTELO  -   DJA^B/STS 

NANCY GOMES  AFONSO = DJ/MBB/STS 

LENIE  SAVIETTO - DJ/MDB/STS . 

MONICA  CRISTINA  BÜCHMAH -  DJ/MDB/STS 

REGINALDO MACIO  - DJ/MDB/STS 

MARISA  PAIVA  - antiga  FESTA 

ELIEL F.   DE  SOUSA  - antiga  FESTA 

CÍCERO PINTO - antiga  FESTA 

ROQUE ALVES LUTA  -  Grupo   de   Teatro  Vínculo     -  aluno   da   FACOS 

SÉRGIO  SERVULO ^A  CUNHA  -  professor  da  Fac.Católica   de  Direito/Sts 

NELSON  GONÇALVES  GOMES  -  professor  da  Universidade   de  Brasília/DF 

DELFINA MARIA GARCIA» 
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UEPMDÊNCIA: DELEGACIA DE OEDM POLÍTICA E SOCIAL- DOPS/SANTOS. 

REP.: HOMMAGM AO EX-POLÍTICO CASSADO ESMERALDO SOA- 
RES DE CAMPOS PILHO, 
ANEXO: PANPLETAGEM DISTRIBUÍDA ANTERIORMENTE 1  REALI- 
ZAÇÃO DA HOMENAGM. 

Reintegrado à política nacional, o ex-político cassa- 
do com base no Ato Institucional n2 5, ESMERALDO SOARES TARQUÍNIO 
DE CAMPOS PILHO foi homenageado com a realização de um ato público 
no auditório do Cine Caiçara, sito à avenida Conselheiro Nebias nfi 
813, no município de Santos, das 21,30 horas de 16 & 01,00 hora de 
17 de março de 1979, a que compareceram cerca de 800 pessoas, den- 
tre as quais políticos militantes, cassados e ex-cassados; profis- 
sionais liberais, estudantes, líderes sindicais e trabalhadores. 

Compuseram^ a mesa de honra do ato público, cujo iní- 
cio foi retardado face às chuvas torrenciais, DELPINA MARIA GARCIA, 
representante da Ala Jovem do MDB de Cubatao; SANDRA MARA NOGUEIRA 
MÜLLER, representante da Ala Jovem do MDB de Sao Vicente: MARCO AN 
TONIO TODPPEE CAMPANELLA, representante da DEE; PEDRO GOMES SAM- " 
PAIO, representante dos trabalhadores e presidente do SINDIPETROâ 
LUIZ NtoON NUNES, vereador líder da Bancada do MDB de Santos-  • 
NELSON PABIANO^SOBRINHO, político cassado pelo AI-5; MÍRIO COVAS 
JÚNIOR, ex-politico cassado; KOYU IHA, prefeito municipal de Sao « 
Vicente; CRESTES QUÉRCIA, senador da República; LAMIR VAZ DE LIMA. 
^!?^Se^tante da fia J0rem d0 MDB de Santos; OSVALDO JUSTO, ESME- 
RALDO SOARES TARQUÍNIO DE CAMPOS PILHO, o homenageado; ANTÔNIO CAR 
c™^ ^-^Z 4; ^5 - Ass^bléia L^Lslaíi™^ 
CARDOSO ALVES, presidente da Câmara Municipal de Sao Paulo- ALDA • 
TEREZINHA CAMARGO CAMPOS, esposa do homenageado e que p^r^er 
TIÍÜJS n° T2}

dÍt0r:L0' entre 0 Público; JOAQUIM CARLOS DEL BOSCO ~ 
AMARAL, ATHlá JORGE COURY, RUI CODO e JOÃO CUNHA, deputados fede- 
rais, e EMÍLIO JUSTO e ANTÔNIO RUBENS COSTA DE LARA, deputados es- 
taduais. • 

Duas faixas foram afixadas: uma à entrada do local. • 
com os dizeres "MDB- QUEREMOS ELEGER O NOSSO PREFEITO - MDB" (afi- 
xada por ADILSON DE JESUS MOREIRA e BENEDITO PURTADO DE ANDRADE) - 
■ outra, na cortina do palco, sobre a mesa de honra do ato públil 
co, com o trecho da letra do Hino Nacional Brasileiro "E O SOL DA 
LIBERDADE M RAIOS FUGIDOS BRIGOU NO CáU DA PXTRUNESS^ SSíSt 

T™*       Efetivamente, fizeram o uso da palavra LAMIR VAZ DE • 
ijIMA, a quem coube o pronunciamento de abertira do ato público*  » 
JÚLIO PERNANDO TOLEDO TEIXEIRA, que foi o mestre-de,-derimonias'  • 
PEDRO GOMES SAMPAIO, que falou em nome da classe op^Sia^ío • 
ANTÔNIO TOUPPET CAMPANELLA, representando a UEE; cS^ RODSS 
MARTINS, representando direto'rios acadêmicos de cuja responsabili- 
rm*A £ ™/f^f0 f«^ o  regime político ora em vi^r; Fofo 
CUNHA, deputado federal; NÍLSON PABIANO SOBRINHO, que se pronunci- 
ou em nome dos políticos cassados; ANTÔNIO RUBENS COSTA DE LARA. • 
S*iíf5í?'  ^ a Afsembleia legislativa; JOAQUIM CARLOS DEIBO^- 
S^SS! ^!Pfesentando os deputados eleitos da Baixada Santistl- 
MXRIO COVAS JÚNIOR, CRESTES QUÉRCIA, 087*13» ÍUSEO, SSíTSSE J 
COURY e, finalmente, E3ÍERALD0 SOARES TARQUÍNIO DE CAMPOS PILHO. 

Continua, ♦♦.....,,, .. 
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0 continuação; 
Conclamando o povo à luta pela anistia ampla, geral 

e irrestrita e à convocação de uma assembléia nacional constitu- 
inte, referidos oradores, de um modo geral, em seus pronunciamen 
tos, criticaram, severa e acintosamente, o regime político vigem 
te,^classificando-o de ditadora militar ou 15 anos de regime de 
arbitrio e violência; a falta de liberdade ideológica; as tortu- 
ras a que entendem serem submetidos os presos políticos, alguns 
mortos, desaparecidos ou aleijados; o critério de escolha ou/e ' 
eleição do presidente da República; o senador biônico; os gover- 
nadores e prefeitos nomeados; a predominância das multinacionais; 
a compra da Light; os contratos de risco; a exploração e conse- 
qüente devastação da Amazônia por grupos estrangeiros; a estru- 
tura sindical brasileira "atrelada ao Ministério do Trabalho"; « 
a^injustiça salarial^que, segundo os oradores, ocasionam a ecio- 
sao de greves, como única alternativa, como a que se verifica • 
com os metalúrgicos da zona industrial do ABC; e a legislação  • 
vigente• 

Dentre os que se pronunciaram, são destacáveis NEL- 
SON PABIANO SOBRINHO, cujos direitos políticos ainda se encon- . 
tram suspensos, mas que proferiu contundente discurso, com que • 
mais criticou o regime político vigente, do que, efetivamente, • 
aludiu ao homenageado; JÚLIO FERNANDO TOIEDO TEIXEIRA, em cujo • 
discurso, o próprio Júlio mencionou, em homenagem, os nomes dos 
presos políticos que afirmou estarem desaparecidos, conforme se- 
gue: JANA MORONE BARROSO, ORLANDO BONFIM, M^RIO ALVES DE SOUZA. 
STUART ANGEL JONES, RUI FRAZÍO, JOSÍ ROMAN, RUBENS PAIVA, HELMI 
TELES GUARIBA^ WALTER DE SOUZA RIBEIRO, JORGE. LEAI PEREIRA, LUÍS 
INICIO MARANHÃO FILHO, FERNANDO JU  DE SANTA CRUZ, HIRAM DE LIMA 
PEREIRA, MARCOS ANTÔNIO DIAS BATISTA, ISIS DIAS DE OLIVEIRA. ANA 
ROSA KUCINSEI, ITAIR JOSÍ VELOSO, 1UÍS EÜRICO TEJERA LISBOA! H0- 
NESTINO MONTEIRO GUIMARlES, PAULO DE T. CELESTINO DA SILVA JO- 
SÉ MONTENEGRO DE LIMA, EDUARDO COLLIER STILHO, WÍLSON SILVA! PAU 
LO STUART WRIGHT, CARLOS ALBERTO S. DE FREITAS, DAVID CAPISTRA- 
NO, VIRGÍLIO GOMES DA SILVA e EDGAR AQUINO DUARTE; JTÍLIO FERNAN 
DO TOLEDO TEIXEIRA criticou, ainda, a morosidade do tramite e ~ 
julgamento, pela Justiça do Trabalho, dos processos que buscam 
a reintegração ou aposentadoria ou direiiíos aos operários demi 
tidos por terem sido condenados devido a crimes ideológicos, "!• 
enquanto que, ptra declarar-se ilegal a greve eclodida pelos • 
metalúrgicos da região do ABC, o respectivo processo de dissí- 
dio coletivo foi julgado o mais rápido possível; criticou, ou-- 
trossimy.a negativa do Capitão dos Portos do Estado de Saí Pau- 

1°rZ  -  SLf6 r^inte^aÇao *<>  ex-estivador no porto de Santos 
dicL^/í^ ÍC0 0SYAI?? PACHEC0 ^ SILVA' e** üvramento con- dicional lhe foi concedido, contudo, foi-lhe dado o prazo de • 
60 dias para que se empregasse. 

MARCO ANTÔNIO TOUFFET CAMPANELLA, tambéniiestacavel. 
criticou acintosamente a legislação em vigor e o enSno ^I- r 
a indiferença do Governo Brasileiro relativamente à situaçl/da 
presa política FL^VIA SCHILLING e conclamou a todos que compaií 

^de^o  ^eintef ?Ça0 ^ m*>  *er "^^o nos dias ir? 
30 de março proximo-futuro, cujo local e horário não menciohou. 

Continua....... 
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Continuação: 
' ATHlá JORGE COUEY, deputado federal, cientificou os 

presentes de que, no prazo de 90 dias, já haverá eleições dire- 
tas para a escolha dos prefeitos de Santos e outros municípios * 
considerados Xrea de Segurança Nacional» 

Esta DOPS/SANTOS constatou que, antes do início do 
ato público, entre os que distribuíram panfletos, encontravam-se 
LAMIH VAZ DE LIMA, ADÍLSON DE JESUS MOREIRA e BENEDITO FURTADO DE 
ANDRADE. 

Dentre os que compareceram à homenagem, alem dos já 
citados, agentes desta DOPS/SANTOS identificaram, efetivamente, 
DAVID LÉRER, GASTONE RIGHI, AIBERTO MARCELO GATTO, ADDXLIO DANTAS, 
IBERÊ ZEPERINO BANDEIRA DE MELLO, JOÃO TAIBO CAD(5RNIGA, THEODOSI- 
NA. RIBEIRO, EURIPEDES SALES, MICHEL KAROGLAN, SÉRGIO SÉRVDLO M 
CUNHAR MARCOS AURÍLIO DA COSTA MILANI, JOSÍ MARCONDES PEREIRA,  • 
JAIME RODRIGUES ESTRELLA JÚNIOR (CEBOLA), MAURICI MARIANO, EDUAR- 
DO CASTILHO SALVADOR, FRANCISCO PRADO (CHICO PRADO), NOtí FELÍCIO 
DE CARVALHO, ANTÔNIO MOREIRA COELHO, RMATO LMOS GUIMARÍES, JO- 
SÉ GONÇALVES, CARLOS MANTOVANI CALEJON, EDUARDO CASTILHO SALVADOR, 
ALDO HERNANDES, ROBERTO ASSIS TAVARES DE ALMEIDA ou DE ALMEIDA TA- 
VARES (BETAO), GIEBERTO LUIZ JUCjC, BMEDITO FURTADO DE ANDRADE, • 
NOBEL SOARES DE OLIVEIRA, PAULO SÉRGIO LEITE FERNANDES, ADÍLSON • 
DE JESUS MOREIRA, LUIZ AUGUSTO VIEIRA BRAGA, NOEL PEREIRA DA RO- 
CHA, MANOEL CABEÇAS FILHO, CARLOS PINTOR MAURO VAZ DE IIMA, IVO- 
NE DE OLIVEIRA MOROZÉTTI, REGINA DE OLIVEIRA MOROZÉTTI, ELIZABETH 
SAVIETTOf SÔNIA MARIA DE OLIVEIRA BLANDO PEREZ, ROGÉRIO BLANCO PE- 
fiREZr JOSÉ CARLOS DIAS, MARCELO GUIMARÃES ROCHA E SILVA e PAULO « 
SáRGIO MAUÃ, 

Era o que tínhamos a informar. 

Santos, 17 de março de 1979» 

DOPS/SANTOS.- 
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As homêiíãgàísTTárquTnio n 
"Se o general João Batista 

Figueiredo pretende realmente 
a redemocratlzação do país, 
que se demita amanhã mesmo 
do cargo que ocupa e convoque 
eleições diretas em todo o 
oals". Este foi o apelo formula- 
do pelo deputado federal João 
Cunha, durante o ato publico 
em homenagem a Esmeraldo 
Tarquínlo - o último prefeito 
eleito de Santos, desde que o 
município foi considerado área 
de segurança nacional - pela 
sua volta ávida pública. 

O ato público foi promovido 
pelo MDB Jovem, sob a presi- 
dência de Lamir Paes de Lima. 
nas dependências do Cme 
Caiçara, que reuniu centenas 
de políticos, amigos e correli- 
gionários da Esmeraldo, estan- 
do entre eles o senador Crestes 
Quércla e vários deputados es- 
taduais e federais, além de ve- 
readores, lideres sindicais e es- 
tudantes. 

Durante   a   sua   saudação. 
João Cunha falou dos males da 
ditadura enumerando os cassa- 
dos entre eles Nelson Fabiano 
Sobrinho, Marcelo Gato. Gasto- 
ne Rlghl, Francisco Prado e 
Esmeraldo Tarquimo.   Após 15 
anos. a gente pode saber como 
uma ditadura faz ma   a uma 
nação e, para isso basta verifi- 
car a lista de companheiros que 
foram caindo durante a luta pe- 
la Democracia por não aceita- 
rem a impostura da ditadura 
militar que perdura até hoje . 

"B hora de refletir sobre o no- 
vo ditador que assumiu ontem, 
prosseguiu. Não é de hoje que 
cada um de nós se levanta para 
denunciar a que ponto fomos le- 
vados. O AI-5 continua com as 
balonetas a serviço do Interes- 
se internacional; continua ex- 
presso no tipo de salário Impôs-, 
to ao trabalhador brasileiro e 
contra isso nossa voz se levanta 
e unidos venceremos a ditadu- 
ra". 

"A essa mão que Figueiredo 
nos estende dizemos que quere- 
mos a anistia, que queremos 
reconstruir a fisionomia da Pá- 
tria que acontecerá apesar 
das botas e dos canhões, pois 
unidos venceremos pela Pá- 
tria", concluiu ■ o deputado. 
Nessa altura, surgiu uma ma- 
nifestação coletiva na platéia, 
que gritou repetidas vezes: o 
povo unido jamais será venci- 
do". 

A RAPOSA E AS UVAS 

Sempre chamado de "prefei- 
to" por todos os oradores, des- 
de a apresentação inicial por 
parte de Silvio Fernandes de 
Toledo Teixeira, do MDB Jo- 
vem,  justificando  a  denomi- 
nação com o seguinte argumen- 
to "não fosse a violência do re- 
gime o nosso prefeito seria Es- 
meraldo Tarquínlo, vários ora- 
dores passaram, pela tribuna e 
Mário Covas Júnior traçou um 
paralelo entre "a festa armada 
de ontem e a festa popular de 
hoje", afirmando que tal fato 
fez com que recoftlasse a peça 
de autoria de Guilherme Fi- 
gueiredo (irmão do presidente) 
"A Raposa e as Uvas". 

FUTEBOL EMÜ.STCA 
Pela primeira vez. apôs a sua 

cassação, o ex-deputado Nelson 
Fabiano Sobrinho se pronunciou 
politicamente, uma vez que se 
encontrava proibido de faze-lo 
pela Policia Federal. Mas agora 
decidi falar, perante as únicas 
pessoas que teriam o direito de 
me Impedir: o povo de minha 
terra". 

Antes porém, lembro-me da 
época em que fui cassado e le- 
vado à Polícia Federal quando 
disseram que podia falar de 
tudo: futebol, música, poesia, 
menos política". Confesso que 
sou mau poeta, péssimo jogador 
de futebol e pouco entendo de 
música. Por Isso vou falar. Na 
Casa Amarela aprendi a amar a 
Justiça e o Direito: A sonhar 
com uma sociedade onde não 
houvesse   violência  contra  os 
Direitos Humanos, e isto foi em 
1964". 

"Naquele ano, prosseguiu 
Fabiano, a revolução derrubou 
o regime constituicional vigen- 
te VI então o império da injus- 
tiça triunfar e a censura ser 
consagrada, o sufoco da classe 
operária e o povo oprimido e 
marginalizado. Quinze anos se 
passaram com esse quadro e 
hoje vemos uma nação com a 
economia «uase falida". 

Para Fabiano. o ato público 
em homenagem a Esmeraldo 
Tarquínio não podia ser clas- 
sificado como uma mas sim 
como a comprovação de que a 
força jamais poderá sobrepujar 
a vontade do povo. 

V 

"Nessa peça há um escravo 
desforme, chamado Exudas 
que por trás de sua deformida- 
de física encerra uma grande 
inteligência. Seu dono (Chan- 
toz) nada fazia sem consultá-lo. 
Trata-se da história de um es- 
cravo que era uma engrena- 
gem de inteligência e que pediu 
a liberdade a seu dono em troca 
dos ensinamentos de como tirá- 
lo de uma situação dificil"- 

"Entretanto. prosseguiu 
Covas, ao se ver livre de tal 
situação, e pressionado pelo es- 
cravo, para que fosse concedida 
sua liberdade. Chantoz respon- 
deu:sua liberdade ainda não pos- 
so dar porque você ainda não es- 
tá preparado para recebê-la". E 
dai concluí como se pode con- 
denar alguém a sobreviver num 
regime de ditadura". 

Para Covas é um problema se 
acreditar na Democracia, e é 
por acreditar no povo que todos 
nós somos a favor das eleições 
diretas". Para êle. Esmeraldo 
não foi cassado por problema de 
cor. "mas por seu caráter e por 
sua profunda vinculação po- 
pular, pois um homem como 
você expressa o mais autêntico 
sentimento democrático". 

"Saiu da humildade e galgou o 
direito.de governar a cidade 
como prefeito. O arbítrio o atin- 
giu   na   sua   qualidade   mais 
profunda, que é a rais popular, e 
esta nação precisa da inteligên- 
cia   do   povo   como   Chantoz 
precisou   da   inteligência   de 
xudus,   para   dimensionar   as 
soluções que conduzirão à liber- 
tação sociel e política". 

"Na história da humanidade — 
conclui Covas — cada nação as- 
sume a liderança. No século XX 
temos a Rússia e os Estados 
Unidos e no século XXI assu- 
mirão as lideranças a China no 
continente asiático e o Brasil na 
América Latina e é para esta 
tarefa que nós convocamos Es- 
meraldo Tarquínio para sol- 
dado". 

O TRABALHADOR FALA 

"Senhor prefeito de Santos 
Esmeraldo Tarquínio. digo pre- 
feito porque votamos conscien- 
tes e os nossos votos terão valor 
eternamente, meus deputados 
que o arbítrio cassou, mas foi 
somente o arbítrio, porque pa- 
ra nós serão sempce nossos de- 
putados", assim se expressou 
Pedro Sampaio Gomes - pres - 
dente do Sindicato dos Petrolei- 
ros, ao Iniciar a saudação a Es- 
meraldo Tarquínio. 

"Hoje aqueles que pensam 
que o operário mendiga por um 
pão a mais estão errados. O 
operário não quer um pão a 
mais e começa a se organizar 
no sentido de que todos enten- 
dam que não fomos feitos ape- 
nas para produzir. 

"A classe operárloa espera 
que os parlamentares eleitos 
cumpram o que prometeram 
em Brasília, e que saibam con- 
duzir e atender as necessidades 
que o povo clama. Quero tam- 
bém prestar homenagem a 
Tarquínio por ter certeza de 
que um dia o povo santlsta Irá 
subir com ele a escadaria do 
Faço Municipal". 

CPI PELA TORTURAS 

Por sua vez, o senador da Re- 
pública, Crestes Quércla, afir- 
mou que "hoje vivemos o pri- 
meiro dia de um governo que 
de novo não tem nada. O prínci- 
pe consorte assume a ditadura 
de plantão. Dizem que no Bra- 
sil a ditadura é original porque 
muda de ditador de 4 em 4 anos 
e agora de 6 em 6 anos". 

■ 

Quércla lembrou a Comissão 
Parlamentar de Inquérito para 
analisar os crimes de tortura 
sofridos por milhares de brasi- 
leiros, mas que os colegas do 
parlamento vêm sofrendo pres- 
são para não assinarem a lista 
de modo a dificultai as 23 assi- 
naturas necessárias para a Ins- 
tauração da CPI. 

Que abertura é essa — Inda- 
gou o senador - se não pode- 
mos nem organizar uma CPI 
para estudar o assunto. Nó- vi- 
vemos sob o signo do medo e 
por isso temos que lutar para 
conseguir a democracia, pois a 
revolução tem sido apenas a re- 
denção das multinacionais, 
com o sacrifício do poyo brasi- 
leiro. Por Isso Esmeraldo, nos o 
recebemos de braços abertos. 

FALAR DE GRATIDÃO 

Bastante comovido, Esme- 
raldo Tarquínlo agradeceu a 
manifestação dos presentes di- 
zendo "a luta pela prefeitura 
tudo bem, mas o partido é 
*iuem decide, pois é necessário 
que se respeite a consciência 
partidária. "O Direito, prosse- 
guiu é obra dos bons e dos jus- 
tos diz um axioma dos romanos 
e por isso quero trazer o doce 
da gratidão a esses companhei- 
ros, a juventude democrática 
que há dez anos seria a infância 
democrática". 

"Estou num começo, num 
principio de felicidade, pois há 
uma libertação ainda por acon- 
tecer: a anistia total para que 
todos possam dizer o que quise- 
rem, amparados pelo princípio 
constitucional que prega a li- 
berdade de expressão e de pen- 
samento". 

"Eu tenho o sonho de poder 
cantar com vocês como Ivan 
Lins: Abre Alas está chegando 
a hora da liberdade, deixa a mi- 
nha bandeira passar, bandeira 
da liberdade e da união que 
quero que se transforme numa 
realidade, concluiu. 
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Muita gente e entusiasmo 
nessa noite de Esmeraldo 

E o Sol da Liberdade 
em   Raios  Fúlgidos  Bri- 
lhou   no  Céu   da  Pátria 
nessa   Instante,   era   a 
frase de extensa faixa afi- 
xada na cortina do palco 
do Cine Caiçara na noite 
de ontem. Sob ela, reno- 
madas figuras da vida re- 
gional, estadual e nacio- 
nal saudaram o término 
da cassação dos direitos 
políticos  do  último  pre- 
feito eleito pelo voto po- 
pular dos santistas: Es- 
meraldo   Tarquínio.   Na 

abertura, em nome da Ju 
ventude Democrática do 
MDB, Júlio Fernando To- 
ledo Teixeira citava os 
presentes: Mário Covas 
Nelson Fabiano Sobrinho, 
Oréstes Quércia, David 
Lerer, Gastone Righi, 
Marcelo Gato, Athiè 
Jorge Coury, Rui CoBo, 
Audálio Dantas, Iberê 
Bandeira de Melo, Del 
Bosco Amaral. Antônio 
Rubens Costa de Lara, 
Emílio Justo, João Cu- 
nha, Antônio Carlos Mes- 

Kenag^ado'8 '' "^ * 0"Mo Jutt0 ,adea"m ° 

quita, João Taibo Cadór- 
niga, Theodosina Ribeiro, 
Koyu lha, Euripedes Sal- 
les, dentre muitos. Depois 
citou as "arbitrariedades 
do regime impostas a ele- 
vado número de brasilei- 
ros, lideres sindicais e es- 
tudantes". 

Em   seguida,   falou   o 
presidente do Sindipetro, 
Pedro   Gomes   Sampaio. 
Após ouvir vários orado- 
res em vibrantes pronun- 
ciamentos,   todos  pre- 
gando o restabelecimento 
da Democracia, e salien 
tando   o   seu   retorno   à 
vida política, Esmeraldo 
—   sempre   mencionado 
como prefeito - e tendo 
ao  lado  o  seu  vice  de 
1968,    Oswaldo   Justo, 
disse   que   continuará   a 
luta   pela   unidade   do 
MDB; pela autonomia polí- 
tica do Município de San- 
tos;   pela   anistia,   "pois 
ainda há muitos compa- 
nheiros mudos", concla- 
mando todos à luta cons- 
tante pela reposição eco 
nômica   da   Cidade,   vi- 
sando à reampliaçáo das 
oportunidade de trabalho 
à juventude santista. Por 
fim,  disse:    'Agradeço a 
todos que me ajudaram a 
romper   estes   10   anos, 
tanto moral como mate- 
rialmente.   Hâ   muita 
gente que me ajudou e eu 
não posso esquecer disso. 
Aqui há cadeiras vazias 
que simbolizam  o lugar 
deixado  pelos  compa- 
nheiros mortos ou desa- 
parecidos ao longo desses 
15 anos de arbítrio"      > 
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13 DE MARCO 1969 
1979 

ESMERALDO   TARQUÍNIO 
VOLTE E DÁ A VOLTA PELO ^)B 

MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

MDB 
JUVENTUDE DEMOCRÁTICA 

COMPAREÇA  AO   ATO   PÚBLICO   EM   HOMENAGEM   AO   NOSSO 

EX-PREFEITO   CASSADO,   PELO  AI-5,   MAS   CONSAGRADO   PELO 

POVO  DE  SANTOS 

* "ESMERALDO TARQUÍNIO" 
QUE HOJE READQUIRE SEUS DIREITOS POLÍTICOS E RETORNA 

AO  MDB,   INGRESSANDO  NA CAMPANHA  DE   FILIAÇÃO 

DIA:   16/03/79 

i f^/- AI     Cine Caiçara 
L^V./\L:  Av   Conselheiro Nébias, 849 - SANTOS 

HORÁRIO:   20,00 hs. 

CONVIDADOS: ULISSES GUIMARÃES, PAULO BROSSARD, 

FREITAS NOBRE, FRANCO MONTORO, MÁRIO COVAS JR., 

FERNANDO   HENRIQUE   —   DEPUTADOS   —   VEREADORES 



À GENTE DA BAIXADA SANTISTA: 

No dia 13 de março de 1969, a Baixada Santista sofreu o peso 
do endurecimento do regime. • 

ESMERALDO TARQUÍNIO, ex-vereador, ex-deputado estadual 
em duas eleições e prefeito eleito com votação consagradora, por 
uma das sub-legendas do MDB, à Prefeitura Municipal de Santos, 
teve seu mandato cassado e seus direitos políticos suspensos por 
dez anos. Pouco depois. Santos era declarada área de segurança 
nacional, violentada, assim sua autonomia municipal. 

Por esses atos, o regime interrompeu a carreira política de um 
dos mais valorosos filhos da região e cassava o direito de toda a 
população santista de escolher livremente seu prefeito; impedindo, 
inclusive, a posse de ESMERALDO TARQUÍNIO, eleito por manifes- 
tação inequívoca das urnas democráticas. 

Agora, decorridos dez anos, ESMERALDO TARQUÍNIO recupera 
seus direitos políticos. Porisso, a Juventude Democrática do MDB 
de Santos, pela unanimidade de seus membros, decidiu realizar 
sessão pública comemorando o evento. 

Sessão pública não apenas para prestar justa homenagem a 
ESMERALDO TARQUÍNIO, por sua incansável luta na defesa de 
nossa Terra, nela permanecendo, à todo sacrifício, para dar o tes- 
temunho de sua presença a esperança da liberdade. Mas também, 
para mobilizar o Povo da Baixada Santista em torno da bandeira 
da recuperação da autonomia política dos municípios, particular- 
mente de Santos e Cubatão. O Povo que, com seu trabalho, cria 
a riqueza gerada em seu município, tem o direito inalienável de 
eleger seu prefeito! 

Essa concentração popular visa também à luta pela anistia. 
Ampla, geral e irrestrita. A situação de milhares de brasileiros, ba- 
nidos, exilados, presos, torturados e cassados demanda anistia. A 
memória de muitos brasileiros desaparecidos, nas prisões demanda 
anistia. O desemprego de muitos trabalhadores brasileiros por odio- 

sa perseguição política demanda anistia. E, símbolo e mártir dessa 
situação, a jovem brasileira Flávia Schilling, presa por governo es- 
trangeiro por mais de seis anos, sob a lamentável timidez da diplo- 
macia brasileira, cujas tradições espera-se sejam honradas a tempo. 

Companheiros: 

Em 15 de Novembro último o Povo deu ao MDB uma vitória 
maciça frente ao partido do Governo. Vamos agora fazer com que 
o MDB seja, realmente e cada vez mais, o partido do Povo. Vamos 
fazer com que o MDB lute ao lado do Povo por melhores salários, 
por ensino público gratuito, por melhores condições de vida e tra- 
balho e para que sejam asseguradas as liberdades democráticas. 
Para isso é preciso que o Povo esteja numerosamente representado 
nos quadros partidários do MDB, levando suas reivindicações e fa- 
zendo valer sua voz nas decisões do partido. É preciso que o Povo 
esteja dentro do MDB, todos os dias e não somente em ocasiões 
eleitorais, de sorte que influa na escolha dos candidatos e estes 
se comprometam, de verdade, com os interesses legítimos do Povo. 

Vamos, pois, tornar o MDB o partido do Povo. 

No momento em que ESMERALDO TARQUÍNIO retorna à vida 
partidária, a JUVENTUDE DEMOCRÁTICA do MDB convoca o Povo 
e, dentro ele, os trabalhadores de todas as áreas e a generosa ju- 
ventude, com sua garra pura e valorosa: FILIEM-SE ao Movimento 
Democrático Brasileiro. 

Compareçam à sessão pública do dia 16 de março, prestando 
a ESMERALDO TARQUÍNIO, exemplo de disciplina partidária, o 
melhor preito de boas vindas: a grande arrancada de filiação ao MDB. 

JUVENTUDE   DEMOCRÁTICA 

do 

MDB   —   MOVIMENTO   DEMOCRÁTICO   BRASILEIRO 
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ELEIÇÃO JA TEM CANDIDATO 

Ultimo prefeito eleito de Santos. EsmeraIH» 
_tou.n.o Soares de Campos Filho^^em 

chegou a subir as escadarias do Paço MunicinaT 
cassado pe o AI5. considera a volta das eleS 

a prefeito,   porque o partido (MDB) é auem 
deve dec.dir sobre que nome lançará. Para el^ 

a estratégia dos governos da Revolução tem 
A pt>trCHda.POr Um   paSS0 "lení0 e graduar. 
íb^r nr^^H13, qUe ma

1í:
ca Parte ^ Propalada aterlura pode ser que "seja o começo deuma 

marcha de muitos quilômetros.  E com ako 
c^LHandtJàral descansa- continua a caminhada, obedecendo a um ritmo" 
«í.n.^   ^'u0 Tarclul'nio é de opinião que, em 
mnin^k^^"^ ^mp0 Para "ma ^Plà <£ mpanha em favor da autonomia da cidade 
KTn ^ movi'?ientos promovidos ajudaram a 
nfluenciar nas dec soes. Ele acredita que a vol 

' traçada iTZ'»./32 T* de um es^t iraçado lá no alto, a duras penas   A dura4 
penas porque há quem não queira esta volta De 
ludo isso, no entanto, um dos pontos princ nais I 
cfénip'^ Te 0 P?Vâ0 Já está ciando Pcons 
nas O ÍZ-.fe faZ- ^ send0 levad° ape-* nas. o povo está pensando o que quer Não faln 
no sertão   no cerrado,    emWa lá' tamS 
chegue a televisão e o rádio, com sua inSS 
Hoje, há uma consciência política, não só na 

árel ^ "' ^ parC^a res^áve' "a 

vimfnS.Tce^a'd° .TarcJul'nio ainda fala dos mo- 
vmientos grevistas que estão sendo deflagrados 
em yános pontos do Estado importante!   -vL 
™JZT0S reVÍS,as nã0 P0^1" servir dl 
&an ^ a endurec'mentos. arroxos e quetais 
Nao podemos ver repetido 1968: agora   seria 
uma mudança de área deprovocação criada ou 
seja, da estudantil para a trabalhista"'    , 
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1. Assunto: ESUSSALOO SOABES TAEOÜÍHIO DE CAtfFOS FIIBO. 
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Ooao já havlaaoe adiantado da nosaa Inforaa So 066/79* da- 

tada da 12,3.791 íol roaliaada na noite da ontem, àa 18:30 horas     na 

Igreja do senhor doa Faaaoa, a oelabraçãe da aiaaa ea ação de grmçwm 

pelo fia da oa«aaçSo do prefeito eleito BSURALDO SOÜOBS TABCUfino DE 
CAHFOS fXLBO» 

Ao ato ooapareoera* fiéla cat^licoa, aai^aa9 pareatea a   - 

oorraleglorónoa do KDB, lotando OjMpletaaente a Igreja^ n f^^ 

Oficiou a aiaaa o padr^^AVOt K&TBO AHASA» andando da Tri-j 

buna o político que recobrou aeae direitoa ap^a 10 anoo, 

içteS ?^   Itoi notada a praaença entre oa pafnpigs^J* 4o daputaio 

AXTprçp HDBSRS SO??* DE LâBA, ^OQ J^T 

ALDO H1«!IAHSBBS(HatlAlDBS) e9 de^SAXL 

didato a deputado f edaral nas dl 

í^íJfTOTflO «OREIBA COSIBO    O 

MVSTO SOARES OCRTB BEAL9 

^CONFiDENCIAL 
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INFORME 

Conforme foi divulgado pela Imprensa, foi 
realizada na noite de ©ntern 13-03-79? as 18:30 horas na Igreja Dos 
Passos una nissa en comemoração ao retorno da vida política do / 

ex-prefeito ESMERALDO TàRQUINO,  que estava com seus direitos pol£ 
ticos suspensos. 

Informando    que havia presente 500 pessoas 

mais ou menti entre elas o deputado Rubens Antônio Lara,  os vere- 
adores Antônio Moreira,  Aldo Hernandes,  e o ex-candidat© a depu- 
tado Corte Real.  Ao termino da solenidade jornalistas  tentaram en 

trevistar  © homenagiado com pergunta tais  como a volta de Leonel 

Brisola,  a volta d©s ©utros partidos, respondendo que estava fora 
da vida política    a 10 anos e na© tinha condições de responder,  / 

que  so  reconhecia un partido  que fala pel©  pov©  © M D B. 

Nas saídas laterais da Igreja encontravam- 

se o presidente d©    M D B jovem Valmir Vaz de Lima, Ciril©, Gil- 

bert©, Mareei© e  outros estudantes distribuind© convites para a 

solenidade marcada para © dia 16 pr©xin© nt Cine Caiçara em home- 

nagem a volta d© ex-prefeito Esmerald© Tarquino. 

(È 

Santos,  lh de março de 1979 

Era © que tinhamos a informar 

S. G. - S.S.P. - Mod. 27 
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Tarquínio disposto a se 
recandidatar a prefeito 

Coincidência uu não, a realidade é que 
justamente no dia em que o ex-prefeito eleito 
de Santos, Esmeraldo Tarquínio, recuperou 
os seus direitos políticos (ontem), os jornais 
anunciaram a intenção da direção nacional 
da Arena de rever o problema da autonomia 
municipal nas áreas consideradas de inte 
resse da segurança, entre as quais se inclui 
Santos. 

Por isso, na entrevista coletiva conce 
dida na manhã de ontem, na Delegacia de 
Santos do Sindicato dos Jornalistas Prolis 
sionais no Estado de São Paulo, Tarquínio 
não titubeou ao ser indagado sobre a possibi 
lidade de vir a disputar uma nova eleição 
para chefia do Executivo santista: "Continuo 
com o mesmo propósito de hé dez anos. 
Sou candidato a candidato. Sou mesmo, mas 
quero deixar claro que vou optar por aquilo 
que o meu partido decidir. Ou para prefeito 
de Santos, ou para deputado estadual ou fe 
deral, ainda pretendo disputar eleições . 

Advogado e jornalista, Tarquínio tam- 
,   bém confirmou a sua intenção de fortalecer 

o Movimento Democrático Brasileiro, criii 
cando o ressurgimento do Partido Traba 
Ihista Brasileiro: "O MDB não deve dividir 
se. Éu não tenho nada a ver com o senhor 
Leonel Brizola. Ele e os outros que formem o 
PTB. Mas entendo que, hoje, é preciso que o 
MDB permaneça unido, porque senão, os ho- 
mens vão nadar de braçada. Sou de origem 
socialista, e vou lutar para que se consiga 
um socialismo democrático, ou até mesmo 
uma democracia social cristã para o Brasil. 
Acho que podemos encontrar uma solução 
socialista bem brasileira". 

Na opinião do ex-cassado, a maioria 
emedebista "tem sido colocada em xeque 
constantemente", em função das defecções 
que têm ocorrido. O sistema domina através 
dessas defecções, umas forçadas e outras 
criadas". 

Enfatizando que os 10 anos em que li 
cou afastado foram um período muito longo, e 
que os seus bigodes agora homenageiam o 
Santos Futebol Clube (referindo-se às cores 
branco e preto), Tarquínio admitiu que so- 
freu muitas privações, "por não ter saldo de 
Santos". Entretanto, ressalvou aue. como re- 
compensa, recebeu "uma nota promissória 
que só podei ia resgatar permanecendo 
aqui", numa alusão ao prestigio que poderá 
readquirir. 

Sobre o fato de ter evitado os contatos 
que antes mantinha com seu eleitorado, o 
ex-prefeito eleito citou um exemplo: "Eu não 
fui mais ao cais do porto porque a última vez 
que ali estive conversando com alguns por 
tuários, eles acabaram sendo levados pela 
policia portuária, para explicar o que li 
nham falado comigo. Para mim, fatos como 
esse evidenciam que o SNI (Serviço Nacional 
de Informações) está muito mal informado. 
Ele gasta dinheiro â toa". 

CASSAÇÃO 

Quanto ao episódio de sua cassação, 
antes que assumisse a Prefeitura do Muni- 
cípio, Tarquínio contou alguns acontecimen 

tos que julga estarem relacionados com o ato 
do Governo Federal, tendo em vista que até 
hoje não recebeu nenhuma explicação como 
justificativa. Rememorou um incidente 
acontecido em 29 de junho de 1965, quando 
era deputado, durante um almoço da Asso- 
ciação dos Veteranos da Fortaleza de Itaipu: 
Eu tinha acabado de fazer um discurso, e 

tenho certeza absoluta de que não falei nada 
que viesse a ofender as Forças Armadas, ali 
representadas, quando o coronel Kudens 
Kleury levantou-se e exclamou: "Negro sub- 
versivo. Vá para Rússia limpar latrina, que é 
o seu lugar". 

Tarquínio acha que a menção da pala- 
negro" evidenciou um preconceito ra- 

cial, muito embora não pudesse provar que a 
sua cor tenha motivado a cassação. Entre 
tanto, salientou que antes de culpar os mili- 
tares, tem que admitir que "também houve 
uma responsabilidade de civis. Não há ra- 
cismo no Brasil, mas o preconceito é muito 
grande. Só pode ser famoso, só pode ter su- 
cesso^o crioulo que é jogador de futebol ou 
que vai sambar na avenida". 

BANHISMO 

Perguntado sobre possíveis planos caso 
algum dia assumisse a Prefeitura local, o ex- 
prefeito eleito hesitou um pouco em respon- 
der, por considerar uma exposição precipi- 
tada. Mas destacou: "Santos está precisando 
de ciíatividade, pois atualmente está vi 
vendo apenas em função do porto. Não le- 
mos turismo em Santos. O que temos aqui é 
banhismo. Santos não possui um hotel que 
preste serviços como requer o turismo. Nós 
não estamos estruturados para o turismo". 

Em seguida, abordou a necessidade de 
o Município não perder o Distrito de Ber- 
tioga: "Cada vez que o prefeito de Santos 
passa por Guarujá para ir até Bertioga, que 
pertence a Santos, ele está entregando o Dis 
trito. Bertioga é o futuro do turismo, não só 
de Santos, mas do Estado de São Paulo. Te- 
mos que concretizar a área municipal que 
está em Bertioga, pois se perdermos seremos , 
apenas uma área do Casqueiro ao ferry- 
boat". 

Tarquínio também teceu considerações 
sobre o Parque da Montanha, defendendo a 
destinação de uma parte daquela área "para 
o turismo médico, voltado para doentes car- 
díacos. Não se deve fazer um Parque da 
Montanha apenas para passeios e para resi- 
dências". 

Demonstrando confiança "na palavra 
de um oficial do exército e de um cidadão" 
Tarquínio afirmou que espera o cumpri 
mento da promesa do futuro presidente Joãi 
Baptista Figueiredo, de devolver a democra 
cia ao Pais. Defendeu também a convocaçãt 
de uma Constituição, a anistia, e citou conu 
exemplo de vitória popular, a rejeição de 
projeto de lei de autoria do Executivo qu( 
objetivava criar a Universidade Municipa 
de Santos. 

Ao finalisar, pediu para que constass^ 
na entrevista o seu respeito às lideranças 
"que permaneceram e as que se criaram" 
nos últimos 10 anos. 

Liberdade e aplausos na missa 
Dezenas de fiéis católicos que estavam assis 

tindo. ontem à noite, na Igreja Senhor dos Passos, 
a uma missa celebrada em ação de graças pelo fim 
da cassação do prefeito eleito Esmeraldo Soares 
Tarquínio de Campos Filho, irromperam em 
aplausos, quando o pároco, Javier Mateo Arena, 
pronunciou a frase "Amamos a liberdade". 

Embora jâ se aguardasse alguma menção do 
padre à figura do político cassado após eleger se, 
há 10 anos, prefeito de Santos, a conotação dada. 
no final do sermão rotineiro de Quaresma, ultra 
passou as expectativas. 

O padre Javier Mateo Arana, cumprimentou 
do púlpito o político que recuperou os seus direi 
tos, referiu-se á pessoa de sua esposa, salien 
tando: "A gente não gostaria de estar em nenhum 
deles, foram dez anos de silêncio". Em seguida, as 
suas palavras versaram sobre liberdade, cassa- 
ções e anil 

Ele disse: Realmente nos tempos em que vi- 
vemos fala-se em reabertura, o que nós sentimos e 
desejamos como cristãos. Amamos a liberdade, 
porque amamos o homem criado â imagem e se 
melhança de Deus. Com ódio cassaram os direitos 
de muitos brasileiros. Vamos oferecer a nossa li 
herdade para Deus. E necessário também o per 
dão e a anistia a todos aqueles que nos ofenderam, 
por nào pensarmos como eles e que a nossa res- 
posta seja de mãos abertas e que a gente não 
pense em revi.! 

Os aplausos encheram a Igreja Senhor dos 
Passos e o padre Javier Mateo Arana, com muila 
tranqüilidade, prosseguiu o oficio religioso, reto 
raendando: "Sem aplausos, por favor, vamos o 
rar 

TEMPO DE CASA 
Durante a tarde, Tarquínio foi a sede do Di 

retório Municipal do MDB. no 2" andar do Paço 
Municipal, e, como lá nào se encontrava o presi 
dente do partido, Renato Lemos Guimarães, coube 
aos vereadores Luiz Norton Nunes (líder da ban- 
cada) e Aldo Hernandes (que no último pleito exer- 
ceu a presidência da comissão de campanha) pres- 
tarem a recepçôo. O ex-prefeito cassado preen 
cheu uma ficha de filiação partidária, mas foi um 
ato simbólico: Tarquínio ainda não recuperou o 
seu titulo de eleitor e sem isso não poderá, oficial- 
mente, voltar ao MDB 

Na verdade, ele diz que não se trata de uma 
volta, pois afirma que nunca deixou o MDB, mas, 
em conseqüência da perda dos seus direitos poliu 
cos, deve cumprir as formalidades de praxe. Há. 
contudo, um grande problema a ser enfrentado: 
ele pretende, se necessário, dirigir-se ao Tribunal 
Regional Eleitoral, em São Paulo, para que seja 
contado o tempo anterior de filiação no MDB 

A legislação eleitoral vigente exige que uml 
candidato a cargo eletivo possua no mínimo dois] 
anos de filiação partidária. De 1966 a 1969, Tar 
qulnio contou três anos de MDB. Mas se esse pe-l 
rlodo - pela cassação e perda dos direitos pollti 
cos - não for considerado, ele será obrigado ai 
uma contagem nova, a partir da refiliação. Nesse | 
caso, não estará apto a disputar as eleições muni- 
cipais previstas em 1980, mas somente as eleições I 
parlamentares de 1982. Na prática, aos 10 anosl 
sem liberdade política, estariam somados mais 
dois, ampliando-se o ostracismo de quem disputou | 
e venceu uma eleição direta a prefeito. 

Eu ainda não lenho um parecer jurídico, I 
mas entendo que a suspensão dos meus direitos 1 
políticos não foi um corte ou uma interrupção, 1 
acontece que já fui ao cartório da 118" Zona Elei- 
toral de Santos e lá me informaram que talvez o | 
processo todo esteja no TRE de São Paulo", disse | 
Tarquínio, explicando que, se considerar neces- 
sário, impetrará um mandado judicial próprio,' 
pela contagem do seu tempo integral de filiação 
partidária.  Ele qualifica seu procedimento nào 
apenas como uma questão de ordem política, mas 
"moral e jurídica", e sabe que, no caso de ser 
atendido o seu pedido, estará aberta uma brecha 
que poderá beneficiar, no mesmo aspecto, a outros 
políticos cassados. 

O Al-5 foi um ato acima da Lei Eleitoral, 
que tem base nos direitos civis, e é por esse cami- 
nho que eu vou, inicialmente, entrar com uma pe- 
nca" na Justiça Eleitoral, pedindo uma certidão 
do meu tempo efetivo de filiação partidária no 
MDB 

• AUTONOMIA 

Com relação à volta da autonomia política 
dtr Santos, Tarquínio externou o que considera 

um palpite": "Se a autonomia política for resta- 
belecida, ela virá acompanhada de prorrogação 
dos mandatos e assim, na prática, só teremos uma 
eleição direta em 1980". Quanto à manobra da 
Arena, que pretende transformar a chamada 
Kinenda Benevides num projeto em que as estàn- 
cias balneárias e as áreas de segurança recupe- 
rem a autonomia, permanecendo as capitais com 
prefeitos indiretos, comentou: "Será que já não 
chega de barganhas? Acho que o MDB deve partir 
para o tudo ou nada".Tarquíniodefendeu,ainda, a 
necessidade de maior disciplina partidária e obe- 
diência, pelos eleitos do MDB, às diretrizes do par- 
tido. 

Ele foi a Câmara acompanhado por Oswaldo 
Justo, vice prefeito eleito juntamente com Tarquí-' 
nio. Ante a pergunta: "A "dobradinha" voltará a 
competir"?. Justo respondeu: "Se eu tivesse que 

lir agora, jamais voltaria á política". 
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Tarquinio com Oswaldo Justo. O retorno à política após 10 anos. 

"Podemos e devemos encontrar uma solução 
socialista para o Brasil. Um pais do Terceiro 
Mundo como o nosso, náo tem condições de 
prosperar se não adotar o socialismo" — decla- 
rou ontem Esmeraldo Soares Tarquinio de 
Campos Filho, último prefeito eleito de Santos 
e que ontem recuperou seus direitos políticos 
após 10 anos de cassação. 

Advogado, Jornalista, professor universitário 
e ex-deputado estadual, Esmeraldo Turquinio 
concedeu ontem uma entrevista coletiva na De- 
legacia de Santos do Sindicato dos Jornalistas, 
abordando os mais variados temas e fazendo 
uma retrospectiva dos dias que antecederam 
sua cassação. Esmeraldo estava acompanhado 
de Osvaldo Justo, que ontem também recupe- 
rou "moralmente" seus direitos políticos, pois 
havia se afastado espontaneamente da política 
em solidariedade ao amigo. 

"NEGRO SUBVERSIVO!" 

Ao ser indagado se o preconceito racial havia 
Influído na sua cassação, Esmeraldo Tarquinio 
relembrou um episódio ocorrido no dia 29 de ju- 
nho de 1965, quando ainda era deputado esta- 
dual. "Houve um almoço da Associação dos Ve- 
teranos do Forte de Itaipu e logo após o meu 
pronunciamento, levantou-se um coronel cha- 
mado Rubens Fleury Varela. Esse coronel ha- 
via sido Insuflado por outro coronel e gritou: 
"Negro subversivo, vai para a Rússia limpar 
latrina que é o teu lugar". Eu Ia responder ao 
coronel, mas um grupo de amigos me agarrou 
pelo braço, temendo que houvesse uma chaci- 
na, pois quase todos os oficiais estavam arma- 
dos. 

"No dia seguinte, pensei em fazer um pronun- 
ciamento na Assembléia, mas os deputados 
Corte Real e Luiz Alberto Brancatto haviam si- 
do procurados por oficiais para que me Impe- 
dissem de falar na tribuna. Deixamos a decisão 
para o presidente da Assembléia, que achou 
melhor eu ficar calado. Hoje-, eu me arrependo. 
Devia ter posto a boca no trombone. 

"Por esse motivo, tenho que concluir que ha- 
via uma certa animosidade racial entre os ofi- 
ciais, pois todos se calaram diante da agressão 
daquele coronel — afirmou Esmeraldo. Ser ne- 
gro nesse pais não é mole não. Crioulo não é ser 
Pele, pois só se tem respeito pelo negro quando 
ele joga futebol ou samba na avenida. Atual- 
mente essa situação está mudando um pouco, 
mas vivemos ainda num pais onde não há ra- 
cismo, mas onde há um preconceito muito sé- 
rio". 

"Para muitos, um negro não pode subir as es- 
cadarias da Prefeitura, porque vai ser multo 
chato um crioulo receber certas autoridades. 
Por Isso, antes de culpar os militares pela mi- 
nha cassação, há também uma responsabilida- 
de civil e local. Uma minoria, detentora de po- 
der econômico, que não quis, não quer e não 
quererá que um negro suba as escadarias da 
Prefeitura. Para estes, negro só ascende politi- 
camente quando é comunista". 

SOCIALISMO IDEAL 

Com relação às suas pretensões politcas, Es- 
meraldo Tarquinio disse que pretende fortalecer 
o MDB e, posteriormente, concorrer às eleições 
para prefeito, no caso de ser restituida a auto- 

nomia política. "Sou candidato a candidato, mas 
tudo vai depender do que o partido decidir. 
Tenho que respeitar as lideranças políticas que 
permaneceram e as que surgiram nesse últimos 
dez anos. 

'•Estou ressurgindo das cinzas políticas, como 
a l-emx, com o objetivo de fortalecer o MDB 
Acredito que no atual momento político é pre- 
ciso que o partido da oposição se mantenha uno 
Vou lutar dentro do MDB por um socialismo 
ideal, nao marxista, porque seria estupidez 
Mesmo por motivos ecológicos náo poderíamos 
adotar ao socialismo marxista, de tendências 
européias. Vivemos num ambiente tropical e 
podemos e devemos encontrar uma solução 
socialista para o Brasil. Um pais do 3.° Mundo 
como o nosso não tem condições de prosperar se 
nao adortar o socialismo". 

POR UMA CONSTITUINTE 

A convocação de uma Constituinte é na 
opinião de Esmeraldo Tarquinio, a alternativa 
correta para que possamos atingir a demo- 
cracia "Nos temos de lutar por uma Assembléia 
Constituinte, que é a maneira do povo se cons- 
tituir como nação organizada. O povo deve ter 
sua constituição, elaborada por representantes 
legitimamente eleitos para esse fim". 

Sobre a tão propalada abertura poliiicao úl- 
timo prefeito eleito de Santos acha que ".é preci- 
so confiar na palavra de um general do Exército 
brasileiro. Eu até acredito no moço- referindo-se 
ao general Figueiredo), ele realmente deve 
realizar o sonho nacional, uma democracia que 
queremos". 

No entanto, Tarquinio citou a visita ao Brasil 
do presidente dos Estados Unidos, Jimmy Car- 
ler, como um indicio de que "a abertura política 
provém de influências externas". "Depois que o 
senhor Jimmy Carter esteve no Brasil, ai co- 
meçou a abertura. Estamos numa país latíno- 
amerícímo. onde muitos dos nossos problemas 
são solucionados no exterior". 

BERTIOGA, A SALVAÇÃO 

Destacando os problemas do município, Tar- 
quinio falou do turismo em Santos e da neces- 
sidade de se manter o distrito de Bertioga. "Em 
Santos não há turismo, há banhismo. Não houve 
ainda um trato sério da questão, nos falta ga- 
barito. O turismo em Santos precisa ser total- 
mente reformulado, partindo para o chamado 
turismo Industrial, que trataria visitantes da 
região do grande ABC. 

"Nós não podemos perder Bertioga — alertou 
Esmerald Tarquinio, Cadê a obra de ligação de 
Bertioga? O que impede a Prefeitura de utilizar 
as águas territorias do canal de Bertioga? Cada 
vez que o pinfeito passa pelo Guarujá para al- 
cançar Bertioga.está demostrando que não há 
continuidade territorial. Não podemos perder 
Bertioga, rob a pena de morrermos economi- 
camente". 

Sexta-feira, Esmeraldo Tarquinio será ho- 
menageado com um ato público coordenado pela 
Juventude Democrática do MDB. a ser realizado 
no Cme Caiara, às 20 horas. Como convidados 
deverão comparecer Ulisses Guimarães, Paulo 
Brossard, Freitas Nobre, Franco Montoro 
Mario Covas Júnior e Fernando Henrique Car- 
doso. 

^■;; 
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Esmeraldo Tarquínio 
em liberdade política 

No dia 13 de março de 
1969. as tropas egípcias e is- 
raelenses lutavam junto ao 
Canal de Suez, enquanto que 
no Vietnã os guerrilheiros 
vietcongs ampliavam a sua 
ofensiva para tomar Saigon. 
O governador do Estado, 
Abreu Sodré, indicava Paulo 
Salim Maluf para o cargo de 
prefeito nomeado de São 
Paulo. A Prodesan revelava 
seus planos com o objetivo 
de obter financiamentos do 
governo italiano, para a ins- 
talação do Distrito Indus- 
trial de Santos. A Apolo-9 
voltava enfim à Terra, em 
mais uma missão bem suce- 
dida da NASA. A Sunab ga- 
rantia peixe farto e barato 
na Semana Santa. E de Pa- 
ris, chegava o corpo embal- 
samado do ex-governador 
Adhemar de Barros, falecido 
nu exílio. 

Todas essas manchetes 
eram superadas por uma ou- 
tra, mais significativa para a 
Cidade: "Cassado Esmeral- 
do Tarquínio". O prefeito 
eleito com perto de 40 mil 
votos, sofria a cassação do 
mandato e a suspensão, por 
10 anos, dos seus direitos 
políticos, por ato do então 
presidente da República, 
Cosia e Silva. 

Hoje, transcorridos os 10 
anos, Tarquínio recupera os 
seus direitos políticos, mas 
não o mandato, pois o gover- 
no municipal foi ocupado 
pelo interventor federal, ge- 
neral Clóvis Bandeira Brasil 

i e depois pelo prefeito no- 
meado, Antônio Manoel de 
Carvalho. Mas agora, Tar- 
quínio já pode falar, votar e 
ser votado. 

O RETORNO 

Tarquínio encontrava-se 
numa noite de autógrafos, 
no Clube XV, quando veio a 
noticia da cassação. Entre 
os que o acompanharam nas 
lágrimas de emoção, estava 
o vice-prefeito eleito, Oswal- 
do Justo, que, revoltado, 
logo depois anunciaria a sua 
decisão de não assumir o 
cargo de prefeito, conforme 
permitia a Lei Eleitoral vi- 
gente. A cassação de Tarquí- 
nio, como a de outros 95 po- 
líticos nacionais afastados 
da vida pública naquele 
mesmo dia, não teve qual- 
quer explicação oficial do 
Governo, nem referências à 
sua conduta parlamentar 
(havia sido duas vezes depu 

Volta em três atos 

lado estadual, além de ve- 
reador), pessoal ou partidá- 
ria. Era apenas, mais uma 
vítima do Al-5. 

Com a sua cassação, esta- 
va, igualmente, dellagradi^ 
um processo que ainda atin- 
ge a Cidade: a intervenção 
federal, a declaração de á- 
rea do interesse da seguran- 
ça nacional, e a perda da au- 
tonomia política. Os santis- 
las. após esse episódio, per- 
deram o direito de escolher 
livremente os seus prefeitos. 

Nos últunos anos, o prefei- 
to cassado evitou dar entre- 
vistas, atitude que manteve 
até há poucos dias. Mas hoje 
há um programa que marca- 
rá o seu retorno á ativa. Às 
10 horas, ele dará uma en- 
trevista coletiva, na sede do 
Sindicato dos Jornalistas, e 
As 16 horas está previsto o 
seu reingresso no partido: 
ele voltará a filiar-se ao Di 
relório Municipal do MDB. 
Antes, terá que providenciar 
novo título de eleitor, porque 
na condição em que havia 
sido enquadrado, perdera 
até mesmo a prerrogativa de 
votar, um direito político dos 
cidadãos. E ás 18,30 horas, 
na Igreja Senhor dos Passos 
(Rua Mato Grosso, perto do 
Colégio Canadá), a família e 
seus amigos mandarão ce- 
lebrar uma missa. 

Dessa forma, Tarquínio 
voltará em três atos quase 
que simultâneos: os contatos 
com a imprensa, a sua quali- 
ficação partidária oposicio- 
nista, e as ações de graça 
pela sua volta. 

EXPECTATIVAS 

Gastone Righi e Mário Co- 
vas Júnior já retomaram á 
vida política oficialmente e a 
reentrada de Tarquínio, nes- 
se contexto, está motivando 
intensas expectativas nos 
meios políticos, tudo isso re- 
lacionado com a autonomia 
de Santos. 

Com eles, o MDB readqui- 
re algumas áreas de lideran- 
ça, e com eles está ganhando 
terreno uma ala sem carros- 
chefes, representada pelo 
chamado Departamento Jo- 
vem do Partido da Oposição. 
Para o dia 16. está previsto 
um ato público, para o qual 
estão sendo convidadas as 
lideranças nacionais (depu- 
tados ihysses Guimarães e 
Kreitas Nobre, senador Pau- 
lo Brossard, suplente de se- 
nador Fernando Henrique 
Cardoso) e as locais. Mas 
ainda não está bem definido 
o posicionamento de cada 
uni dos deputados federais e 
estaduais do MDB de San 
tos, em termos de ação polí- 
tica. 

As grandes incógnitas re- 
ferem-se à possibiüdade do 
MDB atuar, em Santos, de 
forma unificada, ou. em 
contrapartida, fracionarse 
em grupos de auièniícos e 
moderados. Nos bastidores, 
os líderes que reingressam 
na vida política chegaram a 
lastimar as contradições que 
a bancada de vereadores de- 
monstrou no episódio relati- 
vo à eleição da nova Mesa 
da Câmara Municipal. Em- 
bora majoritário, o MDB 
perdeu o cargo principal 
para a Arena, minoritária. 

Há setores no âmbito da 
Oposição, que apontam o 
falo do partido continuar 
sem um comando único lo- 
cal, amparando-se mais nas 
eventuais presenças, aqui, 
de lideres estaduais e nacio- 
nais, bem como a inexistên- 
cia de um esquema hierár- 
quico e de autoridades até 
mesmo no Diretório Munici- 
pd! do MDB. 

Fora isso, a Cidade esiá 
esperando a designação do 
seu novo prefeito nomeado. 
Alé aqui, minoritário ou ma- 
joritário, o MDB concedeu 
uma ampla margem de ma- 
nobrabilidade à chefia do 

* utivo, nesses últimos 10 
anos. 
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ESMERALDO   TARQUI- 

NIO e família convidam seus 
amigos e companheiros   para 
a ação de graças que, na missa 
comunitária a realizar-se na 
Igreja do Senhor dos Passos 
(Rua Mato Grosso, ao lado do 
Colégio Canadá), no dia 13 de 
março, às 18,30 h, renQerão a 
Deus, pelo término dos 10 
anos de suspensão dos direi- 
tos políticos do prefeito eleito 
de Santos. 

Será um momento#de ele- 
vação cristã e de amor bem 
brasileiro e santista. 



MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

MDB 
JUVENTUDE DEMOCRÁTICA 

COMPAREÇA AO ATO  PÚBLICO   EM   HOMENAGEM   AO   NOSSO 

EX-PREFEITO CASSADO,  PELO AI-5,  MAS  CONSAGRADO  PELO 

POVO DE SANTOS 

"ESMERALDO TARQUINIO" 
QUE HOJE READQUIRE SEUS DIREITOS POLÍTICOS E RETORNA 

AO MDB, INGRESSANDO NA CAMPANHA DE FILIAÇÃO 

DIA:  16/03/79 

'i Q/-A i     Cine Caiçara 
L: Av. Conselheiro Nébias, 849 - SANTOS 

HORÁRIO:   20,00 hs. 

CONVIDADOS: ULISSES GUIMARÃES, PAULO BROSSARD, 

FREITAS NOBRE. FRANCO MONTORO, MARIO COVAS JR., 

FERNANDO   HENRIQUE  -   DEPUTADOS  -  VEREADORES 



A GENTE DA BAIXADA SANTISTA: 

No dia 13 de março de 1969, a Baixada Santista sofreu o peso 
do endurecimento do regime. 

ESMERALDO TARQUÍNIO, ex-vereador, ex-deputado estadual 
em duas eleições e prefeito eleito com votação consagradora, por 
uma das sub-legendas do MDB, à Prefeitura Municipal de Santos, 
teve seu mandato cassado e seus direitos políticos suspensos por 
dez anos. Pouco depois, Santos era declarada área de segurança 
nacional, violentada, assim sua autonomia municipal. 

Por esses atos, o regime interrompeu a carreira política de um 
dos mais valorosos filhos da região e cassava o direito de toda a 
população santista de escolher livremente seu prefeito; impedindo, 
inclusive, a posse de ESMERALDO TARQUÍNIO, eleito por manifes- 
tação inequívoca das urnas democráticas. 

1\gora, decorridos dez anos, ESMERALDO TARQUÍNIO recupera 
seus direitos políticos. Porisso, a Juventude Democrática do MDB 
de Santos, pela unanimidade de seus membros, decidiu realizar 
sessão pública comemorando o evento. 

JSessão pública não apenas para prestar justa homenagem a 
ESMERALDO TARQUÍNIO, por sua incansável luta na defesa de 
nossa Terra, nela permanecendo, à todo sacrifício, para dar o tes- 
temunho de sua presença à esperança da liberdade. Mas também, 
para mobilizar o Povo da Baixada Santista em torno da bandeira 
da recuperação da autonomia política dos municípios, particular- 
mente de Santos e Cubatão. O Povo que, com seu trabalho, cria 
a riqueza gerada em seu município, tem o direito inalienável de 
eleger seu prefeito! 

Essa concentração popular visa também à luta pela anistia. 
Ampla, geral e irrestrita. A situação de milhares de brasileiros, ba- 
nidos, exilados, presos, torturados e cassados demanda anistia. A 
memória de muitos brasileiros desaparecidos, nas prisões demanda 
anistia. O desemprego de muitos trabalhadores brasileiros por odio- 

sa perseguição política demanda anistia. E, símbolo e mártir dessa 
situação, a jovem brasileira Flávia Schilling, presa por governo es- 
trangeiro por mais de seis anos, sob a lamentável timidez da diplo- 
macia brasileira, cujas tradições espera-se sejam honradas a tempo. 

Companheiros: 

Em 15 de Novembro último o Povo deu ao MDB uma vitória 
maciça frente ao partido do Governo. Vamos agora fazer com que 
o MDB seja, realmente e cada vez mais, o partido do Povo. Vamos 
fazer com que o MDB lute ao lado do Povo por melhores salários, 
por ensino público gratuito, por melhores condições de vida e tra- 
balho e para que sejam asseguradas as liberdades democráticas. 
Para isso é preciso que o Povo esteja numerosamente representado 
nos quadros partidários do MDB, levando suas reivindicações e fa- 
zendo valer sua voz nas decisões do partido. É preciso que o Povo 
esteja dentro do MDB, todos os dias e não somente em ocasiões 
eleitorais, de sorte que influa na escolha dos candidatos e estes 
se comprometam, de verdade, com os interesses legítimos de; Povo. 

Vamos, pois, tornar o MDB o partido do Povo. 

No momento em que ESMERALDO TARQUÍNIO retorna à vida 
partidária, a JUVENTUDE DEMOCRÁTICA do MDB convoca o Povo 
e, dentro ele, os trabalhadores de todas as áreas e a generosa ju- 
ventude, com sua garra pura e valorosa: FILIEM-SE ao Movimento 
Democrático Brasileiro. 

Compareçam à sessão pública do dia 16 de março, prestando 
a ESMERALDO TARQUÍNIO, exemplo de disciplina partidária, o 
melhor preito de boas vindas: a grande arrancada de filiação ao MDB. 

JUVENTUDE DEMOCRÁTICA 

do 

MDB — MOVIMENTO  DEMOCRÁTICO   BRASILEIRO 
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ESMERALDO   TARQUlNIO 
VOLTA E DÁ A VOLTA PELO MDB 

MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO 

MDB 
JUVENTUDE DEMOCRÁTICA 

COMPAREÇA AO ATO  PÚBLICO  EM   HOMENAGEM   AO   NOSSO 

EX-PREFEITO CASSADO,  PELO AI-5,   MAS CONSAGRADO  PELO 

POVO DE SANTOS 

"ESMERALDO TARQUÍNIO" 
QUE HOJE READQUIRE SEUS DIREITOS POLÍTICOS E RETORNA 

AO MDB, INGRESSANDO NA CAMPANHA DE FILIAÇÃO 

DIA:  16/03/79 

■ r\/-At     Cine Caiçara 
LWV./\L:  Av   Conselheiro Nébias, 849 - SANTOS 

HORÁRIO:   20,00 hs. 

CONVIDADOS: ULISSES GUIMARÃES, PAULO BROSSARD, 

FREITAS NOBRE, FRANCO MONTORO, MÁRIO COVAS JR., 

FERNANDO   HENRIQUE  —   DEPUTADOS   —  VEREADORES 
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

INFORMAÇÃO 

POLÍTICA NA BAIXADA SANTISTA 

1. A candidatura do Titular da Pasta a deputado fe 

deral tem desencadeado intensa mobilização do MDB de contestação na 

Baixada Santista. Ressalte-se que em 1 974 o MDB elegeu em Santos , 

2 (dois) deputados federais pelo MDB, ATHIÊ JORGE COURY e AL- 

BERTO MARCELO GATTO e 4 (quatro) deputados estaduais pelo MDB, 

KOYU IHA, EMÍLIO JUSTO, JOAQUIM CARLOS DEL BOSCO AMARAL 

e NELSON FABIANO SOBRINHO, não tendo a ARENA eleito nenhum re 

presentante. ALBERTO MARCELO GATTO e NELSON FABIANO SOBR_I 

NHO foram recentemente cassados. Outros líderes do MDB foram cajs 

sados anteriormente dentre os quais, MARIO COVAS, ex-deputado fede 

ral, líder da oposici/o na Câmara dos Deputados; GASTONE RIGHI, ex- 

-deputado federal €*?ESMERALDO TARQUINIO,   ex-prefeito de Santos. 

2. / Continuam extremamente ativos o ex- deputado 

ALBERTO MARCELO GATTO (Doe. 1), bem como o ex-prefeito ESME 

RALDO TARQUINIO, este atualmente presidente do Conselho Deliberati 

vo do SantosMF|. C. . tentando explorar politicamente o futebol na políti- 

ca (Doe. 2,3 e 4) com vistas em particular ao candidato ERASMO DIAS . 

O noticiário de atos de vandalismos de jogadores do Santos (Doe. 4) é 

verdadeiro, falso quanto as vitimas serem parentes do Titular da Pas- 

tai O noticiário de atos de violência da torcida santista (Doe. 3)e ver- 

dadeiro, insuflados pela demagogia barata do ex-prefeito ESMERALDO 

TARQUINIO. O noticiário quanto aos episódios relatados no Doç. 2 es- 

ta deturpado, decorrente de medidas tomadas em âmbito nacional no 

dia 2 de novembro de 1 970, pelo QG/CACAE/2 em Santos, quando o 

Titular da Pasta era Oficial de Informações. 

3. Na Baixada Santista, maior reduto eleitoral do 

MDB de contestação^o candidato ERASMO DIAS tem boas possibilidades 

devendo sofrer tenaz campanha dos  "oposicionistas". 

10.000,2.77 São Paulo,   24 de abril de 1  978. 
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Sogsuido irtforfflnçoco rooobiãnsp a áiretorir: cln 
Ala Jovem do MDS, presididia por LA:.TIli ViiZ 3)23 ÍSI/i," proniveu no último 

âWS do oorrento noBp un encontro co^i todao aa oepopas dos políticos 

cnsoados da Baixada SsaitistaT^ 

Os teciaa abordados na reunião foraa ARIS2IA   - 

h0ti'lX)Iif.TZC03 CASSAIS,  KEIiriíOS IÍUliAi;o:i o YIOL±:CI.AT0LICIAL. 

0 palco do referido gncontro foi nina d ao Salae 

do aula da raciildaáü de üiroito^ de Santos o tevo início por volta das 

IcpCO horas» Consta que a esposa do ox—político cassado AIJBIHIÍDO Il^E- 

CiTLLO GA'i:ÍO usoa da palavra e ±'cz críticas acintosas ao goveasio da / 

Kovolaçao. 0 encontro seria roalissado na ceife da Sociedade Humánita - 

xia dos Baproesidoo do Cpaa do Santos„ porea, à última hora, ocorreu, a 
mudança de local, 

Ponios infor-ados tampem ^uc a reunião foi rel-i- 

tivamento rápida, tendo ficado aporspectiva de ma II Encontro, e/n lu 
Car ainda não saMdo* . •  ■ 

Ccnta ainda nu.ot EWUW23iat dia 10p às 20 horas> - 

cora realizada na Faculdade do Direito de Santos, uma reunião para   / 

foraaçuo do mao comissão provisória do novimento proW&istia. Vários 

convitoo fora-a diotrihaídoo para' a referida reuiviao.-A^ta DOPS iaáTo» 

üara a rosepeito do nosna. 
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MDB domina o Santos pelo voto 
contra vontade de Erasmo Dias 

i 1/ 

A 

São 1'aulo — Contra a 
vontade do Secretário de 
Segurança, Coronel Erasmo 
Dias, vibrante torcedor do 
Ume. o lira começa a con- 
trolar postos de comando 
do Santos Futebol Clube. E 
mais: entre os nomes que 
formam o novo comando do 
clube, eleito pelo sistema do 
voto universal, um merece 
destaque. £ o do presidente 
do Conselho Deliberativo, 
o ex-Deputado Esmeraldo 
Tarqmnlo, que o Secretário 
ajudou a cassar e que Inclui 
em sua biografia uma prl- 
cuo por <8 horas, na qual o 
Coronel EroMiio Dias tam- 
bém teve p.irllcIpAçâo. 

Em Santos, pouca gente 
Ignora que Esmeraldo náo 
agrada ao Secretário e a re- 
ciproca parece ser verdadei- 
ra. Sabe-se que a punição 
revolucionaria, aplicada sem 
dó ao ex-deputado, atendeu 
a aspiração do Coronel. Tar- 
quinlo era deputado, can- 
didatou-se pelo MDB i Pre- 
Tellura de Santos, em 08, e 
elegeu-se com quase 50 mil 
doõ votos quo a população 
dcpMHOU nas umas. Sua 
alegria, porém, durou pouco. 
Foi cassado, contra sua pos- 
se foi acionado o implacá- 
vel Ato Institucional e com 
ele (oi de roldão a autono- 
mia política do município. 
Hoje. o prefeito é nomeado. 

A DESFOltRA 

Agora, 10 anos depois, a 
Coronel Erasmo Dias, que 
sempre revelou avvrsão por 
política e políticos, lança-se 
candidato As eleições de no- 
vembro próximo, disputando 
pela Arena uma vaca na 
Câmara dos Deputados. Ê 
um ato d? bravura, sem dú- 
vida, embora conte com o 
apoio do Governador Paulo 
Egydlo e com o inevitável 
trabalho da máquina poli- 
cial do Estado. 

Mas é verdade também 
que o desejo do Coronel não 
é ser deputado, mas prefei- 
to de Santos. E entre as vol- 
tas que a vida dá. sente-se 
aue nem o AZ-5, com toda a 
sua força, estA Impedindo a 
reabilitação de Tarqulr,lo 
na Baixada Santlsta. Há 
dias, assumiu o Conselho 
Deliberativo do Santos, um 

dos mais conhecidos clubes 
de futebol do mundo, cargo 
que lhe fora transmitido pe- 
lo ex-Prelelto Silvio Fer- 
nandes Lopes. 

Por coincidência, quando 
se elegeu prefeito Tarquinlo 
receberia o cargo do mes- 
mo Silvio Fernandes Lopes, 
motivo pelo qual, ao lhe pas- 
sar agora o Conselho Deli- 
berativo do Santos, não con- 
seguiu segurar um comenlà- 
rlo que viria a ser feito ao 
pé do ouvido: 

'Nao pude entregar a vo- 
cê a Prclcllura há 10 anos. 
mas slnlo-me satisfeito por 
poder lhe passar hoje a pre- 
sidência deste Conselho." 

Esmeraldo assumiu, suspi- 
rou e sentiu um ar de des- 
forra. 

•O PROORESSO- 

Filho de baianos, a Infân- 
cia de Esmeraldo foi .vivida 
em meio à pobreza. Era me- 
nino quando o fato ocorreu, 
mas recorda bem da perse- 
guição que o pai sofreu na 
ditadura getulista. O crime 
polnico do velho? Lutar por 
um regime constitucionalis- 
ta. 

Quando nasceu, em 1027, 
na cidade de São Vicente, 
seu pai trabalhava no Jor- 
nal ü Progresso. Tornou-se 
Jornalista depois de ter che- 
gado .i Baixada como 
aprendiz de tlpógrafo. No 
mesmo ano de seu nasci- 
mento, seu pai trabalhou no 
Jornal da Noite, Já em San- 
tos, numa época em que a 
sltur.çúo econômica começa- 
va a se desorganizar com a 
quebra do cale, que viria a 
explodir em 1929. O pai par- 
ticipou ainda de vários mo- 
vimentos revolucloni- 
r I o s. em 24, 30 c 32. Por se 
envolver na revolução 
conslituclonallsta de 32 con- 
traiu o bacilo da tu- 
berculose, vindo a morrer 
em 3-1, deixando mulher e 
dois filhos, um dos quais é 
Esmeraldo Tarquinlo Soares 
de Campos Filho. 

Conhecida como Negrluho 
Aprendia, Esmeraldo come- 
çou a trabalhar aos oito 
anos, como gráfico. Por cau- 
sa da perseguição à família, 
todos se mudaram para São 
Paulo, mu em Janeiro de 17 
voltaram  para  Santos.  O 

ü    \\      ^  -   ■ 
... -\\   

O ex-üeputado Esmeraldo, cassado pelo AI-5 

menino, então box (ffi Jor- 
nal da Noite, serviu a no- 
mes conhecidos do Jornalis- 
mo como Chico Sá, Bara- 
bamdo e os fotógrafos Pe- 
dro Peressin e Zezlnho Her- 
rera, que mais tarde se en- 
Cajarlam na sua campanha 
polilica. Foi moleque de re- 
cado do escritor e Jornalista 
Dhnar Morei e da novelis- 
ta RoMnha Mastrangelo. 

Quando Getúllo Vargas 
Implantou o Estado Novo, 
Esmeraldo Ji trabalhava 
nos escritórios de advoca- 
cia do sergipano Amazonas 
DuarU-. vendeu livros e a 
duras penas cursou a es- 
cola de auxiliar de comér- 
olo. Como contador, con- 
seguiu chegar ao bachare- 
lado em Direito, em 55, pe- 
la Faculdade de Niterói. 

RODA-VIVA 

A rida para ele. mesmo 
•em o AI-S. nunca (oi tidl, 

levando-o Inclusive a ic 
transformar em crooncr de 
conjuntos populares. O gos- 
to pela política, contudo, 
viria a acontecer em 46. 
ano em que a Nação co- 
nheceria unia Carta Consti- 
tucional aiiós vários anos 
de regime duro Imposto por 
Oetúllo. 

E-meraldo estudava no 
Colégio José Bonifácio, num 
ambiente em que piofesso- 
res se movimentavam poli- 
ticamente. Por Influência 
dos prolessores. Ingiessou 
no Partido Social Sindica- 
lista, que mais tarde se 
fundiu com o Republicano 
Progressista. E estava Ini- 
ciada, cnlào. unia das mais 
vertiginosas carreiras poil- 
Jcas de Santos, que o AI-5 
viria a Interromper, para 
gosto do Secretario de Se- 
gurança. 

O Coronel Erasmo Dtas. 
embora nlo pertencesse a 
qualquer Partido político, a 

não ser a Arena, onde In- 
gresou recentemente. Ja- 
mais perdeu Esmeraldo de 
vista. Os dois sempre per- 
tenceram a movimentos 
opostos dentro do San.os 
Futebol Clube. 

Esmeraldo elegeu-se ve- 
reador em 1954. pelo Parti- 
do Socialista; ajudou a lun- 
dar cm Santos o MTR do 
ex-Depulado Fernando Fer- 
rari; assumiu uma cadeira 
na Assembléia Legislativa 
em 62; disputou a Prefeitu- 
ra pela primeira vez em 
1005. perdendo para Sílvio 
Fernandes Lopes; e rcele- 
geu-sc deputado estadual, 
em 19C6, com a quarta vo- 
tação do Estado. Na cam- 
panha para a Prefeitura, em 
1908. alguns de ieus adver-, 
sárlos chegaram a Invocar 
o falo de ele ser preto, mas 
assim que as urnas revela- 
ram sua esmagadora vota- 
ção, o Jornal Cidade da 
Santos tlfculou com & se- 
guinte manchete consenti- 
da por ele: Deu crioulo 
mesmo. 

Pouco depois, porém, velo 
o "1-5 e Ensmo Di-s se 
transformava em homem 
forte d» Santos. Houve mul- 
tas eassações e prisões, das 
quais Esmeraldo não esca- 
pou. Já cassado, no dia 2 de 
novembro de 1970 assistia a 
um programa de televisão 
em casa quando foi sur- 
preendido por policiais con- 
vldando-o a comparecer a 
um quartel, Tiara conversar 
com o Coronel Erasmo". 

— E' pata Ir e voltar? — 
Indagou. 

— Sim. Só para conver- 
«ar com o Coronel. 

Ao chegar ao quarte', (oi 
recebido pelo próprio Eras- 
mo Dias: 

— O senhor esti preso. 
— O Sr me desculpe. Co- 

ronel, mas eu preciso voltar 
em casa para avisar minha 
mulher e meus (llhos e pro- 
videnciar algumas coisas. 

Esmeraldo conseguiu re- 
tornar a sua casa, mas an- 
tes do amanhecer era trans- 
portado em vtido comum 
até a divisa de Sáo Vicente. 
Aí. transferido para uma ca- 
(nloneta. foi levado ao quar- 
tel de lUlpu, onde encon- 
trou, também presos, o 
Deputado Oastone Rlghl e 

o ex-Vereador Luís Rodri- 
gues Corvo. 

— Fui tialado com digni- 
dade no quartel. Quando 
amanheceu, u m coixmel 
apresentou-se a mim e. gen-' 
tilmenle, me disse que esla- 
va cumprindo ordens e que 
a comida a mim servida se- 
ria a mesma que os oficiais 
comiam. Deixou, Inclusive, 
que eu tcle(onaíse para ca- 
<ia e ás 18 horas voltou a me 
piocurar para dizer que ha- 
via recebido ordens para me 
soltar. Fui levado até enl 
casa e quero repetir que o 
Ualaminlo que me dh|. 
saiainno quartel lol o mais 
dii:no possível. 

Nos uilmios 10 anos. des- 
de que sofreu as sançovs c 
Al-5, a vida licou mais di- 
íicll para Eimeraldo Tar- 
quínio. Por várias vezes es- 
teve no gabinete do ex-Pre4 

(cito faria Lima pedindo di- 
nheiro emprestado, pois on- 
de ia trabalhar havia sem- 
pie alguém invocando o pe- 
rigo de olerecír emprego a 
uma pessoa punida pela Re- 
volução: 

— Fiquei desbaratado — 
confessa Esmeraldo. Meu 
escritório de adxocacia não' 
rendia o suficirr.le e a (a- 
milia eslava cada vez mais 
necessitada. 

Por tsso. trabalhou um 
período na televisão Ban- 
deirames. como comenta- 
rlsia, e decidiu lazer um 
curso de Jornalismo.. Mas. 
durante todo esse tempo 
ele e o Coronel Era'mo te 
encontrasam no campo do» 
Santos. Nunca na mesma 
área. 

N;is eleições recentes, cm 
que a Oposição venceu, o 
Eecrelãilo de Segurança 
esteve novamenie contra 
Esmeraldo. Já que na mes- 
ma chapa constavam o ve- 
reador pelo MDB Eduardo 
Castilho Salvador, que será 
candidato a deputado esta- 
dual, e o advogada Corte 
Real. Já eseolhldo também 
pelo MDB para disputar 
uma cadeira na Câmara 
Federal. 

6 provável que eles trans- 
firam os brigas de VUa 
Belmlro para Brasília. Só 
assim seria possível o Co- 
ronel esquecer Esmeraldo 
Tarquinlo. agora na situa- 
ção. Pelo menos no Santos. 
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"ÃMÍUMPOrtasiiIlli arquibancadas decimenlofo- 

rara drstrulrias, assim como as catracas. Ontem 
os funcinnArios (pnlavam consrrtà'las para o 
Jogo de amanhã: 

federação Paulista de Futebol 
^MUPLOMTU WIClíl JUVINIL - CATIMII» "C" 
^■V           Tabrla do niniriroiurno 

■ IISTRUTURADA 
Po"P(iD«-ia.. 
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Rarrai df terro rtlorcidn. pídras. earrafaí.^ãÕ a Idéia dt um campo dt    Rna é a portinhola do reservado de huprema das arquibancadas., Ot 
ida parecido com um estídio de fulebol. lorcedores conseguiram arrancí-la e Jogâla sobre os policiais. ...   ,.-,., batalha, em na.l 

ML 
Somcnle onlem fa pce- 

B<VTI apiirat o snldo de 
violíiwtai <leixAüo pela 
dcirolA do Ssinl» duinlc do 
OprrAno. por 2 a I. na nàle 
de ijumla-icira. 

AprMr de lodo trabalho 
que Iw ícaündB oi* onlem. 
lortto preiuuo» n-lo puderam 
«r UICUIHüOK. Crnlcruit de 
carnn que cslav^m do lado 
de fora nu ruai que ctrcun- 
dam o esladio liveram leui 
para-fmvis quebrado», vári- 
w carrw leram riscados em 
lodA  laiona   e  cm   muiloE 

JH    .■ri-.uir-n.im-5r    »i- 
'de ciNpidas. 
O flnlhui do Ranios teve 

_. s vidros quebrados e 
varias pedras I rrn m jORadas 
do alio do Tol)oj;3n sobir o 
cap4 do veiculo que Iicou 
bastante dinlicado. 

Vários carros que esta- 
vam no estacionamento In- 
temodo Facaembu. socnenle 
puderam sair do estldio 
depois da meia noite c mes- 
mo assim, Iodos mnslravam 
e mesmo receio- "Scrí que 
vlonarar ocarro ai na fren- 
te^^ora possível escapar das 
pedradas"? 

UM OUTRO PACAEMBU 

Onlem pela manha oa 
sinais do que havia ocorrido 
na noite amener davam uma 
pequena amostra da inien- 
iidada do conflito. 

1 — PACAEMBU: PREJUÍZOS DE 500 MIL CRUZEIROS 
2 — POLÍCIA: DOIS EM SSTADO GRAVE NO HOSPITAL 
3 — TORCIDA: MAft DE:Í00-;PRISÕES E MUITOS FERIDOS 

Um íimcloitíno da ad-   dispomos,  icirenia  a   Ire- A MnàJa »tf oiaioha doa 
mintMraçao   tnlerna,   junto    pfovisaçao. poderj culmar • (««iJw» no  entanto,  era 
com BIRUIK auxilures  leo-    e^ladio rm condiçftes pira a wnU »* 

Klailio. Drs-    pio^imaparfida. 3    fnmm   .acrrdirios    e 
Onlem us porteiros que hv*mm que n^ «i"len<Vr. A 

presefKiaram a reediç.lo da poliria vinha i^"c nos em- 
•noíie de sao Barlolumeu". orlando  •   tfeKncia.   Por 
comenlavam,      enquanto rsvn iml^mm n     l>rigjr — 
rer.iffvum os  detlrovos do pqiaenlflv um '"'redur que 
esudinciifívarnasp^dt,!, «!«!»«    .-orrNrme       nas 

■iiark 

lavam limpar 
.de as duai. hor.is da maiihi. 
eles  trabalhavam  icniando 
por o estldio em ordem. 

Vance homens fimam a 
hmpeia,* enquanto outro* 
lenla^-am ajairar os pro- 
Julios que alKuns calcula- 
vam ser em torno de W0 mil 
cruzeiros 

Todas   pertas   das    ar- 
Siíhawadas de cimento t 

ts cerais estavam dos 
irui-l.-is e fom do lugar. Jo- 
gada* no chjo da rua. 

O encarrecadu do Pa- 
caembu. Arlur Fernando da 
Conreicao r3o media esfor- 
çai para colocar ORtldio em 
condições para o prOximo 
Jogo, amanha, quando o 
Corinthians eslari Jogando 
conlra o I>cim BCBCO. 

— Eu nunca vi um es- 
lídio *er tao danificado. Eu 
penso que o Pacaemhu rumea 
ficou nesse calado desde sua 
inauguração. 

Varias barras de ferro, 
fradls. calracas e pertas o- 
ivam totalmente des- 

truídas e n3o existe tempo 
suficiente para tgie sejam 
trocadas, pelas novas. Per 
isso a admin)stra;ao do es- 
tidio esta  recolocando as 
Ccçn» aeml^lestrurdas no 

igar.' 
— Com o icmpo que nús, 

Parrj'a»     que     estavam   trcguihnncai 
aglomerada! no rampu. 

— Alguns carrea que al- 
iavam aqui nAHU.lin VÊfÊm 
tolalmenle deílritit?os 'O 
Panai de um dfrelnr Jn San- 
loi foi lorh quebrado pelos 
torcedTe- em funi. (• carr» 
da rJdio Barde-ra^ís Um- 
bem   foi   quebrado   pela* 
eras que vinham de lodt» 

_ire*. 

m  PHESOS,  TODOS' 
UBKRADÚH 

c cimento, e 
■ucv na ntaã*a A,- nniem rsla-    MiltUr, 
ta num *« *B<es da Bar— 
»'vi>ta 

POLÍCIA LEVOU A PIOR 

Na escalada de vlo'íncla 
quem acab-iu ^ ando a pior 
e sofrendo as maloft-s baixas 
foi a Policia MihlaC 

(í mltMn Mauro V Nas- 
cimento s«»íieu uma fratura 
no ciãnio e esla em estado 
cave internado no Hospital 

TIS KWIIIK*) 'IIIAVES 

Sabe-se qae conlenas »Ie 
pe«v<«$ sjnrsm com es- 
curijç--rs levs, hematoma» 
t Mprâ lerimrnlus. onrti- nâo 
t%» prec^ vnf aliiidimenlo 
ne*ho<maW (Hitt», que I- 
»n.bem nraram fi-fKlos 

llnvedilo    Uma    também 
solda rta PM depnis de ser 
.i^ri.iiiin       t vioti^tamenle 
VáX eu uma li atura na pena. 

• SANT(»S SOMF.ffTE COM 
CAKSPASTímKS" 

A Poliria Mililar depois do 
'-.."r.iVi j.i  cintou  ■  uma 

i íenienrio uma ocorrí-ncia 
■ • . pnMctsl feita oor alr.um m- 

A polVia cunsev*o pcen-., «estigadOT de i-taniâo. 
der in» pww» na noite de j Aprsw '.àarsi. o Pronto 
qumla fnia Var..i- objeto»-, Sneflrr»fli Baiia Funda re- 
(o.anileva'l'-peli»« policiai» l fiWNI it «Otill. de onlem. a 
paia <iereni ^p^cfoiídoa ' rnllada<lrvari.4 feudos que 
como prova rte incruoinacAo- ^aoi levada» para 1.1. 
dns lorcoloie* iw inquérito ]      Manael llmlriRues 
da rtclesacia que rrcisiroo ••' niimra. V; ler Moraes, 
falo. Ontem p-ria manhg, 1 Rr»valv« é» v-e<us, Antenor 
apesar de lúdo, nao havia-- pprnra ' e    Josí    Carlos 

seiiamerrte. Moquií-Tam se   cnnclus.lo:  Vjn Iodos Jogos 
4rigir a um Pwmto ^.^^   do   Santo»,   o  pntiriai 

niaisnenhum torcedor preso.» 
Todo» foram liberad-* e- 
vollaiam para suas CJ-I», ' 
depnu de terem seus n»met i 
recnharto» na delegacia,   v 

Ç-jmmo. (-ra i alguns dos 
terwV» que foram medicados 
naquele local Todo» eles Já 
ímam liberaoof e estão em - 

. nn jítainado. será 
fcilo com o auxilio rie cAca 
pastores alemães: 

— Ku quero ver se alguém 
vai se alrever a entrar cm 
campo com os cSes na pista. 
Vam-i» acabar com as in- 
VüS-VS - disse um policial 
que eslava no eslàalo 
serviço. 

No QG da Policia Mtlltal 
fomos   Informado»   que   1^ 
policiai»    ficaram     ferido 
depol» doa choques com 
torcedores. 

O Balalhflo de Choque que 
fez o policianirnlo no estádio 
retornou para o Quartel 
apenas As< horas da manha. 
quando Iodos torcedores 
foram evncuados do local e a 
calma retornou Às ruas 
pr"ximas ao estaiho. 

QUEM    PAGA    OS 
PREJUÍZOS 

Dntcin o ailminiMi^irínr do 
estádio encaminhou a 
rel.iç.lo das drs pesas 
wnvoi-iitla» pvlo Jt»go do 
Sanlo* e pela vio^ncia de sua 
lotciria. ao secretario Calo 
Pumpeu de Toledo 

Para o seerelftrio. o Santos 
devera se responsabilizar 
por Imlas despesas que forem 
veniicadas 

No entanlo o Santos dis- 
coi da dessa opiníflo e dií que 
naiia pagara. 

O presidcnle do Conselho 
fleltlicr ativo do Sanlos. 
EsmcraMo Tarquinto, ju- 
stificando a posicAo do 

I Santi*. afirmou: 

- O Sanlos ngn pode se 
responsabilizar por um 
proolcma social. Hoje a 

nléncia nos estádios 
brasileiros í uma constante. 
Quando o torcedor fai o que 
fez a lorclda do Santos, ete 
lem  motivos mais contun- 

rnles   que    uma    simples 
ermla. A fome, ns baixo» 
alanosea oorcss-lode uma 

Jfnrma    geral,    podei 
■apontadas como as  causas 
Ipiinripals da  vIoléiKla  nos. 
Icsiadins. NSo * jwtlo qu> 
ISanins seja responsável | 
Iludo isso. 

O prefeito Olavo SelUhal 
lambem se manifestou a e«e 
rrsnrilo dizemlo oue acha 
'■ .ii'i«'nIiivrtqmM>s.iveiihaa 
ocorn-r num ram[M> ilc fu- 
telatl. "iMle um grupo de 
turcedoics nân s.ii-irt mt 
comp»nar a altura do «- 
pctüculo que assislem. 

í> Coronel Erasmo Dias 
que esteve presente, c 
assistiu todas as cenas de 
violência, afirmou: 

— Eu, como santisla, lam- 
bem lamento que meu lime 
seja derrotado ries-ia 
maneira Mas, uma iterrola 
n3o justifica, jamais,'que um 
gru|>o de lorcedores procure 

ar a torcida contra a 
poltria da maneira co^o 
ocorreu, E lamentável que 
isso ocorra no futebol. 

Tc\lo: 
Alcides Ferreira 
.lunlor 
Folos: 
lk-nedllo Garoto 

lk  ...     .*..- i-i         -..j..  JOU     l. 
r . 

: 

J_„5,;-«l_ f  fj Ni 

■&**£■ -i ^ *•: i'.' - - - ^ 
Mrsinn a violenta in 
Ira da torcida oue rr 

^v— >. , ■ 
Mcsiiwi a vimrma intervenção da policia 
Ira da torcida que entre o povo fi ganha 
mundo". 

ío ria policia não foi cuflciente para aplarar a 
ivn Jã ganha o "slogan" de "a mali violenta dn 

^MJILÍES 

A Imagem dessa bana de lerro laia pi.r si mrs. 
ma. Mullos perguntaram como foi possível que 

iiso acontecesse? 

• 

MILITARE! 
mslODfl nem pm 

IpIlEirTl o 
iilifiiíffíliil 

l!l,l:J ti • « 

[1! 

i5Í! ! , 
.; ■' : J | 

.,"' 

K«as calracas foram fo^aiiiHitn iiilinffHn para i 
pátio de estaciona mentoiNi i'si.iil!ii, \inil.in.«o Io 
dessa ve/qup   n mlSvrr .ipíirpreu nnmJAfin 
Sanlos. Fallmi|ioiiro. 

)i. / 

l.ssré um ]ir(jurno retrato de como ficou o reservado de Imprensa localiiai  »n»iar^HÍ-    As bilhr cilas tnmb^m não foram poupadna dá fúria dos lorcedore»  que   não   conse- 

bancadai de eímeul». ■ •» guindo i .Inglr oa Jogadores e a diretoria se encarregaram de drslrulroeilidlo. 

AM -Ií niIntllON o Operário initrcnu sru >rgiiiido . 
Rol. Logo ilepnU rninrcaa lnva>ão orgiinl/.ida no 
rsl;tdÍii.TiNlnscorreram p.ira(r.ve\tt;)rlos lio San- 
tos.e ngreillnm e Insullavam os que nll estavam. 

CARNE TREM MILIONÁRIO 
COMUNICA 

Fm viiiude da n.V« etlfücAo da I Ptrria 
Federal hoje. 22 04.^8. nv porlnUoies du *:.IIIH 

Trem Miiiouiihn dn r'pn'ic Clube Naroe%ic 
concorrerão no \oitciodc quatta feira, 
26.W.7II. 
PlfHff em dn o *ai came P.H.I ci"titi>frcí. na 
prAxtma semana, aos dt>i\ ^titcips. 

* -w 
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Muita gente ferida ou presa e muito prejuízo, o retrato de um violento jogo de futebol. 
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Prejuízos calculados em CrS 500 mil, doze 
policiais (dos quais dois Internados por 
quinze dias para observaçt^es) c trGs torce- 
dores feridos, bilheterias, cablnes de Im- 
prensa e o ônibus do clube depredados, sa- 
patos e chinelos perdidos pelas arquibanca- 
das; esse tol o saldo da noite de quinta-feira 
no estádio do Pacaembu. quando a derrota 
do Santos para o Operário por 3 a 1 fez 
transbordar todo o desespero da torcida 
santlsta com o mau futebol do Ume e a 
acumulaç&o de erros por sucessivas admi- 
nistrações na direção do clube. 

Revoltada com mais uma atuaç&o medío- 
cre do Santos, a torcida passou a depredar 
as bilheterias, catracas e cablnes de impren- 
sa, enquanto uma onda de torcedores Inva- 
diu o campo na tentativa de agredir os dois 
técnicos provisórios do time f Laérclo e Men- 
gálvlo, por Ironia ex-Jogadores do grande 
Santos da década passada). Demonstrando 
toda a dimensão da violência que tomou 
conta do Pacaembu, pela primeira vez a 
torcida nfto hesitou cm enfrentar os poli- 
ciais e deu inicio a um verdadeiro massacre 
dentro c fora do campo. 

Dois portões (19 e 23) foram derrubados, e 
suas catracas trazidas para dentro do está- 
dio, de onde foram Jogadas arquibancadas 
abaixo. Várias luminárias foram quebradas, 
e as folhas de ferro que envolvem as cablnes 
de Imprensa entortadas. As barras de ferro 
dos corrlm&os das escadas de acesso às ar- 
quibancadas foram usadas como alavan- 
cas para retirar pedaços de cimento e tijolos 
dos degraus, que em seguida eram atirados 
para o campo ou utilizados para agredir 
policiais e quebrar os vidros. 

Mais tarde, no 23•, Distrito Policial, a 
equipe de plantflo lavrou o boletim de ocor- 
rência número 1.51378, onde o Incidente foi 
qualificado como tumulto. O boletim regis- 
trou quinze queixas de agressflo. das quais 
três de torcedores e doze dos policiais mili- 
tares feridos. Destes. Moisés Manuel, Antô- 
nio do Nascimento e Osvaldo de Lima era os 
mais atingidos, e precisaram ser Internados 
no Hospital Militar. 

Moisés, por exemplo, nem teve tempo 
para entender bem a sltuaçflo. Antes de cair 
no chfto, tentando defender-se, ele conse- 
guiu acertar uma cacetada num torcedor. 
Depois, só conseguiu proteger o rosto com o 
cassetete, que cm pouco tempo foi arran- 
cado de suas mãos. Af vieram os chutes, 
murros e uma multidão querendo plsoteâ- 
lo. 

Soldado dn PM hô apenas nove meses. 
Moisés velo de Piracicaba especialmente 
para cumprir um velho sonho: Ingressar na 
Academia Militar. Mas. para fazer seu cur- 
so, ele tem faltado multo, "sempre que te- 
nho de servir nos estádios em dia de Jogo". 
Justo ele. que não gosta de futebol. "E 
agora, multo menos", arremata Moisés. 

Depois de apanhar muito ("Fui ajudar 
alguns companheiros perto do alambraüo e 
quando vi estava sozinho, apanhando de 
todo lado"), Moisés foi salvo por três cole- 
gas. E. Já no hospital, não perdeu o bom 
humor: 

— Esse negócio de torcida é multo difícil 
de analisar. Multa gente diz que é questão 
»pducação do povo. Mas a Inglaterra, que 

los chamam de adiantada, dft demonstra- 
ções de violência maiores que essa. Por Isso, 
a solução seria a vitória de todos os times... 

Nunca, nos 66 anos de história do clube, o 
SanUvi chegou a um ponto tâo baixo como 
na qulnta^olra ã noite. Quando o Operário - 
desempatou a partida a apenas oito mlnu-- 
tos do final, a torcida santlsta começou a 
extravasar a revolta que vinha contendo Já 

hâ algum tempo — desde que o clube, mal 
dirigido por administrações mais preocupa- 
das com objetivos pessoais, perdeu Pele e 
com ele toda uma época de glórias e con- 
quistas no futebol brasileiro. 

Por Isso. as repercussões dos episódios da 
noite anterior foram bastante sentidas em 
Santos, ontem. Um torcedor, ao passar com 
seu carro defronte à Vila Belrruro. gntou: 
"Que papelôo. vocês só estão dando ve- 
xame!". O novo técnico do Santos, Formiga 
(Francisco Ferreira Apuian. e o preparador 
físico Celso Dinlz ficaram calados, como se 
nada tivessem ouvido. 

Na verdade, a reação dos dois refletiu 
fielmente o espanto da diretoria do clube. 
que viu uma simples derrota servir de esto- 
pim para o agravamento da grande crtse do 
Santos. Uma crise que até para os torcedo- 
res mais ant:gos é surpreendente, talvez a 
maior na história Essa é a opinião de Rafael 
Zacarias, trinta anos de clube: 

— É verdade. Olha que eu acompar-ho o 
Santos hâ muitos anos. mas nunca vi uma 
situação tâo triste como essa. Falido, des- 
moralizado, sem time de futebol. Enfim, 
nesse caos. só Deus sabe qual será o destino 
do Santos.   Está demais, desta vez. 

Ninguém duvida que a gota dágua que 
provocou o desespero na torcida foi a der- 
rota para o Operário. Mesmo assim, muitos 
preferem atribuir o fato a uma série de me- 
didas tomadas pela própria diretoria, das 
quais a dispensa do técnico Ramos Delgado 
por questões tíe salário é apontada cemo o 
erro mais recente: 

— Em primeiro lugar, a diretoria errou em 
mandar embora o Ramos Deigado. Afinal, 
ele vinha realizando um bom trabalho. 
certo? Depois, colocaram o Mer.gálno. um 
homem ultrapassado e multo drvmar Será 
que o Formiga vai resolver os prebiemas?— 
comentou um Jovem torcedor da "Sangue 
Santlsta", uma das torcidas uniformizadas 
do clube. 

Os problemas da diretoria recém- 
empossada se acumularam repentina- 
mente nesta semana. Tudo começou na se- 
gunda-feira, quando os diretores constata- 
ram que a divida do clube beira os Cri 20 
milhões. Ainda nesse dia. quatro Jogadores 
se envolveram em um Incidente na barca 
que faz a travessia de Santos a Quamjà, e 
agora deverão se: processados por atentado 
ao pudor praticado contra duas mulheres 
casadas — uma delas, por Infeliz coincidên- 
cia, sobrinha do coronel Antônio Erasmo 
Dias. secretário da Segurança de São Paulo 
e conselheiro do Santos. 

Dois dias após, na quarta-feira, a diretoria 
se reuniu para resolver a questão dos salá- 
rios do então técnico Ramos Delgado 'CrS 
45 mil mensais), considerados "muno e leva- 
dos" para opadráodo Santos. A dispensa do 
técnico, que nâo aceitou uma redução nos 
salários, provocou bastante descontenta- 
mento nos Jogadores, porque Delgado tinha 
um bom relacionamento com a maioria 
deles. 

, — Foi horrível para mim, mas nós tivemos 
que dispensá-lo porque o Santos não tinha 
condições de continuar pagando o que ele 
vinha recebendo. Senti multo, ainda mais 
porque ele é meu amigo particular — Justifl- 
cou-se o vice-presidente de Esportes. Zito. 

E Zlto anunciou que o Santos nâo deverá 
Jogar mais no Pacaembu. passando a usar o 
Morumbl ou a Vila Belmiro, numa tentativa 
d« fugir a novas manlfestaçõfs de Ira da 
torcida. Uma saluçio que, se não corrigir o 
medíocre e risível futebol do tlme,ao menos 
o colocará mais distante dos sofridos torce- 
dores que pagam caro para prestlglá-lo. 
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INCENTIVO ÀS CRIANÇAS, 
mmm NO AMANHA 

Prossegulndo em sua cam- 
panha de Incentivos, a Paes 
de Barros S.A. Crédito Imo- 
biliário selecionou crianças 
das escolas Educandàrio São 
Gabriel, Escola Presidente 
Wilson, Escola Martin Afon- 
so, Escola Nossa Senhora do 
Rosário e Escola Rafael de 
Castro, para receberem prê- 
mios pelo seu aproveita- 
mento escolar. 

A campanha promovida 
pela Paes de Barros visa não 
só ao melhor aproveitamen- 
to das crianças pelo incenti- 
vo de um prêmio, como tam- 
bém, mostrar que a pou- 
pança é indispensável na 
vida de hoje. 

Esses prêmios são confe- 
ridos ãs cinco crianças que 
mais se destacaram em seus 
trabalhos e consistem em 
abertura de cadernetas de 
poupança nos valores de Cr$ 
200,00, p^ra w primeiros, es- 
colares, CtÉÜSCOO, pa*a os 
segundos, CB 100,00, pwa os 
terceiros, e Cv$ 50.00; para 
os quartos e quintos alunos. 

A Paes de Barros que tem 
Loja de Poupança nesta ci- 
dade, na Rua Augusto Se- 
vero n. 15, costumava pro- 
mover o incentivo somente 
a uma escola de cada vez, 
porém agora, abrindo seu 
campo, está favorecendo um 
número maior de alunos e 
suas íamilias, atuando tam- 
bém em toda a Baixada 
Santista. 

Cadernetas de Poupança fo- 
ram entregues aos contempla- 
dos, pelos senhores dtjiisait- 
raiiio-Xasqyínio, assessor da 
CTnpresa, Geísldo P. Vieira, 
gerente da Paes de Barros, 
em Santos, e autoridades do 
Ensino, assim como profes- 
sores e diretores dos estabe- 
lecimentos escolares partici- 
pantes. 

A cerimônia contou tam- 
bém com a presença das 
Bandeirantes de Santos que 
colaboraram neste concurso 
e mereceram elogiosas refe- 
rências de todos. 
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

D E L E G A CIA... de...Ord«a. Política e ^^ 

TERMO DE DECLARAÇÕES 

Aos    dez <  10  )    dias do mês de    j  cb» de mil novecentos 

e sessenta e , nesta cidade de 

na Delegacia de Polícia de    ant»8 onde se achava o Doutor 

: .'      reli o Cardoso , Delegado res- 

pectivo, comigo escr tvã»     de seu cargo, ao final assinado, compareceu 

... 1   ■JÍ.D9 . SIM TãÊfmm l Dl OAM 0í\ PILHO 

filho de&aterald» Soar -"quinia do Caapos e d* Iraey '■•ura 

com   .iuare t« e d»i^nos de idade, de cor       ,,«ta 

estado civil de nacionalidade 

natural de n«il#      .-.-.-.-.-, de profissão 

aivogado .-.-.-.-.-.-. residente à . .a, 

número. ..;,   ,to.62 - : 

}i+ sabendo ler e escrever e declarou: 

, ^«nte «tiialae» ~'r      le a<lr»s 
a» Vorua da Ctaarc* looal ~« Paulo e da Cuanabara|dado quo 

• o sou Jiandoto * -11^03 os 
«eu ,      . ■ posa-        ..^ritopio iMg| 
tado -par» atendia«ito do MM clie. i  raa Mártir    fonaojiiao^ 

^B» 9 andar,aala^ ::a o dais a tr • «lto,ca« 
o telofo        -    "^ ,3 .Jeclararto co= ':o asap«nhou-so na e- 

:uln«o de -abro do 19 ando a caleira de dopu» 
^ada L   'ie«»ablela Logialatlva de a-jlOjtc^-lo cido tofWv 

jcoao a eleição não era como ria 1 di^4rital|0 d^poa| 
j^e proc raa esteador uapanh* elelteral às ddados satelltoí 
do £Íantoâ9ao8M porque ua oaa núaoro de eleitores registrados ni 

asa o sao doalciliades para outros efeito* qi o 
nio os eleitoraesynas cidades do sio 7iC6ntoyCubatão e esrecial- 
aente Guarujá|QO bairro de Itapcso9h9je icic conhecido cana dl. - 
^nto de Vicente de Carvalho;^uoies faeo dessa ampliação da caa- 
panhafO sondo notória a ausênola de recursos finarcelro o OMB 

■as do entSo can^ldatofora  iecl ar ente, buscou êlc JU rir OMS 
doficiê: - :iàG»e obtendo, dl verses meios de ajuda? Tae, asei 

Lnd©»so a etapreza Eacpresoo :     Idr, subsidiaria da ""mprcaa    t 
S. G. - S.S.P. Mod. 16 



Szpre&â« Lu2»f»oli?ltou-lhde qu-- nandt alguv 9 de zmjs veículos 
que fmceoi a linha ae 'aiJ.o-Guarujá|0 IUG e e\rentualtatrave3««" 
üsea para & n le llhéu9apreveltas8<n a vlacea e na volta / 
auxlllaíi^esa seus fisoaos e eutres colaberaêtree de Jla de elel- 
çãeyne transporte cies BesaeS|dade   lue grarde * » ^iatârcla •»• 
ire e ulctrite de Vicente de Carvalha c a ^éde de isu:.loipie de 
auarujafüende ainda que uca daa grandes ocrcci traçoee de Mi • 
ções eleitoraos e mediada tradlciejinl—ite m Çmpc Escalar   a^ 
ter Chepla lecalizade no Jardim Menteiro da Crui!,a nele caminho 
entre Vicente de Carvalho e Ouarujãfque9oea efeito dela oetoriji 
tas daquela eapreaa proouraraa o er.tao deputado ora depoerte CQ 

J^re nove e dez horas da aanhã i onde-se a 3ua dlspo8içSo9cntendaQ 
j^o o dopeenteyfaâe ao pedido que firera a seu        trSei9qu9 elos 
se diriglran 00a seus veículos a G nn^á^co linha neroal de trans- 
porte Je  ^.-wageiroc da cüipre2af«! do do 'iue9o de oci"c lheo 
^ediu qtie procura..üaa9no Itapotu o senlier Figueiredo9Cdi3-)a;iheiro 
do ^artido do depooutô naquela oaaslSo9a fi;: de ver en que no of 
aento aqueles motoristas lhe poderiam se: '    1  1*0 9 

dentro do que e no£> termos en que o auxilio fora oedido aas oa» 
ízarlos da Li^co o da Sophlr        ,                         ,       ^clarante as- 

jjOberbado   .elos afaseres conhecido.                 ia de eleição9nada 
maio soube sobre os aludi&os motorista69exceto no fia da tardev 

quando conseguiu comaacar-so por telefone com vn de seus OMI • 
arh^iros em Vioonto            -Vali209;iic                                    nesta al- 

tura se foi o senhor Figueiredo ou outro correlieionarlo9ocasiSo 
00 que sou interlocutor 1>.          ,0 por tlto de dificildades por- 
que passaram aqueles mo^        femi Jv-uito à                    ^ fora chama* 
^a em f;           ie fiscalização eleitoral velo vereador o esndida» 
£© a deoutado estadu«.       .       jundo CorroíaMiie9o ao..oonto9proo* 
cupuou com ai.            ,      teu tt          ar a autoridade eleitoral o«g 
petento9no auarujáypoi6 nSo po. ia deixar Santos naquele aoaent.o9 

não tendo poraa conseguido essa eoaimloa<;ão;iue9;>osterioraonto 9 

ao .inicio da noite,o depoente recebeu aviso de que os notoris - 
£as forem liberados! quo9o depoente em nomei to algum teve inten- 
ção 9 utilizando-se desse nolo de trans. orte para a loconeçio do 
seus oomoanhelros de auarujá9de transgredir  lualçuor   üspociti- 
2o legal dicinlinador das atividades eleitoraes9 or isso que a- 
flrma assaiir9nos têraos do que e relator neste de ;Olaento9 .ua^ 
quer responsabilidade   iuanto a inooêr.cla dos motoristas em ani£- 
çor r e9tambea esta convencido do   iue   pml^tMF do seus oorrollglA 
caries em Vicevte de Carvalho ou Ouarujá9não foi movido por ari- 
^o transgressor desses meamos dispositivos,at' poi*que9conhecido 
o depoente como elemento profundamente dodieado à defesa ia Lei 
e seu c,!mprlmento9n5o poderia entregar quais iuci- funções '^uo lie 

r 

§ 

I 
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continuação.- 

que lhe dlüaeüson rs^peit» a elementos que riE© pensassea e agis- 
£«a coma a deolarante.-Nada oait, e,nea lhe foi atada .- 

Ia e aohada oarfana vae diyldw^te assinado :;ela autarldade, 
ia daolatante t ,     : ala,     ^^^/y        r:.r.ffr-nrSr> qp^ o datllagrji 

foi.- 

Autarldade» ,,.  ^V 

Deel- rnnte,.,. 
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üantoü, Vj de narço de l«9ó9 

3eve grande repercursão nesta c2â ado, a cassação do 

deput;»do estaduàír' ^UiQUIíIIO Dli CAíáPOS ^ 
/ ^ ■ — 

LilO/eleito Prefeito láwilclpal e que dovorla toiaar posso 

dia quatorze (Xk) prSxlno futuro» 

Ot t ignorando os motivos da cassação, / 

tem criticodo tal Modiday    I   indo que o ncsno não 1 cor* 

irnpto e nen subversivo, 'o Iiavor notlvo para tal    / 

procodinonto por parte do govomo foderal» 

Mo Jornal de lioje  (A TiilüíJNA), 1-JSÍ4KRALD0 TARQUIWIO 

c(»auniça que já voltou ao aou encritõrio do odvocaci^** 

o-ü-ü-o-o- o.o.ü-o-o-.o-.ü-a.c-u-u>o-o 

à-V 

/ 



üantoa, 19 do agfoto úQ l.SóO. 

.-utaUo I L.ta.1 
1,  pfbfcrivi na noite^ê^ anbado p.passi 

do iiiatlíuto VapA -o, utia eootíláffâllQla aôb. o aua rcoento vl^ 

ijás Unidos da . a do ...;J- 

Wa i»aa COB si os ii^lartlns.dl- 

asuituto,      .    . ,:ittajj_ .iio, alon 

'ista* • 

A assistência cotiproendia psrto do t>ü }j«ssoa39na 

mi ria j;als de nluios9 doBtnnào~âo9 a praMüç^ do .jr,(íO23àld0 

uno,  <: ato a veroança launicipal çélã legcndi do ,     . 

iztado ,. > rala to du sua vi^ 

|í, dftscoireu con;>nrntlVí5nonte gôbro a úor. -"Icana e a 

jilolra, lia.-ut? .lio a çsfi o local ondo roaliaonto Q:d.ste o 

se pratica a donocrncla   na sua I le«Hfto   íai-cou ootr-ítonto 

de sallontar críticna   .3 arganIsSQçttei extvenistafl IQU^JflLa^»Xl«l a 

Voriaons (racistas), aonunciando a f HQ cldado 

do ;>anto«? CUJ'í toripio foi construído   coca recursos   iríundos   do 

■   th* 

) problocia da >fiiia £ >raado ]^G1O üojjutá- 

i|or9 qua ostaoülocou ura . itre a int^Gra Io «tos    ntnàoa 

fomlof ÇO: "co, a tuaj-raonto ijartoncontes aos 

- ios llildo», jeus l 1 possuido- 

res, ceia o ^utí po r cora a região do AnasonnS- 

tos do finallsor sua ca» da 8 iiet>utodo ]& 

tadual, 1 o 3r«.-aulG atel9 que foi ou 

vidente do QreBi<     l    ^dantll Pau-.Jicrlcano, cotio candidato a 

ara Muaicipal de   iantos. 

-o~o- -i>» 
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DELEGACIA DE     . POLÍTICA E SOCIAL 

Setor Político 

AssuntorCçnferencla do Deputado ^smeraldo Tarquinio 
Tema:- Sua viagem aos Estados Unidos, 

Conforme fora anunciado, o deputado ^sraeraldo Tarquinio fine, 

proferiu uma conferência,sábado, com inicio as Z0,00 horas 

no Instituto de Mucaçao Pan-Americano, cujo diretor ê  o Sr, 
OSVALDO MARTINS. 

0 conferencista contou de sua viagem e de sua estadia nos — 

^stados Unidos, estabelecendo paralelos entre a republica a- 

mericana e o Brasil, sobre os processos ddmocrgticos, dizendo 

que Ia realmente se pratica a democracia.Tanto assim ene o que 

é certo em algums estados,constitui crime1,,, e^ para" exemplicar - 

citou a Klu-Klas-Klan- que no sul funciona oficiosamente, 

Citou tambom os Hormons, como reacionários,racistas e alertou 

o governo, de que ja existem no brasil,cerca de 38,000 segui- 

dores dessa crença,que se tem notabilisado na America, pelo - 

seu reacionarismo e racismo.Que seus pregadores Ja construíram 

em Santos, um templo riquíssimo,com proventos oriundos do Esta 

do de Utah,que foi por eles colonisados. Abordou a historia da 

integralisação Amazônica,traçando um paralelo entre o que acon 

teceu com a Califórnia, que pelo descaso dos Mexicanos em colo 

niza-la e dar-lhe progresso,passou para as mãos dos Americanos 

assim como o Novo iiexico e parte do Texas, ^alou dos problemas 

estudantis, que também Ia na America existem, citou as Univer- 

sidades de Columbia e Harv.-.rd, como estando em um processo de 

modernisação do ^nsino, e do surto de progresso e atualisaçao 

da Universidade Estadual da Californla, no momento una das me 

lhores da America, que Iniciou sua reforms sob o slogan "Free 

Speatch'^ que no Brasil-,poderíamos traduzir por "dialogo^ mas- 

que,lá exlste/se pratica mesmo. Terminou sua conferência apre 

sentando um candidato a Vereador o sr,Paulo Piraentel, que foi 

ou é, presidente do Grcmio Estudantil Pan-Americano. 

A mesa foi assim core titulda-Esmeraldo Tarquinio-Osvaldo i-'ar- 

tins-Paulo Pimentel-Geraldo Príncipe Coêlho-Sra.Paschoala- 

"ntre os assisntentes notamos a presença do Sr,Geraldo Ferrone 

candidato a vereador pelo M,D,B, 

A assistência não contava com mais de 50 pessoas, em sua to- 

talidade, moradores das redondezas e destas a maioria,Pais de 

alunos. Santos, 19 de agosto de 1968 

OEncarregadâ^r^íÉ^^or Político 
 C 
Paulo de ^aüia   Philbert 

Inví de Pol, 
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ASSEMBLÉIA ESTADUAL 

Tarquínio pede a quebra 
do recesso 
de julho: vigília cívica 
SAO PAULO, 28 (Sucursal) 

O deputado Esmeraldo Tarqulnlo 
propôs hoje, em requerimento en- 
caminhado à Mesa, a prorrogação 
dos trabalhos da A,L a fim de 
suspender, por 15 dias, o recesso 
a Iniciar-se na próxima sexta- 
íeira e a terminar em 31 de Ju- 
lho. Colocada em votação, a ma- 
téria entrou em regime de urgên- 
cia, sendo possível que na sessão 
de depois oe amanhã seja apre- 
ciada pelo plenário. Não obstan- 
te a sua Importância, sob o as- 
pecto político, muitos deputados 
acham a medida desaconselhável, 
eis que as punições que porven- 
tura venham a ser tomadas pelo 
governo íederal, cassando man- 
datos, não poderão sofrer repa- 
ros, pois serão impostas revolu- 
cionàriamente. Contudo, ponde- 
rável corrente de parlamentares 
entende que. apesar dos temores 
de muitos, ]â é tempo de a As- 
sembléia adotar uma posição para 
reagir a quaisquer providências 
que venham a atingir a sua com- 
pofilção e para marcar seu pro- 
testo perante a opinião pública 
e a história. 

V/g/7/ lia cívica 
O   requerimento  do   deputado 

santlsta diz, entre outras coisas 

"não será compreendido pelo po- | 
TO de São Paulo que face às de- | 
sencontradas notícias de altera- : 

çâo da composição parlamentar 
de diversas Assembléias Legisla- 
tivas do País, inclusive a de São 
Paulo, por força da cassação de 
mandatos que estaria para ser 
decretada, esta Casa permaneça 
insensível à tal noticiário e per- 
maneça fechada, ainda que por 
força do Regimento Interno, du- 
rante 30 dias. Dal este requeri- 
mento, que proporimnará ao Po- 
der Legislativo de São Paulo a 
vigília cívica necessária no mo- 
mento que atravessamos, face à' 
tradições da gente paulista". 

I 

{ 



SANTOS       2?       DE       MARÇO    DE    1Q66 

A    TRIBUNA 

SINDICAL! 
Esmeraldo faz análi 
da visita 
de Juarez; restrições 

_.. .—i-  «««.ortf« a  trabalhar     eme   tange   aos 
S PAULO, 26 (Da Sucursal) 

_ .Na sessào de sexta-feira da 
Assembléia Legislativa de Sao 
Paulo,  o  deputado Esmeraldo 
Taiquinio lamentou que o mi- 
nistro Juarez Távora, da Viaç&o 
e Obras Públicas, durante sua 
estada em Santos, domingo jü- 
tlmo, tivesse mantido reunião 
sigilosa com os representantes 
dos armadores de navios e com 
dirigentes da Companhia Do- 
cas.  Frisando  que o ministro 
Juarez TAvora se reuniu publi- 
camente apenas com os traba- 
lhadores,   o   orador   recordou 
que. em Julho do ano passado, 
em companhia do deputado fe- 
deral Athié Jorge Coury, visi- 
tou o "ilustre marechal", sendo 
ambos "muito bem  recebidos, 
recebidos até excepcionalmen- 
te*.' 

A propósito, salientou que o 
ministro nào dispensou o mes- 
mo tratamento a outros que fo- 
ram bater às portas de seu Mi- 
nistério em busca de reconsi- 
deração para o problema das 
relações dos trabalhadores por- 
tuários com a concessionária c 
os armadores. 

DEUS TENHA PENA 

Continuando seu pronuncia- 
mento, disse o deputado Esme- 
raldo Tarqulnlo que o visitan- 
te emitiu uma frase desespe- 
radora e desoladora: "Deus te- 
nha pena de todos nós" — que 
o levava a indagar se essa ex- 
clamação nfio significaria "um 
maior sacrifício a ser Imposto 
no trabalhador". 

Em prosseguimento, pergun- 
tou: "Que maior sacrifício é 
esse, do que ser tolhido em di- 
reitos adquiridos? Que maior 
sacrifício é esse, ao que ser cor- 
tado em ganhos Já firmados em 
acordos salariais sucessivos, al- 
guns acordos feitos há 29 anos? 
Que maior sacrifício é esse, que 
será imposto para que Deus tenha 
pena de todos nós, se trabalha- 
dores que Ingressaram a servi- 
ço da Cia. Docas para oito ho- 
ras diárias, em período diumo, 

sao hoje, forçados a trabalhar 
duas semanas por mês em pe- 
ríodo noturno, gente não acos- 
tumada a esse tipo de traba 
lho?". 

ARMADORES 

Depois de referir-se aos ar 
mndores de navios, quando do 
embarques de milho, que sem 
pre congestionou o porto. In 
qulrlndo se também a eles se 
rão impostos sacrifícios, o pai 
lamentar foi adiante:  "Quer, 
saber    o que Irá acoi: 
quando, congestionado o porto 
por causa do milho, as compa- 
nhias de navegação  quiserem 
aplicar, aos fretes das cargas 
que  demandam  outros portos, 
saldas do porto de Santos, as 
conhecidas    percentagens    do 
adicional de 15, 20, 25 ou 30',i.. 
Quero saber se o governo bra- 
sileiro Imporá, também, sacri- 
fícios aos armadores, para que 
náo aumentem seus fretes por 
esta rn/üo, contribuindo tam- 
bém p*ra que se mantenha no 
mesmo preço o transporte das 
mercadorias que saem do porto 
de Santos"'. 

te  tange  aos  empregados  c 
íuncionários da concessionária . 

Concluindo, disse Esmeraldo 
larqulnio: "Quando se fala em 
sacrifícios   para   todos   nós,   e 
que, por isso. Deus tenha pena 
de todos nós, é de se peru 
tudo isto. E espero uma respos- 
ta, muito breve. Esta resposta a 
espero. Assim também, espero 
uma resposta a respeito do sal- 
do da verba de complementaçao 
de   aposentadoria,   arrecadada 
para ser paga aos aposentados, 
tolhidos que foram neste perío- 
do, e que até hoje nada rece- 
beram". » 

MAIS PERGUNTAS 

Em seqüência, declarava: 
"Quero saber se as taxas de es- 
tiva, náo as pagas aos estivado- 
res, nfcs as cobradas pelas en- 
tidades estivadoras, serão tam- 
bém diminuídas na administra- 
ção.    Por exemplo, quero sa- 
ber, enfim, se a Cia. Docas de 
Santos será convidada a rever 
as razões pelas quais efetua ar- 
mazenagem quinzenal ao invés 
de mensal. Quero sabor se, nes- 
sa  Unha  de sacrifícios gerais 
que se Impõem a todos nós, a 
Cia. Docas de Santos terá re- 
visto as tarifas de 1964, para 
que se veja se as razões que 
levaram a empresa a pedir esse 
aumento tarifário, e que leva- 
ram o ministro da Viação de 
então a concedê-las, correspon- 
dem realmente à realidade sa- 
larial no porto de Santos, no 
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POLÍTICA EM SANTOS 

ET acha que chegou 
a hora de a CDS 
ser responsabilizada 

Multa gente já se pronunciou acerca do problema do 
porto de Santos. A maioria, entretanto, tratou da questão 
mais sob o aspecto político, considerando o governo como o 
único culpado pela situação criada na faixa portuária. Pou- 
cos foram os que atribuíram à concessionária parte da res- 
ponsabilidade por esse estado de coisas. Entre esses poucos 
figura o deputado Esmeraldo Tarquinlo, que ontem assim so 
pronunciou: m" ^^■■■"■■■^^^^ 

"É chegada a hora de a CDS ser chamada à responsabi- 
lidade, que Injustamente tem sido lançada só sobre seus 
empregados e trabalhadores. 

"Sei de suas condições poderosas para divulgar réplicas 
em todos os jornais do Estado e do Pais, o que não deve 
amedrontar ninguém, pois não é a primeira vez que a velha 
concessionária do porto santlsta se aborrece e esperneia com 
todas as forças contra os que a criticam. 

"Reconheço a grande parte que coube à companhia de 
Gaffrée e Gulnle no desenvolvimento de nossa Santos e sua 
Baixada. Isso, porém, não deve servir para emudecer os que 
tém alguma coisa a dizer contra certas práticas e certas 
omissões de que é responsável. 

"Desde 1944 venho observando, até mesmo por força do 
exercício da profissão de ajudante de despachante aduaneiro 
e de 1956 para cá, da de advogado, que havia Interesse velado 
na movimentação relvlndlcatória de salários do pessoal em- 
pregado pela CDS. Essas reivindicações foram quase sempre 
obtidas sob autorização de aumentos das taxas portuárias 
pelo Ministério da Viação e Obras Pübllc&, nem sempre con- 
dizentes com as necessidades ditadas pelo atendimento 
àquelas reivindicações. Disso resultaram acréscimos que so 
podem ter favorecido, nas sobras, a concessionária, cujo con- 
trato de exploração de nosso porto, diga-se de passagem, se 
extingue dentro de 15 anos. 

"Convlnha — Impõe-se mesmo — uma profunda inves- 
tigação técnico-contábil na história desses aumentos; dos 
fornecimentos do Fundo Portuário Nacirtial ao nosso princi- 
pal ancoradouro e da interpretação tarifária ^e temsido 
dada pela Companhia Docas no trato com os usuários ao 
porto. 

"Por outro lado, como disse, dentro de 15 anos extinguir- 
se-á o contrato de concessão. Sabendo-se que quase um terço 
da renda da CDS provém dos cais de Inflamáveis nos quais 
ela opera com perto de 600 homens, é fácil concluir que para 
auferir outros dois terços ela utiliza, em brutal desproporção 
cerca de 10.000 homens. Quando o terminal marítimo de sao 
Sebastião, da Petrobrás. entrar em pleno íun^mento o 
aue deverá ocorrer dentro de ura ano, já se pode Piever o 
bando pracatório que passará a habitar os corredores do 
Ministério da Viação buscando obter novas compensações 
tarifárias para suprir a queda de arrecadação. 

"A previsão, que espero não seja certa, deve também 
alertar ^representações classistas ^ trf ^SdêsS 
porto, pois como o presente nos está ensinando, do lado destes 
é que sempre arrebenta a corda. 

"Reaparelhe-se o porto em termos r^1™6"^,.,"^e
f
r
("^; 

a possibilitar uma produtividade maior, sem f c^o "^ 
e mental dos que mourejam nas docas, e nao haverá, em tao 
grUante e desumana proporção^ diferença entre os ganh^ 
do portuário santlsta - Cr$ 5.000 por dia - e do portuário 
de Nova Iorque, que percebe 32 dólares por dia, em média, 
ou seja, cerca de Cr$ 70.000. 

"Como está é que não pode ficar, ou seja, suPf1^0-" 
a deficiência de aparelhagem com os braços mal pagos ae 
quantos aqui trabalham". 

PRIMEIEO PASSO _ O deputado ^valdoMartlM. vai 
«o. ínurn-! rumürindo o que prometeu há dias. Isto é. viajar 
até Roma para ?evar ao PapaPum relatório sobre a situação 
do trab^hador no porto de Santos. O P"laraentar na ma- 
nhá e tarde de sexta-feira última, em companhia de elemen- 
to dn Sindicato da Administração Portuária esteve com o 
general ímauri Kruel, comandante ^o II Exército e cora o 
Ircebispo de São Paulo, D. Agnelo R0681-P"*1™^„„P C» 
hlema Ambos prometeram Interceder até o limite Que UVPS 
sSernSüdo. Se nada ficar resolvido, o negocio será mesmo 

1 ir até ao Vaticaiu 



Santos,1-12-65. 

Deputado denuncia: 
posseiros espancados 
em Peruíbe 

S. PAULO. 30 (Da Sucursal) — 
Em discurso na Assembléia Legis- 
lativa o deputado Esmeraldo Tar- 
atífi!?  denuncio ■ ocor- 
rBnao ^uma série lamentável do 
fotos no município de Peruíbe, 
onde posseiros estilo sendo espan- 
cados e ameaçados a bala para 
abandonar terras & sanha de gri- 
leiros Insaciáveis". 

Citando notlclúrlo da imprenso 
a respeito do íato, o parlamentar 
pediu providências das autoridades 
para que nâo permitam "o desres- 
peito ao direito de posse daquela 
gente humilde, quo vem Feudo 
ameaçada pela açSo arbitrária e 
violenta daqueles que lhes impe- 
dem a posse das terras". 
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Aos nossos amigos de Santos. 
Nesta nossa visita a esta terra tão cara quão generosa para nós, trazemos 

de S Paulo um grande e fraternal abraço aos velhos e dedicados amigos de todas 
ai horas, especialmente ao nobre deputado Esmeraldo Tarquínio, que se apresenta 
com as credenciais de fiel seguidor de nossos princípios, significando uma auten- 
üca esne^nca para oe povo de Santos. Que a 21 de março seja marcado o dia da 
vltórlfdaqueles elevados princípios com a eleição de Faria Lima eLeonclo 
Ferraz em São Paulo e de Esmeraldo Tarquinlo e Francisco Prado, em Santos. 

Santos, 15 de março de 1965. (a) Eloá do Valle <lii»4ro« 
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SECRETARIA  DA SEGURANÇA PÚBLICA 

DELEGACIA AUXILIAR DA DIVISÃO POLICIA 
-£=]- 

/T 
IfflffrpyW]) re|istro da can^toi J U! E^MLHULUO 

TARQUiNIO a Prefeito de Santos ^ 
Por unanimidade de votos, 

o Tribunal Regional Eleito- 
ral, em sua sessão de ontem, 
negou provimento ao recurso 
do eleitor José Faustino Ca- 
bral de Melo, interposto con- 
tra a sentença do juiz Mar- 
tim Francisco Ribeiro de 
Andrade, da 118.a Zona Elei- 
toral, que concedeu o resis- 
tro da candidatura do depu- 
tado Esmeraldo Soares Tar- 
quinio de Campos Filho ao 
cargo de prefeito de Santos. 

Feito o relatório, proferiu 
o relator seu voto no sentido 
de negar provimento ao re- 
curso no mérito. Analisando 
as informações do DOPS e 
cotejandoas com as forneci- 
das pelo Conselho de Segu- 
rança Nacional (que disse 
serem "mais sucintas e mais 
objetivas"), declarou o rela- 
tor que elas demonstravam 
que o deputado Esmeraldo 
Tarquinio não podia de ma- 
neira alguma ser considera- 
do como tendo sido. em qual- 
quer tempo, participante ou 
adepto do Partido Comunis- 
ta Brasileiro, e que de sua 
atuação na vida pública não 
se podia depreender que te- 
nha sido agitador ou fomen- 
tador de movimentos grevis- 
tas. O que a lei proibe — dis- 
se o relator — é o registro 
de candidato que tenha sido 
filiado ou participante os- 
tensivo de partido político de 
caráter subversivo, o que não 
acontece no caso do deputa- 
do Esmeraldo Tarquinio. 
que sempre pertencera ao 
Movimento Trabalhista Re- 
novador, partido legalmente 
registrado e que se encontra 
no exercício do cargo de de- 
putado estadual 
AÇÃO GONGILIADOIU 

Analisou ainda o juiz Can- 
tidiano de Almeida a acusa- 
ção de participação do denu 
tado Tarquinio em movimen- 

tos grevistas, e no caso dos 
"bagrinhos", para concluir 
que nada havia sido apura- 
do contra o candidato do 
MTR. No caso da greve dos 
enfermeiros sua atuação íô- 
ra apaziguadora, conforme 
atestado do provedor da 
Santa Casa e na pretendida 
greve geral da Baixada a 
mesma não chegara sequer 
a ser deflagrada No episó- 
dio dos "bagrinhos", disse o 
juiz que a atuação do depu- 
tado Esmeraldo Tarquinio 
fora no sentido do "restri- 
to respeito e acatamento à 
decisão da Justiça". Quanto 
aos compareoimentos do de- 
putado do MTR a reuniões 
no Fórum Sindical de Deba- 
tes, disse que ele o f,zera 
apenas como convidado e em 
companhia de outros' parla- 
mentares insuspeitos. Com 
referência às suas aparições 
públicas em diversas oca- 
siões ao lado do sr. Almino 
Afonso, nada havia de sus- 
peito nesse fato. porquanto 
se tratava na época, di um 
ministro de Estado. 

Referiu-se, por fim. o juiz- 
relator ao fato de ter o sr. 
Esmeraldo Tarquinio partici- 
pado de movimento de soli- 
dariedade a Cuba. fato quo 
no seu entender era perfei- 
tamente aceitável na época. 
de vez que a solidariedade 
do oarlamentai do MTR não 
era ao reRlme que se estava 
instalando cm Cuba. mas se 
referia a ameaças à sobera- 
nia nacional daquele país e 
por outros motivos de então. 
OUTROS VOTOS 

O voto seguinte foi do juiz 
Martiniano de Azevedo, que 
também negou provimento 
ao recurso, oor entender que 
a "depuração" dos txiliticos 
tidos como subversivos já 
fora fo:*a tiola revolução rte 
31 de março,   e o   depufiüo 

Esmeraldo Tarquinio não fo- 
ra atingido por qulaquer ato 
da nova ordem política Ins- 
taurada no Pais, encontran- 
do-se. ao contrário, no exer- 
cício do mandato de deputa- 
do estadual, tendo sido regis- 
trado 'io TRE em 1962, sem 
qualquer impugnação. 

Disse- mais, que os docu 
mentos exibidos no processo 
pelo parlamentar do MTR 
traziam "uma cabal justifica- 
tiva de sua participação nos 
movimentos grevistas em que 
tomou parte". 

Afirmou o juiz que o lato 
de tomar partido ao lado de 
movimentos de reivindica- 
ções ou grevistas, não signi- 
fica ser "comunista", sendo, 
antes, um problema de cons- 
ciência e de convicção de ca- 
da homem público. Votou em 
seguida, o juiz Olavo Prado, 
também negando provimento 
ao recurso, por ter ficado de- 
monstrado que o sr Esme- 
raldo Tarquinio nunca tora 
simpatizante ou adepto co- 
munista nem agitador. No 
mesmo sentido votou o juiz 
Jair Ribeiro. O íuiz Justmo 
Maria Pinheiro em seu voto. 
declarou que "não há políti- 
co de Santos que se alheie 
dos movimentos grevistas e 
reivindicatórios da orla ma- 
rítima", pois isso "lhes traz 
proveito  eleitoral". 

Votou, por fim. o juiz Acá- 
cio Rebouças, também con- 
trário ao recurso, que foi as- 
sim rejeitado por unanimi- 
dade de votos, prevalerendo 
a sentença do iuiz Ribeiro de 
Andrada, de Santos, que con- 
cedeu o registro do sr. Esme- 
raldo Tarquinio". 

(Publicado na Resenha Po- 
lítica de A TRIBUNA de 
13-3-65). 

DIÁRIO l?-5- 965 
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Santos, 11 de março de I.965. 

RELATÓAIO H£SERVA:;O N^? Q 7 0 

0 Juiz Martim Francisco Ribeiro de Andradâ^da 118» 

^ona iJLeitoral, refornaou sua sentença no processcFd» negativa de 

registro 'a candidatura do Deputado esmerai cio T-rq inio "a ;Tcfel- 

tura de Santos, e o fez baseado em nova documentação apresentada 

pelo candidato à Prefeito. 

Informou entretanto, que a palavra final caberá ao 

Tribunal ^agional Eleitoral de SSQ Paulo, já que sua decisão não 
é era última instância. 

A sentença proferida pelo II.MrJuiz Martira Francisccl 
nibeiro de Andrada, depois de reformada, é a seguintet 

"Egrégio -l-ribunal "egional Eleitoral :Esraeraldo Soa-i 

res ^pyQuinlo de Campos Filho recorreu da decisão que lhe negara o 

registro co o candidato a  Prefeitura de Santos. 

0 recorrido não contra-arrasuou.Como prova docu- 
mental, o recorrente efetivamente provou que nao foi ele o autor d< 

requerimento de solidariedade a fiuMCanals da Câmara) quando da tej 

tativa de invasão.Provou mais, que opôs r striçoos ao requerimento 

e que afinou principalmente o seu lado humano, o não político. 

Provou também, com oficio do Juiz, que,justamente 

mandara integrar os bagrinhos, que «le, reerrrente, voluntariament 

procurara intervir junto a direção do Sindicato no sentido de ser 

acertada a ordem judiciai.^-ecorCou a declaração já junta, do :r. "r 

vodor da Santa Cagg^ no sentido de que sua intervenção na greve de 

efermeiros fora conciliatória e lembrou tamb ©m, o qeu realmente é 

feto-notorio, que a greve dos professores contou com o apoio.ou pc 

Io menos a simpatia de toda a população e da imprensa em geral. 

A.egou, que com referência ao encontro regional 

entre operários, estudantes e cam:oneses, a ele comparecera na suj 

qualidade de homem público, com outras pessoas também convidadas, 

como inclusive pessoas insuspeitas, ttudo na resenca de um Kial» 

tro de ^stsdo.^udo isso efetivamente confere aos fatos sancionado 

na folha do DOPS- uma possibilidade de nova interpretação. 

As informações do C.N.S.,fSra a questão do encon 
tro entre canponeses e operários,já analisada pelo recorrente,nad 

de novo trouxe em relação as do DOPS, sondo até ate1 mais sucintas 
e objetivas. 

Aspira sendo, creio que a prova feita pelo recorr 
te,.já não permite que o seu pedido de registro seJa denegado,pois 

segue 
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par- 

ÇgfíUmiagatt 

que essa denogação se há de ser dada em relação a quea se^a 

ticipante ou adepto do PCô,, nos termos da Lei 2.550, 

E o conjunto da prova, tal como a^ora se apre- 

.■íenta,^ nao autoriza que se teniia o C£.ndida1» como enquadrado 
em tal situação. 

E BM o -n-o òuvlrc.c rcr.tasrcn BO candidato scm| 

pw caberia um mandado de segurança, pelo oue a.denogação do 

registro • east» altura, ôó pc   . traacr o..ibaraçot-, obstáculos 

ao proceso eleitoral c;'. n.o.    rito ao rribiuuO a última pa- 

lavra 

também de BMisalOT com a noví: prova feita 

gttnha ou ''orçp o ^r^umento^quo antes ac .ar? TIOS ri ativo de que 

o recorrente nao teve seu mandato cassado G TEtá era pleno gozo 

do seus direitos politicos no exercício de car-o de    £ado. 

I conseqüência reforma a ninha deciseo ante- 

rior e admito o re^isftro (:■ r? de    ■ i     -ros Tat 

-.juinio d          a à .'refeitura de Santos pela ".egenda do 
• - . -1 • 

CT :o faltai os dados do 3,''I#I, ,riet^rmino que 
seja racliotíílegra^ado a tal ávgab, era confirmação telefônica 
e por ofício. 

GOBM o . rocesso oio "joàa   .^is aguardar,cscla- 
reça-se no radi^graía e no ofício,  -JU© aa re«-ostas deverão ser 
fiadas a  este Salm e ao  -iribunai    ^.'.toíil em 3ão  ^aulo. 

inxi=:cm~3o. 
;toa,r:i- ae fevrrolr •, da 1 ©^5. 

(A) .-íartim rancisco Ribeiro de A: drade 

Jula 'Peitoral n 

Oca raferôncia ao padi^ de impugnarão do Srs» 

Silvio Fernaniies Lopes e José Aflalo Filho, respectivamente a 

i ryf sito e i/ice--refeito, diz o magistrado que, cora os* elemento 

constantes dos autos, não ficon ....'ovado que Silvio Fernandes 
rJnpes e José Aflalo Filho sejam ^-íptos ou psrtlclpsBntcs do Par- 

tido ^.munista. Também quanto ao pedido de impugnaçao das cand 

daturas dos -rs.^lévio Conceição ^aiva,candidato a ^refeito pe- 

a coligação PT3-r rancisco : :•. ".: de Oliveira Ribeiro,eao 

didsto a Vice-: refeilo polo i'L, foi confir lada a sentença ante- 

rlov* ou seja, mantido o registro. 

X-X-3C-X-X-X-X-X 
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POLÍTICA OI SAWTDS 

Juízo Eleitoral alvo 
da preocupação gerai 

Ontem, ainda não havia arrefecido a preocupação uos 
meios políticos com o indeferimento da candidatura do sr 
Esmeraldo Tarquínio. Nas rodas políticas o assunto domi- 
nante efa fsse; as conclusões eram as mais variadas, e as 
novidades sobre um ou outro pormenor surgiam a cada passo 
Isso era bem o sinal de que o indeferimento traumatizara boa 
parcela dos círculos que vivem a política santista. 

Dentre todas as novas, devemos destacar as que o me- 
recem por tratar de fatos concretos ou de conclusões judl- 
ciosas. Temos, por exemplo, que o candidato impugnado, sr. 
Esmeraldo Tarquínio, recorrerá da decisão da primeira 
Instância ao Tribunal Regional Eleitoral, talvez Tiinda hoje, 
ou o mais tardar amanhã, quando expira o prazo para o 
recurso. 

Além disso, podemos Informar que o Conselho Nacional de 
Segurança enviou ontem telegrama ao titular da 118.a Zona 
Eleitoral ratificando as informações da DOPS que teriam 
mouvado o indeferimento do registro do candidato traba- 
Ihista-renovador. 

Ante esse novo fato, já há discrepànclas no que concerne 
â possibilidade de ET ver seu recurso prestigiado no TRE 
Anteriormente, a maioria dos observadores considerava 
haver boa probabilidade em favor do candidato impugnado, 
considerando que os Informes da DOPS, apesar de numerosos 
e extensos, nao chegavam a configurar libelo aceitável contra 
o registro. 

Com a "carga" do CSN os palpites dividiram-se, multo 
mais, na verdade, como uma reação emocional à represen- 
tação do Conselho do que em virtude de uma análise fria da 
ocorrência, já que tal ratificação nada mais acrescentaria 
aquilo que se imputa a Esmeraldo Tarquínio. 

Outra consideração judiciosa nos meios políticos na 
tarde de ontem, era a de que o candidato trabalhista- reno- 
vador, transformatlo agora em vítima de um possível rigo- 
rismo policial, crescerá assustadoramente, caso se veja vi- 
torioso na luta que empreende para ser candidato. Não há 
dúvida mesmo. Vimos ontem, em variados lugares e em 
diversas oportunidades, as manifestações de solidariedade 
que espontaneamente apareciam onde ET surgia, como a 
confortá-lo moralmente no golpe que sofrerá. 

TJ-/ ^"^ 
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Informações da DOPS 
impugnam candidatura 

Esmeralda Tarquínio 
O Juiz Martim Francisco Ribei- 

ro de Andrada, da 118.a Zona 
Eleitoral, Indeferiu o pedido de 
registro da candidatura do depu- 
tado Esmeraldo Soares Tarqulnlo 
de Campos Pilho à Prefeitura de 
Santos, requerido pelo MTR. 

Falando à reportagem, disse 
aquele magistrado que "foram de- 
feridos todos os pedidos de re- 
gistro, com exceç&o apenas do do 
sr. Esmeraldo Tarquínio". 

DOPS VETOU 

Instado pela reportagem, disse 
o Juiz Ribeiro de Andrada que os 
motivos que o levaram a exarar 

tal despacho estão consubstan- 
ciados nas informações prestadas 
pela Delegacia de Ordem Política 
e Social, à qual foram pedida» in- 
formações sobre todos os candi- 
datos. 

RECURSO 

Ao dep. F-smori^n '^'•'Mnla t 
BS&fi agora recurso ao"" Tribunal 
Reglanai Kieimmi nn jy-a^n xz. 3 
cflas. O próprio Juiz da 118.a Zo- 
na poderá, por outro lado, reexa- 
minar a sentença, ao remeter o 
processo ao TRE, mantendo-a ou 
reformando-a. 
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Sant»B, 16  de  firverelr»  de 1965 

HELATÍRIO REr FRV■TO.KA       ^ J' 

O 3ern?l "A TRII!5Í!AM t ü«  ^ia ^e he^e, no colui 
LÍTICA m SAKTOS,  tece coiüentírlos sêBre a  declBa» éo julf. Tltulsr 
da 118 a*  2;or.a -plelteral, cue na  d^ta da  entem, despachou • regis- 

tre da candidatura    de deput--:o if*^P.'ITO T^P.QTJTFIO a prefeltt  de 
Santts, tende indeferide lie:inprcente, segunde cenata  e ir.esníe, fca- 

seeu-se em inforcaçeee fernecld^s p«le   TOPRÍ^JIFTOS). 
O f^te» cauaeu aurpreea, p^ia nos meies   pelftice» 

desta cidade, f^la-se  cue e irngiatr.ide leveu em corpicer^ç^e ftl in- 

formações prestrdss  pel^ polícia  de santas» loge de infeie, es cir- 
cules políticos    estl-teram  apreciando os quais oa resuilt-des  imedia- 

tos  do indeferimento, no quadre da sucea ao mur.cip-íl.   Tizem,  oufl  o 
sr. plavio conceição paiva é o provável  favorecido nele MBOOlaFento 

do sr» Esmernldo T^rqulrir« 
Ainda,  o juiz Eleiternl, nso  ?pre?i©u o regietro 

do  ar» plavio conceição paiva, pertanto nao se tem ninguéni como fa- 

vorecido do mencionado c ncelrr.ento» 

Outros obaervrdores políticca, analisando com frie- 

za  e  situarão  do sr. Eamerrldo T^rruinio,  dizem rue  f bem certo o 

recvrao  do endid  te  do KTR ao TRF» a  ^ue  a  decisão liminar poderio 

ser revogada. 

0 sr.  ploio conceição íaiva, Cíndid?to a prefei- 

to pelo PTE,  logo '-ue  tomou corheclmerto da  decisão do «lulz Eleito- 
ral, enviou ao sr.  Eamer^ldo  T::rcuir.io o seguinte  telegrrmat- 

"í;ipotece solidariedade prezado amigo ilustre  adversário frente  de- 

s gi-d vel situação provocadf  negativo  de  fegiatro  sua  csndidatura,,« 



Santos,2-2-65- 
0 Diário, 

h> 25 

O deputado Esnu-raldo Taniuinio. (juandn discur. 
sava agradei-endo o lílulo que recebeu da Asso- 

ciação CnTlural Halo Brasileira "Sócio 
Benemérito". 

'V 

• 
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• 12 PONTOS — Em contacto 
com a reportagem logo após 

a homologação de seu nome 
como candidato a prefeito, o 
dep, Esmeraldo Tarquinio es- 
boçou 13 dos Itens que podem 
consubstanciar seu programa 
eleitoral: 1) recuperação e so- 
brevivência do SMTC): 2) ação 
direta no setor de abastecimen- 
to: 3) habitações populares; 4) 
e.stablllzação dos impostos; 5) 
telefones (com ou sem auto- 
financiamento); 6) descentrali- , 
zaçáo do Pronto Socorro; 7) 
reformulação administrativa, in- 
cluindo despachos do prefeito 
nos bairros; 8) valorização do 
funcionalismo; 9) Bertioga (re- 
cuperação e Integração na vida 
municipal; 10) Turismo: parti- 
da para o mar (exploração de 
recursos marítimos); 11) revita- 
lização desde a adolescência, 
nas escolas; 12) Ponta da Praia, 
Macuco. Vila Califórnia e Linha 
1: consolidação dos morros.     . 
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REL A Tua O       L • l.RVADO M« 037 

R«alific:u-8e Bacano com um;j fre. u^icia de aais 

600 peaaeas, a festa de forioíitura do»  fonaaiido de fifcNAC 

ae ato, alem  de profi osorea compareceu e deputado eetadual 

ii o . [Nio, um doe    ue dlei-utam e carge de Prefel 

to de üantea,  sucedendo  ao Gmt.Ferníindo  üortala  ^ledel. 

Apoa  a feata e de,uta^to reuniu-se  no salão do 

-AC,   com varioa  f^ofeüsorea e outros  convidadoa,  cendo 

a palestra m geral versado sobre a    olltica local, npro 

v  itanao e deputado para faaer propaíjandã de sua candldatu 

ra e distribuir um folheto,  no qual faaia u« ronuwo de SJIQ 

plataforma de   governo* 

Aa      23,50 o ür.tameraldo Tarquinla retirou-se 

rumando p ^a a residência do ^r.úenedlto Hevea Góes, com quem 

entreceve uma curta palstra. 

Ate on de fomos  informado»  const.-u que Neves Góee 

havia  .rocuraJo ^smcraldo,  pois    ue   ti ihu UM rocac^ de Ivete 

Vargaa para transniitlr-lhe, # 

•   •■••••••••■•••••••••••>••■■•••••.■ 
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Sar.toe, ?9  de  )KMÍM de 1965 

HELATCRIO RE-ERV/IO RC [J .^ 1 

Km convença» realizada pelo fcTR, no dia 26 llltito, 
decldiu-eo, l-nçar et. cnr-ter oficial o noire  de   ;   : J^-iro T^R :UIM0. 
ò Prefeitura de Santos, nns prÔxiE?» eleições do a^e de n.nrço do cor- 
rei.te ano* 

COBO ora  do eo oeperrir, o l-'TRf na apreciação do candi- 
dato EíJERALIO T RQUIKIO, votou a encolha por unanitiidado* 

Logo apéa ■ hoB.ologaçSo o sr. Eoneraldo Terquinio, 
candidato a Prefeito deota cidido, et contato eco. a reportngoa do 
Jornal "A T.ill^A  •'t esboçou 12 itens COP.O progr^ta eleitoral, o são 
ao seguintest- • 

1- recuperação e sobrivivencia do aiC| 

2- ação direta no setor de ab- etecinentoj 

3- hebitsçoes populeresi 

4- estabilização dos iEpcstosi 

5- telefones ( cot ou S^B suto-financisnento)| 

6- descentralisaçao co Pronto Socorrei 

7- refcrttulaçao ads-inlstrativa, incluindo deepachos 

do prefeito nos bairros; 

8- valorização do funcl^malisc o; 

9- Bertioga ( recuperação e integração nft vide cuni- 

cipal; 

10- Turisaoi psrtida ppra o Bnr ( exploração de rccursoi 

narf tiros); 

11- revitalização desde % adolescência nas eecolaof 

12- Ponta da Praia,Vacuco, Vila Califdrnia e Linha 1: 

consolidação dos aorros. * 

Consta ainda, que o c ndidato Esneraldo TerQUÍnio, 

está propenso de iniciar uxr.a caepanha de coleta de neioo para anga- 

riar recursos destinados h sua cair.panha eleitoral» 
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Santos,27-1-65. 
Á ^ribuna. 

rOLÍTICA EM SANTOS 

Tarquínio candidato 
usa a vice 
para conseguir apoio 

A convenção do MTR decidiu ontem lançar oficialmente 
Esmeraldo Tarquínio candidato à Prefeitura de Santos. 
Como era-esperado, não houve discrepância entre os ele- 
mentos do MTR, e a votação por unanimidade mostrou que 
a disposição dos convencionais era levar a candidatura ET 
às últimos conseqüências. 

O único motivo de debate foi o problema da vice-pre- 
feltura, mas, afinal, prevaleceu o desejo de Esmeraldo Tar- 
quínio, que pretende queimar os últimos cartuchos na tenta- 
tiva de congregar pelo menos uma legenda à do MTR. 

De qualquer íorma ficam faltando duas convenções 
partidárias, pelo menos, para que se esboce de vez o pano- 
rama eleitoral para março, e que são as do PTB e do PST, 
esta marcada para o próximo dia 30, que servirão como prova 
final para que o PSP possa decidir em definitivo se o que 
mais lhe convém é um candidato partidário à vice-prefeltura, 
como está apregoando. 

• 12 PONTOS — Em contacto 
com a reportagem logo após 

a homologação de seu nome 
como candidato a prefeito, o 
dep. Esmeraldo Tarquínio es- 
boçou 12 dos Itens que podem 
consubstanciar seu programa 
eleitoral: 1) recuperação e so- 
brCTlvêncía do SMTC); 2) ação 
direta no setor de abastecimen- 
to; 3) habitações populares; 4) 
estabilização dos impostos; 6) 
telefones (com ou sem auto- 
financiamento); 6) descentrali- 
zação do Pronto Socorro; 7) 
reformulação administrativa, in- 
cluindo despachos do prefeito 
nos bairros; 8) valorização do 
funcionalismo; 9) Bertioga (re- 
cuperação e integração na vida 
municipal: 10) Turismo: parti- 
da para o mar (exploração de 
recursos marítimos); 11) revita- 
lização desde a adolescência 
nas escolas; 12) Ponta da Praia, 
Macuco. Vila Califórnia e Linha 
1: consolidação dos morros. 

• CP-JQ   —   Informa-se   de 
fonte   segura   que   os   srs. 

Jânio Quadras e Carvalho Pinto 
se teriam reconciliado. Como 
se recorda, desde o episódio da 
renúncia do ex-presidente, as 
relações entre os dois poliílcos 
paulistas estavam estremecidas. 

Em conseqüência, o sr. Car- 
valho Pinto não se candidataria 
à Prefeitura paulistana, dando 
seu apoio ao brig. Paria Lima. 

• COLETA —   O dep.   Esme- 
raldo    Tarquínio    anunciou 

ontem o propósito de iniciar 
uma campanha de coleta de 
fundos para angariar recursos 
destinados à sua campanha 
eleitoral. 
• SESSÃO ESPECIAL — Na 

próxima sexta-feira, a Câ- 
mara Municipal de Santos de- 
verá realizar sessão especial em 
homenagem à memória de "sir" 
Winston Churchill. 

• COMÍCIOS   —   Os   repór- 
teres que fizeram a cobertura 

da solenidade na Câmara Mu- 
nicipal observaram que logo 
após o discurso do prefeito 
Fernando Rldel, reuniram-se 
vários vereadores em pequenos 
grupos para negociações sobre a 
sucessão municipal. O sr. Silvio 
Fernandes Lopes estava com 
elementos do PBT. 

• PSP — Pensamento de um 
prócer  pessepista:   "O  can- 

didato ã vice-prefeltura deve 
sair dos quadros partidários. 
Suponhamos que Ademar, em 
futuro próximo, queira Silvio 
em uma Secretaria de Obras. 
Se o vice-prefelto for do PSP, 
por exemplo o eng. Aflalo Pilho, 
não haverá qualquer problema, 
"pois são homens do mesmo 
gabarito e de idêntica filiação 
partidária". 

• COMO NOS tífe. üü. — 
Ontem, o eng. Silvio Fer- 

nandes Lopes distribuiu à im- 
prensa o teor do telegrama que 
enviara ao dep. Esmeraldo Tar- 
quínio: "Tenho grande satis- 
fação cumprimentar ilustre co- 
lega momento convenção seu 
partido lança seu nome como 
candidato prefeito minha terra, 
i^aço votos de que^a campanha 
traduza a afirmação democrá- 
tica do nosso povo. Saudações". 

• FLAVIO     CONFIRMA     — 
Falando ontem à reportagem, 

o sr. Flávio Conceição Paiva 
confirmou ser o candidato ofi- 
cial do PTB ã Prefeitura de 
Santos. Disse que ontem reali- 
zou nada menos de três reu- 
niões com políticos para tratar 
de sua candidatura. Afirma o 
ex-secretário do governo muni- 
cipal que conta com o apoio 
certo de 6 legendas ao seu no- 
me, podendo mesmo contar com 
a adesão de mais uma agremia- 
ção partidária. 

• GILBERTO, VICE — O ST. 
Flávio Conceição Paiva au- 

torizou ainda a divulgação da 
noticia de que o vereador Gil- 
berto Freitas Guimarães, do 
PST, concorrerá à vice-prefel- 
to em sua chapa. Segundo 
ainda o sr. Flávio Conceição 
Paiva, se houver necessidade, o 
PTB registrará o vereador como 
candidato a vice. 

"Gilberto Freitas Guimarães 
estará Junto comigo nos palan- 
ques, quaisquer que sejam as 
circunstâncias", afirmou final- 
mente o sr. Flávio Conceição 
Paiva. 

• AS LEGENDAS — Referin- 
do-se à adesão de seis le- 

gendas à sua candidatura, o sr. 
Flávio Conceição Paiva explicou 
que é intenção do PTB concor- 
rer com vários vices que poderão 
sair das agremiações que apoiam 
o seu nome. •/ 



S-ntos,7-1-65• 

Cribunae 

Num rápido coutacto com a reportagem, ontem à tarde, 
o deputado Esmeraldo Tarquínio manifestou-se frontalmente 
conUàrlo à a^ção cR> nôVo horário de tf ^a ho no porto de 
Santos, em vigor desde anteontem. Aquele parlameniar 
declarou: "O período de trabalho noturno nada mais e que 
um retorno à escravidão". 

O deputado Oswaldo .Martins também fimou poelção 
de veto ao novo hSíãfío^ pròpóàito, Oswaldo Martins lem- 
brou que os critérios estabelecidos não se coadunam com 
n realidade da vida portuária, e todo isto sucede em conse- 
qüência de ^desconhecimento pelM autoridadM compt- 
tente», do funcionamento tfot Nrrtcot do porto*         

« 



MTR dá nota contra 
terror cultural" 

# 

O deputado Esmeraldo I;! 
jila, líder da USTIÍsdn ■ 
na Assembléia deu a conhecer 
ontem   moção   do   seu   partido 
condenando o "terrorismo cul- 
tural" nas Universidades. 

É a seguinte a nota do Movi- 
mento Trabalhista Renovador: 

"A Comissão Executiva do Di- 
retório regional do MTR denun- 
cia como Infeliz e profundamen- 
te nociva a campanha contra a 
cultura e a Intcllüéncia. levada 
a termo pela intolerância i 
obscurantismo. 

Condena veementemente os 
Inquéritos de consciência e In- 
teligência, levada a tórmo peía 
intolerância e obscurantismo. 

Condena    veementemente    os 
Inquéritos de consciência e Inva- 
sões das Universidades, que pro- 
vocam    escãrnlo    contra    seus 
agentes  c  terminam, a. que  é 

grave e prejudicial & Nação, o 
êxodo de eméritos professores 
Impedidos de lecionar onde tém 
vez libertícldas e afilhados da 
opressão. 

As Universidades devem ser 
resguardadas do terror, do medo, 
e das violências para, era clima 
de liberdade moldarem uma Ju- 
ventude arejada, com amor & 
Pátria c capaz CIê promover me- 
lhores dias ao Brasil e ao seu 
sofrido povo. 

Assim, a Comissão E..ccutlva 
louva o deputado Evaldo de 
Almeida Pinto, integrante do 
MTR na Câmara Federal por 
sua valorosa atitude no que tan- 
ge à Ira dos que têm horror à 
luz. 

Outrosslm, aplaude a "Folha 
de São Paulo . pela Intensa 
campanha que desenvolve pela 
defesa da democracia, da ciên- 
cia e da cultura". 

< 



Dl 
dl 

4 

^    -ti 

3/9/6U 

ASSEMBLÉIA ESTADUAL 

Deputado santista condena com 
energia política cafeeira do IBC 
, S. PAULO, 2 (Da Sucursal) — 
"A poliuta adotada pelo Institu- 
to Brasileiro do Café vem íazen- 
lo abater de maneira prejudicial 
i comercialização que o principal 
produto de exportação íaz" — de- 
clarou hoje da tribuna da Assem- 
bléia o deputado Esmeraldo Tar- 
guinio, ao íazer "flBaiise uâ ÜUlN 
JluifcUfa cafeeira. Frisou que em- 
bora o IBC diga que não haverá 
mudança na atual política do ca- 
fé, verificamos "'a liquidação pau- 
latina da comercialização tradi- 
cional do produto. O comércio 
tradicional do café — prosseguiu 
«em uma organização satisfa- 

|. E por força desta organi- 
o constante a comercialização 

Io café brasileiro nos mercados 
Je Importações é de grande im- 
portância, tendo sido mantidos 
ísses mercados durante bem unia 
:entena de anos". Continuou afir- 
nando que a seriedade imprimida 
jelas organizações particulares no 
ietor da exportação do café so- 
reu "sério abalo" favorecido pelo 

IBC "que veio modificar este pa- 
íifico e tradicional tratamento do 
:aíé". 

IBC concorrente 
Frisou o sr. Esmeraldo Tarquf- 

nio, defendendo o livre comércio 
do café que o IBC vendeu a ru- 
biacea à URSS, isentando-se ao 
recebimento de uma parte da 

cambial depois da conferência da 
mercadoria, coisa que nunca acon- 
teceu. Parece — disse — que essa 
combinação entre comerciantes e 
o governo não merece confiança 
por parte dos importadores. Ago- 
«onsta que o governo brasilei- 

Iz negócio com o governo da 
ala, vendendo cerca de 90 mil 

sacas do produto por preço uni- 
tário mais barato que o preço exi- 
gido no comércio, precisamente 17 
dólares e 76 cents menos por saca 
dando o negócio de cerca 35 mi- 
lhões de dólares a menos". 

Referindo-se ainda aos negócios 
do IBC ressaltou que denúncias in- 
dicam que aquele café tem sido 
reexportado. "Nota-se em Nova 
Iorque baixas gravíssimas na Bol- 
sa. Houve em quatro dias 405 
pontos de baixa muito recente- 
mente", afirmou ET, para assi- 
nalar que em conseqüência da 
baixa das cotações hâ retração 
nas vendas, o que é compreensí- 
vel, forçando a estocagem, o ar- 
mazenamento com todos os pre- 
juízos que podem ser calculados 
para os exportadores e para o 
país. 

Colapso em Santos 

Alertando a Assembléia para o 
problema do café, proclamou o 
parlamentar santista que "da ma- 
neira como vão as coisas, a praça 
de Santos encontrar-se-á à beira 
do colapso. Que importa — con- 
tinuou — que venham aftigos de 
encomenda de certos jornais da 
ex-capital da República a afir- 
mar que nunca se vendeu tanto 
café e a dizer que as noticias de 

proximidade de colapso são alar- 
mistas e improcedentes? O que 
Importa é o que vemos na rua 
XV, em Santos, no porto de San- 
tos, em todas as atividades dire- 
tamente ou Indiretamente ligadas 
ao comércio do café. Então o que 
se segue? Temos em Santos cer- 
ca de 10 mil criaturas, entre en- 
sacadores, empregados de escri- 
tórios, de comerciantes, exporta- 
dores e corretores, classificadores 
de café. Inclusive choferes de ca- 
minhões e seus ajudantes, que 
trabalham direta c exclusivamen- 
te com o café, um complexo de 
10 mil pessoas. Dando-se a essas 
10 mil pessoas 2 dependentes por 
pessoa, teremos 30 mil pessoas 
dependendo diretamente do café. 
Já se sente na economia dessa 
gente um sério abalo pela para- 
lisação dos negócios, pelo retral- 
mento da exportação, dado que 
os preços não convém realmente 
àqueles que possuem café. que 
adquiriram café ou que o plan- 
taram, colheram, beneficiaram e 
deram para vender". 

Trânsito livre 

Mostrando o empenho do co- 
mercio caleeiro em colaborar com 
o governo, no trato do assunto, 
afirmou que merece atento exame 
o problema do trânsito livre que 
"combinado com os privilégios 
que se garantem às cooperativas 
ae caíeicultores" coloca o comér- 
cio em situação desvantajosa. 
Dizendo que nada tem contra as 
cooperativas, o orador preconizou 
um reestudo das regalias dadas 
"s cooperativas que "chegam au.- 
a ÍUrtar-se nas suas finaUdades, 
dado que ha agences exportado- 
res que trabalham ate com 30 
cooperativas e que se locupletam 
em prejuízo do comércio. A dife- 
rença de despesas, acentuou, e 
da ordem de 70 a 75 por cento 
entre o café exportado pêlos 
comerciantes e o remetido pelas 
cooperativas. Isto é positivamente 
quase a liquidação do ^mércio" 

Discriminação 
Encerrando, salientou o sr. 

Esmeraldo Tarquinio. que prome- 
teu voltar ao assunto nos próxi- 
mos dias: 

"A discriminação entre o trata- 
mento cambial dado aos cafés 
disponíveis nos portos ,ou para 
estes despachadas e aos armazéns 
no interior. Infelizmente sobre os 
comerciantes   pesa    de   maneira 

' altamente prejudicial. 
A liberação preferencial para 

os cafés chamados de safra nova. 
em relação aos retidos, por libe- 

1 rar de safras anteriores. Eu já 
mencionara que é muito Impor- 

| tante a tributação de São Paulo 
no tocante ao imposto de vendas 
e consignações quo onera sobre- 
maneira a comercialização do 
café com vantagem para os portos 
de Paranaguá, no Estado do 
Paraná, Angra dos Reis, no Esta- 
do do Rio e Guanabara, no 
Estado do mesmo nome. A dife- 
rença é extraordinária, fazendo 
com que os cafés de São Paulo 
sejam carreados para aqueles 
portos,   fugindo   aos» portos   de 

Tributação 
Após aparte do sr. Houmeaux 

de Moura, que se referiu às con- 
clusões da Associação dos Nego- 
ciantes de Cafés Verdes, conae- 
nando os entrepostos comerciais 
mantidos pelo IBC no Exterior 
que "estão criando dificuldades á 
íntegralização da cota destinada 
ao.í

nosso Pais na exportação do 
Çífé , o parlamentar do MTU 
destacou que muito breve apre- 
sentará à consideração de seus 
pares projeto de lei para •'dimi- 
nuir a tributação que pesa sobre 
o café, com vantagem para portos 
de outros Estados, o que dá um 
gravam» multo sério, fazendo 
mesmo parte daqueles 70 por 
cento de despesas a mais que o 
café comercializado tem em rela- 
ção ao café das cooperativas. A 
tributação sobre as vendas e 
consignações principalmente toma 
dessa diferença de 70 por cento 
cerca de 50 por cento". 

Santos e São Sebastião, devido a 
que essas despesas tributárias são 
consideradas excessivas". 

OHM aplaude AB 
O sr. Olavo Houmeaux de 

(PDC) congratulou-se da 
u-ibuna com o governador Ade- 
mar de Barros, por haver sancio- 
nado lei de sua autoria, criando 
um disp3nsário de tuberculose em 
São Vicente. Estendendo seus 
agradecimentos ao secretário da 
Saúde, deputado Salvador Julla- 
nelll, o parlamentar vlcentino 
destacou a importância daquele 
dispensário, "considerando que 
mais de mil criaturas de qpo 
Vicente são encaminhadas aos 
dlspensários de Santos, trazendo 
uma série de transtornos àquela 
gente mais humilde e abandonada 
nos bairros e mangues de São 
Vicente". Frisando que da mes- 
ma forma que tem criticado AB 
e sem abdicar do direito de crltl- 
cá-lo, fazia '"justiça à atitude de 
sua excla." mostrando sua "gra- 
tidão e reconhecimento por ter 
sancionado um projeto de lei de 
um deputado da oposição". 
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ASSEMBLÉIA ESTADUAL 

Sugerida a constifuiçõo de um IPM para 
apurar manipulação do comércio de café 

S. PAULO, 20 (Da sucursal) — 
A deputada Conceição da Costa 
Neves e mais 45 deputados esta- 
duais enviaram hoje ao presidente 
Castelo Branco, memorial sugerín- 
do a Instalação de um IPM para 
apurar Irregularidades e crimes no 
setor da exportação do café. Des- 
tacou a parlamentar do PSD, ao 
ocupar a tribuna para anunciar a 
manifestação, que especuladores 
agem no mercado cafeelro a dano 
dos Interesses nacionais, afirman- 
do que "no prazo de poucos dias 
demo-nos conta de que tivemos 
um prejuízo de 150 milhões de dó- 
lares" em conseqüência das ma- 
nobras no setor exportação. A 
sra. Conceição da Costa Neves, 
autora do memorial a CB. discor- 
reu também sobre o abastecimen- 
to, sugerindo que o chefe da Na- 
ção determine que as Forças Ar- 
madas coloquem as suas viaturas 
a serviço do transporte de Eêne- 
ros alimentícios que apodrecem 
em várias regiões do pais- 

No memorial a CB são formula- 
das as seguintes Indagações:   \ 

Io — Quais as empresas que 
manobram na Bois de Nova Iorque 
vendendo a descoberto, para for- 
çar a baixa do café brasileiro? 

2.o — Quais os grupos econômi- 
cos naquele pais que pressionaram 
o Parlamento norte-americano 
contra os interesses brasileiros? 

3.0 — Quais os grupos brasilei- 
ros que, no Brasil, realizaram ma- 
nobras baixistas paralelas às nor- 
te-americanas, em esforço coorde- 
nado contra os interesses nacio- 
nais? . 

4.0 — Participaram destas ma- 
nobras tais grupos brasileiros ape- 
nas para insegurar por conta pró- 
pria, ou obedeceram à orientação 
recebida de sócios norte-america- 
nos? Neste caso, quais os homens 
de negócios no Brasil que são re- 
presentantes e sócios de grupos 
norte-americanos interessados em 
caíé7 ...... 8.0 — Agora, que o Acordo do 
Café foi destruído por estas ma- 
nobras e que está vitoriosa a crise 
artificialmente provocada, quais as 
providências que o governo ado- 
tará? 

PESCA 

w sr. Jaime Dalge augenu a 
criação, no Banco do Estado de 
São Paulo, de uma Carteira espe- 
cifica para "aanparo e incremen- 
to à indústria pesqueira". Salien- 
tou que "multa literatura se tem 
feito sobre a pesca e todos enten- 
dem que o peixe, afetivamente, C 
um dos principais alimentos, mas 
que continua distante da bolsa do 
trabalhador", acrescentando que o 
governador paulista agiu bem ini- 
ciando financiamento ás Indústrias 
pesqueiras, apesar de que (^ con- 
cedido "não é o bastante para am- 
parar a grande indústria". Disse 
ainda que não só as Indústrias, 
mas os pequenos pescadores que 
precisam de financiamento para a 
aquisição de embarcações e equi- 
pamentos, o que produziria a me- 
lhoria no abastecimento do pes- 
cado nos grandes centros. 

Por fim, pediu a transcrição nos 
anais do artigo do Jornalista Ma- 
noel dos Reis Araújo, publicado 
no 'O Esfado de S. Paulo", e do 
memorial dos armadores, endere- 
çado ao presidente da República 
e publicado em A TRIBUNA. 

SASC 

O deputado Osvaldo Martins 
apresentou indicação ao Execu- 
tivo pedindo a retificação do 
decreto 43.564, de 16 de julho de 
1964, que fixou os novos níveis 
salariais dos servidores do Serviço 
de Água de Santos e Cubatão, que 
"não foram baseados nos acordos 
firmados entre sindicatos e em- 
presas do Grupo Llght, que esta- 
belecem reajustamento de 70%. 
com vigência a partir de l.o de 
abril de 1964 e não como pretende 

o decreto 43.564, na base de 60%"^ 
e a partir de l.o de julho de 1964 
Dizendo que tal decreto do gover- 
nador não levou em conte o dis- 
posto no decreto 22.881, de 8 de 
novembro de 1963, que estabelece 
normas sobre o assunto, o parla- 
mentar santista assinalou em sua 
indicação que o reajustamento 
pleiteado seja pago Imediatamente 
"dadas as circunstâncias de não 
ter sido paga. até o presente mo- 
mento, qualquer majoração sala- 
rial do pessoal do SASC". Encerrou, 
pedindo que o Executivo, além da 
retificação daquele ato, determine 
a elevação do salário-familia para 
Cr$ 2.500,00 com retroação a l.o 
de janeiro do corrente ano e a 
concessão de indenização especial 
no valor de 10 salários básicos aos 
acidentados, "independentemente 
da Indenização legal a ser conce- 
dida aos beneficiários, em caso de 
falecimento do empregado". 

BIERRENBACH 
E A JUSTIçA 

O sr. Esmerafdo Tarqulnlo de- 
clarou que "talvez estejamos no 
último dia de vida do parlamen- 
to", ao informar à Casa que o 
comandante Júlio de Sá Bier- 
renbach, capitão dos Portos do 
Estado de São Paulo, com sede em 
Santos, deixou de atender alvará 
de soltura emitido pelo juiz de 
Direito da 2.a Vara Criminal de 
Santos em favor de 16 elementos 
que se encontram presos a bordo 
do navlo-presldio "Raul Soares" e 
que tiveram agora revogada sua 
prisão preventiva. Disse ET que o 
despacho de revogação daquel* 
prisões preventivas decretadas em 
13 de Junho último e prorrogadas, 
foi expedido na forma da lei n. 
1.803 em combinação com o Có- 

digo Penal. Contudo, segundei 
informou o parlamentar santista. 
o capitão dos Portos colocou-os a 
dlsDOslçáo do exmo. sr. g^peral 
Htf|o Alvim, encarregado do In- 
quérito Pollcial-Mllitar. 

Disse mais o parlamentar do 
MTR que registrava o acontecido 
com "mágoa", rogando a Deus 
para que "as coisas permaneçam 
no mesmo, para que o general Pa- 
nasco Alvim, ao receber a repre- 
sentação Já feita em Santos con- 
tra esse ato, faça com que as 
coisas voltem ao lugar, para que 
a revolução não se apague nos 
seus bons propósitos aos olhos do 
povo que nela confia, porque não 
tem outra coisa em que confiar 

ilao Tarqul 

ra não recolhe a sua cota de de- 
volução do excesso de arrecada- 
ção. E o resultado é que Rincão 
se transforma em uma cidade 
fantasma: só vive em beneficio 
dos usinelros dos municípios clr- 
cunvizinhos, destruindo-se com- 
pletamente, dentro da nova escra- 
vidão da monocultura". Segundo 
0 deputado Domingos Aldrovandl, 
(Jue representa na AL, os planta- 
dores de cana, o que as usinas es- 
tão fazendo precisa ser estancado, 
o que parece ser da intenção do 
secretário da Agricultura de São 
Paulo. 
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ESMERALDO SOARES TARQÜINIO DE CAMPOS FILHO 

HISTÓRICO POLÍTICO 

Z;-out,- 1959 

16-mar.- I96O 

Elegeu-se vereador à Câmara Municipal de Santos 
pelo Partido Socialista Brasileiro. 

Foi escolhido para ser um dos Vice-Presidentes 
do Comitê Central Inter-Partidário Pr6-Candida- 
tura Jânio Quadros. 

25-abr.- 1961 - Pelo núcleo santista do "Movimento Nacionalista 
Brasileiro" foram realizados vários atos de sim 
patia a Cuba, tendo, na Câmara Municipal, lide- 
rado pelos vereadores nacionalistas ANTÔNIO RO- 
DRIGUES, PAULO FERREIRA LIMA, JOSÉ AFLALO FILHO 
ORLANDO ALMEIDA MATOS e J0A0 INÁCIO DE SOUZA e. 
apoiado pelo socialista ESMERALDO TARQÜINIO, si 
^o apresentado um requerimento de solidariedade 
aquele pais, face à vitória de Fidel Castro so- 
bre as forças invasoras. 

16-dez.- 1961 - Foi eleito Vice-Presidente da Comissão de Justi 
ça da Câmara Municipal. 

-abr.- 1962 

7-abr.- 1962 
- Eraolider situacionista na Câmara Municipal. 

- Eln convenção realizada na Capital, foi indicado 
para disputar uma cadeira de deputado estadual, 
pelo Movimento Renovador Trabalhista. 

7-out.- 1962 - Elegeu-se deputado estadual pela coligação P.T.lt 
M.T.R. 

l4-dez.-1962 - Renunciou ao seu madato de vereador â câmara Mu- 
nicipal de Santos, visto ter sido eleito deputa- 
do estadual. 

Z|.-abr.- I963 - Com a participação de comunistas da primeira lii 
nha, de São Paulo, Santos e interior, realizou- 
se em São Paulo o "Encontro Paulista de Solida- 
riedade a Cuba". Alguns deputados da Assemb^eii 
Legislativa do Estado, entre os quais destacavau- 
se CID FRANCO, OSWALDO RODRIGUES MARTINS, ESME- 
RALDO TARQÜINIO, e outros, manifestaram-se soli^ 
darios, subscrevendo, nesse sentido, telegrama 
endereçado aos promotores do movimento. 

7-abr.- 1963 - A convite do Prefeito de Santos, participaram d^ 
um almoço os deputados federais e estaduais ele: .- 
tos por Santos. Era objetivo do Prefeito mostrar 
aos convidados as necessidades da cidade, para 
deles obter o apoio desejado. Falaato o margina-l- 
do, fez criticas ao Governador do Estado, no to- 
cante a pretendida iluminação da Via Anchieta. 

10-abr.- I963 - QD companhia de outros deputados, vários verea- 
dores, lideres sindicais e diretores da COSIPA, 
esteve nas dependências dessa empresa quando a 
visitou o Ministro do Trabalho, Almino Afonso. 

segue... 
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ESMERALDO SOARES TÁRQÜINIO DE CAMPOS FILHO.     fls. 2. 

5-Jun.-1963 - Participou de reunião de lideres sindicais que, 
reunidos a portas fechadas, na sede do Sindicato 
dos Bnpregados na Administração dos Serviços Por- 
ruarios, decidiram deflagrar greve geral em Santc 
em solidariedade aos estivadores,que por sua vezj 
haviam se declarado em greve num movimento contrí 
os "bagrinhos"• Tal greve geral não chegou a se: 
deflagrada, visto ter chegado a Santos o Ministr( 
do Trabalho, Almino Afonso, que conseguiu demove:1 

desse propósito subversivo os lideres sindicais 
da baixada santista. 

17-jun.-1965 - En reunião conjunta, realizada pelo Fórum Sindi- 
cal de Debates e Dhião dos Sindicatos da Orla Mal 
ritima de Santos (FSD e ÜSOMS) foi o marginado 
designado para, juntamente com uma comissão de 1:.- 
deres sindicais, solicitar ao Juiz de Direito con- 
petente, se entendesse com o Comando Militar, ío 
sentido desfazer retirar desta cidade as tropas 
que para ca haviam sido transferidas face as ameí- 
ças de greves, Essas tropas haviam sicb requisi+ 
tadas pela Justiça, e somente o Juiz requisitant 
poderia se manifestar sobre a conveniência ou nã( 
de sua permanência em Santos» 

2Z|.-;Jun.-1963 - Com os deputados MARIO^COVAS JÚNIOR e 0SWALD0 MAR- 
TINS, participou da mesa na solenidade da posse 
da nova diretoria do Sindicato dos Estivadores» 

2-set»-1965 - Decidiu o Fórum Sindical de Debates, alegando aci - 
tar determinações do sr. Presidente da República 
dar por encerrada a greve geral que deflagrara en 
Santos (com insussesso, já que foi parcial), em 
solidariedade a greve dos enfermeiros. A catego- 
ria dos enfermeiros, todavia, continuou seu movi' 
mento grevista, por não ter ainda alcançado seus 
objetivos. Tal movimento, dada sua importância, 
provocou a participação de autoridades federais, 
estaduais e municipais, requerendo, ainda, a atei.- 
ção das autoridades militares. Nessas atuações 
destacou-se o marginado que, com fins evidentemen- 
te páliticos, chegou, por vezes, a criar embara- 
ços nas demarches havidas entre os lideres do*F. 
S.D., empenhados na subversão e autoridades, por 
sua vez, empenhadas na manutenção da ordem. 

28-set.-1963 - Esteve presente à assembléia dos ferroviários qun, 
reunidos conjuntamente com os servidores do DAE 11 
DER, decidiram declarar-se em grlve, reivindican- 
do melhorias salariais. Participaram da reunião, 
o deputado estadual OLAVO HORNEAUX DE MOURA, o 
comunista LÁZARO MOREIRA, representante do F.S.D 
e dois oficiais reformados, sendo de destacar quk 
a atuação do marginado muito contribuiu para a 
eclosão do movimento paredista. 

15-out.-196:5 - Quando da greve dos professores, motimento de âm- 
bito estadual, que abrangeu oito estabelecimento^ 
de ensino secundário desta cidade, compareceu o 
marginado a sede do Comando da Greve, a fim de 
hipotecar-lhes sua solidariedade. 

segue... 
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* 

12-dez.-1963 - Presente a conferência realizada pelo deputado 
federal Almino Afonso e que versou sobre a "En- 
campação da Refinaria de Capuava", Sob a presi- 
dência do comunista GERALDO SILVINO DE OLIVEIRA 
e com a participação de dirigentes do F.S.D. e 
lideres sindicais comunistas representantes de 
diversas categorias, tomou o marginado parte na 
mesa diretora» Digno de registro o fato de que 
nos pronunciamentos mais fortes do conferencistaJ 
quer referindo-se aos interesses norte-americanos. 
quer as atividades dos governadores de São Paulo 
e^da Guanabara, ou quando citou o orador a situai 
ção da Venezuela e de Cuba, e mesmo no final, quan- 
do pregava a subversão, era o marginado, em com- 
panhia do vereador GILBERTO FREITAS GUIMARÃES, un 
dos que mais se destacavam pela veencia dos aplai- 
sos, • 

22-ago,-196Z4 - Publicaram os Cornas  locais haver o marginado, d 
Assembléia Legislativa, atacado o sr. Capitão do 
Portos, acusando-o de desacatar o poder judiciarão 
racusando-se a soltar os comunistas presos no na- 
vio-presidio "Raul Soares", surto no porto» Tal 
acusação, por infundada, mereceu ofício do Juiz 
apontado, dirigido a aiAoridade atacada, pelo qu^l 
o magistrado enaltecia a ação desenvolvida pelo 
sr» Capitão dos Portos, e censurava a ação dos qüe 
esqueceram-se dos dias amargos que viveu a cidad( 
de Santos antes de 31 de março. 0 sr» Capitão de 
Portos, referindo-se ao marginado. censurou^a açlo 
de elementos que esperaram o termino da vigência 
do art»^10 do Ato Institucional,^para prosseguirem 
em sua obra de corrupção, confusão e desagregaçãc 

Fev»1965-    Pr   '    inf •■ jS    MM.Julz ELoitor-l ^ 

• ; ).;'    :.•''    li<3 bo Pi '■ JI o S '■ t-MTR. 
publicação d< lata, foi i olo 

, Juj      '■    "'       li indef    Ldo o j edil ^  ' 3 

,.■',' I  

pelo MTE.j ./■■'• 

•Ooi tora   ' ' "   '      ■      ' 

.~:s do DOPS, c ' surso ao J_;b - 

"■ '■■ S«       " n   ' '■' .■ -'   "      ipelo MTR. 
Sua campanha é realissdr ,  SE.  termos  elevados, 
atrais  de  c©ntat«s  diretos e  pessoais.^tretam 
to  teni cunho  antl-revolucior-frio, emb©ra velaâo 

Santos   28   de  fevereiro   de  1965 

0  EELEGAJT AIinJIITC   IE ORIB    POLÍTICA E SCCIAI 

] >»2»1965- 

IR.^nttr^'.   Crrlor-   dr  Alreida  Riteiro 
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